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'CONCORRER  PARA  A  APURAÇÃO  EXATA  DO  CENSO  NACIONAL 
É  COLABORAR   NUMA  OBRA    DE    SADIO    PATRIOTISMO". 

Getúlio  Vargas 

'FLUMINENSE!  COLABORAI  NO   RECENSEAMENTO    GERAL   DO 
PAÍS  E  TEREIS  PRATICADO, UM  ATO  DE  BRASILIDADE". 

Ernani  do  Amaral  Peixoto 


AG013  1940 
APRESENTAÇÃO  ^^iBíiojía^' 

Este  volume  constitue  uma  das  22  separatas  do  "Anuário  Estatís- 
tico do  Brasil"' —  IV —  1938,  testemunho  insofismável  do  quanto^se 
pode  realizar,  tendo-se  em  mira  o  verdadeiro  alcance  e  sentido  do  que 
venha  a  ser  —  Cooperação  —  principalmente,  entre  os  diversos  órgãos 
da  administração  pública  do  país. 

Bem  mensurando  o  alto  valor  e  o  poder  da  Cooperação,  o  Go- 
verno do  Estado,  solenemente  firmou,  em  1 1  de  Agosto  de J 936,  sob  os 
auspícios  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística,  a  Conven- 
ção Nacional  de  Estatística,  e,  posteriormente,  ratificou  esse  impor- 
tante acordo  pelo  Decreto  Estadual  n.°  180,  de  22  de  Agosto  de  1936. 

Desse  Convénio  resultou,  como  aliás  era  esperado,  uma  estrei- 
ta, recíproca  e  valiosa  colaboração  entre  este  D.  E.  E.  e  o  I.  B.  G.  E. 
e  os  resultados  aqui  estão,  plenamente  consubstanciados,  nesta  Sino- 
pse, que  cada  ano  vem  enriquecido  em  número  de  assuntos  e  aspectos 
estatísticos. 

■  Força  é  dizer,  o  'desenvolvimento  que,  dia  a  dia,  se  vem  notan- 
do nos  diversos  serviços  de  estatística  da  administração  pública  do  Es- 
tado, muito  cabe  ao  I.  B.  G.  E.,  mas,  principalmente,  ao  Exmo.  Sr. 
Comandante  Ernani  do  Amaral  Peixoto,  DD.  Interventor  Federal  no 
Estado,  que,  de  modo  impar,  tem  prestigiado,  moral  e  materialmente, 
esses  serviços  em  toda  a  sua  plenitude,  fazendo  cumprir  no  Estado, 
todas  as  deliberações  do  Governo  Federal,  em  favor  do  aperfeiçoamen- 
to da  Estatística  Nacional . 

Com  o  volume  que  entregamos  hoje  á  publicidade,  retribuímos  aos 

nossos  conterrâneos  e  a  todas.-"  i?  quem  esta  Repartição  se  tem 


insistentemente  dirigido,  em  busca  de  dados  e  informações  esparsas, 
para  fins  estatísticos,  a  consideração  dispensada  aos  pedidos  deste  D. 
E.  E.,  pois,  aqui  se  acham  elas  condensadas  e  sistematizadas,  de  mo- 
do a  servir  a  quantos  queiram  ou  necessitem  conhecer  ou  estudar  os  vá- 
rios aspectos  do  Estado,  não  so  quanto  á  parte  física,  demográfica, 
económica  e  político-administrativa,  como  a  quase  todas  as  suas  fa- 
cetas físico-sociais. 

Permitimo-nos  dizer  que,  quanto  mais  atendidos  com  solici- 
tude e  sinceridade  os  pedidos  de  informações,  e  respondidos  os  inqué- 
ritos, segundo  as  normas  delineadas  pelo  D.  E.  E..,  tanto  mais  será 
esta  publicação  desenvolvida  em  extensão  e  profundidade. 

Tenha  cada  um  de  nós,  na  devida  conta,  a  imprescindibilida- 
de da  estatística,  como  fator  preponderante  de  progresso  das  ativi- 
dades  humanas,  e  compreenda  que,  quanto  maior  a  sua  divulgação, 
tanto  mais  a  administração  pública  e  a  particular  terão  elementos 
precisos  á  solução  dos  problema  de  toda  ordem,  que  interessam  ao  Es- 
tado e  ao  BRASIL! 

Francisco  Steele 
Diretor 


PREFÁCIO  DO  ANUÁRIO 


0  Anuário  Estatístico  do  Brasil,  nesta  edição  para  1938,  aparece  em 
seu  4.°  número. 

Constituirá,  por  assim  dizer,  sua  edição  preliminar,  no  Governo  Afonso 
Pena,  o  Boletim  Comemorativo  da  Exposição  Nacional  de  1908,  o  qual,  pela 
primeira  vez,  divulgou  oficialmente  no  Brasil,  de  modo  sistemático,  um  re- 
pertório de  dados  da  estatística  geral  do  País.  Deve-se  esse  excelente  tra- 
balho à  antiga  Diretoria  Geral  de  Estatística  —  então  subordinada  ao  Mi- 
nistério da  Viação,  —  a  qual,  sob  a  direção  do  experimentado  especialista 
dr.  José  Luiz  Saião  de  Bulhões  Carvalho,  fora  reorganizada  no  ano  anterier 
por  iniciativa  do  Ministro  Miguel  Calmon. 

O  volume,  otimamente  impresso,  apresentava,  além  de  primorosa  ilus- 
tração foto-cartográfica,  41  páginas  de  introdução  e  239  de  texto  tabular, 
distribuídas  por  quatro  partes  intituladas  —  território,  população,  movi- 
mento económico,  movimento  social. 

Mais  tarde,  pela  segunda  vez  sob  a  direção  do  dr .  Bulhões  Carvalho,  a 
mesma  repartição,  já  transferida  para  o  Ministério  da  Agricultura  e  recem- 
reformada  pelo  Ministro  Pandiá  Calógeras,  editou  o  primeiro  número  do 
Anuário,  referente  ao  quinquénio  1908-1912.  A  obra  abrangeu  um  total 
de  2.069  páginas,  além  de  variados  gráficos,  em  três  volumes  que  se  inti- 
tularam, respectivamente  —  "Território  e  população",  "Economia  e  fi- 
nanças" e  "Cultos,  assistência,  repressão  e  instrução",  —o  primeiro  apa- 
recido em  191G,  o  segundo  em  1917  e  o  terceiro  em  1927. 

Criado  o  Instituto  Nacional  de  Estatística  pelo  Decreto-lei  n.°  24.609, 
de  6  de  Julho  de  1934,  e  instalado  a  29  de  Maio  de  1936,  mas  só  integrado 
no  seu  papel  de  sistema  federativo  de  todos  os  órgãos  estatísticos  brasi- 
leiros em  virtude  da  Convenção  Nacional  de  Estatística  de  11  de  Agosto, 
já  em  Dezembro  do  mesmo  ano  pôde  a  novel  instituição  apresentar  o  2.9 
número  do  Anuário,  que  abrangeu  um  total  de  435  páginas  e  368  tabelas, 
seriadas  segundo  a  divisão  fundamental  de  assuntos,  desde  então  adotada 
pelo  Conselho  Nacional  de  Estatística,  para  a  sistematização  dos  estudos 
e  levantamentos  que  ficaram  sob  sua  responsabilidade  por  força  da  mes- 
ma Convenção,  —  esquema  esse  onde  a  "situação"  do  país  é  examinada  su- 
cessivamente sob  os  aspectos  —  físico,  demográfico,  económico,  socml,  cul- 
tural e  políticu-administrativo.  Das  22  separatas  regionais,  conveniente- 
mente enriquecidas,  —  cuja  regular  divulgação,  sob  o  titulo  de_  Sinopses 
Estatísticas",  também  ficara  decidida,  -  19  lograram  publicação  aos  cui- 
dados dos  Governos  interessados,  só  não  aparecendo  as  de  Pernambuco, 

RÍ°  íl^£r^rí^e  o  Anuário  de  1937.  com  889  páginas  (fora  o  , 
prefácio),  abrangendo  pela  primeira  vez  um  apêndice  ^fV^-J™ 
integral  publicação  a  série  correspondente  dos  22  volumes  de  Sinopses,  to- 
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dos  eles  já  acrescidos  de  uma  secção  suplementar  i  ia  à  comparação 

dos  principais  resultados  da  respectiva  Unidade  Federada  com  os  do  Bra- 
sil. Preparara-se,  ainda,  uma  Sinopse  complementar  relativa  ao  Brasil, 
com  o  texto  traduzido  para  o  inglês,  ^  qual,  po^úm,  pc  dificuldades  super- 
venientes, não  chegou  a  ser  divulgada.  Mas  foi  largamente;  distribuída 
uma  plaquette  em  esperanto,  sob  o  título  "Statistika  Resumeto",  contendo 
uma  súmula  dos  dados  numéricos,  constantes  do  Anuário,  sobre  o  Brasil 
considerado  no  seu  conjunto  e  sua  Capital. 


O  presente  número  do  Anuário  é,  assim,  o  3.°  organizado  seb  a  reã 
ponsabilidade  do  Instituto . 

Ao  contrário  do  que  aconteceu  com  os  dois  precedentes,  não  aparece 
este  dentro  do  próprio  ano  a  que  se  refere.  O  atrazo  resultou  da  neces- 
sidade de  fazer-se  a  impressão  já  nas  oficinas  gráficas  do  Instituto,  as 
quais,  —  além  de  só  haverem  tido  a  montagem  autorizada  pelo  Decreto-lei 
n.°  237,  de  2  de  Fevereiro  de  1938,  e  concluída  este  ano,  —  inicial  e  pre- 
ferentemente ficaram  incumbidas  de  imprimir  as  fórmulas  e  instruções 
do  Recenseamento  Geral  de  1940. 

As  características  da  presente  edição  do  Anuário  e  outras  informa- 
ções oportunas  sobre  seu  preparo  e  a  situação  geral  da  instituição  editora, 
serão  examinadas  nos  parágrafos  seguintes  deste  prefácio. 


(3  Decreto-lei  n.°  1.360,  de  20  de  Junho  de  1939,  tornou  atribuição 
exclusiva  da  Secretaria  Geral  do  Instituto  o  preparo  deste  repertório  de 
síntese  geral  da  estatística  brasileira,  cuja  coordenação  se  vinha  fazendo 
com  o  concurso  da  repartição  central  de  estatística  do  Ministério  da 
Justiça . 

O  Serviço  Técnico  que  já  havia  sido  instituído  ra  Secretaria  Geral 
do  Instituto  em  decorrência  do  que  dispôs  á  Resolução  n.°  71,  de  16  de 
Junho  de  1939,  da  Junta  Executiva  Central  do  Conselho  Nacional  de  Es- 
tatística, afim  de  habilitá-la  ao  desempenho  da  atribuição  que  lhe  fora 
conferida  pelo  Art.  17,  do  Dec.  n.°  24.609,  de  6  de  Julho  de  1934,  e  agora 
alargada  pelo  citado  Decreto-lei  n.°  1.360,  não  tem,  porém,  —  a  não  ser 
supletivamente,  em  casos  especiais,  —  a  função  de  órgão  elaborador  de 
levantamentos  estatísticos .  Segundo  as  normas  de  divisão  de  trabalho  que 
prevalecem  para  o  grande  sistema  de  órgãos  estatísticos  —  municipais, 
estaduais  e  federais  —  integrados  no  Instituto,  a  estes  é  que  compete  todo 
o_ trabalho  executivo  das  estatísticas  brasileiras,  cuja  primeira  coordena- 
ção de  sentido  nacional,  de  acordo  com  o  esquema  definitivamente  adotado 
pela  Resolução  n.°  7,  do  Conselho  Nacional  de  Estatística,  cabe  às  cinco 
"repartições  centrais"  da  organização  estatística  federal.  Essas  cinco  re- 
partições, que  elaboram  privativamente  certas  estatísticas  e  unificam  ou- 
tras em  primeira  ordenação  de  conjunto  para  o  país,  abrangendo  assim 
nas  suas  investigações  todos  os  fatos  a  que  se  estender  a  competência  dos 
respectivos  Ministérios,  teem  hoje,  em  virtude  do  mesmo  Decreto-lei  n.° 
1.360,  e  ainda  do  Decreto-lei  n.°  1.585,  de  8  de  Setembro,  as  respectivas 
denominações  sistematizadas  da  seguinte  forma: 

" —  Serviço  de  Estatística  da    Produção     (MINISTÉRIO    DA    AGRICUL- 
TURA) ; 

—  Serviço  de  Estatística  Económica  e  Financeira   (Ministério  da 
Fazenda) ; 
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.   —  Serviço  de  Estatística  da  Previdência  e  Trabalho  (Ministério  do 
Trabalho,  Indústria  e  Comércio)  ; 

—  Serviço  de  Estatística  da  Educação  e  Saúde  (Ministério  da  Edu- 
cação e  Saúde) ; 

—  Serviço  de  Estatística  Demográfica,  Moral  e  Política  (Ministé- 
rio da  Justiça  e  Negócios  Interiores)  . 

As  estatísticas  fisiográficas,  entretanto,  que  eram  da  competência 
do  Ministério  da  Agricultura,  estão  hoje  a  cargo  do  órgão  autónomo  em 
que  se  transformou  a  antiga  secção  incumbida  de  tais  levantamentos  na 
conformidade  do  disposto  no  Decreto-lei  n.°  1.360.  Esse  órgão,  criado 
com  a  denominação  de  Serviço  de  Coordenação  Geográfica  e  integrado  no 
Instituto  na  dupla  finalidade  de  "repartição  central"  do  Conselho  Nacio- 
nal de  Geografia  (primeiramente  Conselho  Brasileiro  de  Geografia)  e 
centro  técnico  de  cartografia  geográfica  diretamente  articulado  com  a 
Comissão  Censitária  Nacional,  já  está,  todavia,  destinado  a  constituir, 
uma  vez  encerrados  os  trabalhos  do  Recenseamento,  a  repartição  central 
de  estatística  do  Ministério  da  Viação,  com  a  denominação  de  Serciço  de 
Geografia  e  Estatística  Fisiográfica,  —  medida  essa  complementadora  da 
sistemática  do  Instituto  na  parte  que  prevê  para  o  grupo  das  suas  "repar- 
tições centrais",  na  órbita  federal,  uma  grande  agência  de  coordenação 
e  elaboração  estatística  em  cada  um  dos  Ministérios  que  abrangem  entre 
suas  atribuições  a  responsabilidade  de  levantamentos  integrantes  da  es- 
tatística geral  brasileira. 


O  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística  —  nome  que  tomou 
o  antigo  Instituto  -Nacional  de  Estatística  ex-vi  do  Decreto-lei  n.°  218, 
de  26  de  Janeiro  de  1938  —  continua  a  esforçar-se  no  sentido  de  melho- 
rar progressivamente  este  Anuário . 

Os  resultados  desses  esforços  podem  ser  apreciados  em  ligeiro  con- 
fronto desta  edição  com  a  anterior,  tendo-se  em  vista  o  que  já  conseguira 
a  edição  de  1937  sobre  a  de  1936 . 

Edição      Edição      Edição 

de  de  de 

1936  1937  1938 

Assuntos  (apêndices  inclusive)    50  57  68 

Unidades  tabulares  (apêndice  inclusive)    368  629  838 

Aumento  em  relação  (Assuntos —  7  11 

à  edição  anterior    {Unidades  tabulares  ....  —  261  209 

Na  segunda  edição  do  Anuário,  das  suas  50  séries  de  tabelas,  ape- 
nas 28  (ou  56  %)  forneciam  informações  de  integral  atualidade  ou  refe- 
rentes ao  ano  anterior.  No  volume  de  1937,  referiram-se  a  esse  ano  ou  a 
1936,  dentre  suas  57  séries  (apêndice  incluído),  nada  menos  de  47  (ou 
82  %)  E  quanto  à  matéria  deste  tomo  (compreendidos  os  quatro  assun- 
tos que  constituem  o  apêndice),  já  sobe  a  57  (ou  84  %)  o  quantitativo  das 
séries  alusivas  a  1938  ou  1937.  . 

No  Anuário  de  1936  os  quadros  que  atingiram  esse  ano  ou  o  anterior 
foram  apenas  131.  Mas  o  número  de  análoga  significação  compreen- 
dendo os  quadros  suplementares,  passou  a  345  na  edição  de  1937  (mais 
163  %)  e  a  512  na  de  1938  (mais  48  %  sobre  1937  ou  mais  291  <fo  em  re- 

laÇãAas  Slas  que  informaram  sobre  o  próprio  ano  a  que  se  refere  o 
Anuário,  tendo  sido  em  1936  em  número  de  18  ^^^XTáe^ou 
21  em  1937,  e  a  74  em  1938,  o  que  representa  um  aumento  total  de  56,  ou 

311  %.   '  -    .         . 
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Em  virtude  de  desdobramentos  e  acréscimos,  aparecem  nesta  edição, 
pela  primeira  vez,  como  assuntos  considerados  distintamente,  os  seguintes : 

Números 
Assuntos  de 

tabelas 

Preços 21 

Monumentos  históricos  e  artísticos   1 

Difusão  bibliográfica 4 

Exposições  e  feiras 5 

Congressos  e  conferências 1 

Missões  leigas 1 

Associações  culturais  1 

Cultura  física 5 

Escotismo  2 

Arquivos  públicos  centrais 2 

Crimes  e  contravenções 7 

Jogo  1 

Suicídios 5 

Administração  pública 20 

Quadros  internacionais 83 

Legislação  1 

Novo  quadro  territorial 1 

Órgãos  centrais  de  estatística 1 

Por  outro  lado,  da  antiga  titulação  de  séries  deixam  de  aparecer  acu- 
ra, consequentemente  à  nova  disposição  dos  assuntos  ou  por  falta  de  ma- 
téria informativa  devidamente  atualizada,  os  seguintes  capítulos: 

Higiene  e  saúde 

Belas  Artes 

Aspectos  culturais  da  indústria  cinematográfica 

Criminalidade  e  suicídios 

Administração  federal 

Representação  política 

Quadros  retrospectivos 

Assim,  o  número  de  tabelas  no  texto  do  Anuário,  dada  a  omissão,  por 
vários  motivos,  de  alguns  quadros  anteriormente  incluídos,  a  par  da  in- 
clusão de  numerosas  unidades  novas  em  muitas  das  antigas  séries,  oferece, 
como  já  ficou  indicado,  o  aumento  líquido  de  209  unidades  tabulares . 

A  série  dos  quadros  retrospectivos  apensa  ao  tomo  de  1937  foi  subs- 
tituída, na  edição  de  1938,  pela  coletânea  de  dados  de  comparação  inter- 
nacional, conforme  dispôs  a  Resolução  n.°  35,  da  Assembleia  Geral  do 
Conselho  Nacional  de  Estatística.  Mas  esse  apêndice  do  volume  encon- 
tra-se  agora  enriquecido  de  um  grupo  suplementar  de  tabelas,  contendo^  os 
três  seguintes  elementos  de  real  interesse,  cuja  titulação  já  está  referida 
linhas  acima: 

—  a  sinopse  da  legislação  federal  referente  à  organização  e  às  ativi- 
dades  do  sistema  estatístico-geográfico  brasileiro; 

—  a  relação  dos  órgãos  centrais  de  estatística,  tanto  na  órbita  nacio- 
nal como  na  regional ; 

o  resumo,  finalmente,  da  divisão  territorial  da  República  segundo 

o  quadro  que  prevalecerá  inalteradamente  até  31  de  Dezembro  de  1943, 
organizado  e  fixado  na  conformidade  do  disposto  na  Lei  Orgânica  n.°  311, 
de  2  de  Marco  de  1938 .  . 

Finalmente,  e  em  síntese,  assim  se  distribuem  os  assuntos  e  as  tabe- 
las do  volume  referidos  à  sua  divisão  fundamental : 
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. IX 


Situação   física   .   . 
Situação   demográfica 
Situação  económica  . 
Situação  social  .  .   . . 

Situação  cultural 


Situação  administrativa 
Apêndice 

Total 


N.°  de 

N.°  de 

assuntos 

tabelas 

3 

42 

2 

37 

24 

268 

6 

97 

23 

233 

6 

75 

.4 

86 

68  838 


Considerando  o  desdobramento  e  enriquecimento  do  Anuário  nas 
suas  sinopses  regionais  —  excluída  a  do  Distrito  Federal,  que  obedece  a 
um  padrão  especial  adiante  descrito,  —  verifica-se  também  uma  auspi- 
ciosa progressão,  expressa  nos  seguintes  números: 

Edição      Edição      Edição 
de  de  de 

t        1936  1937  1938 

Assuntos 40  47  57 

Tabelas 116  144  209 

Aumento  em  relaçãojAssuntos —  7  10 

à  edição  anterior    (Tabelas —  28  65 

A  atualidade  desses  dados  acompanha  de  perto  a  marcha  assencio- 
nal  já  referido  para  o  Anuário.  O  seu  suplemento,  incluído  a  partir  de 
1937,  só  abrangeu,  nesse  ano,  —  como  já  ficou  dito  —  o  quadro  de  com- 
paração dos  dados  regionais  com  os  dados  do  Brasil.  Mas  já  compreende 
em  1938,  além  desse  quadro,  a  táboa  das  principais  efemérides  de  cada 
Unidade  da  Federação  e  o  indicador  da  legislação  relacionada  com  o  de- 
senvolvimento dos  serviços  geográficos  e  estatísticos.  Dessas  contribui- 
ções, ■ —  que  foram  organizadas  pelas  repartições  regionais  editoras  dos 
Sinopses,  —  a  penúltima  ainda  não  se  apresenta  em  forma  definitiva. 
por  isso  que  as  dificuldades  da  pesquisa  e  a  escasses  do  prazo  disponível 
para  a  sua  realização,  por  um  lado,  e  a  insuficiente  uniformidade  dos  cri- 
térios adotados  pelos  22  órgãos  autores  da  investigação,  por  outro  lado, 
só  permitiram,  um  primeiro  esboço  da  tabela,  que  fica  assim  destinada  a 
ser  enriquecida  e  melhor  sistematizada  em  edições  ulteriores. 


Dentre  as  separatas  deste  4.°  número  do  Anuário  Est  itístico  da  Bra- 
sil, merece,  todavia,  especial  referência  a  do  Distnto  Federal  que  nos  ofe- 
recerá oportunidade  para  render  justo  preito  a  memoria  de  um  modesto 
mafesf orçado  profissional,  sempre  inspirado  de  generoso  idealismo,  cujo 
Tme  serákmbrado  com  saudade  entre  os  pioneiros  da  fase  atual  da  esta- 

tíStÍ?ra3?SSda  em  Diretoria  Municipal  %*™^^g& 
cia  à  Convenção  de  11  de  Agosto  a  airhgs t  segao  d >«£****  £23Sd 
ria  de  Estatística  e  Arquivo  do .^*J^^  or$o,  ao  qual  com- 
Corrêa  de  Sn  e  Benevides  dirigir  as  ati  «o  no 

petia  naturalmente,  no  sistema  do  Instituto,  o  papel  ue  pa 

ra  os  órgãos  congéneres.  wiar  essa  nova  fase.  não  somente 

Cumpria,  assim,  à  repartição,  ao  iniciai  e.sa  no  ^  ^ 

submetera  a  uma  completa  reorganização,  mas  ama. 
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dos  os  desenvolvimentos  possíveis,  na  Capital  da  República,  os  inquéritos 
compreendidos  no  plano  geral  aprovado  pelo  Instituto  para  a  estatística 
brasileira  considerada  no  seu  conjunto. 

Para  melhor  encaminhar  esse  duplo  objetivo,  a  Junta  Regional  de 
Estatística  do  Distrito  Federal  dirigiu-se  à  direção  central  do  Instituto 
solicitando  sua  colaboração  técnica.  E  em  virtude  do  deferimento  desse 
pedido  pela  Junta  Executiva  Central,  ficou  o  Dr.  Alberto  Martins,  Dire- 
tor da  Secretaria  Geral  do  Instituto,  incumbido,  sem  prejuízo  das  suas 
funções,  da  assistência  técnica  de  que  necessitassem  qs  serviços  munici- 
pais de  estatística  durante  aquela  fase  inicial  de  reorganização. 

O  largo  espírito  de  cooperação  e  o  entusiasmo  profissional  do  saudoso 
Dr.  Sá  e  Benevides  souberam  criar  as  facilidades  de  que  careceu  a  colabora- 
ção oferecida  pelo  Instituto  à  estatística  municipal,  pondo  a  disposição 
do  assistente  designado  todos  os  recursos  da  diretoria  e  a  colaboração 
direta  de  alguns  dos  seus  mais  dedicados  funcionários. 

Graças  a  essas  circunstâncias  pode  a  estatística  municipal  apresen- 
tar em  pequeno  prazo  um  desenvolvido  acervo  de  informações  que,  além 
de  enriquecer  notavelmente  este  Anuário,  já  constituiu  também  matéria 
suficiente  para  transformar-se  a  respectiva  separata  relativa  ao  Distrito 
Federal  —  como,  aliás,  será  aconselhável  que  vá  acontecendo  progressi- 
vamente com  as  diversas  Sinopses  Regionais  —  em  um  completo  Anuá- 
rio Estatístico. 

Daí,  pois,  uma  das  mais  auspiciosas  inovações  para  a  estatística  bra- 
sileira, a  um  só  tempo  abrindo  o  caminho  ao  aperfeiçoamento  dos  servi- 
ços estatísticos  regionais  e  facultando  desde  já  à  Capital  da  República 
um  exelente  repertório  de  dados  numéricos  sobre  os  principais  aspectos 
da  vida  desta  grande  metrópole. 

Reatou-se,  desse  modo,  com  a  maior  oportunidade,  —  e  exprimindo, 
mais  uma  vez,  a  admirável  fecundidade  do  espírito  de  cooperação  que  pre- 
side as  atividades  do  .Instituto,  —  a  série  dos  magníficos  Anuários  Esta 
tísticos  do  Distrito  Federal,  começada  pelo  volume  de  1913  (referente  a 
1909)  e  lamentavelmente  paralisada  no  tomo  de  1929   (relativo  a  1926). 

Esse  acontecimento,  de  tão  grata  significação  para  a  estatística  bra- 
sileira, ensombrou-se,  porém,  com  uma  dolorosa  e  imprevista  ocorrência: 
o  falecimento,  a  31  de  Janeiro  do  corrente  ano,  do  esforçado  trabalhador 
a  quem  ficou  o  Instituto  devendo  tão  marcante  realização . 

À  memória,  pois,  do  digno  companheiro  que  soube  dar  ao  cumpri- 
mento do  dever  e  dos  compromissos  que  assumira,  o  melhor  de  si  mesmo, 
e  talvez  mais  do  que  permitiam  suas  forças  já  combalidas,  sejam  aqui  pres- 
tadas as  homenagens  do  Instituto  que,  sem  favor,  inscreverá  o  seu  nome 
na  galeria  —  já  numerosa  —  dos  grandes  servidores  da  estatística  do  Dis- 
trito Federal .  Que  o  seu  nobre  exemplo  frutifique,  suscitando  dignos  imi- 
tadores. E  que,  sobretudo,  os  vínculos  de  cooperação  entre  a  direção  su- 
perior do  Instituto  e  a  Diretoria  de  Estatística  Municipal,  que  o  Dr.  Sá  e 
Benevides  soube  estabelecer  com  lealdade  perfeita  e  incomparável  dedi- 
cação, continuem  sempre  a  estreitar-se,  apresentando  resultados  mais  e 
mais  eficientes,  em  eloquente  demonstração  do  que  pode  a  solidariedade 
inter-administrativa  bem  compreendida  e  praticada,  —  como  felizmente 
está  acontecendo  graças  ao  elevado  espírito  público  e  zelo  funcional  do  Dr. 
Sérgio  Nunes  de  Magalhães  Júnior,  ora  à  testa  dos  serviços  estatísticos  da 
Capital  da  República . 


Tomando  em  apreço  as  normas  aprovadas  pela  Sessão  de  Atenas  do 
Instituto  Internacional  de  Estatística,  a  Assembleia  Geral  do  Conselho 
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Nacional  de  Estatística,  em  sua  2.»  reunião  ordinária  (1938),  votou  a  Re- 
solução n.°  75,  em  que  foi  assentado  um  conjunto  de  kpoMõlTZrnati 
vas  para  a  elaboração  e  apresentação  tabular  de  dados  numéricos 

fcssas  noi  mas  ligeiramente  alteradas  pela  Resolução  n.°  158  cotada 
pela  mesma  Assembleia  em  sua  sessão  de  1939,  confirmaram  nalgúnTpon- 
tos  e  modificaram  noutros,  mas  já  agora  com  autoridade  generalizada  so- 
bre todo  o  sistema  estatístico  brasileiro,  as  regras  que  a  Secretaria  Geral 
do  Instituto  vinha  adotando  no  preparo  deste  Anuário 

Entretanto,  como  o  Anuário  estava  elaborado,  cri  sua  quasi  totali- 
dade, desde  o  primeiro  semestre  de  1938,  não  foi  julgado  aconselhável 
submeter  seus  originais  a  uma  revisão  geral  na  intenção  de  adaptá-lo  rigo- 
rosamente as  novas  normas.  Prevalece,  pois,  ainda  neste  número  com  li- 
geiros aperfeiçoamentos  apenas,  a  sistemática,  aliás  já  bastante  exigente 
a  que  obedeceram  ãs  duas  edições  anteriores. 


Não  é  somente  quanto  à  extensão  da  matéria,  à  atualidade  das  in- 
formações e  à  sistemática  adotada,  que  a  presente  edição  do  Anuário  regis- 
ta apreciáveis  aquisições  técnicas . 

Contribue  também  para  dar  ao  volume  especial  significação  a  cir- 
cunstância de  seus  informes  abrangerem  numerosos  aspectos  da  vida  na- 
cional que  ainda  não  haviam  sido  objeto  de  expressão  numérica. 

O  alcance  desse  fato  é  ainda  maior  peia  circunstância  de  se  terem 
tornado  possíveis  os  novos  levantamentos  em  virtude  da  colaboração  gene- 
ralizada e  uniforme  dos  Governos  dos  Municípios,  por  intermédio  de  ór- 
gãos especializados  —  as  Agências  Municipais  de  Estatística,  —  aconteci- 
mento esse  pela  primeira  vez  verificado  na  história  administrativa  brasi- 
leira . 

E'  verdade  que  a  insuficiente  especialização  e  a  inexperiência  de 
muitos  Agentes  Municipais  de  Estatística,  —  ainda  não  compensadas  de 
modo  inteiramente  satisfatório  pela  atuação  supletiva  e  crítica  dos  Agen- 
tes Itinerantes  e  das  próprias  repartições  centrais,  tando  regionais  como 
federais,  —  motivaram,  em  vários  quadros,  a  omissão  de  muitos  municí- 
pios e  a  representação  de  outros  através  de  dados  que,  merecendo  reser- 
vas, só  foram  aceitos  a  título  provisório .  Essa  circunstância,  além  de  ha- 
ver exigido  a  máxima  simplificação  nos  esquemas  de  muitas  tabelas,  re- 
flete-se  ainda"  no  valor  informativo  dos  seus  algarismos,  que  ficaram  ten- 
do sentido  parcial  e  carecendo  possivelmente  de  ulteriores  retificaçces.  Mas 
é  também  certo  que  os  números  coligidos,  não  obstante  as  ressalvas  com 
que  devem  ser  interpretados,  revelam  aspectos  inéditos  da  realidade  na- 
cional, a  constituir  os  primeiros  cômputos  tornados  viáveis  no  Brasil  em 
importantes  sectores  estatísticos,  e  que  vieram  colocar,  por  vezes,  em  pal- 
pitante evidência,  ora  o  auspicioso  avanço  geográfico  da  civilização  no 
hinterland  brasileiro,  ora  situações  impressionantes  deficitárias  que  estão 
reclamando  da  ação  governamental  medidas  prontas  e  enérgicas. 

Acham-se  nessas  condições,  via  de  regra,  todas  as  tabelas  que  apre- 
sentam, principal  ou  exclusivamente,  as  circunscrições  e  as  localidades 
em  que  existiam  ou  ocorreram  certos  elementos  de  significação  económica 
e  social  ou  cultural .  Elas  devem  ser  interpretadas  pelo  leitor  —  Cumpre 
repetir na  exata  relatividade  do  seu  alcance,  atendendo-se  a  que  consti- 
tuem as  primeiras  e  ainda  precárias  explorações  de  campos  estatísticos 
cujo  estudo,  em  um  país  como  o  Brasil,  encontra  grandes  dificuldades  e 
terá  de  ser  feito  mediante  tentativas  repetidas  e  avanços  progressivos. 
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As  apreciações  precedentes,  depois  de  explicado  o  processo  de  elabo- 
ração do  Anuário,  o  seu  plano  e  a  sua  significação,  deixam  bem  claro  que 
a  estatística  brasileira  já  progrediu  bastante  sob  os  impulsos  que  lhe  trou- 
xe a  organização  deste  Instituto.  Mas  não  pretendem  fazer  esquecer  que 
a  obra  realizada  ainda  está  longe  de  atingir  o  grau  de  aperfeiçoamento 
que  a  cultura  do  país,  as  exigências  do  seu  conhecimento  e  os  objetivos  do 
seu  governo  imperiosamente  reclamam. 

Termos  consciência  do  muito  que  ainda  nos  falta  conseguir,  é  óbvia 
condição  para  que  se  não  entibiem  os  esforços  que  os  Governos  da  União, 
dos  Estados  e  dos  Municípios  vêem  empregando,  tanto  no  reajustamento 
e  expansão  permanentes  da  estrutura  do  Instituto  à  luz  das  lições  da  sua 
própria  experiência,  quanto  ainda  na  criação  dos  registos  e  na  decreta- 
ção de  medidas  outras  que  favoreçam  o  êxito  das  pesquisas  e  dos  levanta- 
mentos estatísticos,  segundo  planos  cada  vez  mais  compreensivos  e  mais 
exigentes . 

Mas  é  de  justiça  reconhecer  que  essa  solicitude  do  Poder  Público  em 
amparar  e  facilitar  os  objetivos  do  Instituto  não  tem  esmorecido .  Bem  ao 
contrário,  mantêm-se  acelerado  o  ritmo  das  medidas  que  visam  o  desen- 
volvimento dos  nossos  serviços  estatístico.  Além  disso,  foram  estes  em 
boa  hora  conjugados  com  os  serviços  geográficos,  sob  o  amplo  tecto  do 
Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística,  conseguindo-se,  assim,  não 
apenas  um  desenvolvimento  de  equivalente  intensidade  nesses  dois  campos 
de  atuação  administrativa,  —  ambos  destinados  a  promover  o  conhecimen- 
to do  país,  —  mas  também  o  mútuo  auxílio  entre  os  dois  sistemas,  que  se 
viram  com  isso  sensivelmente  melhorados  em  eficiência  e  capacidade  de 
produção . 

Não  aludindo  às  medidas  que  se  multiplicam  dia  a  dia,  por  iniciativa 
das  Municipalidades,  assegurando  aos  órgãos  locais  da  estatística  maiores 
recursos  e  melhores  condições  de  atuação,  aí  estão  os  atos  legislativos  da 
União,  do  Distrito  Federal,  do  Território  do  Acre  e  dos  Estados,  arrolados, 
como  já  foi  referido,  em  tabelas  suplementares  apensas  a  este  volume  e 
aos  das  suas  separadas  regionais .  Bem  revelam  eles  como  se  mantém  gene- 
ralizada e  desperta  a  preocupação  dos  Poderes  Públicos  em  relação  à  efi- 
ciência e  ao  aperfeiçoamento  dos  serviços  estatísticos  e  geográficos  bra- 
sileiros. 

Aliás,  a  intensificação  desse  movimento  foi  bastante  favorecida  pela 
nova  ordem  política  decorrentes  da  Constituição  de  10  de  Novembro  de 
1937.  cujos  dispositivos  estão  sintetizados  na  sinopse  que  se  vê  em  seguida 
a  esie  prefácio,  constituindo  uma  parte  dos  estudos  ilustrativos  do  Anuário, 
—  estudos  esses  cuja  série  se  iniciou,  na  edição  de  1936,  com  o  esquema  fun- 
damental das  pesquisas  da  estatística  oficial  brasileira,  continuando-se, 
na  edição  de  1937,  com  o  esquema  estrutural  do  Instituto . 

A  par  disso,  a  realização  da  operação  censitária  de  1940,  que  o  Governo 
da  República  em  boa  hora  deliberou  empreender  apoiadamente  nos  dois 
sistemas  de  serviços  congregados  neste  Instituto,  não  s'  está  possibilitando 
um  poderoso  impulso  às  pesquisas  estatístico-geográficas  nacionais,  mas 
vai  ainda  permitir,  segundo  o  plano  que  a  Comissão  Censitária  Nacional 
está  acabando  de  assentar  sob  a  esclarecida  direção  do  Prof.  José  Carneiro 
Felipe,  o  levantamento  mais  completo  possível,  dadas  as  condições  do  país, 
dos  aspectos  demográficos,  económicos  e  sociais  da  grande  vida  nacional . 

Pode  a  Nação,  portanto,  encarar  confiantemente  o  desenvolvimento 
dos  seus  serviços  geográficos  e  estatísticos,  de  que  este  Anuário  é  uma 
expressiva  demonstração.  A  realidade  brasileira,  na  sua  mais  larga  com- 
preensão, está  sendo  estudada  cuidadosamente  pelo  bem  articulado  apare- 
lho de  investigação  proposto  ao  seu  conhecimento,  —  aparelho  que,  bem 
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correspondendo  aos  fins  de  governo  determinantes  da  sua  criação,  já  vai 
oferecendo  aos  Poderes  Públicos  e  a  todas  as  atividàdes,  individuais  ou  co- 
létivas,  entre  nós  exercidas,  os  elementos  de  verificação,  comparação  e 
previsão  sem  os  quais  não  é  possível  encaminhar  a  solução  dos  problemas 
de  que  dependem  a  riqueza,  a  segurança  e  o  progresso  da  comunidade 
pátria . 

Rio  de  Janeiro,  31  de  Outubro  de  1939. 

José  Carlos  de  Macedo  Soares 

Presidente  do  Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística 
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DIVISÓRIA 


Norte |  Espírito  Santo  .  . 

Este,    Sudeste    e  | 

Sul |  Oceano  Atlântico 

Sul |  Distrito  Federal  . 

Oeste , j  São  Paulo  .  . ' . 

Noroeste I  Minas  Gerais  .  .  . 


I 


TOTAL 


km.          ! 

% 

1 
149 

56r. 

144       | 
230 
•  475       | 

9,55 

36,03 

9,23 

14.74 

30.45 

1.560       j 
1 

100,00 

SINOPSE  ESTATÍSTICA.  DO  ESTADO 


CARACTERIZAÇÃO  DO  TERRITÓRIO 
II  —  Limites  e  área  do  Estado 

2.      Área   territorial   e  sua    distribuição   segundo   os   fusos   horários,   o   revestimento 

lliirislico  c  ;is  /.mui-    tisujgritfu-as 


ESPECIFICAÇÃO 


" 


■     v    . 

Área   territorial    -| 

í  Do  municipio  da  Capital 


|  Do  Estado 


|  Quanto  aos    |  Máximo 
|  municípios    <J 

Mínimo 

I 
Limites  do  parcelamen-  |  Quanto  aos    |  Máximo 

to  territorial ■{  termos -j 

I  !  Mínimo 


- 


Quanto    às 
comarcas    . 


Máximo 


Mínimo 


DADOS  NUMÉRICOS 


km2 





" 


42.404 

-  ! 

]  00,00" 

71 

0,17 

4.846 

1143 

71 

0,17 

4.846 

11.43 

71 

0,17 

4.846 

li  ,43 

71 

n,i7 

DISTRIBUIÇÃO  DA  ÁREA  DO  ESTADO 


Segundo  os  fusos  horá- 
rios do  território  na- 
cional, em  relação  à 
hora  de  Greenwich. . 


I.  Menos  2' horas 

II.  Menos  3  horas 

III.  Menos  4  horas 

IV.  Menos  5  horas 


42.404 


100,00 


Segundo  o  revestimen- 
to florístico 


I.     Matas  .  . 
II .     Cerrados 
i     Ill .     Caatingas 


IV.     Vegetação  litorânea 


Segundo    as    zonas  fi- 
siográficas 


V.  Campos 

VI.  Campos  inundáveis 

VII .  Pantanais 

VIII .  Outras  áreas 


Marítima 
Baixada  . 


I. 
II. 
III.     Vale  do  Paraíba 


IV .     Serra 


Total 


35.469 


4.801 


2.134 


83.65 

11,32 
5.03 


— 



14.258 
5.325 
7.150 

33,62 
12,56 
16.86 

15.671 

36,96 

42.404 

A 

1 

100,00 

SITUAÇÃO     FÍSICA 


CARACTERIZAÇÃO  DO  TERRITÓRIO 
III  —  Geologia  e  altimetria 

1.     Distribuição  do  território  do  Estado,  p«r  cias  p  sistemas  geológicos 


ERAS     E     SISTEMAS 


Cenozóica 


f  Quaternário 

I 

|  Neogêneo  .  . 

I 

\  Eogêneo    .  . 


Total  da  era 


DADOS  NUMÉRICOS 


1 

km2 

% 

7.235 

17,06 

188 

0.44 

.. 

7.423 


17.50 


TWesozóica ' 


Cretáceo 
Triássico 


Total  da  era 


Paleozóica 


|  Penniano 

I 

I  Carbonífero 

I 

j  Devoniano 

I 

|  Siluriano 

j 
i 
I  Pressiluriano 

I 

I  Eopaleozoico 

| 

Total  da  era 


í 


Proterozóica -!  Algonquiano 


r 

Arqueozóica !  Arqueano 


34081 


82.50 


Áreas  não  estudadas. 


TOTAL  .  . 


100.00 


5  SINOPSE  ESTATÍSTICA   DC   ESTADO' 

CARACTERIZAÇÃO  DO  TERRITÓRIO 
III  —  Geologia  e  altimetria 

1       Distribuirão  do  território  iln  Estado,  por  zonas  hinsoinétricas 

. . 1__.  .  

i 

DADOS  NUMÉRICOS 

ESPECIFICAÇÃO  %    da  área  %  da  área 

;        km2  da  zona 

do  Estado     no  Brasil 

i 

fDe  0  a  100  metros    ;       16.328              38.51  0.86 

|  "    mais  de  100  a  200  metros          5.106     ,         12,04  0.32 

|  "     mais  de  200  a  300  metros         4.139               9.76  0,28 

|   "     mais  de  300  a  600  metros          9.321              21.99  0,40 
Zonas  hipsométricas . . .  { 

"    mais  de  600  a  900  metros         4.584              10.81  0.48 

|  "    mais  de  900  metros 2.926               6.89  1.10 

|  ■  ■ ' . 

[  Total 42.404  100,00     | 

i  i 

DOCUMENTAÇÃO  —  Carta  do  Brasil  ao    1.000.000°,  editada   pelo  Clube  de   Engenharia,   1922: 
Mapas  hipsométrtcos  organizados  pela  Secretaria  Geral  do  Conselho  Nacional  de  Geografia,   1938. 

IV— Bacias  hidrográficas 

Distribuição  do  território  <•  «la  energia  hidráulica   do  Estado,   segando  b   classificação 
,  oficia    das  hacias  hidrográficas   l>rasili-iras 

DADOS  NUMÉRICOS' 

ESPECIFICAÇÃO  

I  i 

Absolutos  '         % 


I. 

II. 

III. 

rv. 

V. 

VI. 

VII. 

VIII. 

I. 

II. 

III. 

IV. 

V. 

VI. 

VII. 

VIII. 

Bacia  do  Amazonas  ■. . . .  " 

■ 
42 

404 

Bacia  do  Nordeste  

Bacia  do  São  Francisco  ....... 

Bacia  de  Leste 

100,00 

Bacia  do  Paraguai  

Área   ( km2 )    ... 

Bacia  do  Paraná 

ca 
H.P.) ..  ■ 

Bacia  do  Uruguai  

Bacia  do  Suleste  

— 

Total "... 

Bacia  do  Amazonas  

42.404 

543.100 

- 



100,00 

Bacia  do  Nordeste  



Bacia  do  São  Francisco  

Bacia  de  Leste 

100,00 

Energia  hidráuli 
'avaliação  em 

Bacia  do  Paraguai  

Bacia  do  Paraná 

Bacia  do  Uruguai 

Bacia  do  Suleste  

— 

Total 

543.100 

100,00 

^P1^  ~  °  piano  Se™1  adotado  pelo  Instituto  inclue  em  seguida,  a  este  quadro  uma  tabela  so- 
les ao  Estado'  *  qU"°l  dCl*a  de  aparecer  neste   volume  por  serem  negativas  as  informações  referen- 


SIFUAÇAQ    VWLCA 


CARACTERIZAÇÃO  DO  TERRITÓRIO 

V  —  Categoria,  posição  e  altitude  das  sedes  municipais 

1937  (31-XII) 

1       tluadru  irtitcmiticu 


N.° 
DE 
OR- 
DEM 


SEDES 


MUNICIPAIS 


l 


COORDENADAS 


GEOGRÁFICAS 


I  í 

jPOSIÇAO     RE- 
|  LATTVAMEN- 
TE  Á  CAPITAL 

i  ; 


1 

| 
j 

Angra  dos  Reis]   Cid. 

1 
28-  3-835 í 

2 

Araruama  .  .  . .  j     " 

22-  1-890| 

3 

Barra  do  Pirai  | 

3-  6-892] 

4 

Barra  Mansa   .  j 

15-10-857 

5 

Bom  Jardim  .  .1 

27-12-929J 

6 

Cabo  Frio  .... 

13-11-6151 

7 

Cachoeiras    (l)j 

27-12-929 

8 

Cambucí j 

27-12-929j 

9 

Campos ! 

28-  3-8351 

IP 

Cantagalo  .  .  .j 

2-10-857: 

11 

Capivarí 

3-  1-890' 

12 

Carmo | 

12-12-889 

13 

C  a  s  i  m  iro    de| 

Abreu   (2)    ..]      " 

27-12-92°; 

14 

Duas  Barras  ..i 

.  27-12-929 

15 

Itaboraí ! 

16-  1-890: 

16 

Itaguaí 

27-12-929] 

17 

Itaocara   

27-12-929] 

18 

Itaperuna  .  .   .  j 

6-12-889 

19 

Macaé  ...  ..... 

15-  4-84SÍ 

20 

Magé 

2-10-857 

21. 

Mangaratiba    .. 

27-12-929! 

22 

Maricá i 

27-12-889] 

23 

Miracema  '.   .. . 

7-  9-936 

24 

Niterói  (capj   . 

23-  3-3351 

25 

Nova  Friburgo. 

8-  1-890] 

26 

Nova.  Iguassúí 

■  (3)   

19-  6-891 

27 

Paraiba  do  Sul       " 

20-12-871 

28 

Parati 

3-   1-890 

29 

Petrópolis  .  .   . ! 

29-  9-857 

30 

Pirai  

17-10-874' 

31 

Rezende 

13-  7-8481 

32 

Rio  Bonito  .  .. 

1 

.  i 

16-  1-8901 

■1 

, 

Dis- 

Alti- 
tude 

tância 

(M.) 

i  Longitude 

em 

W.  Gr.     j    Rumo 

1                     I 

linha 
i    réta 

■     , 

[  (Km.i 

I 


23°O0'33" 
22°52'24" 
22°28'00" 
22°32'46" 
22°10'0O" 
22°54'21" 
22°35'00" 
21°33'30" 
21°45'30" 
21°57'29" 
22°36'36" 
21°55'24" 

22°35'23" 
21°59'00" 
22°45*09" 
22°51'23" 
21°40'12" 
21°12'24" 
22o22'30" 
22°38'06" 
22°57'44" 
22°54'50" 
21°24'00" 
22°53'46" 
22°1G'42" 

22°45'00" 
22°09'12" 
23°12'52" 
22°32'00" 
22°27'34" 
22°28'24" 
22°42'42" 


44°18'57" 
42024'36" 
43°49'42" 
44°10'09" 
42°24,30" 
42°07'16" 
42°41*46" 
41°56'00" 
41°20'24" 
42°24'05" 
42°22'55" 
42°32'06" 

42°02'57" 
42°31'30" 
42°51'51" 
43°47'03" 
42°05'18" 
41°55'30" 
41°46'24" 
43°02'39" 
44°02'3O" 
42°54'11" 
42°16'20" 
43°07'13" 
42°31'54" 

43°27'30" 
43°12'53" 
44°42'56" 
43°11'04" 
43°52'57" 
44°26'54" 
42°37'06" 


OSO 
E 

ONO 
ONO 

NNE 

E 

ENE 

NNE 

ENE 

NNE 

ENE 

NNE 

ENE 

NNE 

ENE 

ONO 

NNE 

NNE 

ENE 

NNE 

OSO 

E 

NNE 

NNE 

ONO 
NNO 
OSO 
NNO 
ONO 
ONO 
ENE 


121 

79 

82 

114 

108 

111 

55 

190 

224 

130 

80 

119 

119 

118 

31 

66 

174 

228 

149 

29 

93 

37 

138 

90 

36 

83 

164 

41 

82 

143 

'       55 


I 


2 

16 

357 

376 

574 

2 

63 

45 

14 

376 

14 

221 

4 

550 

17 

4 

56 

113 
5 
4 
4 
5 

137 
2 

847 

26 
280 
4 
813 
370 
395 

51 


NOTA  -  As  denominações  das  sedes  municipais  são  comuns  aos  respectivos 
municípios,  salvo  anotação  em  contrário. 

(1)  Sede  do  município  -de  Santana  de  Japuiba.  -  '2,  Sede  do  município  de 
Barra  de  São  João.   (3)     Sede  do  município  de  Iguassu. 
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CARACTERIZAÇÃO  DO  TERRITÓRIO 

V  —  Categoria,  posição  e  altitude  das  sedes  municipais 

'  1937  (31-XII) 

1       Quadro  sistemático 


N.° 
DE 

SEDES 
MUNICIPAIS 

CATEGORIA 

1 
COORDENADAS 

i 
GEOGRÁFICAS 

POSIÇÃO     RE- 
LATIVAMEN- 
TE Á  CAPITAL 

Alti- 
tude 

(M.) 

OR- 
DEM 

De- 

sig- 
na- 
cão 

Data  da 
inves- 
•  dura 

- 
Latitude 

s.      -! 

Longitude 
W.  Gr.     | 

1 

1 
Rumo 

Dis- 
tância 

em 
linha 

réta 
(Km.) 

33 

Rio    Claro    .    . 

|    Cid. 

• 
27-12-929 

22°43'28" 

44°08'01" 

ONO 

99 

431 

34 

Santa    Maria 
Madalena  .   . 

- 

28-  7-889 

21°57'30" 

42°00'48" 

ENE 

152 

632 

35 

Santa  Teresa  .. 

27-12-929 

22°09'00" 

■i 

43°36'00" 

NNO 

94 

511 

36 

Santo    António 
de  Pádua  .. . 

c 

27-12-889 

1 
21°30'30" 

42°11'00" 

NNE 

180 

90 

37 

São  Fidelis  . . . 

» 

3-12-870 

21°38'40" 

41°44'42" 

ENE 

198 

24 

38 

São  Gonçalo  .. 

- 

27-12-929 

22°49'30" 

43°02'3O" 

NE 

11 

13 

39 

São     João     da 
Barra 

• 
17-  6-850 

21°37'58" 

- 
41°03'01" 

ENE 

258 

8 

40 

São  João  Mar- 
cos   

15-  8-890 

22°49'00" 

44°01'00" 

ONO 

90 

800 

41 

São    Pedro    da 
Aldeia 

27-12-929 

22°51W 

42°08'30" 

ENE 

102 

13 

42 

São     Sebastião 
do  Alto  .... 

M 

27-12-929 

21°56'00" 

42°06'00" 

NE 

149 

250 

43 

Sapucaia  .... 

" 

27-12-889 

21°59'50" 

42°52,21" 

NNE 

99 

214 

44 

Saquarema  .  .. 

■ 

3-  1-890 

22°55'32" 

42°38'35" 

ESE 

63 

2 

45 

Sumidouro  .  . . 

" 

27-12-929 

22°04W 

42°40'0O" 

NNE 

102 

346 

46 

Teresópolis    .    . 

31-  1-893 

22°26'35" 

42°55'21" 

NNE 

51 

910 

47 

■ 

T  r  a  j  a  n  o    de 

Morais    (1) 

'• 

27-12-929 

22°06"00" 

42°05'00" 

ENE 

124 

679 

1 

48 
49 

Valença 

29-  9-857 

22°13'01" 

43°42'51" 

NNO 

94 

541 

Vassouras  .... 

, 

29-  9-857 

22°24'00" 

43°39'0O" 

ONO 

76 

416 

■n>     oede  ^n  município  de  Sáo  Francisco         Pauia. 


situação   física 


CARACTERIZAÇÃO  DO  TERRITÓRIO 

V  —  Categoria,  posição  e  altitude  das  sedes  municipais 

1937  (31-XII) 

1.     Quadro  re6umo 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS 
NUMÉRICOS 


Data  da    investi- 
dura   


Coordenadas  geo- 
gráficas   


Situação 


I  —  Extremos 

Da  sede  municipal,  (como   vila   ou  cidade)    mais 
antiga  ( Angra  dos  Reis)  


[  Da  vila  mais  antiga  ( — ) . . . 
|  Na  categoria  atual.  -j  Da  cidade  mais  antiga  (Ca- 
|  [        bo  Frio)   


f 


Latitude  S. 


f  Mais     setentrional      (Itape- 

\        runa) 

[Mais   meridional    (Parati).. 


[Mais  oriental   (São  João  da 

|  Longitude  W.  Gr.. .  \        Barra)  

[  [Mais  ocidental  (Parati) 


[  [Maior  (Teresópolis) 

I  Altitude  (M.) \  Menor      (Diversos      municí- 

[  pios)    (1) 


i  Distância   da  Capi-  [Maior  (São  João  da  Barra) 

tal  (km.) \ 

[Menor  (São  Gonçalo) 


II  —  Distribuição  numérica  das  sedes 


Segundo  a  cate- 
goria e.  a  data 
da   investidura. 


Categoria \ 


[Vilas 


[  Cidades 


Data \ 


[Até  1550 

|  De  1551  a  1600 
|  "  1601  "  1650 
|  "  1651  "  1700 
1701  "  1750 
1751  "  1800 
1801  "  1850 
1851  "  1900 
1901  "  1937 


t 


1.608 


13   11/615 


21°12'24" 
23012'52" 


4i°dS'or' 

44°42'56" 

910 

2 

258 

li 


49 


6 
26 
16 


(1) 


r}0c   Rojs.   Saatiarp.msi 


SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


CARACTERIZAÇÃO  DO  TERRITÓRIO 

V  —  Cateaona,  posição  e  ql  ti  rude  das  sedes  municipais 

i  ]937  (31-Xlh 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS 
NUMÉRICOS 


Segundo  a  latitude  S. 


I  Entre  21°  e  22° 

22°    •  23° 

I  23°  -  24° 


14 
33 

2 


Entre  41°  e  42° 
-       42°  e  43° 


Segundo  a  longitude  W.  Gr.  ; 


43°  e  44° 
44°  e  45° 


6 
24 

12 
7 


Segundo  a  situação  relativa- 
mente à  Capital 


Ao  N  .  . 
A  NNE  . 
-  NE  .  . 
"  ENE  . 
"  E  .  .  . 
"  ESE  . 
"  SE  .  . 
"    SSE  .  , 





Ao  S  .  . 
A  SSO  . 

'    SO  .  . 

'    OSO 

•  O  .  . 

•  ONO 

•;  no  . 

•  nno 


14- 
2 

12 
3 

1 


3 

9 
4 
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CARACTERIZAÇÃO  DO  TERRITÓRIO 

V  —  Categoria,  posição  e  altitude  das  sedes  municipais 

1937  (31-Xlh 

2.     Quadro   resuiuo 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS 

NUMÉRICOS 


Segundo   a   distância    relati-  j 
vãmente  à  Capital  ikm.)..-; 


Até  50  .  . 

De        51  a      100 

101 

'       200 

201 

300 

301 

'       400 

401 

'       500 

501 

•       600 

601 

700 

701 

800 

801 

•       900 

901 

'  1.000 

-     1.001 

2  mais 

6 

18 
21 

3 


Segundo  a  altitude  (m.)  . 


Até 
De 


50  ...  . 

51  a 
101  " 
201  " 
301  " 
401   " 

501  " 
601  " 
701  " 
801  " 
901 


100 
200 
300 
400 
500 


600  .  . 

700  .  . 

800  .  . 

900  .  . 

1.000  .  . 


21 

4 

.2 
4 
6 
2 


1.001  e  mais 


12 


SINOPSE  ESTATÍSTICA  DC  ESTADO 


CLIMATOLOGIA 

Distribuição  numérica  das  estações  da  rede  Meteoro- 
lógica e  Hidrométrica  Federal 


Especificação 


I 


Dados 

numé-i 

ricos 


Especificação 


Dados 
numé- 
ricos 


DEPARTAMENTO     DE     AERO-! 
NÁUTICA  CIVIL 


IlDEPART  AMENTO  NACIONAL  DE  PRO-| 
Ij     DUÇÃO  MINERAL    (SERVIÇO  DE 
AGUAS) 


Número  total ! 

l 

Discriminação 

I 
Observatório   meteorológico . , . .  | 

De  2a  classe  e  aerológicas ! 

De  2.a  classe | 

De  3.a  classe ! 

Termo-pluviométricas 

Rádio-emissoras .'"....  | 

Postos  semàfóricos | 

Fluviométricas | 

Pluvio-hidrométricas 


41      Número  total  , i  102 

Discriminação 

I 

Postos    perten-    |  Hidro-pluviométricos1  10 

Ijcentes  ao  Ser-   \  Pluviométricos j  — 

—  li  viço   de    Aguas    [  Hidromé tricôs j  22 

1  Ij 

13    jiPostos    oficiais    \  Hidro-pluviometricosi  10 

10    II       coopera-        -j  Pluviométricos |  10 

4    II          dores            [Hidrométricos I  — 

-  II  í 

2  i|Postos      parti-    \  Hidro-pluviométricosi  11. 

2     ||culares   coope-   \  Pluviométricos ]  39 

9              radores          [  Hidrométricos |  — 


Características  das  principais  estações  Meteorológicas 


CIDADES 


CLASSES 


COORDENADAS     - 


Lati-    I  Longi- 
tude        tude 
S.         W.  Gr. 


Cg. 
(2) 

im'mi 


ALTITUDE 

im) 


Da  cuba 
Da  esta-ido  barô- 
cão        metro 
(Ht  (Hb> 


Niterói I  2.a  Classe  <  1 1 

Alto  Itatiaya —  <  1 ) 

Angra  dos  Reis i  —  (  1  ) 

Barra  de  Itabapoana.1  —  <1) 

Cabo  Frio —  (D 

Carmo —  (D 

Itaperuna 1 1 1 

Macaé -     <  \  i 

Monte  Serrat (li 

Pinheiro :         (\) 

Rezende —  n> 

Sta.   Maria  Madalena.  —        d) 

S.  Fidelis _  d) 

Valença '  —  íD 


22°54' 

22°25' 

23°00' 

21°18' 

22°53' 

21°55' 

21°12' 

21°23' 

22°27' 

22°31 

22°28' 

21°57' 

21°39' 

22°31' 


43°07' 
44°50' 
44°19' 
40°58' 
42°  2' 
42°32' 
41°55' 
41°48-' 
44°50' 

44°00' 
44027 • 

.42°  1' 

41045' 
43044. 


1,4 


i 


13.68 

2180.50 

50,00 

•2.00 

1.29 

341,38 

139,75 

3,5 

816,00 

1  401,78 

429,80 

598,27 

25.34 

590.00 


20.74 

2180.50 

28.60 

3.50 

3.00 

343.30 

112.67 

5,5 
758,65 
131.8^ 
404.20 
608.99 
25,66 
550.17 


(1)     Estacão   federei.    —    (2)     Coeficiente- de   redução   do   barómetro  á  gravidade  normal. 


SITUAÇÃO     FÍSICA 

"   -  ■■' 


CLIMATOLOGIA 
-  Alqu.mqs  normais  meteorológicas 


jPressão 

I  ! 

;atmt>5- 

I 
Meses  I  íérica 


TEMPERATURA    CENTÍGRADA 
Á    SOMBRA    (T) 


HUMIDADE 


DO   AR 


PRECIPITAÇÃO    IR 


(  Média  j  Média  .MáximaiMinimaj  Média  Termo- j  Tensãoj  Humi-  Máxima.  Nu-' 

(P)         das     |    das     j  ábsolu-l  absolu-r  com-  'metro        do     :    dade     'Altura  ",  em  24      meu 
máxi-  |  mini-  |      ta            ta     •>  pensai  húmi-^  j  vapor'  relativa'    total1       horas  í     de 

(mb);    mas—    mas  j  da-;      do  -  !    (mb)        (%lj       ,mmi  (m/m)     dim 


ESTAÇÃO  DE  ALTO  ITATIAYA 


Ano 


I 

786,1 

16,7    | 

11.0' 

20,9 

3,7 

13,4 

12,3 

13,6 

88 

355  3 

108,4 

27 

II 

785,7 

16,8 

11,0 

21  6 

2.4 

14,0 

12.3 

185 

83 

399,3 

120,3 

23 

III 

'■   786.7 

16,4 

10,8 

20.8 

2,2   i 

12,8   ' 

11.9 

133 

90 

324.6 

89,0 

24 

IV 

'   786.7    i 

15,2 

8,7 

20,4 

03 

11.4 

10,3 

11,7 

87 

159,9 

65.3 

17 

V 

787.0 

13,9 

6,6 

21,3 

—3.0 

9.6 

78 

9.5 

80 

74.8 

48,2 

11 

VI 

787.3 

13.4 

5.8 

21,5 

— 4.8 

8.7 

6,6 

8.4 

75 

53,4 

60.3 

- 

VII 

788.2 

13,0 

5,1 

20,6 

—6.0 

85 

5.8 

7,7  ; 

71 

43,1    j 

59.3 

a 

vin 

787.7 

14,3 

6.0 

20  6 

—3,4 

9,4 

7.0 

8,5 

72 

56.4   ! 

31.4 

7 

IX 

786.9 

15.7 

8,0  ' 

23.1 

— 5,0 

11.4 

9.1 

10,1 

75 

93,5  : 

80.0 

11 

X 

785.4 

15.2 

8,0 

22,3 

—1.1 

11.5 

10.0 

113 

84 

134,5 

89,2 

17 

XI 

784.5 

15.9 

8.8 

21,2 

— 0.3 

11.9 

10  8 

12,3 

88 

290.5 

89.9 

21 

xn 

784.5 

165   ! 

10,2 

21.8 

2.4 

12.9    . 

11.8 

1 

13.1 

88 

382.0 

159.0 

24 

786.3 


15.2 


8.3 


23.1 


—6.0 


11.3 


9.6 


11.1 


81.8.       2417.1 


159.0 


1 95 


ESTACÃO   DE   ANGRA  DOS   REIS 


I 

1009.3 

29.1 

22.2 

37  3 

17.0 

25.6 

23.4 

26.0 

82 

262.1 

866 

17 

II 

1010.3 

29.1 

22.1 

36.3    ' 

15.6  : 

25.6 

23.5 

27.2    ' 

83 

261.3    ! 

148.3 

15 

III 

1010,6- 

28.3 

22,0 

37.4    ' 

16.3 

25.3    ; 

23.4 

27,2    i 

84 

283,4   | 

88.1 

17 

IV 

1013.5 

26.6    1 

20.6 

33.2 

14.2    1 

23,7   : 

21  9 

24.8    ' 

85 

169,8  ' 

69.3 

14 

V 

1015,1 

24.8    | 

18.5 

34.0 

12.3    | 

21,6   1 

19,7 

21.3    | 

82 

116.3    ! 

70.0 

11 

VI 

1016,2 

23,9    ; 

17.3 

31.4 

9.7    1 

20.6   1 

18.8 

20,1    ' 

83 

79.7   ' 

63.1 

9 

VII 

1018.8 

23,3   ' 

16.5 

33  1 

9.8 

19.6    1 

17,8    | 

18.8 

82 

76.2 

58.4 

9 

VTII 

1018.4 

23,6    ' 

16.8 

35.4 

6.6   ! 

20.3   ' 

18,4    | 

19.5 

82 

81.5   | 

62.4 

IX 

1015,5 

24.1 

17,8 

36.2    | 

6.4    ! 

20.9   | 

19.3 

21.1 

85 

122.8   ' 

68.6 

13 

X 

1013.5 

24,5    1 

18,3    | 

36.8    : 

13.6 

21,4   ' 

19  8 

21.7 

86 

169.1 

79.8 

17 

XI 

1011.5 

26.0 

19.6 

35.1 

13.4 

22.8  1 

20.9 

23.2 

84 

188.3    ' 

82,2 

xn 

1009.9 

27.4    ! 

20.8    ' 

35.8   ' 

14.8 

24.4   ' 

22.4 

25.3 

83 

234.0 

; 

88.1 
1483 

á 

16 

Ano  . 

1013.6 

25,9    í 

19.4 

t 

37  4    ! 

6.4   . 

22.6   ; 
-       1 

20.8   j 

23.1 

83.4 

2044.5 

14 


SINOPSE  ESTATÍSTICA  DÓ   ESTACO 


CLIMATOLOGIA 
Algumas  normais  meteorológica^ 


Pressão 

!  I 

atmos- 

I  í 

Meses     ferie» 


TEMPERATURA    CENTÍGRADA 
A   SOMBRA    ÍT) 


HUMIDADE 
DO  AR 


PRECIPITAÇÃO    (R> 


I  t  i 

Média  ;  Média   Máxima  Mínima    Media  |Termõ-   Tensão    Humi-,  Máxima    Nu- 

(P)        das     |    das     !  absolu-  absolu-'   com-  !  ínetro  |      do .  !    dade  |  Altura  |  em  24   I  mero 

maxi-  ;  mini-  :      ta  ta         pensa-1  húmi-  \  vapor  >relativa|    total  horas  |    de 

(mb)      mas        mas    |  da  do     j   (mb)  j     (%)   |   (m/m)  ;   (m/m)  |  dias 

!  i  I  l  I  '    !  I  '!  I 


ESTAÇÃO  DE   BARRA   DE  ITABAPOANA 


I 

1011,4 

28,1 

20.5 

36,8    1 

12.2 

24.4 

23.1 

27.2 

90 

131.5 

109,0 

n 

II 

1011.7 

28.7 

20.8 

34.4 

15.4 

24.9 

23.5 

27.7 

88 

100.0 

97.6 

8 

tu 

11012,6 

28.9 

20,2 

34,6 

12.2 

24.8 

23  3 

27.3 

87 

94,6 

96.4 

10 

rv 

1014,3 

28.0 

18.6 

33.4    ! 

12.0 

23.6 

22.2 

25.5 

87 

95.2 

67.0 

10 

V 

;  1016,8 

26,5 

16.0 

31,8 

9.6 

21.4 

20.0 

22.1 

87 

76.6 

110,4   i 

9 

VI 

11017,8 

25.8 

13.9 

33  0 

4.4 

20.2 

18.9 

20.8 

88 

32.2 

+4.0 

6 

vn 

1020.3 

24.8 

13.2 

31.0 

7.0 

19,4 

17.9 

19,2 

85 

31.2 

52,8   í 

8 

vm 

1019,4 

25,0 

14.1 

30,6 

4.2 

20,0 

18.5 

20.0 

85 

31.9 

75.0 

7 

IX 

1016.6 

252 

16,7 

30,0 

6,4 

21.4 

20  2 

22.7    i 

89 

65,0 

47,0    | 

8 

X 

1014.7 

25,6 

17.8 

32.0    ' 

10,0 

22,1 

20.7 

23.2 

87 

114.8 

52.1 

13 

XI 

1012.9 

26.4 

18.9 

33.0 

9,8 

23.1 

21,6 

24.5 

87 

156.8 

67,2 

14 

XXI 

1011.5 

27.5 

20.4 

34  8 

14.0 

24.0 

22.8    ' 

26,8    ! 

90 

138,8   1 

82,6   1 
110.4    ! 

! 

12 

Ano  . 

1015,0 

! 
i 

26.7 

• 

17,6 

36,8   1 

1 

4.2 

22.4 

21,1 

1 
23.9 

87.5 

1 

1068,6 

j 

116 

ESTAÇÃO   DE   CABO  FRIO 


I 

1011,4 

28.4 

22.0   | 

36.7 

II 

11011.8 

28.9 

22.3   | 

34.8 

rn 

11012.9    ! 

28.9 

22.3    i 

35.0 

rv 

|1014,9 

21.0 

33.1 

V 

11016,8   ! 

26,2 

19.1    1 

32  6 

VI 

11018.2   | 

18.1    | 

32  0 

VII 

24.5 

174 

32.0 

VIII 

11019,2 

17.7 

33.4 

r 

i8,è  i 

32.0 

X 

.102   l 

XI 

34  4 

XII 

■ 

17.4 

249 

23,0 

17,0 

25.3 

23  3 

17.8 

25  2 

23.3 

142 

22.1 

13,0 

22.5 

•  20,3 

20.0 

■ 

oq  y 

Ano  . 


21.0 


26.5 
26.9 
27.1 
251 
21. M 
20.8 

! 


84 
84 
85 
84 
80 
82 
82 
81 


33 
83 


120,0 
80,4 
99,1 
80,6 
66,6 
4(5.6 
48,0 
43,8 
49.1 
85,0 

103,5 


1 
67,6   1 

64,2 

230,3  | 

70.0  | 

45,2  I 

52.0  ! 

48,4  I 

39,0  ! 

- 


18 

9 
11 
10 
10 

6 

8 
8 

13 

12 
12 


125 


81TUAÇAÒ    FíâíCA 


16 


CLIMATOLOGIA 
Algumas  normais  meteorológicas 


I.PressSoj 
atmos- 


TÊMPÊRATURA   CENTÍGRADA 
A  SOMBRA   (T) 


íérlca  | 

'Média 
dás 
má*l- 
(mb)  i    ínas 


J    (P) 


Média   Máxima  Mínima 


das 
míni- 
mas 


absolu- 
!     ta 


absolu- 
ta 


Humidade 

DO  AR 


PRECIPITAÇÃO   (R) 


Média  (Termõ- 
com-  I  metro 
pensa-!  húmi- 
da-   I      do 


j  TeriR&<>;;  Hum!-; 

do     |    dadé  j 

i  vapor   relativa! 

I   (mb)   i     <<£)  | 


Altura 
total 
(m/m) 


Maximaj  Nú- 

em  24  |  mer 

horas  |    d* 

(m/m)  I  <JtM 


ESTACÃO    DE    CARMO 


15 
12 
13 

9 
5 

4 

3 

4 

7 

13 

14 

17 

116 


ESTACÃO  DE  ITAPERUNA 


I 

|   999.7 

II 

!   999.5 

III 

|1000.2 

rv 

|1002.1 

V 

11004,6 

VI 

11005.7 

VII 

11007  9 

viir 

11007.3 

IX 

|1&6^3 

X 

1002  3 

XI 

'1000.fi 

XII 

]   999,1 

í 

24,8   ! 

23.2 

25,2    | 

23.3 

24.7   | 

22.1 

23,2   ! 

20,6    1 

19.1 

19,3    ! 

17.9 

16.3 

19.6    1 

21.5    I 

22.4   | 

20,6 

23.2   | 

21.C 

24,9   ! 

23.0 

17.7 


198.8 

13 

164,1 

98,5   i 

65,0   | 
54.0 

ie 

8 

12 


11002,8 


18 


SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO   ESTADO 


CLIMATOLOGIA 
Algumas  normais  meteorológicas 


Press&oi 
atmos-í 


TEMPERATURA    CKNTtGRADA 
Á    SOMBRA    (T) 


HUMIDADE 
.  .    DQ   AR 


PRECIPITAÇÃO    (R) 


Meses  |  férica 

I  Média     Média  jMáxima|Miniiuaj  Média,  jTermò-!  Teiisãoi  Humi 

(P)     j    das  ._.    das 
I  máxl- 


■ 

»■ 


Máxima!  Nú- 
'  absolu-i  absolu-     com-     metro         do         dade   j  Altura      em  24    I   mero 


(mb). 


mini-  , 


pensa-   húmlr     vapor,  relativai    total  horas  I     de 


da 


do     I    (mb) 


(  ".  ) 


i    |   (m/m)  |   (m/m)  |  dias 


ESTAÇÃO    DE    MACAÉ 


I  110113 
n  jlOll.8 
TH  |1012,9 
!1014,9 
|1017,1 
11017.8 
1.020.3 


IV 

V 

VI 

VH 

vrn 

IX 

X 

XI 

XII 


1019,5 
|1016,8 
10153 
[1013,4 
11011.7 


28.6 
29,1 
29.1    j 

27.7  ! 
26,4 
25,5 
24.8 
24,9   ' 
253 

25.8  | 
26.9 

27.9  • 


Ano  .  [1015.3    i      26.4   i 


20,4   ; 

20  8  j 
20,0  I 
18,6  | 

16.4  I 

14.5  ' 
13,8 


14.5    i 
16,4   1 
17,4    1 
186    1 
19,4    ' 

17.5    1 

37.4 
37,0 
40,6  ( 

35/2    ! 

34.0  : 

34.1  I 
32.1 
32.9 
34.6 
36.6 
38.5 
37.8 


40.6 


13,2 
133 
12.5 
9.4 
9.1 
4.6 
4.2 
5,9 
8.0 
7.5 
9,0 
12.0 

.4.2 


243 
24.8 
24.5 
23,1 
21.2 
20,2 
19,4 
193 
21,0 
2.1,4 
22,7 
24  0 

22.2 


22,7 

23.1 

23.0 

21,6 

19,6 

18.5 

17,5 

18,3 

19.6 

19.8 

21.1 

22.4 

20.6 


263 
263 
26,8 
24,5   | 

31.5  I 
19.9 
18,4 
19.7   | 

21.6  | 

21.7  I 
23.7  : 
25,7   ! 

i 

23.0 


86 
86 
87 
87 
85 
84 
82 
85 
87 
86 
86 
86 


181,4 

115.9 

146,6 

105,1    | 

84,4 

47.4 

46.8 

44.5 

69.6 

137,7 

138,5 

1763 


85.5        1294.7 

í 


82,0 
81,8 
88.0 
88,4 
70.5 
64,2 
68,0 
683 
74,0 
69,0 
67.6 
106.6 

106.6 


13 
10 

13 

12 

9 

.7 

7 

8 

9 

15 

13 

15 

131 


ESTAÇÃO  DE  MONTE  SERRAT 


SITUAÇÃO     FÍSICA 


17 


CLIMATOLOGIA 
Algumas  normais  meteorológicas 


Pressão 

I 
^atmos- 


TEMPERATURA    CENTÍGRADA 
Á    SOMBRA    (T| 


I 


Meses  I  fértca 
(Pt 
1   (mb) 


UMIDADE- 
DO  AR 


PRECIPITAÇÃO    (R) 


Média  Média 
das     '■    das 

máxi-  míni- 
mas    j    mas 


I 
Máximo  ívimimu    Media  'Termo- j  Tensão    Umi-    ' 
absolu-1  absolu-     com-     metro         do  dade  |  Altura   j  em  24   I  mero 

ta  ta         pensa-    úmi-       vapor  trelatlval    total  horas  [    de 

da  de        (mb)        (%)   [  (m/m)  I   (m/m) 


Máxima]  Nú- 


dias 


ESTACÃO    DE    NITERÓI 


I 

II 

III 

IV 

v  ! 

VI     j 
VII 

vm 

IX 

x 

XI 
XII 


1007,9 
1009.0 
1010.2 
1012,5 
1014.1 
1015.:* 
1016.4 
1015,3 
1013.7 
1011.9 
1009.8 
1008.3 


Ano  .    1012,0 


31.3 
31.4 
308 
29,1 
27.2 
■26,5 
25,7 
26.2 
26,4 
26,9 
28,5 
30Í0 

28.3 


21.1 

21,3 
.20,8    i 

19.0 

16,5 

14,9 

13  8,  ! 

14^8 

16,5    [ 

17.8 

18.8    j 

20,4    ! 
— i ! 

18,0    ' 


40.2 
39.2 
38.0 
38,2 
35.7 
34.6 
32.9 
37,2 
37.5 
39,7 
39.6 
41.8 

41.8 


15,2 

16.9 

14.8 

13.4 

10.0 

7.9 

8.4 

8.0 

9.3 

10.8 

11.2 

14.0 

7.9 


25,4 

25.5 

24.8 

23.2 

20,9 

19.6 

19.1 

19,8 

20.8 

21,7 

23.1 ' 

24.6 

22,4 


23,0 
23,2 
22.8 
21.3 
18.8 
17.8 
16.9 
17.6 
18,7 
19.6 
20,6 
22,3 


26. T 
26.5 
26,1 
23.7 
19.9 
13.9 
17.5 
18.3 
19.9 
21.1 
22.1 
25.1 


80 

81 
83 
84 
80 
83 
79 
79 
81 
81 
78 
81 


143.7 
149.3 
133.7 
117.9 
82.0 


20.2    >       22.1    i       80.8 


50.8 

54,0 

60.5 

.67.6 

97.0 

118,1 

150,4 

1    1225,4 

75.7 
122,0 
65.2 
23').4 
68.0 
43.5 
47,2 
67.0 
80.9 
57.4 
63.1 
71.1 

230.4 


15 

12 

13 

11 

10 

7 

7 

8 

11 

14 

14 

14 

136 


ESTACÃO    DE    PINHEIRO 


I 

i 

968.9 

í 
29.9 

19,0 

! 

37.2 

II 

969.7 

30,6 

18,9 

37,6 

III 

970,7 

29,5 

18.6 

35,9 

rv 

972,2 

27.9 

17,2 

35.6 

V 

973,9 

26.1 

13,8 

33.8 

ri 

976.5 

25  0 

11.7 

33.0 

VII 

976.6 

24.7 

10.7 

32.8 

vm 

975,4 

25.7 

12,0 

35,6 

IX 

973,3 

26,2 

14.2 

37.3 

X 

971.8 

26.9 

15  5 

37.8 

XI 

969.5 

28,2 

16.9 

37.0 

XII 

1  968.9 

28.9 

18.2 

37,8 

I 


12.0 
12.5   I 
11.2 

9.6  j 

6.3  í 
0.0  i 
1.8  I 
3,1    | 

5.7  I 

6.7  j 

7.8  ! 
11.2   ! 


23.4 
23.6 
22.9 
21.3 
18,9 
17.1 
16.7 
17,9 
19.5 
20,3 
21.6 
22,4 


21.4 
21.5 
21.0 
19.5 
17.0 
15.5 
14.6 
15.3 
17,2 
18.0 
19.3 
20.6 


23.9 

83 

2450 

88.2 

19 

24.0 

.82 

194.0 

122.0 

16 

23.3 

84 

155.5   | 

112.2 

15 

ai.a 

84 

66,6   ! 

55.2 

11 

17.9 

82 

:?9.8   : 

47.2 

10 

16.3 

84 

T2.9 

28.0 

10 

14.9 

78 

19.3 

53  7 

8 

15.3 

75 

26.4 

41.8 

7 

17.7 

78 

48.1 

44.6    ' 

9 

18.8 

79 

111.7 

49.3 

14 

20.5 

79 

140.8 

67.6   ' 

Í5 

228 

84' 

205.1 

87.0 

18 

'1275.2 


122.0 


152 


18 


SINOPSE  ESTATÍSTICA.  DC  ESTADO 

: _ __ 


CLIMATOLOGIA 
Algumas  normais  meteorológicas 


jPrcssso 


jatmos- 


TEMPERATURA    CENT1GRADA 


Á    SOMBRA    (T) 


UMIDADE 


DO  AR 


PRECIPITAÇÃO    (R) 


í 


Meses     férica  ' 

|                Média  I  Média  jMáximaiMínima;  Média  |Termô-j  Tensão;  Umi-    |  |  Máximaj  Nu- 

]     (Pi     I     das     |    das     i  absolu-1  absolu-    com-   [metro         do     |    dade  ,  Altura  em  24   |  mero 

|  máxi-     mini-         ta             ta       I  pensa-,  úmi-    ;  vapor  irelativa!    total  j     horas  ]     de 

1    imb)       mas        mas    I                                      da           do     j    (mb)   !     ( r.j )   I   (m  m)  |    immij  dias 


ESTACÃO    DE   REZENDE 


I 

946  9 

II 

965.7 

III 

!>G8,5 

IV 

R68.2 

V 

970,1 

VI 

T71.0 

VII 

972.6 

/nr 

971.1 

IX 

969.1 

X 

967.4 

XI 

965 .R 

XII 

964.9 

ino  . 

9'ín  1 

29  8 

19.2 

37,4  ; 

14,3    ' 

23.2 

21.3 

23.9    : 

84 

285.8 

116.5 

22 

30.4 

19,3 

37,4 

13,2 

23.5 

21.4 

23,9   | 

03 

257.2 

117.0 

18 

29.6 

19.0 

36,3 

12,4    j 

23.0 

21,0 

23,3    ; 

83       i 

207.8    ! 

87,2    | 

18 

27.8 

17.4 

34.3 

8,9 

21.5 

19,6 

21.3  : 

84 

107.6 

60.7 

14 

25.8 

14  3 

33,1 

3.3 

18.9 

17,0 

17,9 

82 

41.0 

46.8 

11 

24,6 

12,0 

32,2 

—0.3 

17.2 

15.3 

15,9 

81       1 

27,7. 

35.5    i 

10 

24,4 

11.0 

31,0 

0,0 

16.7 

14.4 

14,7   ; 

77 

23,5    | 

36.9 

8 

25.7 

11,8 

34.6 

2,7 

17,9    ! 

15,2 

15.2    1 

74 

30.9 

50.4 

8 

26  5 

14,7 

37.0 

5.6   1 

19,7   1 

17,3 

18.1 

79 

58.4 

43.2    ' 

10 

27,1 

16,1 

37,7 

8.0 

20,5    : 

18,2 

19.1 

79 

127.0 

49.7 

15 

3?i6 

17.4 

37.1 

9.7 

21,8    | 

19,4 

20,7 

79 

190  5   | 

89.1 

17 

29,2 

18,6 

38.0 

12.0 

22.7    ] 

20.6 

22.7 

r 

82 

257.7 

rH 

140.0   ' 

! 

20 

27.5 

-     159 

38.0 

—0.3  '  | 

20.6    | 

18.4 

19,7    i 

80.6    j 

1615  1 

140.0    1 

153 

ESTAÇÃO    DE    SANTA    MARIA    MADALENA 


SITUAÇÃO     FÍSICA 
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'CLIMATOLOGIA 
Algumas  normais  meteorológicas 


l 

'Pressão' 
;atmos- 


TEMPERATURA    CENTÍGRADA 
Á    SOMBRA    (T) 


UMIDADE 
DO  AR 


PRECIPITAÇÃO    (R) 


Meses  i  férica 

Média.  [Média  |Máxirna|Mmimaí  Média  ÍTermó- j  Tensão    Umi-  Máximai  Nú- 

'     (Pi         das         das     ]  absolu-1  absolu-i   com-  j  metro  j      do     [    dade  |  Altura  em  24      mero 

!  máxi-  j  mini-  'ta            ta         pensa-]  úmi-    j  vapor  Irelativaj    total  horas  |    de 

(rabi  |    mas    |    mas    |                                     da           do     '    (mb)        (\  >       (m  mi  (m  m)     dias 

. ;       i       !       i  - .    ;     "  i 


ESTACÃO   DE    S.    PIDELIS 


Ano  .  Í1013.0 


I 

1009.4 

32.4 

20.5 

38.6 

13.0    ' 

26.3  -; 

23.8 

27,5 

80       ! 

154.3 

65.4 

13 

II 

1009.5 

32.7    | 

20.5 

38.0    ' 

15,4   ' 

26,5    | 

23.9 

27,5 

79       | 

122,8 

65,0 

10 

III 

1010.4 

32,2 

20  ã 

37.4    ' 

13.0    | 

25.9    1 

23,5 

26.9 

81 

103.5 

70.6 

11 

IV 

1012.7 

30.5  ; 

18.6 

37,4 

9.0 

24.1    | 

22.0 

24.7 

82 

70.8 

S4,0 

7 

V 

1015.1 

28.0 

15.6 

34.6   ] 

8.2   | 

21.5    1 

19,6 

21.2 

83      i 

46.6 

64.0 

6 

VI 

1015.9 

27.5 

13.8 

33.8 

4,4   ' 

20.2    í 

18.4 

19,6 

83       ! 

32,5 

38.1 

4 

VII 

10184 

'    26  7 

12.6 

33.4   | 

3.6 

19.3 

17.4 

18,3 

82       i 

18.4 

36.0 

4 

1017.2 

27. S    | 

1  O     A 

5.0    I 

20.5   ! 

182 

13,9 

79 

28.4 

4 

VIII 

IX 

1014.7 

28.4    ! 

16.3 

364 

78 

22,4    1 

19.8 

20,9    | 

77 

42.1 

32.5 

6 

X 

1012.fi 

28  7 

18.0 

38  2 

96 

23,2    í 

20,6 

22.1 

78  ~ 

.110,8 

50.4 

11 

XI 

1010.9 

29.9 

18  9 

38.3 

8.6 

24,2    : 

21.7 

23,9    | 

79 

157,6 

73.0 

12 

XII 

1009.3 

! 

315 

20.3 

38.8    ( 

13.8 

25.7 

23,2 

26,3    1 

: 

79 

173,3 

77.3 

14 



17.4 


23.3 


21.0 


23.2 


80.2 


1061  1 


77.3 


102 


ESTACÃO   DE   VALENÇA 


! 


I 

.     II 

III 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

X 

XI 

XII 

Ano  . 


950.7 
951.1 

951.7 
952.9 
954.7 
955,5 
957.1 
955.4 
955,1 
952.6 
951.4 
950,1 

953.2 


31 
31 
30 
27 
25 
25 
34 
25 
25 
26 
27 
29 


,1  | 
.3  1 
■9 

5  I 
,9,1 
.0 

•4  I 

n  ! 

7  | 
.0  I 


27.5 


17.1 
17,4 
17,8 
15.2 
12.8 
10  8 
9,1 
10.8 
14.0 
15.4 
16.1 
17.0 

14.5 


36.2 
35,2 
352 
33.4 
32  4 
31.0 
30.6 
32.0 
34,8 
36.2 
35,8 
35.0 


36.2  ; 


I 

13  0 

12.6 

13.8  I 

10.0  | 
7,3 
5.0  | 
3.0  ! 

2,4  ; 

5  4 
10  0 
7.2  I 

2.4  I 


! 


22.8  I 
23,2  i 

23.0  ! 
21.6  | 

18.9  j 

17.1  ' 
16.0  ' 
17,8  j 
18,8  j 
19.5  | 
20.8  | 
22.5  ! 


20.2 


20.9 

21.5 

21.3 

19.7 

17.4 

16,1. 

14.8 

15.5 

16.6 

17.3 

19.1 

20,7 

18.4 


24.3  | 

24.0  : 

21.5  ' 

18.7  | 

17,5  -' 

15,9  ; 

15,7  | 
17.2 

18,0  j 

20,9  | 
23.1 


84 
85 
85 
83 
85 
90 
87 
78 
79 
80 
85 
85 


83.8 


301.7 

265.0  : 
218,3  | 

69,7  j 

65.6  I 

25.4  ' 

n.i  ; 

18,4  I 

61,1  ' 

115.1  I 
204,5  | 


1623.6 


86.0 

64,6  ] 

68.8  | 

50.4  i 
44.8 

328  ' 
13.2 

47,0  ; 

44.2  ' 

66,2  | 

86,0  | 

69.0  ! 


21 

17 

16 

10 

7 

4 

4 

4 

9 

15 

16 

16 


86.0  1   139 
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SINOPSE  ESTATÍSTICO  DO  ESTADO 


IV  — 


- 

CLIMATOLOGIA 
Principais    observações  meteorológicas     na  capital  do 
Estado —  193/ 


1      .    Pivssuo   tarpmétrlca,    lempei  atura    úuiiaade  .(In   ar 

1 


TEMPERATURA  CENTRIGRADA  Á  SOMBRA 


ÚMIDADE     DO 
AR 


Pres- 
são 


MÁXIMA  MÍNIMA 

Meses  baro-      Média  j  Média         ABSOLUTA  ABSOLUTA       ^^a^Termô^Ten^,j    Itauia- 

métrÍ"       *  '111 pen     .  metro        por  lativa 

ca  das  das  r 

(mb)      máxi-   j    mi-  !  ,  •       . 

mas     !  nimas      Graus       Data   |  Graus  \    Data         sada       umido       mm         I    ,  , 


I 

1007,6 

II 

1008,2 

III 

1008.6 

IV 

1011,0 

V 

1012.6 

VI 

1015,0 

VII 

1015,6 

vin 

1013,0 

IX 

1014,2 

X 

1011.5 

XI 

1010.2 

XII 

1010,3 

Ano       1011.3 


28.3 


20  0 

36,9 

3 

18.6 

3    e    15 

24.1 

22,4  '       . 

88 

20,5 

37,3 

20 

19,2  | 

5 

26,0 

23,3 

78 

20,9 

38,5 

17 

16.0 

28 

25.9 

22.7  ;       . 

75 

19,5 

34.9 

10 

16,0  | 

26 

23,6 

21.4 

81 

16,4 

30.5 

16 

12.4 

27 

21.5 

19.3 

80 

14,9 

33.3 

26 

12,2  j 

4 

20,5 

18.3 

80 

14,3 

33.1         19 

10.6 

31 

20,4 

17.9 

77 

15.0 

35.1           9 

1 

10.2 

1 

21.3 

18.8 

78 

14,8. 

31,3  \      18 

12.0  | 

3  e  6 

20,4 

18.0 

78 

17.8 

33,5           8 

13.4  i 

25 

21,7 

19,9  ! 

84 

18.3 

36,1           6 

16.0  | 

18  e   19 

22,5 

20.5 

83 

19.1 

37.1  ;    2   e 

10 
II 

17.0| 

div. 

23.2 

21.6 

í 

86 

17,6 

38.5      17-1 

10,2 

1-VIII 

22,6 

20,3 

80 

'..  Nebulosidade,  china,  vento.  e\ apuração  e  insolação 


CHUVA 

VENTO 

- 

Evapo- 

cão  to- 

Nebu- 

1  Veloci- 

cão  to- 1 

tal 

Meses 

losida 

Altura 

MÁXIMA  EM 

DIRECÕES 

PREDO 

ra- 

de 

24                 i 

(0-10) 

total 

HORAS 

MINANTES 

dade  em 

tai       I 

(horas  ée 

m  p  s 

(m  ml  1 

décimos] 

m  m 

Data 

l.a 

2.» 

1 

7,3 

223,8 

46,2  ! 

5        1 

C 

C 

0.0 

60,4 

122.9 

II 

4,0 

38,1 

17,6  | 

4 

c 

w 

0.1 

52,9 

232.8 

III 

3,9 

40,8 

14,5  | 

23 

S        1 

0,2 

79.4 

219,6 

IV 

5.3 

70,6 

22,5) 

23 

C 

SW 

0.0 

62.8 

149.4 

v 

5.1 

184.0 

46,7  j 

5 

c 

SW 

0,2 

47,4 

147,4 

VI 

3,1 

42,5 

16,3  | 

8        | 

o 

S/SE          . 

0,1  - 

47,8 

170,4 

VII 

4.1 

87,7 

48,7! 

25 

c 

c 

0.0 

48,8  í 

162,9 

vm 

3.5 

47,5 

32.7  j 

12         | 

c 

SW 

0.1 

60,4 

219.8 

IX 

3.9 

35,7 

13.8  1 

13 

c 

S.  NE/SE  /SW 

0.1 

45.2 

196.0 

X 

7,4 
7.3 

117.0 
70,0 

19.8 
16,6  1 

13 

3        í 

G 
G 

S/SW 

0.1 
0,1 

44.1 
46,6 

116.9 

.      XI 

SW 

118,1 

XII 

8.1 

5,2 

194.4 

51 .7 

51.7  : 

30 

c 

s 

0.1 

49,3 

95.0 

. 

1152.1 

30-XII    | 

c 

SW 

0.1 

'  645.1 

1951.2 

— 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937   (31-XM 
—  Quadro  resumo  da  divisão  judiciária  e  administrativa 


ESQUEMA    GERAL 


Número   de 
circuns- 
crições 


Divisão  judiciária  ■ 


Classifica 
das  por 
entr  an- 
ciãs   . . 


\ 


Comarcas 


Divisão   adminis- 
trativa   


-^rea  média  das 
unidades  territo- 
riais (km2,)    


De  l.a  entrância 

■      3.a 

"       4.a  " 

5a  » 

entrância  especial] 


19 
16 

7 


I  Sem   especificação  de  entrância 
Total  | 


Termos    . . . 
Distritos  de  paz 


l 


Municípios 


Tendo  |  Cidades 

por  | 
sedes  -j 


\  Vilas 
l 


42 

49 
246 

49 


Total 


Distritos  administrativos 


|  Das  comarcas 
Na    dmsão   ju-  I 
diciáriâ   {Dos   termos    . . 


|  Dos  distritos  depaz 
f  Dos   municípios    . . 


Na  divisão  ad- 
ministrativa .  \ 


[Dos  distritos  administrativos 


49 

246 

1.010 
865 

172 

865 
172 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937  (31-XII) 
Prontuário  geral  da  Divisão  Judiciária  e  Administrativa 


1.     Comarcas 


DIVISÃO 


Circunscrições  me- 
nores abrangidas 


ÁREA 


N.°  de  En- 

Designação       tràn- 
ordem  cia 


kir.2 


i 




1  Angra  dos  Reis      l.a 

2  Araruama  ...       l.a 

3  Barra  do  Pirai      2.a 

I 

4  Barra  Mansa   .       3.a 

I 

5  Bom  Jardim  . .       3.a 


729 
1.201 

751 

1.362 

568 


6      Cabo  Frio 


2a 


805 


7  Cambuci  . 

- 

8  Campos  .  . 

9  Cantagalo 
10  Capivari  . 


2.a  1.091 

I 

3.a  4.846 

2.a  904 

Ia  1.186 


11      Carmo 


l.a 


505 


Termos  compo- 
nentes 


Distritos 

Mu- 

nicí- 

Admi 

pios 

Judi- 

nis- 

ciá- 

trati- 

rios 

- 

vos 

1,72  Angra  dos  Reis 
2,83  Araruama  .  .  . 
Saquarema  .  .  . 


1  u 

3 


Total 
1.77  Barra  do  Pirai. 

3,21 1 Barra  Mansa  . 

1,34  Bom  Jardim  .  . 


1,90  Cabo  Frio  . 


São    Pedro    da   Al- 
deia   


Total . 


2,57  Cambuci  .     . . 
11,43  Campos 
2,13  Cantagalo  .  . 
2,80  Capivari  .   . 


Barra  de  São  João. 
Total . . : 


1,19  Carmo  .  .  .  . 
Sumidouro 
Total . 


1 

1 

5 

5 

5 

g 

16 

16 

7 

7 

4 

4 

2 

2 

6 

6 

3 

3 

1 

1 

4 

4 

'"'OTA  —  As  denominações  das  comarcas  sãu  conni  ns    ás    respectivas    sedes,    salvo    anotação    em 
.rio. 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937  (31-Xlh 
—  Prontuário  geral  da  Divisão  Judiciária  e  Administrativa 


1 .     Conuircas 


N.°  de  En- 

Designaçao     |  trân 

ordem  '  cia 


12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 


32 


Duas  Barras  . . ;      — 

Itaboraí l.a 

Itaguaí -|     l.a 

Itaocara  ....      2.a 
Itaperuna  ...        3.a 

Macaé    ;     2.a 

Magé |     Ia 

I  Manear  atibà  .  .;     l.a 

JMaricá j     Ia 

Niterói    ;     3.a 

jNova  Friburgo 
Nova  Iguassú 
Paraíba  do  Sul 

Parati 

Petrópolis  .  . 

jPiraí 

j  Rezende 

|Rio  Bonito    . . . 
Rio  Claro  .  .  . 
j Santana  de  Ja: 
puiba   (1)    . 

I  ' 

Santa     Maria 

Madalena  .  . 


931 


DIVISÃO 


ÁREA 


Circunscrições  me- 
nores abrangidas 


Termos  compo- 
nentes Mu- 
nicí 


0,48  Duas  Barras 

1,21  iltaborai 

l,08|Itaguaí I 

1.08  i  Itaocara 

6,43  Itaperuna 

7,16  ;Macaé 

2.04  Magé 

0,23  JMangarãtiba 

0,70 'Maricá 

0,17  1Niterói 

2,93  ;  Nova  Friburgo     ... 

3.41  jNova  Iguassú I 

2,27  Paraiba  do  Sul  .... 

2,44;Paratí 

2,65  Petrópolis 

2,41  !Piraí 

3,82|Rezende 

1,01'Rio  Bonito 

0,61 'Rio  Claro 

2.09  Santana  de  Japuiba 


2,20  Santa  Maria  Mada- 

dalena 

São    Sebastião    do; 
Alto [ 


Distritos 


Admi- 
pios     Judi-    nis- 
ciá-    trati- 
rios       vos 


O 

2 

5 

5 

5 

5 

6 

6 

13 

13 

10 

10 

6 

6 

u 

3 

3 

3 

6 

6 

5 

5 

9 

9 

7 

7 

3 

3 

5 

5 

4 

4 

1 

7 

2 

2 

2 

2 

Total . 


33      Santo    António 

de  Pádua    . .      3.a 


808 


1,91  Santo    António 
Pádua  ... 

Miracema 


de' 


Total . 


i  o  8 

í  3     '       3 

T~      11  11 


(1)     Sede  —  Cachoeiras. 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937  (31-XII) 
Prontuário  geral  da  Divisão  Judiciária  e  Administrativa 

1        í(im;ncas 


N.°  de  En- 

Designação     ;  trân- 
ordem  cia 


_ 


DIVISÃO 


Circunscrições  me- 
nores abrangidas 


Distritos 


Termos  compo- 
nentes Mu- 
;  nicí 


lAdmi- 
pios  j  Judi-I  nis- 
|  ciá-  jtrati- 
í    rios  I    vos 


34      São  Fidelis 


2a 


908' 


2.14' São  Fidelis  .  . 


1  5     !       5 


35      São    Francisco 

de  Paula  (D      1. 


36      São  Gonçalo 


3.a 


1  l  i 

733  1,731  São    Francisco    de! 

Paula I 

249  0,59  São  Gonçalo j 


'37      São     João     da 

Barra I     Ia 


38  São  João  Mar- 

cos .  ! 

39  'Sapucaia  -.  . 

40  Teresópolis  .  .  . 

41  Valença   . 

I 


l,a 
2.a 


358:         0,84  São  João  Marcos 

! 
553 ;         1.30  Saoucáia     

I 
763'         1,80  Teresópolis  ,  .    . 


.  l     2a     i     1.6981        4,00  Valença 


■I 


42      Vassouras 


2.a     I 


1     |       6 
1     I       4 


1 .433!        3.38  São  João  da  Barrai       1  5 


Santa  Teresa  .  .  . .  | 

I  I- 

Tota 

i  i 

!  | 

I  '  i 

3.00  Vassouras ! 


1     i       3 

I 
1     !       3 

I 

1     |       3 

1 
1  7 

1  4 


2  11 


1     '       9 


6 
4 


5 

3 
3 
3 

7 

4 

11 


I  I 


i 


I  I 


(1)     Sede  —  Trajano  de  Morais. 


SITUAÇÃO     FÍSICA 

— — : 


25 


DIVISÃO  TERRITORIAL  -  1937  (31-XII) 
Prontuário  geral  do  Divisão  Judiciária  e  Administrativa 


2 .      Termos 


ÁREA 


DIVISÃO 


N.°  de 
ordem 


Designação 


Comarcas  a 
que  per- 
tencem 


Distritos 


Municípios  Admi- 

componentes    Judi-  nis- 

ciá-  trati- 

rios  vos 


1 
2 
3 

4 

õ 

6 

7 

8 

9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21' 
22 

23 
24 

.25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 


Angra  dos  Reis 

Araruama 

Barra  de  S.  João  . 

Barra  do  Pirai 
Barra  Mansa  . 
Bom  Jardim  . . 
iCabo  Frio  .  .   . 

;Cambucí 

Campos 

Cantagalo      .   . 

Capivarí 

jCarmo 

IDuas  Barras  .  . 

!  Itaboraí 

Ttaguaí  .  ..... 

Itaocara 

Itaperuna  .  .   . 

Macaé 

Magé 

■  Mangar atiba  . 

'Maricá 

iMiracema  .... 


Angra  dos  Reis 
Araruama  .  .  . 


(1,-Capivari 


Niterói    

-Nova   Friburgo 


iNova  Iguassú  

i  Paraíba  do  Sul 

Parati  

iPetrópolis 

Pirai 

I  Rezende 

iRio  Bonito 

iRio  Claro 

Santa  Maria  Madale 
na 


j  Barra  do  Pirai 
'Barra   Mansa.. 

Bom  Jardim . . 
|Cabõ  Frio   ...I 

Cambucí  .  .  . . 

'Campos , 

;  Cantagalo  .  .  . | 

Capivarí | 

Carmo 

Duas  Barras  .  .\ 

.  j  Itaboraí ' 

iltaguaí 

;  Itaocara 

'Itaperuna  .  .  . 

Macaé 

Magé 

iMangaratiba  .. 

Maricá ' 

Santo  António 
de  Pádua   . . ! 

Niterói 

Nova  Fribur-   ! 

go ' 

.  'Nova  Iguassú. 
.  Paraíba  do  Sul 
.  Parati  .  . 
iPetrópolis  . 
iPiraí  .... 
j  Rezende  .  . 
IRio  Bonito 

Rio  Claro  . 

:  Santa    Maria 
Madalena  . 


729 

843 

-  494 

I 

751 

1.362 

568 

539; 

1.091 

4.846 

904! 

692 

315 

205 

511 

457 

456 

2.727 

3.037 

864 

97, 

297 

470 
71 

1.243' 

1.447' 

964 

1.036' 

1.124 

1.022 

1.618 

429 

258 


661' 


1,72;  Angra  dcs  Reis 
1.99 : Araruama  .  . 
1.16  Barra  de  São 

João 

1.77  Barra  do  Pirai 
3  21  Barra  Mansa 
1,34  Eom  Jardim   . 

1,27  Cabo  Frio 

2.57  Cambucí  .... 

11,43  Campos  

2.13  Cantagalo  .  .  . 
1,63  Capivarí  .  . 

0,74  Carmo 

0,48  Duas  Barras  .. 

1,21  Itaboraí 

1.08  Itaguai 

1,08  Itaocara  .... 

6.43  Itaperuna  .  .  . 

7.16  Macaé 

2.04  Magé 

0,23  Mangaratiba   . 
0.70  Maricá     

1 
1.11  Miracema    ... 
0.17  Niterói 

2.93  Nova  Friburgo 
3.41  Nova  Iguassú.1 
2,27  ^araiba  do  Sul 

2.44  Parati  .  .  . 
2,65  Petrópolis  . 
2,41  Pirai  .... 
3,82  Rezende  .  . 
1,01  Rio  Bonito 
Ó.S1  Rio  Claro  . 


6 
3 

2 
5 

8 

4 

4 

5 

16 

4 

3 
2 
5 
5 
6 
13 
10 
6 
3 
3 

3 
6 

5 
9 

7 
3 

5 

4 
7 
2 
2 


1,56  Santa   Maria 
Madalena  . . 
I 


6 
3 

2 
5 
8 
4 
4 

D 

16 

7 
4 

3 
2 

5 
5 
6 
13 
10 
6 
3 


3 

6 


i 
5 
4 
7 
2 
2 


NOTA  -  As   denominações   dos  termos  são  comuns  ás  respectivas    sedes,    salvo    anotação    em 

aontrário. 

(1)     Sede    —    Casimiro    de    Abreu. 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO   ESTADO 


DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937   (31  -XI I ) 
Prontuário  geral  da  Divisão  Judiciária  e  Administrativa 


2 .      Termos 


N.°  de 
ordem 


Designação 


DIVISÃO 


Comarcas  a 
Distritos 

que  per- 


Municípios  Admi-í 

componentes  jJudi-  \  nis- 

j  ciá-  trati- 

I  rios  i    vos 


tencem 


ÁREA 


km2 


34  Santana    de    Japuiba 

( 1 )  Santana      de 

Japuiba  .  .  . 

35  Santa  Teresa Valença    ..;..; 

I  ■  I 

36  i  Santo  António  de  Pá- 

dua   Santo  António' 

de  Pádua  . .  | 

í 

37  Sao  Fidelis São  Fideils  ... 

I  : 

38  São  Francisco  de  Pau-, 

la  (2)    São    Francisco 

de  Paula  .  .  .1 


39     iSão  Gonçalo 

4'0      São  João  da  Barra 

! 

41     ISão  João  Marcos   . 


São  Gonçalo  . ! 

i 

São    João    dá| 

Barra  .   .    . .  I 


.  São  João  Mar- 
cos  

42  São  Pedro  da  Aldeia.  Cabo  Frio  .  .  . 

■ 

43  São  Sebastião  do  Alto  Santa     Maria 

Madalena  . . 
í 

44  ; Sapucaia Sapucaia  .  .  . . 

! 

45  ÍSaquarema Araruama  .  .  . 

I 

46  Sumidouro Carmo 

i 

47  Teresópolis Teresópolis.  . 

I 

48  Valença Valença 

49  Vassouras Vassouras  .  .  . 


888 
396 ! 

1 

338: 
908 

733 
249 

1.433 


358 
266 


270 
553 
358 

190 

i 

763 

1.302 

I 
1.271 


2,09  Santana      de 

Japuiba  .....       3 
0,93  Santa  Teresa  .        4 


0,80  Santo  António 
de  Pádua   . . 
2.14 'São  Fidelis 


1,73  São    Francisco 

de  Paula  ...        6 
0,59  São  Gonçalo  . .         4 


3,38  São     João    da 

Barra 5 

i 
0,84 !S.  João  Marcos1       3 
0.63i São  Pedro    da! 

Aldeia 1 

0,64  São    Sebastião 

do  Alto  .  .  . .        2 
1,31  Sapucaia  .  .  . . '       3 


0,84  Saquaremá  .  .  . 

3 

0,45  Sumidouro  .  .  . 

1 

1,80 'Teresópolis  ..  . 

3 

3,07  Valença 

7 

i 

9 

5 
3 
1 

2 
3 

3 

1 

3 

7 

9 


(II     Sede   —   Cachoeiras 


(2|   Sede  —  Trajano  de  Morais. 


SITUAÇÃO     FÍSICA 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937  (31  -XI I > 
II  —  Prontuário  qeral  da  Divisão  Judiciária  e  Administrativa 


3.      Municípios 


N.°  de 

or- 
dem 


Designação 


1       Angra   dos  Reis. 


CIRCUNSCRIÇÕES  JUDICIA- 


Data  da 
criação 
ou  res- 
taura- 
ção 


ÁREA 


RIAS  A  QUE  PERTENCEM 


Termos 


Distritos 


Comarcas 


km2 


1608        Angra  dos  Reis.  J Angra  dos  Reis. 


2       Araruama    ....      6-  2-859  Araruama    Araruama 

I 


3       Barra      de      São 

João   (1)    .  .   .  .:19-  5-846  Barra  de  S.  JoãoiCapivarí 


729        1.72  Angra  dos  Reis 
Ilha  Grande 
Mambucaba 
Matariz 
Jacuecanga 
Ribeira 


843        1.99  Araruama 

Morro  Grande 
São     Vincente     da 
Paula 


494        1.16  Casimiro  de  Abreu 
Barra  de  São  João 


4       Barra    do    Pirai..  I    3-  6-892  Barra    do      'irai  Barra    do    Pira.         751        1.77  Bem   do   Pirai 

Mendes 
Nossa  Senhora  das 

Dores 
São    José    do   Tur- 
vo 
Vargem  Alegre 


5       Barra  Mansa  .  ..'   3-10-832  j  Barra  Mansa...  Barra   Mansa 


1.362        3.21  Barra   Mansa 
Amparo 
Espírito  Santo 
Falcão 
Florlano 
Quatis 

São  Joaquim 
Volta  Redonda 


em  contrário.  —  II.  A  nomenclatura  distrital,  rcu  ^ 


"udiciârio. 


(1)      Scdè    —    Car.miro    3í 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937   (31-XII) 
Prontuário  qeral  da  Divisão  Judiciária  e  Administrativa 


3.     Municípios 


N.°  de 
or- 
dem 


!  I  I 

CIRCUNSCRIÇÕES  JUDICIÃ- 
!  Data  da  ÁREA 

criação    i        RIAS  A  QUE  PERTENCEM 
Designação       |   ou  res- 

j    taura-        

cão 


Cabo  Frio 


Cambucí 


Campos 


Distritos 


Termos 


Comarcas        I   km2 


Bom  Jardim    .  ..  I 17-12-892  Bom  Jardim.  ..  .Bom  Jardim. 


13-11-615  Cabo  Frio Cabo  Frio. 


5-11-892  Cambucí 


568|       i-34  Bom  Jardim 
i  Banquete 
Barra  Alegre 
São    José    do    Ri 
beirão 


539 1       1.27  Cabo  Frio 
Ara  cá 

Arraial  do  Cabo 
Saco  Fora 


Cambucí   i    1.091 


! 


1673        Campos    |  Campos    4 .  846 


2.57  Cambucí 
Funil 

Monte  Verde 
[São    João    do    Pa- 
raíso 
'São  José  dé  Ubá 


11. 43 1  Campos   1.° 

Campos  2." 
]  Dores     de      Maea- 
bú 

Guarulhos 

Mineiros 

Monção 
I  Morro  do   Coco 

Paciência 
j  Porto  do  Braga 
j Santo  Amaro 
!São  Benedito 
|São  Gonçalo 
|Santa    Rita    da 

Lagoa  de  Cima 
!São  Sebastião 
I  Travessão 
IVila  Nova  _ 


SITUAÇÃO     FÍSICA 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937  (31-XII, 


—  Prontuário  qeral  da  Divisão  Judiciária  e  Administrativa 


3.     Municípios 


N.°  de| 
or-  E  "-signação 

dem 


| 

'     CIRCUNSCRIÇÕES  JUDICIÁ- 
Data  da  [ 
|    criação  RIAS  A  QUE  PERTENCE:  I 

ou  res- 

i    taura- 

cão  ;  - 


ÁREA 


Distritos 


I 


Termos 


Comarca'; 


10       Cantagalo 9-  3-814  Cantagalo  . . .- .  .  jCantagalo 


km2 


904 


1 1       Capivarí 


8- -5-841  íCapívarí    Capivarí 


692 


12       Carmo 


13-12-881 ;  Carmo    Carmo 

I  I 


13       Duas  Barras    ..      10-12-836  Duas  Barras.  ...  IDuas  Barras. 


2.13  Cantagalo 

Boa  Sorte 

Cordeiro 

Macuco 

Santa  Rita  da  Flo- 
resta 

Santa  Rita  do  Rio 
Negro 

São  Sebastião  do 
Paraiba 

1.63  Capivarí 

Correntezas 
Bananeiras 
Gaviões 


315        0.74  Carmo 

Córrego  da  Prata 
Porto      Velho      do 
Cunha 

205        0,48  Duas  Barras 
i  Monerá 


14       Iguassú  (1) 


lt)-12-836  Nova  Iguassú   .  .   Nova  Iguassú   ..'    1447        3.41 |  Nova  Iguassú 

Bomflm 

íCava 
Caxias 
Estrela 
Merití 

'Nllópolis 
Pilar 
Queimados 


15       ItaborM 


15-   1-833  Itaboraí 


Itaboraí 


511        1.21  Itaboraí 

'Porto      das      Cai- 
xas 
Sambaetlba 
Tangua 

Vila        Nova        do 
Ttambí 


(1)     Sede   —  Nova   Iguassú 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  TO   ESTADO 


DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937   (31  -XI  i ) 
Prontuário  qeral  da  Divisão  Judiciaria  e  Administrativa 


3.      Municípios 

;     CIRCUNSCRIÇÕES  JUDICÍÁ- 

Data  da 

ÁREA 

N.o  de 

criação            RIAS  A  QUE  1'i^ri  EJNCEM 

or- 

Designação 

ou  res- 

dem 

j.  11 

cão 

| 

Termos                  Comarcas 

km2 

; 

16 

Itnguaí 

13-11-819 

ítaguaí    

. 

457 

1 ,08  i  ítaguaí 

í 

i  Caçador 

■    1 

Ccróa  Grande 

Parocnmbi 

1 
Seropedica 

'  1 

-   1 
17 

Itaocara 

28-10-890 

456 

l,08IItaocara 

1 

i  Estrada  Nova 

1 

|  Três   Irmãos 

í 

Jaguarembé 

1 
_      1 

1 

1 
1 

■ 

- 

Laranjeiras 
Portela 

18 

1 
1 
i 

Itaperuna 

24-11-885 

Itaperuna   

2.727 

6.44 

Itaperuna 
Bom  Jesus  do  Ita- 
bapoana 

1 

ILage  do  Murié 

1 

Natividade  do  Ca- 

rangola 
Ouro  Fino 
| Penha 
Santana 

Santa  Clara 

i 

Santo   António   de 

Itabapoana 

- 

J  Santo   António   de 

Porciúncula 

São    Sebastião    da 

Boa  Vista 

São     Sebastião  da 

1 

Vista  Alegre 

j  Varre   Sae 

•          1 
1 

SITUAÇÃO     FÍSICA 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  -  1937   <  31 -XI D 
Prontuário  qeral  da  Divisão  Judiciária  e  Administrativa 


3.      Municípios 


N.°  de| 
or-     i       Designação 
dem   j 

i 


Data  da 
criação 
ou  res- 
taura- 
ção 


CIRCUNSCRIÇOKS  JUDICIA- 
RIAS  A  QUE  FFRTENCKJVl 


ÁREA 


Termos 


Distritos 


Comarcas  km2 


19     IMacaé 

I 


;  I 

29-  7-818  IMaco 


.  [Macaé     ,   3.037l 

I 


I      - 


20      |Magé |    9-  7-789 |Magé 

I 


Magé 


21      |Mangaratiba    ....  ( 17-12-892  (Mangaratiba 


22      I  Maricá 


|26-  5-814 1  Maricá 


23     I  Miracema 


7-  9-936: Miracema. 


Mangaratiba 


Maricá 


7,18|Macaé 
Cachoeira 
Carapebús 
Frade 
Macabú 
Neves 

Paciência    de    Ma- 
cabú 


Quissamã 
Sar.a 

.São   José   do   Bar- 
reto 


864,       2.04 1  Magé 

|Guia    de   Pacobai- 


97 


ba 
Guapi-Mirim 
Inhomírim 
Santo  Aleixo 

Suruí 


0,23 1  Mangaratiba 
jltacurussá 
JJacareí 


297'       0.70 


Maricá 
Inhoan 
i  Posse 


Santo    António   \ 
de  Pádua  . .  . . ; 


4701      í.ll  | Miracema 
ires 
■  ;  Paraíso      do      To- 

bias 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA  DO   ESTADO 


DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937   Gl-XII) 
II  —  Prontuário  qeral  da  Divisão  Judiciária  e  Administrativa 


:•;.      Municípios 


N.°  de 
or- 
dem 


Designação 


CIRCUNSCRIÇÕES  JUDICiÃ- 
Data  da                                                                                 ÁREA 
criação            RIAS  A  QUE  PFRTENCEM        \ 
ou  res- 
taura-  

cão  I  |.  I 


Distritos 


Termos 


Comarcas        :    km2    :      % 


24      i  Niterói 


,10-   5-819 ;Niterói 


Niterói 


71 


0.17lNiterói 
Barreto 
Icaraí 

São  Domingos 
São  Lourenço 
Jurujuba 


25   ',Nova   Friburgo    .|    3-   1-820'Nova   Friburgo.  .[Nova  Friburgo..     1.243        2,93 


26 


Paraíba  do  Sul   .  115-   1-833  IParaiba  do  Sul.   Paraíba  do  Sul.  !        964 


27      [Parati 128-  2-667  IParatí 


28 


Parati 


Petrópolis [29-  9-857 [Petrópolis    (Petrópolis 


Nova    Friburgo 
Amparo 
IRlo  Grande 
Lumiar 

|  Terras  Frias 


2,27 IParaiba   do   Sul 

[Areal 

Bemposta 

|  Entre  Rios 
|  j  Monte  Serra 

[Santana    de    Tira- 

[     dentes 
|  |  Santo  António   da 

I     Encruzilhada 


1.036        2.44  [Parati 

IParatí-Mirim 
[São  Gonçalo 


124       2. 65 1  Petrópolis 
jCascatinha 
[Itaipava 
|  Pedro   do   Rio 
ISêó   José      do  Rio 
I     Preto 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937  í'31-Xlh 
Prontuário  qeral  da  Divisão  Judiciária  e  Administrativa 

3 .      Municípios 


N."  de 
or- 
dem 


Designação 


Data  da 
criação 
ou  res- 
taura- 
ção 


CIRCUNSCRIÇÕES  JUDICIA- 


RIAS A  QUE  PERTENCEM 


ÁREA 


Termos 


Comarcas 


km2   j      % 


Distritos 


29 


Pirai 


|    6-12-837 


30 


Rezende  .  . 


31 


Pirai  IPirai 


24-  7-749 1  Rezende 


Rio  .Bonito 


7-   5-846 


1.022i       2,41 


Rezende 


1.618 


Rio  Bonito. 


32       Rio  Claro  |25-  7-891 jRio  Claro. 


33      |  Santa  Maria  Ma- 


Rio  Bonito. 


Pirai 

Pinheiro 

São   José   do   Bom 

Jardim 
São    João     Batista 

do  Arrosal 


3,82 


429 


1,01 


Rio  Claro. 


253'       0,61 


Rezende 

Campo  Belo 

Campos  Elíseos 

Porto  Real 

Santani  dos  To- 
cos 

São  Vicente  Fer- 
rer 

Vargem  Grande 


Rio  Bonito 
Boa  Esperança 


Rio  Claro 
Santo   António   do 
Capivari 


I1    dalena 124-10-661 1  Santa     Maria     |Santa     Maria 


Madalena 


Madalena    ...|       661 1      1.56  Santa  Maria     Ma- 

dalena 
j  Doutor  Loreti 
Santo  António    do 

Imbé 
São    José    de  Ma- 
capá 
Scccgo 
Triunfo 

-. 


34 


SINOPSE  ESTATÍSTICA  DC-  EfiTADO 


DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937  <31-XI! 
-  Prontuário  geral  da  D.visão  Judiciaria  e  Administrativa 


3.      .Municípios 


! 


CIRCUNSCRIÇÕES  JUDICI  \- 
Data  da   ^  ÁREA 

N.°  de 
or-     ,       Designação 
dem  I    taura 


'   Criação  RIAS  A  QUE  PERTENCEM 

;   ou  res- 


Termos 


Comarcas 


-inue: 
km2 


TC 


*b  •  * 


#91    "O  .U! 

Distntos 


34       Santana    de    Ja-  , 

puiba    (1)    ...15-  5-679  Santana   de   Ja-  Santana  de  Ja- 


I 


puiba 


puiba 


888        2.09  Cachoeiras 

Santana      de      Ja- 
puiba.   . 


i 


Subáio 


I                                 I      .             I 
35      Santa  Teresa    ..17-  3  890  Santa  Teresa.  . .    Valença    396        0.93, Santa  Teresa 


j 

36       Santo      António, 


I 


|  Abarracamento 
! Porto  das  Fioies 


Tabôas 


de  Pádua 


, 


2-  1-882  Santo  António    ■  Santo  António 

de   Pádua I     de   Pádua 338        0,80  Santo  António    de 

Pádua 
'Baltazar 
Chave  do  Faria 
Ibitisruassú 
1  Maraagatú 
'Monte  Alegre 
'Paraoquena 
'Santa      Cruz      <* 

Monte   Alegre 
1 


, 


37       São  Fidelis 


I 


19-  4-850  São   Fidelis São   Fidelis. 


«uai. 


38     :São  Francisco  de 

Paula    (2)    . .  .1    12-3-891  São    Francisco    'São    Francisco 
'     de  Paula !     de  Paula: . . . 


I 


| 
908'       2.14 "São  Fidelis 
IDois  Rios 
Ipuca 

1  Ponte   Nov.i 
'  Timbó 


733'       1,73 'Trajano     de     Mo- 
raes 
'  (Doutor  Elias 

I  Visconde  C».  ImW 

'Sodrela-ioUT 

|  Monte  Café 

I  Ponte   da    Grama 


(1)     Sede  —  Cachoeiras. 


(2)     Sede  —  Trajano  de  Morais. 


SITUAÇÃO     FÍSICA 

; 1 : — j 


DIVISÃO  TERRITORIAL  -  -XII. 

Prontuário  qeral  da  Divisão  Judiciária  e  Administrativa 


3.     Municípios 


CIRCUNSCRIÇÕES  JUDIClA- 
Data  da               I  ÁREA 

N.o  dej                                       criação           RIAS  A  QUE  PERTENCEM 
or-           Designação       i   ou  res-    j 
<jem  ;    taura- 


Distritos 


Termos 


Comarca  s 


39       São  Gonçalo  ..  .,17-12  892  São   Gonçalo. ..  ^ão    Gonçalo.. 


40       São      João      da 
í     Barra 


249 1       0.59, São  Gonçalo 
Cordeiro 
Itaipú 
Neves 


1676       ÍS.  João  da  Barrai S.  João  da  Barra     1.433        3.38  São  João  d..  Barr» 
|  Amparo  do  Itaí 

Barra  Seca 
Itabapoana 
São  Luiz  Gonzaga 


41       São  João  Marcos  21-  2-811  S.    João  Marcos  jS.   João   Marcos        358       0.84jSâo   João  Marcos 

|  Arrosal 

I  Passa  Três 


42       São  Pedro  da  Al- 1  i 

;     deia 1 17-12-892  [São     Pedro     da' 


I 
I 


Aldeia ICabo  Frio. 


266 ;      0.63 ; São   Ped:      da   Al- 
deia 


43       São  Sebastião  do 

|     Alto í   7-12-892 1  São  Sebastião     ! 


44      Sapucaia   . 


do  Alto  ....  |Sants  Maria 
Madalena  . 


n.ii.giá  Sapucaia  i Sapucaia 

i  ! 


210       0.64!  São    Sebastião    da 
Alto 
Valão  do  Barro 


553  í       1.30  Sapucaia 
lAnta 
!  Aparecida 
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SINOPSE  ESTAT1S1TCA  DO  ESTADO 


DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937   (31  -XI I )  - 
Prontuário  qeral  da  Divisão  Judiciária  e  Administrativa 


3.     Municípios 


CIRCUNSCRIÇÕES  JUDIClA- 
í  Data  da   I  ÁREA 

N.°  dei  criação  RIAS  A  QUE  PEFTENCEM 

or-  Designação       ,   ou  res-    I 

dem   !  l    taura-    ; 

t       Çfto  I  II 


Distritos 


Termos 


Comarcas        '   km2         % 


45      (Saquarema 24-  7-860 


Saquarema    ....  'Araruama 


I 


I  I  I 

I  I  I 

i  I 

358        0,8 '.Saquarema 

Mato  Grosso 

Palmital 


46      iSumidouro  ....      5-ll-8'J2   :-3uiíiidi>uro    ....    Carmo. 


190        Q.ÍO 


Sumidouro 


47      iTeresópolis  .  .  6-   7-831    Teresópolis   ....   Teresópolis    .  .  , 


48      i  Valença 


763  j  1,00  j  Teresópolis 
Santa  Rita 
Sebastiana 

I 


17-10-823  Valença    Valença    1.3021       3. 


49     i  Vassouras 115-  1-8Í3 


Valença 

Desengano 

Ipiabas 

Rio  Bonito 

Santa     Izabel     de 

Rio  Preto 
São    Sebastião    do 

Rio  Bonito 
São    Sebastião    do 

Rio  Preto 


I  l 


Vassouras   J  Vassouras    1.271 


3.00  Vassouras 

Governador      Por- 
tela 
Paracambí 
Pati 

Pati  do  Alferes 
:  'erreiros 
Rodeio 
3acra  Família     do 

Tingruã 
!  Sebastião       Lacer- 
da 


SITUAÇÃO     FÍSICA 
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DIVISÃO    I  ERRITORiAL —  1937  <31-XII) 

1 1  —  Prontuário  geral  da  Divisão  Judiciária  e 
Administrativa 

4.      Distritos 


N°de 
or- 
dem 


Designação 


CIRCUNSCRIÇÕES    SUPERIORES    A    QUE 
PERTENCEM 


Municípios 


Termos 


Natureza 


Comarcas 


Cate- 
j    gori» 

da 
'    sede 


1  j  Abarracamento 

■2  JAmparo 

3  !  .Amparo 

4  |  Amparo  do  Itaí 


Santa  Teresa    . 
Nova  Pritaurgo. . 
Barra  Mansa   . . 
'São  João  da  Bar 
ra    


!  í 

.  I  Santa  Teresa    .  .  .  !  Valença 

JNova  Friburgo. .  .  ]  Nova  Friburgo. .. 
.  i  Barra  Mansa    .  . .  ]  Barra  Mansa   .  . 
São  João  da  Bar-  São  João  da  Bar- 
ra             ra    


õ  Angra  dos  Reis  .... 

6  I  Anta 

5  Aparecida 

8  Araçá 

9  I  Aràruama 

10  Areal 

11  j  Arraial   do   Cabo    .. 

12  |  Arrosal 

15  Baltazar 

I 
14     Bananeiras 

1  o     Banquete 

16  |  Barra  Alegre 

3  7   ;  Barra    Mansa    

18  'Barra  do  Pira;   .... 

19  Barra  de  São  João. 

20  '  Barra  Seca 


21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 

28 
29 
30 


Barreto   . .  .  .  : 

Bemposta  .  .   ...... 

Boa    Esperança    .  .  . 

Boa   Sorte    

;  Bonfim 

Bom  Jardim   

!Bom    Jesus    do    Ita 

Itabapoana    

Cabo   Frio    

Caçador 

Cachoeira 


:  Angra  dos  Reis.  . !  Angra  dos  Reis.  .  Angra  dos  Reis.  . 

Sapucaia   j  Sapucaia '  Sapucaia   

Sapucaia   _,  Sapucaia   Sapucaia 

ICabo  Frio  Cabo  Frio  |Cabo  Frio   .... 

Aràruama    Aràruama    'Aràruama    

Paraíba  do  Sul.  .  'Paraíba  do  Sul.  .  'Paraíba  do  Sul.  . 

Cabo  Frio  i  Cabo  Frio '  Cabo  Frio   

São  João  Marcos 'São  João  Marcos  São  João  Marcos 

Santo  António  de! Santo  António  de; Santo  António  de 
I       Pádua   |       Pádua   Pádua    

Capivarí    iCapivarí    jCapivarí    

Bom    Jardim Bom    Jardim.  .  .  .   Bom    Jardim  .... 

'Bom    Jardim.  ... 'Bom    Jardim ....  Bom    Jardim.... 
ÍBarra  Mansa    ...(Barra  Mansa    ...'Barra  Mansa 
'Barra  do  Pirai..  Barra   do  Pirai.  .  Barra   do  Pirai.. 
'Barra  de  S.  João | Barra  de  S.  João  Capivarí 

S    João  da  Barra  !S.  João  da  Barra 'S.  João  da  Barra 

i, 

(-Niterói    !  Niterói    I  Niterói    

Paraíba  do  Sul. . 'Paraíba  do  Sul..  Paraíba  do  Sul.. 

Rio  Bonito   Rio  Bonito   Rio  Bonito  

'Cantagalo   'Cantagalo   'Cantagalo 

Iguassú    |Nova  Iguassú     ..  Nova  Iguassú     .. 

Bom    Jardim 'Bom    Jardim ...  .'  Bom    Jardim 


Ttaperuna    'Itaperuna    Ttaperuna 

Cabo  Frio  'Cabo  Frio  .......  ;Cabo  Frio 

'Itaguaí    [Itaguáí     ...  .   It aguai 

'Macaé    


'Macaé    '.  ..'Macaé 


Jud 

e  Adm 

|Pov. 

'Jud 

e  Adm. 

'Pov. 

Jud 

e  Adm 

!Pov. 

Jud 

e  Adm.  Pov 

Jud. 

e  Adm. 

Cidade 

'Jud 

e  Adm 

iVila 

Jud 

e  Adm 

Vila 

Jud 

e  Adm 

'Vila 

Jud. 

e  Adm. 

Cidade 

Jud 

e  Adm 

Vila 

Jud 

e  Adm. 

'Vila 

Jud 

c  Adm 

Vila 

'jud 

e  Adm 

1  jud 

e  Adm. 

'Vila 

'Jud 

e  Adm. 

'  Pov . 

'Jud 

e  Adm. 

Pov. 

Jud. 

e  Adm. 

Cidade 

Jud. 

e  Adm. 

Cidade 

Uud 

e  Adm. 

Cidade 

'Jud 

e  Adm. 

'Pov. 

Jud 

e  Adm. 

'  Pov . 

Jud 

e  Adm. 

Pov. 

Jud 

e  Adm. 

'Pov. 

|  Jud. 

e  Adm. 

'Pov. 

'Jud. 

e  Adm. 

!Pov. 

'Jud. 

e  Adm. 

Cidade 

Jud. 

e  Adm. 

"Pov. 

Jud. 

e  Adm. 

Cidade 

Jud. 

e  Adm. 

'Pov. 

Jud. 

e  Adm 

'Pov. 

NOTAS  -  I.    As  denominações  dos  disto-  tos  são  comuns  ás  respectivas  sedes,  salvo  ano 
contrário.   -  II.    A  coluna  "natureza"  indicaque  os  distritos  são  sim,  «te  •'judicKrlos  e 

sdrninistrativos"  - 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


DIVISÃO  TERRITORIAL— 1937  (31 -XII) 

1 1  —  Prontuário  geral  da  Divisão  Judiciária  e 
Administrativa 

I .     Distritos 


i 

N°de 
or- 

• 

Des 

gnação 

1 

de  iv. 

1 
; 

CIRCUNSCRIÇÕES    SUPERIORES    A    QUE 
PERTENCEM 


Cate- 


Municinios 


Termos 


Comarcas 


31  Cachoeiras    U.    .... 

32  |  Cambuci 

vi     Campo  Belo 

34  Campos  Elíseos    . . . 

35  Campos    —    1.°    dis 

trito  .  .  .   

36  j  Campos    —    2.°    dis- 

trito   

37  Cantagalo 

38  Capivarí 

39  jcarapebús 

40  Carmo 

41  Caseatinha ; 

42  Casimiro     de     Abreu 

W    


.  Santana    de    Ja-  Santana 

puiba    puiba 

Cambuci     .......   Cambuci 

Rezende     Rezende 

( Rezende  ' Rezende 


de    Ja-  Santana    de     Ja- 


I 


I 





puiba    ,Jud.  e  Adm.,Pov. 

Adm.  |  Cidade 
Adm.jPov. 
Adm.  i Pov. 


Cambuci     Jud.  e 

Rezende    JJud.  e 

.Ju4e 


Campos 


Campos 


: 


Campos    Jud.  e  Adm.  i  Cidade 


41 
45 
46 


Cordeiro 

r:.ii-deii'o 

Coroa  Grande 
:  Córrego  da  Prata 


Campos   Campos    .  . 

Cantagalo   [Cantagalo 

j  Capivarí     j  Capivarí    . 

[M^paé    Macaé    .  .  . 

Carmo    Carmo    ,  .  . 

Petrópolis   [Petrópolis 

Barra,  de  S.   João; Barra  de  S 

Cantagalo    Cantagalo    .  . 

Sáo    Gonçalo.  ...  São    Gonçalo 
"aguai     Itaguai 


[Campos   Jud. 

Cantagalo   Jud. 


Capivarí 


1 


Adm.  Cidade 
Adm. :  Cidade 
Jud.  e  Adm. .Cidade 
Adm.jPov. 
Adm.  Cidade 
Adm    Po v. 

Capivara Jud.  e  Adm.,Cidad' 


| Macaé    JJud.  e  . 

Carmo  Jud.  e  . 

Petrópolis   Jud.  e  . 


47     Correntezas 


Caxias 


48 

49  jCava   .   . 

50  fUiave  do  Faria   . . 

51  Desengano 

52  Dois  Rios 

53  Dores  de  Macabú 

54  Doutor  Elias  .  .   . . 

55  Doutor  Loreti 

56  Duas  Barras   .   .    .  . 

57  |  Entre.  Rios 

58  !  Espirito  Santo   . .  . 

59  Estrada   Nova 


Carmo    |  Carmo    

Capivarí     j  Capivarí    

Iguassú    Nova  Iguassú     .  . 

Iguassú    [  Nova  Iguassú 

Santo  António  de j Santo  António  de 

Pádua   Pádua   

Valença   :  Valença   

:São  Fidelis   [São  Fidelis   

Campos   j  Campos   

São  Francisco  de 
Paula   

Santa  Maria  Ma- 
dalena     

Duas  Barras  .... 

; Paraíba  do  Sul.  . 

Barra  Mansa    .  .  . 

Itaocara     


São  Francisco  de 
Paula    

Santa  Maria  Ma- 
dalena   .    .  . 

Duas  Barras  .  . 

Paraíba  do  Sul 

Barra  Mansa    . 

I  Itaocara     


Cantagalo   

São    Gonçalo 

Itasuai   

Carmo    

Capivarí     

Nova  Iguassú 

Nova  Iguassú 

Santo  António  de 
Páriua    

Valença 

São  Fidelis 

Campos    

Sao  Francisco  de 
Paula    

Santa  Maria  Ma- 
dalena     

Duas  Barras  .... 

Paraíba  do  Sul .  . 

Barra  Mansa    .    . 

Itaocara     


Jud.  e 
Jud.  e 
Jud.  e 
Jud.  e 
Jud.  e 
JJud.  e 

Jud.e 
Jud.  e 
Jud.  e 
Jud.  e 
Jud.  e 


| 
Adm..  Pov. 
Adm.  <  Pov . 
Adm.  Po v. 
Adm.;  Pov. 
Adm.  Pov. 
Adm.  Pov. 

Adm.  Pov. 
Adm.  "Pov. 
Adm.jPov . 
Adm. 'Pov. 
Adm.  Pov. 


[Jud.  e  Ad 


'Jud.  e 
Jud.  e 
Jud.  e 
Jud.  e 
Jud.  e 


.Pov. 

Adm.jPov. 
Adm.  Cidade 
Adm.  Pov. 
Adm.!  Pov. 
Adm. "Pov . 


1 


(li     Sede   do   município   de    Santana    .ie,    Japuiba. 
(2)     Sede  do  município  de  Barra  de  Silo  JoSo.  - 


- 


SITUAÇÃO    FÍSICA 
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DIVISÃO  TERRITORIAL-  1937  (31-XII 

1 1  —  Prontuário  geral  da  Divisão  Judiciária  e 
Administrativa 


l.     Distritos 


I 
N°  de 


dam  ■ 


CIRCUNSCRIÇÕES    SUPERIORES    A    QUE 
PERTENCEM 


Designaçê  3 


Municípios 


Termos 


Comarcas 


Natureza 


Cate- 
goria 
da 
sede 


60  Estrela *. . . 

61  ,Falcão 

62  (Ferreiros 

63  JPloriano 

64  ÍFlores    

i 

65  ÍFrade    .    . 

66  Funil  .   . 

67  Gaviões 

68  [Governador       Porte- 
1     la 

69  Guapí-Mirim     

70  Guarulhos 

71  Guia      de      Pacobaí- 

ba 

72  jlbitiguassú 

1 


73  |Icaraí 

74  (Ilha  Grande  . 

75  jlnhomirim 

76  |Inohan  .  . 

77  jlpiabas  .  .       

78  (Ipuca 

79  tltabapoana   .... 

80  'Itaboraí   .   .    ..... 

81  jltacurussá  .  .    ... 

82  Jltaguaí 

83  [Itaipava 

84  jltaipú 

85  Htaocara   

8C  Itaperuna   .... 

87  'Jacareí   

88  Jacuecang»  .... 

89  ,'Jaguareinbé   .    . 

90  j Jurujuba 

91  [Lage   do   Muriaé 

92  [Laranjeiras  .... 

93  (tumiar 

94  IMacábú 


Iguassú    .... 
j  Barra  Mansa 

Vassouras    . . 

Barra  Mansa   . .  . 
jMiracema    .  . 
| 

,  Macaé     

'  Cambuci     

:  Capivari     

; 

i  Vassouras    ...... 

iMagé    

Campos   

I 

:  Magé     

'Santo  António  de 
Pádua   ....... 

I  Niterói    

|  Angra  dos  Reis .  . 

:é    

í  Maricá    

Valença    

iSão  Fidelis 

:São  João  da  Bar- 
ra     

Itaboraí  

jMangáratiba     .  .  . 
'Itagiiai     

Petrópolis   

-São    Gonçalo.  . .  . 

Itaocara     

(ttaperuna    

JMaugaratlba     . .  . 
:  Angra  dos  Reis.  . 

'Itaocara     

jNiterói    

'Itaperuna    

jltaocar?     

•Nova    Friburgo. . 
ÍMacaé    


Nova  Iguassú 
Barra  Mansa 
Vassouras   . . . 
Barra  Mansa 
Miracema    .  .  . 


Adm.  Pov. 


.Macaé     .  .  . 
Cambuci 
iCaplvarí    . 
j 

|  Vassouras 
(Magé    . .  .  . 
!  Campos  ' . . 


Nova  Iguassú     ..Jud.e  Adm. 
Barra    Mansa      ..   Jud.  e  Adm.  Pov. 

Vassouras    Tiul.  e  Adm.  Pov. 

|  Barra  Mansa   ...  Jud.  o  Adm. j  Pov. 
Santo  António  de 

Pádua     [Jud       I )       Pov. 

Macaé    Pov . 

'Cambuci     Jud.  è  Adm.  Pov. 

Capivari     Jud.  e  Adiu.  Pov. 


Ádm   Poy. 

Adm.  Pov. 
Adm.  Pov. 


Magé     

Santo  António  de 

Pádua  .  . 
iNiterói  .... 
'Angra  dos  Reis. . 

'Magé    

i  Maricá   

Valença    

ISão  Fidelis  .... 
'São  João  da  Bar 
I        ra     


aras    .. 

IMagé     

Campos    .... 

j 

IMagé     ..........   Jtid  '-.'/t..  Pn<. 

Santo  António  dei 

Pádua    ;  Jud.  e  Adm.  Pov. 

Niterói     Jud.  è  Adm  'Pov . 


'Itaboraí 

iMangaratiba    .. 

'Itaguaí     

'Petrópolis 

São    Gonçalo .  .  . 

Itaocara     

'Itaperuna   

'Mangaratiba  .  . 
'Angrrfdos  Reis. 

TtaocàrR     

JNiterói    

■Itaperuna    .  . .  .  . 

'Itaocara     

INova  Friburgo. 
ÍMacaé     


Angra  dos  Reis   .  j  Jud.  e  Adm. 'Pov. 
'Magé     Jud.  e  Adm.  Pov. 

Maricá   .  : 'Jud.  e  Adm.  Pov. 

Valença    :  Jud.  e  Adm. 'Pov. 

'São  Fidelis      .    .      Jud .e  Adm. ! Pov. 
-'São  João  da  Baf* 

.  j       ra    Jud.e  Adm.  Pov. 

'Itaboraí  Jud.  e  Adm  'Cidad* 

jMangáratiba     . .  .< Jud.e  Adm. 'Pov. 
'Itaguaí    Jud  e  Adm.  (Cidade 

Petrópolis   Uud.  e  Adm. [Pov. 

[São   Gonc:  rtlfl.  e  Adrn.fPov: 

!  Itaocara     Jud.  e  Adm   Cidade 

'Itaperuna   'Jud.  <•  Adm  'Cidad- 

(Mangaratiba     .  .  .  'Jud.  e  Adm  'Pov . 
i Angra  dos  Rei:;   .  'Jud.  e  Adm.  Pov  . 

[Itaocara Jud.  e  Adm. 'Pov. 

.Niterói    ■     nid.  e  Adm.Por. 

'Itaperuna   jud.  e  Adm    Pov 

írtaocarn     . :. Jud.  e  Adm.  Po* . 

•  Nova    Friburgo . . '  Jud .  e  Adm. '  Pov . 
'Macaé Jud.  e  Adm   Pov. 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


DIVISÃO  TERRITORIAL— 1937  (31-XII) 

1 1  —  Prontuário  geral  da  Divisão  Judiciária  e 
Administrativa 

4.     Distritos 


CIRCUNSCRIÇÕES    SUPERIORES    A    QUE 
PERTENCEM 


N°de 
ar-   j 


Designação 


Natureza 


Municípios 


Termos 


Comarcas 


Cate- 
goria 
da 
sede 


95  Macaé 

96  Macuco  .  .   . . 

97  Magé 

98  Mambucaba 

99  í  tangara  tiba 
100  'Marangatú  . 


Macaé  . . . 
Canta  galo 
Magé 


Jud. 


Jud 
Jud. 


101  j  Maricá  .   .   . . 

102  [Matariz   .   . 

103  [Mato  Grosso 

104  i Meiídes  .  .   .. 

105  'Merití   .   . 


106  |  Mineiros  . 

107  I  Miracema 


108  | Monção    .    .    .. 

109  JMonerá    . 

110  'Monte  Alegre 


111     Monte  Café 


112  'Monte  Serra 

113  Monte  Verde 

114  i  Morro  do  Coco 

115  I  Morro  Grande 

116  'Natividade     do     Ca- 

rangola 

117  Neves 

118  |Neves ....... 

119  INilópolis   .    .    ....... 

120  [Niterói '"'" 

121  'Nossa    Senhora     das 

Dores 

122  |Nova  Friburgo  . 

123  |N-iva  Iguassú   (1) 

124  |Ouro  Pino [\ 

125  IPaciência 

126  IPaciência   de    Maca- 
I     bú   

127  Palmital  .... 


Macaé     J  Macaé    

Cantagalo   jCantagalo   

Magé    j  Magé    

Angra  dos  Reis. .  Angra  dos  Reis. . 
Mangara  tiba  .  .  .  Mangara  tiba  .  . . 
Santo  António  de  j  Santo  António  de 

Pádua   |       Pádua   I       Pádua   

Maricá    '  Maricá   j  Maricá   

Angra  dos  Reis.  .  'Angra  dos  Reis. .  Angra  dos  Reiô. 

Saquarema    [Saquarema   |Araruamà 

Barra   do   Pirai..  Barra   do  Pirai.  .  j  Barra   do  Pirai. 

Iguassú    ! Nova  Iguassú     .  .  ! Nova  Iguassú     . 

Campos   |  Campos   j  Campos   

Miracema    Miracema    Santo  António  de  I 

Pádua     !  Jud. 

Campos   :.]  Campos   I  Campos   . Jud. 

Duas  Barras  ....  |Duas  Barras  ....  Duas  Barras  ....  'Jud. 
Santo  António  de  i  Santo  António  de !  Santo  António  de  | 

Pádua   j       Pádua .  I       Pádua |  Jud. 

São  Francisco  de! São  Francisco  de | São  Francisco  de| 

Paula   !       Paula   |       Paula 'Jud 

Fcraiba  do  Sul.  .  Paraíba  do  Sul.  .  IParaiba  cio  Sul.  .  Uud 

Cambucí    '  Cambucí    !  Cambucí    |  Jud 

Cam.ios   Campos   j  Campos    I  Jud 

Araruama    ......  'Araruama    I  Araruama    'Jud 


Angra  dos  Reis.  .  jJud. 
Mangaratiba  . . .  I  Jud 
Santo  António  de  | 

.[Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

]Jud. 

JJud. 

Uud. 


e  Adm.  i  Cidade 
e  Adm.lPov. 
e  Adm.  j  Cidade 
e  Adm.lPov. 
e  Adm.'  Cidade 

I 
e  Adm.lPov. 

e  Adm.  I  Cidade 

e  Adm.lPov. 

e  Adm.|Pov. 

e  Adm.lPov. 

e  Adm.lPov. 

e  Adm.lPov. 

e  Adm.] Cidade 
e  Adm.lPov. 
e  Adm.  Pov. 

■ 
e  Adm.lPov. 

I 
e  Adm.lPov. 
e  Adm.lPov. 
e  Adm.  I  Pov . 
e  Adm.lPov. 
.  e  Adm.lPov. 


Itaperuna  .  .  . 
1  São  Gonçalo . 
|  Macaé    

Iguassú    

Niterói      .... 


Itaperuna   J  Itaperuna   ]  Jud. 

São    Gonçalo ....' São    Gon:a!o.    ..'Jud. 

I Macaé    'Macaé    'Jud. 

'Nova  Iguassú  .  .  Nova  Iguassú  .  .  |Jud. 
'  Niterói    '  Niterói    I  Jud. 


Barra   de    Pirai.  . 
Nova  Friourgo. .. 

Iguassú    

Itaperuna   

Campos 

! 

|  Macaé     .  . 
Saquarema    . 


Barra  do  Pirai. .  I Barra  do  Pirai. 
Nova  Friburgo.. .  |Nova  Friburgo.. 
Nova  Iguassú     ..  Nova  Iguassú 

Itaperuna   |  Itaperuna   

Campos   '  Campos   


'Macaé 
'Saquarema 


Uud. 
'Jud. 
'Jud. 
'Jud. 

'Jud. 

Macaé    Ijud 

i  Araruama 'Jud. 


e  Adm. 
e  Adm. 
e  Adm 
e  Adm 
e  Adm. 

e  Adm 
e  Adm. 
e  Adm. 
e  Adm 
e  Adm 


ÍPov. 
'Pov. 
'Pov. 
(Pov. 
I  Cidade 

I  Pov . 
T  Cidade 
(Cidade 
JPov. 
Pov. 


e  Adm.lPov. 

e  Adm. 'Pov. 


(1)     Sede  rio  município  de  Iguassú. 
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elem 

N°  dei 
or-  Designação 


CIRCUNSCRIÇÕES    SUPERIORES    A    QUE 
PERTENCEM 


Municípios 


Termos 


Comarcas 


Natureza 


Cate- 
goria 
da 
sede 


128 
129 

130 

131 

132 

133 
134 
135 

136 
137 
138 
139 

140 
141 
142 
143 
144 

145 
146 
147 
148 
149 
150 
151 

152 
158 
154 
155 
156 
157 
158 
159 
160 
161 
162 
163 
164 

165 


Paracambí 

Paraeambí 

Paraíba  do  Sul    .  . 
Paraíso  do  Tobias. 

Paraoquena  


Vassouras    |  Vassouras   

jltaguai     íltaguai     

Paraíba  do  Sul.  .  i Paraíba  do  Sul. 
Miracema    jMiracema    


Parati 

jParatí-Mirim 

JPassa  Três , 

|Patí 

|Patí  do  Alferes 

jPedro  do  Rio   

jPenha  

[Petrópolis 

jPilar 

[Pinheiro 

ÍPiraí 

! Ponte  da  Grama  .... 

1 

[Ponte  Nova 

[Portela 

Porto  do  Braga  .... 
Porto  das  Caixas.  .  . 
Porto  das  Flores  .... 

Porto  Real   

Porto      Velho      do 

Cunha  

Posse 

Quatis 

Queimados 

Quissamã 

Rezende  

Ripeira 

Rio  Bonito  .  .  ...... 

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

Rio  Grande 

Rodeio 

Saco    Fora     

Sacra      Família      do 

Tinguá 

Sambaetiba   .   . 


Santo  António  de  Santo  António  de 
Pádua   |       Pádua   

Parati     : Parati   

Parati     j  Parati     

;São  João  Marcos  |  São  João  Marcos 

JVassotiras    'Vassouras    

Vassouras   I Vassouras    

j Petrópolis   (Petrópolis   

Itaperuna   íltaperuna   

Petrópolis   !  Petrópolis   

Iguassú    i  Nova  Iguassú     .  . 

Pirai  jPiraí  

'Pirai  ! Pirai  

'São  Francisco  de  j  São  Francisco  de 
Paula   I       Paula   

São  Fidelis  .....  São  Fidelis   

Itaocara     !  Itaocara     

Campos   !  Campos   

Itaboraí  Itaboraí  | 

Santa  Teresa    .  .  .  j  Santa  Teresa 

Rezende     i  Rezende     


Vassouras    Jud 

Itaguaí Jud 

'Paraíba  do  Sul.     Jud. 
Santo  António  de 

Pádua    Jud 

Santo  António  de 

Pádua   

Parati     Jud. 

Parati     Jutí 

'São  João  Marcos' 'Jud 

Vassouras   Jud 

[Vassouras    Jud 

Petrópolis   Jud. 

Itaperuna   Jud. 

Petrópolis   Jud 

Nova  Iguassú    ..;Jud. 

Pirai   Jud. 

Pirai  Jud. 

São  FraSiciscu  di 

Paula Jud 

São  Fidelis   Jud. 

Itaocara     Jud. 

Campos   Jud. 

Itaboraí   'Jud. 

Valença IJud. 

Rezende     Jud. 


Carmo    ! Carmo    | Carmo    'Jud. 

'Maricá   (Maricá   'Maricá    'Jud. 

'Barra  Mansa   . . .  'Barra  Mansa    .  .  .  Barra  Mansa    . . .  Jud. 

Iguassú    Nova  Iguassú     .  .  Nova  Iguassú     .  .  Jud 

Macaé    'Macaé    Macaé     'Jud 

Rezende     Rezende     'Rezende     Jud 

'Angra  dos  Reis.  .  'Angra  dos  Reis.  .  !  Angra  dos  Róis.  .  ,'Juc! 

|Rio   Bonito    iRio   Bonito    ....  'Rio   Bonito    'Jud. 

'Valença   Valença   'Valença 'Jud 

Rio  Claro    ......  [Rio  Claro   'Rio  Claro   ......  'Jud. 

ÍNova  Friburgo...ÍNova  Friburgo..  .  INova  Friburgo..  .! Jud. 

.  .  :  Vassouras    'Vassouras   'Jud. 

.  .  ' Cabo  Frio  ICabo  Frio 'Jud 


Vassouras 
Cabo  Frio 


'Vassouras    |Vassouras    [Vassouras    ...... 'Jud. 

'Itaboraí I Itaboraí  'Itaboraí Uud. 


.  e  Adm.  IPov. 
.  e  Adm.iPov. 
e  Adm.! Cidade 

e  Adm.  Pov. 

e  Adm.  Pov . 
e  Adm.  I  Cidade 
e  Adm. I Pov. 
e  Adm. IPov. 
e  Adm. ' Pov. 
e  Adm.  Vila 
e  Adm. IPov. 
e  Adm. IPov. 
.  e  Adm.  |  Cidade 
e  Adm. IPov. 
e  Adm. 'Pov. 
e  Adm.  I  Cidade 

e  Adm. IPov. 
e  Adm.  Pov. 
e  Adm. '  Pov . 
e  Adm. IPov. 
e  Adm  •  Pov. 
e  Adm.  IPov. 
e  Adm.' Pov. 

i 
o  Adm.  Pov. 
e  Adm. 'Pov. 
e  Adm.' Pov. 
e  Adm. 'Pov. 
e  Adm. 'Pov. 
e  Adm.  I  Cidade 
e  Adm.  Pov. 
e  Adm. 'Cidade 
e  Adm. 'Pov. 
e  Adm.  |  Cidade 
e  Adm. 'Pov. 
e  Adm. 'Pov. 
e  Adm. 'Pov. 

e  Adm.' Pov. 
e  A<dm.'Pov. 


I 
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N*de 
or- 
ÍÇV» 


CIRCUNSCRIÇÕES    SUPERIORES    A     QUE 
PERTENCEM 


Designação 


Municípios       |  Termos  Comarcas 


Natureza 


Cate- 
goria 

da 
sede 


166  Sana    ÍMacaé    jMacaé    Macaé    |Jud.  e  Adm.Pov. 

167  jSaquarema Saquarema   Saquarema   jAraruama Jud.  e  Adm.jCid&de 

168  'Santana Itaperuna    'Itaperuna    [Itaperuna   -Jud.  e  AdmJPov. 

169  |  Santana    de    Japui-  I 

ba j  Santana    de    Ja-  Santana    de    Ja-jSantana    de     Ja- 

puiba   ,       puiba   |       puiba   Jud.  e  Adm. 'Cidade 

170  JSantana  de  Tiraden-  j 

tes Pareiba  do  Sul.  .  Paraíba  do  Sul.  .  ^Paraíba  do  Sul.  .  jjud.e  Adm.lPov. 

171  (Santana  dos  Tocos  .  Rezende    Rezende    'Rezende    Jud.  e  Adm.iPov. 

172  Santa  Clara ;Itaperuna   Itaperuna    i  Itaperuna    'Jud.  e  Adm. 'Pov. 

173  Santa  Cruz  de  Mon-  |  | 

te  Alegre Santo  António  de.  Santo  António  dei  Santo  António  de. 

Pádua    Pádua    |       Pádua    |Jud.  e  Adm. 'Por. 

174  Santa  Isabel   do  Rio  | 

Preto Valença    Valença    Valença Mud.  e  Adm. 'Por. 

175  .Santa    Maria    Mada-  '  •      I  . 

lena Santa  Maria  Ma-  Santa  Maria  Ma- .Santa  Maria  M&-  I 

daifina    |       dalena    j       dalena    Jud.  e  Adm. 'Cidade 

176  Santa  Rita Teresópolis   Teresópolis   ;Teresópo1is   Jud.  e  Adm. 'Pov. 

177  |  Santa    Rite    da    Flo- 

resta   íCantagalo   íCantagalo 

178  | Santa  Rita  da  Lagoa' 

de  Cima I  Campos   Campos   .  . 

179  í Santa  Rita  do     Rio! 

Negro ÍCantagalo   Cantagalo   ÍCantagalo 

180  ;  Santa  Teresa Santa  Teresa    .  .  .  Santa  Teresa    .  .  .  Valença.  . 

181  ! Santo  Amaro ' Campos   Campos j Campos   'Jud.  e  Adm.lPov. 

182  ISanto  Aleixo ]Magé    jMagé IMagp    'Jud.  e  Adm.lPov. 

183  Santo     António     do '  I 

Capivarí IRio  Claro    Rio  Claro    Rio  Claro    [Jud.  e  Adm.Pov . 

184  ÍSanto     António     da  I  I 

Encruzilhada Paraíba  do  Sul.  .  Paraíba  do  Sul.  .   Paraíba  do  Sul.  .   Jud.  e  Adm.iPov. 

185  |  Santo     António     do1  : 

Imbé Santa  Maria  Ma-  Santa  Maria  Ma-  Santa  Maria  Ma~] 

t'alena    ,       dalena    i       dalena    'Jud  e  Adm.lPov. 

186  (Santo     António     de  l 

Itabapoar.a 'Itaperuna    Itaperuna    'Itaperuna    Jud.  e  Adm.Pov. 

187  'Santo      António      de'.  '  j  tftl    £í) . 

Pádua 'Santo  António  de  Santo  António  de  {Santo  António  de  i. 

Pádun     |       Pádua Pádua     Jud.  e  Adm. (Cidade 

188  Santo      António     de  .1  | 

Pdrciúitoulft EtaftC  -u:i  í    Itaperu-ia    Iltaperuna    |  Jud.  e  Adm.  'Vila 


.  .  íCantagalo    Jud.  e  Adm.lPov. 

í 
|Jud.  e  Adm.Pov. 


Jud.  e  Adm.Pov. 
Jud.  e  Adm.' Cidade 


. ;  Campos 


r 
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CIRCUNSCRIÇÕES    SUPERIORES    A    QUE 
PERTENCEM 


:   Cate- 


N°  de: 
or- 

(VlÍL 

Designação 

Natui 

1 

! 

reza 

1 

1 

goria 

i 
Municípios 

Termos 

1 
1 

Comarcas 

da 
sede 

189 
190 
191 
192 
193 
194 
195 

196 

197 
198 

19.9 
200 

201 

202 

203 

204 

205 
206 

207 
208 
209 

210 
211 

212 

213 
214 
215 


I  |     ' 

i  São   Benedito    .    .    .  .  j  Campos   i  Campos   

4 São  Domingos   Niterói    iNiterói    ....... 

ÍSão  Fidelis    jSáo   Fidelis    ....  São   Pidelis    .  . 

jSão  Gonçalo   'Parati     IParati     

jSáo   Gonçalo    ;  Campos   Campos   

!São  Gonçalo    São    Gonçalo São    Gonçalo.. 

ISão  João  Batista  do 


[Sitiai  IPíraí  

São- João  da  Bar-  São  João  da  Bar- 
ra             ra    

Suo  João  Marcos  São  João  Marcos 

ICambucí     i  Cambucí     ... 

Barra  Mansa    ...Barra  Mansa 

Petrópolis    Petrópolis   .. 


i     Arrosal 

!  São  João  da  Barra . 
I      - 

ÍSão  João  Marcos  .  .  . 
ISão   João    do    Parai- 

í       so 

''São  Joaquim 

jSão  José  do  Rio  Pre- 
to   

;São    José    do    Barre- ; 

!  to I  Macaé 

'São   José      do    Boml 

Jardim Pirai   IPiraí  . 

,Sâo  José  de  Macapá.  iSanta  Maria  Ma -| Santa  Maria  Ma- 
dalena             dalena    

'São    José    do    Ribei-    • 

rão  .   .    .  .  ;  '.    Bom    Jardim ....   Bom    Jardim.... 

,'são  José  do  Turvo  ..  ;Barra   do   Pirai.  .  j Barra   do  Pirai.. 

■  São  José  de  Ubá   .  .  .  |  Cambucí    |  Cambucí    . 

São  Lourenço Niterói    INiterói 

São  Luiz  Gonzaga  ..   S    João  da  Barra  S.  João  da  Barra 
São  Pedro  da  Aldeia  São  Pedro  da  Al-  São  Pedro  da  Al 

deifl     deia     

São  Sebastião Campos    Campos    

•São  Sebastião  do  Al-  São  Sebastião  do' São  Sebastião  do 

,      to Alto .... 

São  Sebastião  da  Boa 

I     vista Iltaperuna 

:  São  Sebastião  do  Pa- 
raíba   .Cantagalo 

São  Sebastião  do  Rio 

|     Bonito Valença    .  . 

São  Sebastião  do  Rio' 

Preto 'Valença   Valença 


Campos    .lud. 

INiterói    ÍJud. 

ÍSão   Pidelis    Jud. 

ÍParatí    iJud. 

.  i Campos   |  Jud. 

.  'São   Gonçalo.    .  .   Jud. 

I 
.  'Pirai  Jud. 

São  João  da  Bar- 
ra     Jud. 

São   João  Marcos; Jud. 

;  Cambucí     Jud. 

I Barra  Mansa    .  .  .   Jud. 

Petrópolis   Jud. 


e  Adm.|Pov. 
e  Adm.jPov. 
e  Adm.i  Cidade 
e  Adm.  j  Pov. 
e  Adm.'Pov. 
e  Adm.  Cidade 

e  Adm.  Pov . 

! 

e  Adm.i  Cidade 
e  Adm.  Cidadi 

! 

e  Adm.:  Pov. 
e  Adm.i  Pov. 

I 

e  Adm.1  Pov. 

f 


IMacaé     ijud.  e  Adm.i  Pov. 

1 


Pirai  

Santa  Maria  Ma- 
dalena       Jud. 

j 

ÍBom  Jardim.  .  .  .  Jud. 
;Barra  do  Pirai.  .  'Jud. 
•  Cambucí    'Jud. 

Niterói    |Jud. 

!S.  João  da  Barra  Jud. 
Jud 


Jud.e  Adm.i  Pov. 


e  Adm. 'Pov. 


(Cabo  Frio 
Campos   . 


Jud 


e  Adm 
e  Adm 
e  Adm 
e  Adm 
e  Adm 
e  Adm. 
e  Adm 


IPov. 
IPov. 
'Pov. 
!  Pov . 
IPov. 
I  Cidade 
:  Pov . 

1 

(Cidade 


Alto . 
Itaperuna 

,  ;Cantagalo 

,  Vale' 


IPov. 


Santa  Maria  Ma-  Jud.  e  Adm. 

'     dalena 

'Jud.  e  Adm. 
Iltaperuna   ... 

' 
iCantagalo   'Jud.e  Adm .  F<v. 

' 

•     Jud.e  Adm.  Por. 
| 
■  Valença -Jud.  e  Adm.  Pov, 
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da 
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Comarcas 

. 

sede 

216 

São      Sebastião      da 

Vista  Alegre  . 

Itaperuna    

Jud.  e  Adm.|Pov. 

217 

São  Vicente  Ferrer 

Rezende     

Rezende     

Jud.  e  Adm. 'Pov. 

218 

São  Vicente  de  Pau- 

1 

la  

Araruama    

Araruama    

Araruama    

Jud.  e  Adm.iPov. 

219 

Sapucaia   .   . 

Sapticaia  

Sapucaia   

Sapucaia   

Jud.  e  Adm.  | Cidade 

220 

Teresõpolis    

Teresópolis   

Teresópolis   

Jud.  e  Adm.iPov. 

221    j 

Sebastião  Lacerda 

Vassouras   

Vassouras   

Vassouras    

Jud.  e  Adm.iPov. 

222 

Seropédica   . 

Itaguaí    

Itaguai    

Itaguaí     

Jud.  e  Adm.'Pov. 

223    | 

Socego  .   . 

Santa  Maria  Ma- 

Santa Maria  Ma- 

Santa  Maria  Ma- 

i 

• 

dalena    

dalena    

Jud.  e  Adm.  i  Pov . 

224 

Sodrelandia  .  .  . 

São  Francisco  de 

São  Francisco  de 

São  Francisco  de 

Jud.  e  Adm.iPov. 

Paula   

Paula   

Paula    

225 

Subáio  .   . 

Santana    de    Ja- 

Santana    de    Ja- 

Santana    de    Ja- 

1 

puiba   

puiba   

puiba   

Jud.  e  Adm.iPov. 

226    , 

Sumidouro  .  . 

Sumirouro    ! 

Sumiroudo    

Carmo 

Jud.  e  Adm.  1  Cidade 

227 

Magé    

Santa  Teresa    .  .  . 

Magé    

228 

Tabôas  .... 

Santa  Teresa    . . . 

Valença 

Jud.  e  Adm.  j Pov. 

229    | 

Tanguá  

Itaborai 

Itaborai 

Itaborai 

Jud.  e  AdmJ Pov. 

230    1 

Terras  Frias  .  . 

Nova   Friburgo . . . 

Nova  Friburgo... 

Nova.  Friburgo . . . 

Jud.  e  Adm.iPov. 

231 

Teresópolis  .  . 

Teresópolis   

Teresópolis   

Jud.  e  Adm. 'Cidade 

232    | 

Timbó 

São  Fidelis 

São  Fidelis 

São  Fidelis 

Jud.  e  AdmJPov. 

233   f 

Trajano     de     Morais 

1 

1 

São  Francisco  de 

São  Francisco  de 

São  Francisco  de 

1 

Paula   

Paula    

Paula    

Jud.  e  Adm. I Cidade 

234    ! 

Travessão  .  .   . 

Campos   

Campos   

Campos    

Jud.  e  Adm.iPov. 

235 

Três  Irmãos 

Itaocara     

Itaocara     

Itaocara    

Jud.  e  Adm.iPov. 

236    | 

Triunfo  .   . 

Santa  Maria  Ma- 

Santa Maria  Ma- 

Santa Maria  Ma- 

' 

dalena    

dalena    

Jud.  e  Adm.iPov. 

237    ! 

Valença   .   . 

Valença   

Valença 

Valenca   i 

Jud.  e  Adm.  1  Cidade 

238    [ 

Valão  de  Barro    . 

São  Sebastião  do 

São  Sebastião  do1 

Santa  Maria  Ma- 

i 

1 

" 

Alto 

1     Alto 

dalena  

Jud.  e  AdmJ  Pov. 

239   : 

Vargem  Alegre  . 

Barra   do   Pirai .  . 

Earra   do  Pirai . . 

Barra   do   Pirai .  . 

Jud.  e  Adm.iPov. 

239    [ 

Vargem    Grande    .  .  . 

Rezende     

Rezende    

Jud.  e  Adm.iPov. 

241    1 

Varre  Sae  .  .  . 

Itaperuna    

Itaperuna   

Itaperuna   

Jud.  e  Adm.iPov. 

242 

Vassouras  .   .    . 

Vassouras    

Vassouras    

Vassouras    

'Jud  e  Adm.  1  Cidade 

243 

Vila  Nova  .  .  . 

Campos   

Campos   

Campos   

Jud.  e  Adm. ' Pov. 

244 

Vila   Nova   do  Itam- 

- 

| 

bí 

Itaborai     

Itaborai     

Jud.  e  Adm. 'Pov 

245    ! 

Visconde  de  Imbé  . . 

São  Francisco  de 

São  Francisco  de 

São  Francisco  de 

! 

Paula   

Paula   

Paula   

Jud.  e  Adm  .'Pov. 

246   | 

• 

Volta  Redonda  .... 
1 

Barra  Mansa    .  . . 

1 

Barra  Mansa    .  .  . 
1 

Barra  Mansa    .  .  . 
1 

jud.  e  Adm.iPov. 

t     - 
1 

(1)     Sede   do   município   de    São   Francisco   de    Paula. 
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DIVISÃO  TERRITORIAL—  1937  (31 -XII) 
Distribuição  numérica  das  circunscrições  superiores, 
Judiciárias  e  Administrativas 


1 .   Comarcas 


ESPECIFICAÇÃO 


Número 


Comarcas  existentes 


DISCRIMINAÇÃO: 


Segundo     o  número 
abrangidos    


de 


|  Compreendendo  apenas  1  termo 

|  2  termos   | 

termos  |       .  3  ! 

-í  "  4         "  | 

I  5         "         


I 


mais  de  5  termos 


\  Compreendendo  apenas  1  raun. 
2  municípios  . . 


Segundo  o  número  de  municípios  j 
abrangidos    \ 


l 


3  "         

4  "         

5  "         

mais  de  5  mun. 


Segundo  o  núme- 
ro de  distritos 
abrangidos  .... 


Distritos  judi- 
ciários   .... 


\  Compreendendo  apenas  1  distrito 

2  distritos 

3  "        

4  

5  "         


6  a  10  distritos 
11  »    15 
mais  de  15  dist. 


\  Compreendendo  apenas  1  distrito 


Distritos  admi- 
nistrativos  . . . 


2  distritos 

3  "        

4  "         

5  "         

6  a  10  distritos 
11  "    15 

mais  de  15  dist. 


Até 
De 


Em   números 
absolutos 


50  km2 

51  a 
101  " 


501 

1.001 

5.001 

10.001 

50.001 

100.001 

150.001 


íoc : 

500 

1.000 

5.000 

10.000 

50.000 

100.000 

150.000 

200.000 


:m2 


mais  de  200.000  km2 


Segundo  a  área. 


Até 
De 


Em     números  I 
proporcionais  \ 


0,01  % 
0,02  a 
0,06  " 
0,11  " 
0,51  " 
1,01  " 
5,01  " 
10,01 


0,05  % 

0,10  " 

0,50  " 

1,00  •- 

5,00  " 

10,00  " 

15,00 


15,01  "  20,00  "   . 
mais  de  20  % 


42 


35 

7 


35 
7 


3 

7 
4 
9 
15 
3 
1 


3 
7 
4 
9 
15 
3 
1 


2 
3 

16 
16 


3 

4 
32 

2 

1 


46 


SINOPSE  ESTATÍSTICO  DO  ESTADO 
A3I013     Q/iQAUTIv 


DIVISÃO  "iERRITORIAL—  1937  Gl-XID 

III  —  Distribuição  numérica  das    circunscrições    superiores, 

judiciárias  e  administrativas 


ermos 


ra   is   H 


OÃ?AOI1   103*183 
ESPEOI FICAÇÃO 


Número 


•    teixe  ZB 


Termos  existentes  . . . 
DISCRIMINAÇÃO 


OA 


íSQb  obfi9bri9eicimo0 

|    Sedes  de  comarcas 

Segundo  a  categoria ?: . .  -j 

Termos  anexos 


JOÀMÍM 


mo&it 


42, 

■í        90 


■I- 


aorcnsá  õ  sb  aism 


Segundo  o  número  de  municípios 
abrangidos .j 


x 
49 


Segundo  o  nume-  (_ 
ro   de   distritos  { 


Compreendendo  apenas  1  mun . 
2  municípios  . . 
"  3  " 

"                4             "  _ 
5             "               : 

"  mais  de  5  mun .  _ 
í                                                                                              | 

|  Compreendendo  apenas  1  distrito :  2 

i                                 2  distritos   ....  |  5 

|    Distritos   juai-  |                  "                3                     .  ...j  n 

Vários  \  ■               "               4          "         ....i  6 

5  »                .  g 

6  a  10  distritos,  j  15 
11  "  15  1 

mais  de  15   dist.  2 


abrangidos  . . . 


f.ib  61  9b 


Distritos  admi- 
nistrativos 


01  s  8 
f 


Em     números 
absolutos    . . 


Compreendendo  apenas  1  distrito 
2  distritos 
3 
4 


5 


6  a  10  distritos. 

11  "  15  "       . 

mais  de  15   dist. 


Segundo  a  área. 


* 


Em     números 
proporcionais  •! 

■ 

"  oo.eí 


Até 
De 


50  km2    

51  a          100  km2. 
101  "          500  " 
501  "      1.000  " 

1.001  "       5.000  "  .     . 

5.001  "     10.000  " 

10.001  "     50.000  " 

50.001  "   100.000  "       . 

100.001  "  150.000  " 

150.001  "  200.000  " 


"    : 
" 


5 

6 

8 

15 

1 
1 


5 
17 
16 
14 


:Até 
De 


mais  de  200.000  km2. 


0,01 
0,02 
0,06 
0,11. 
0,51 
1,01 
5,01 
10,01 
15,01 


" 


mais  de  20, 

— ; — ~ 


0,05  %     

O,10  "     

0,50  "     

1,00  "     

5,00  "     

10,00  " 

15,00  "     

20,00  "     

%  . 


4 
10 
32 

2 

1 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  -  I  ftj 

Distribuição  numérica  das    circunscrições    superiores, 
indiciárias  e  administrativas 


3 

Municípios 

:i'íí(tll 

ESPECIFICAÇÃO 

. 

Número 

VI                                                           A 

OI1I03Í3J 

MUNICÍPIOS  EXISTENTES   



49 

- 

DISCRIMINAÇÃQcá  001 

sa 

008              tOI 

í   Até  1550 

— 

ai              | 

1551  a  1600 

— 

Segundo     a  data  | 

•'       1601  "  1650 



2 

da    criação    ou    | 
restauração       \ 

1651  "  1700 1.0 
"       1701  "  1750  . 

1751  "  1800  . 
"       1801  "  1850  . 

1851 "  1900  . 

?Á 

4 
1 
1 

19 

21 

"       1901  "  1937 

1 

•   000.001  -  101 

"  ooo. oei  "  too. ooi  . 

Segundo  a  cate-  f   Sedes  de  comarcas  .... 
e-oria             J        "       "    termos  anexos 

7 

f 

Compreendendo  apenas  1  distrito 

3 

Distritos  judi-  | 

M 

2  distritos  

3 
4 

5 
10 

ciários  I 

\ 

6 

ti 

5 

8 

11 

6  a  10  distritos. 
11  "  15 

15 
1 

11 

mais  de  15   dis ; 

1 

Segundo  o  núme- 

' 

ro   de   distritos 
abrangidos  .... 

í 
1 

■ 

I 

;                               |  Compreendendo  apenas  1  distritc 

M                 3 

| 

" 

2  distritos   . . . 

5 

|  Distritos  admi- 

" 

3 

4 
5 

We 

1       nistrativos  . .  {     (0<óí 

11 

8 

1                    1 

11 

6  a  10  distritos 

15 

•a.os 

fl 

11  "  15 
mais  de  15    dist 

1 

1 

[ 

í 

á 
j 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO   ESTADO 


DIVISÃO  TERRITORIAL 


937  (31-XII) 


Distribuição  numérica  das    circunscrições    superiores, 
judiciárias  e  administrativas 


3.   Municípios 


ESPECIFICAÇÃO 


Número 


Até 
De 


Em     números 
Absolutos   . . .  -{ 


Segundo  a  área. 


f  Até 
De 


Em     números 
proporcionais 


50  km2 

51  a 


101 

501 

1.001 

5.001 

10.001 

50.001 

100.001 

150.001 


100 

km2.. 

500 

>» 

1 

000 

yy 

5 

000 

» 

10 

000 

»» 

50 

000 

)) 

100 

.000 

ri 

150 

000 

» 

200 

000 

>» 

200.000  km2.. 

0,01  %    

0,02   a     0,05 


0,06  ' 

0,10 

0,11  ' 

0,50 

0,51  ' 

'  1,00 

1,01  ' 

'  5,00 

5,01  ' 

'  10,00 

10,01  ' 

•  15,00 

15,01  ' 

'  20,00 

mais  de  20,  % 

2 

17 
16 
14 


4 
10 
32 
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ESTADO    DA    POPULAÇÃO 

—  Principais  dados  demográficos  do  Estado,  segundo  os 
recenseamentos  gerais 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS   CENSITÁRIOS 


1872  1890  1900  1920 


TOTAIS 


819.604!      876. 8841      926.035     1.559.371 


Segundos  o  sexo 


("Homens 446.600      445.673]     472. 649      791.310 

i 

[Mulheres I     373.004      431.211      453.386       768.061 


Segundo  o  estado  [  Solteiros i     607 .  043      662  -  565 

eiv.l -{Casados  [     171.633;     181.011 

[Viúvos i       40.923!       33.308 


675.407     1.105.986 

211.754        376.716 

38.874  76.669 


Segundo   a   na-    [Nacionais    '  719.705      860.744;     868.329    1.505.601 

cionalidade . . . .  { 

[Estrangeiros    99.899        16.140        57.706         53.7-0 

[Te  menos  de  1  ano  I  38. 


Segundo  a  idade . 


1  ano    

"      2  anos  

3  anos  

"      4  anos  

5  a    9  anos   . . . 

10  a  14  anos  . . . 
"  15  a  29  anos  . . . 
"  30  a  39  anos  . . . 
"  40  a  49  anos  . . . 
■•  50  a  59  anos  . . . 
"  60  a  69  anos  . . . 
;"  70  a  79  anos  . . . 
"  80  a  89  anos  ... 
"  90  a  99  anos  . . . 
"  100  a  mais  anos  . 
"    idade  ignorada  . 


38.613! 

24.807 

48.962 

43.639 

14.635 

25.372 

35.248 

39 . 532 

15.755 

28 . 220 

32.084 

53.217 

16.158! 

26.226 

30.211 

51.435 

15 .  549 

24.187 

28.898 

49.224 

70.112] 

117.949 

142.041 

227.114 

73. 383 ; 

102.037 

103.386 

194.44» 

220.655 

227.472 

243.211 

446.911 

97.241 

111.732 

106.345 

177.362 

84.328 

79.809 

73.024 

124.622 

64.684! 

50.030 

42.806 

77.253 

49.1621 

35.101 

21 . 136 

45.079 

33.028! 

13.904 

8.976 

17.421 

18.019 

5.012 

3.359 

5.574 

6.741 

1.570 

1.076 

1  757 

756! 

573 

393 

524 

735 

2.833 

4.879 

4.267 

Segundo  o   grau  [Sabendo  ler 


e  escrever  114.707; 


133.4591  214.154   385.396 

! 
743  425   711.831  1.173.975 


376.102   442.486 


7  340!        20.809 
542.593'    1.096.076 


de  instrução  (1)  .-(Hão   sabendo  ler  nem   es- 
[      crever 

í  Produção,      transformação, 
|      circulação   e    distribuição 
Segundo  as  pro-  |      da  riqueza 

'  Administração   e   profissões 
liberais 
Outras  categorias 

Segundo   os   de-  [Ceg°s 

feitos  físicos. . .  \  i 

[Surdos-mudos 

, ,Q    ^ctnirão   e   coflssão   não   constam 

(1)     Em   1872,  exc^^^^^^^rc^o7  graus   de   instrução        P 

dos  quadros  censitários.  . 
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ESTADO    DA    POPULAÇÃO 

Principais  dados  demográficos  do  Município  da  Capital, 
segundo  os  recenseamentos  gerais 


, 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS   CENSITÁRIOS 


1872  1890  1900  1920 


TOTAIS 


[Homens  . 
Segundo    o  sexo \ 

[  Mulheres 

Segundo  o  estado  { Solteiros 

civil j  Caçados  . 

'  [  Viúvos  .  , 


Segunde    a   na-    f  Nacionais 
cio     íalidade. .  ! 

(  Es.rangeir 


Segundo  a  idade. 


fDe  menos  Ce  1  ano 

1  ano      

2  ano;; 

3  anos  

-1  anos 

•  3  a  9  anos  . . . 
10  a  14  anos  . . . 
15  a  29  anos  . . . 
30  a  39  anos  . . . 
40  a  49  anos  . . . 
50  a  59  anos  . . . 
00  a  69  anos  . . . 
70  a  79  anos  . . , 
30  a  89  anos  . . 
90  a  9P  anos  . . . 
.03  a  m:  is  anos 
(,  "    idade  i[  norada  . 


Segundo  o   grau  f  Sabe  ido  ler  e  escrever  

de  instrução1               o   sabendo   ler   nem    e-- 
[       t:  ever   | 

\  Prc  ução,      transformação,  j 
circulação  e    distribuição  | 

Segui".  !.o  as  pro-  |      d  .  rique  ia | 

•  fissões i 

[Adi   inistrrrão   e   profissões' 

|i  erais  l 

, Oi    'as  cat egorias ; 


Segundo   os   de-  f ( 


feitos  físicos 


47.548' 

25.323| 

22.225| 

34.249| 

10.455J 

2.8441 


7.799 


34.263' 

i 
17.7801 

I 
16.489! 

25.575 
7.0611 
1.6331 


39.7491        31.8221 


2. 447! 


1.673! 

1.056! 

1.006; 

936' 

1 .  123 

903 

1.166| 

913! 

1.206| 

988 1 

4.395' 

4.730 

4.374Í 

4.169 

14.326 

9.718 

7.197 

47371 

5.8591 

2.969 

3.044| 

1.857' 

1.424! 

1.032' 

52? 

3'.'0 

175 

133: 

451 

31! 

6 

O 

O 

11.614 

12.445 

! 

35.934 

21.8241 

30.869! 
15.767 
: 5 . 102 


86.238 

45.326 

40.912 

57.435 

23 . 030 

I  5.773 

1        73.367 

12.871 

2.133 

1.563 

I  2.003 

.  I  1.963 

.]      .    1.869 

.  [  9 .  333 

9.047 

28.558 

, 1        13 . 100 

8.039 

4.489 

2.352 

936 

.  I  256 

■  i  71 

.:  11 

528 

. |        48.460 

37 . 7-78 
I 


20.772 


!  Si---.los-i. 


- "  5 .  590" 
59.876 

53 
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ESTADO  DA  POPULAÇÃO  ■ 

-  População  do  Estado  e  do  Município  da  Capital,  e  taxas 
de  crescimento,  segundo  os  recenseamentos  gerais 


ESPECIFICAÇÃO 


População  recenseada 


?recimento  médio  armai 


DADOS  NUMÉRICOS 


Do  Estado  Da  Capital 


I  1872    |  819.604; 

i  1890    876.884 

i 

1S00    '  926.035: 

1920    ':  1. -159.3711 

|  1872  a  1890   0,0038 

{  1890  a  1900   0,0055 

I  1900  a  1920 0.0269 


47.518 
34.269 

53.433 
86.238 


0,0451 
0,0246 


iV  —  Arrolamento  predial  e  domiciliário  do  Estado  e  do  Muni- 
cípio da  Capital,  segundo  os  recenseamentos  gerais 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NUMÉRICOS 


Do  Estado  Da  Capital 


(  |  Prédios 91.542 

Números    ibsolutos    . .  •  i 

(Domicílios 90.232 

Censo  de  1872 ..  \ 

|  |  Densidade  predial  . . .  o,i)ò 

I  Números   relativos    \  Densidade  domiciliá- 

|      ria 9-08 

.      (-     '  (Prédios 170.603 

í  Números   absolutos    . . .  \ 

l  I  Domicílios ibi.  im 

-  i  i 

.ensode  1900.  <  \  J   .  .,    ,  ...  r  4o 

I  Densidade  predial  . . .  x>°iò 

Números  relativos    ....{  Densidade  domicilia- ' 

{  -ria I  5-73, 

í  1  Prédios 227 .  789 

|  Números   absolutos    . . .  |  J  J^    ■ m  ^ 

Censo  d.  1920 . .  j                                               ( Densidade  predial  .  .  .  6.85 

i  Números  relativos   ....{  Densidade  domicilia- 
{  I.     na , 

NOTA   -  Não   foram   divulgados   os  algarismos  do  censo  de  1900 
tenso  de  1890.  "quer  quanto  á  Capital,  quer  quanto  ao  Est   do.  . 


6.329 

6.201 

7.51 

7.67 


11.508 

10.935 

7.49 

7,89 

?m  os  do 
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ESTADO  DA  POPULAÇÃO 

V —  População  recenseada  em  1920  no  Estado,  segundo  a  pre- 
sença e  a  residência  (efetivos  "de  fato"  e  "de  direito"^ 


ESPECIFICAÇÃO 


|  numéricos 
Dadas 


ESPECIFICAÇÃO 


População    de     fato    ou     presente 


População  presente  no  Estado 

e  nele  residente   '    1 .  550  663 


População  presente  no  Estado 
e  nele  não  residente  l 


Da  qual: 


i  No  Dist.  Federal . 
Em   Alagoas 

|  No  Amazonas   ... 

|  Na  Baía 

I  No  Ceará ' 

P.e.s>dente  |  No  Espírito  Santo 
no  Brasil   {  Em   Goiaz    '. 

i  No  Maranhão  ... 
Em  Mato  Grosso . 

I  Em  Minas  Gerais 

I  No    Pará    

I  Na    Paraíba    .... 


8.708 


.952 
178 

47 
289 
320 
304 

17 
104 

53 

.546 

306 

128 


Residente 

no  Brasil 

(Concl.) 


Residente 

fora 
do  Brasil 


Dados 
numérico? 


No  Paraná   I 

Em  Pernambuco  .' 

No   Piauí    ! 

No  R.  G.  do  No'rte 
No  R.  G.  do  Sul. 
Em  Sta.  Catarina 
Em  São  Paulo   . . 

Em  Sergipe   

No  Ter.  do  Acre. 

Soma ' 

Na   América    . 

Na  Ásia j 

Na  Europa    i 

Em    países    não 
especificados   . 

Soma '• 


18 
433 

45 

86 
48è 
171 
97T 
213 

10 


8.686- 

2 

1« 

2 


22 


Total  da  população  de  fato.  .     1.559.371 


População    de    direito    ou    residente 
1 


População  residente  no  Esta- 
do e  nele  presente  1 .  550 .  663 


População  residente  no  Esta- 
do mas  dele  ausente 


Da  anal: 


Presente 
no  Brasil 


No    Dist.    Federal; 

Em   Alagoas    j 

No    Amazonas    . . 

Na  Baia 

•No  Ceara   

No  Espírito  Santo 

Em   Goiaz    

No  Maranhão  . . . 
Em  Mato  Grosso . 
Em  Minas  Gerais 

No  Pará    

Na  Paraíba   


7.925 


3.900 

53 

23 

107 

46 

367 

12 

26 

36 

1.301 

■138 

42 


Presente 

no  Brasil 

( Concl.  i 


f  No  Paraná   ... 
I  Em  Pernambuco  J 

I  No  Piraui ! 

I  No  R.  G.  do  Norte 
I  No   R.    G.   do   Sul 
j  Em  Sta.  Catarina 
I  Em  São  Paulo 
I  Em  Sergipe  .... 
I  No  Ter.  do  Acre . l 
I 
I         Soma ' 


Ausente 
do  Brasil 


I  Na  América  

|  Na  Ásia | 

j  Na  Europa 

!  Em     países     não 
I      especificados 
I 

Soma 


KM» 

343 

30 

63 

201 

106 

719 

33 

10 


7.656 


2§ 

-5 

207 

2% 


266 


Total  da  população  de  direito    1.558.588 
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ESTADO  DA  POPULAÇÃO 

VI  —  População  natural  do  Estado  e  recenseada  em  1920,  no 

Distrito  Federal 


HABITANTES 

SOLTEIROS    U>     1            CASADOS 

VIÚVOS                                      TfYT  1  r 

IDADE 

í 

| 

Ho- 

Mu- 

1 

;  ho- 

Mu- 

Ho- 

Mu- 

Ho-     Mu- 

lhe- 

Soma | 

lhe- 

Soma 

lhe- 

Soina | 

lhe- 

Soma 

mens 

res 

!  mens 

res 

mens 

res 

mens 

res    ; 

1* 

20 

52' 

1 

32  [         20 
503        505 

(Meses 

503 

505 

1 
1.008!      — 

_ 

— 

- 

— 

1.008 

r      1 

452 

408 

1 
860:      — 



— 



_ 

452       40» 

860 

2 

682 

686 

1.3681      — 

— 

__ 

— 

682,       6R6 

1.368 

3 

676 

689 

1.365;      — 



— 

— 

676        689 

1.365 

4 

714 

687 

1.401;     — 



— 

— 

714        887 

1.401 

5 

698 

693 

1.391       — 



— 

— 

— 

698;       693 

1.391 

6 

741 

714 

1 . 455       — 



— 

— 

- 

741        714 

1.455 

7 

757 

758 

1.515       — 



— 

— 

757        758 

1.515 

8 

820 

827 

1.647!     — 

-    — 



— 

— 

— 

820       827 

1.647 

9 

797 

844 

1.641       — - 

— 

— 

— 

— 

797        844 

1.641 

10  a  14   

4.843 

5.793 

10:636:     — 

1 

1 

— 

— 

— 

4.843    5.794 

10.637 

15 

1.159 

1.519 

2.678!      — 

13 

13 

— 

"  75 

— 

1.159!    1.682 

2.691 

Anos  J 

16  a  20    

7.241 

9.066 

16.307          98 

1.184 

1.232 

2 

77 

7.341  ;10.275 

17.616 

21 

1.710 

1.185 

2.895.       102 

491 

593 

4 

31 

35 

1.816    1.707 

3.523 

22  a  29  

9.075 

7.724 

16.799.   3.384 

6.434 

9.818 

166 

794 

960 

12.625  14.952 

27.577 

30  a  39   .... 

3.699- 

3884 

7  583!   6.319 

6.309 

12.628 

487 

1.892 

2.379!]  0.5051 12.085 

22.590 

40  a  49    

1.388 

1.950 

3.338 

4.282 

3.715 

7.947 

575 

2.705 

3.280 

6.195Í  8.370 

14.565 

50  a  59   .... 

532 

979 

1.511 

2.298 

1.620 

3.918 

478 

2.635 

3.113 

3.308    5.234 

8.542 

60  a  69   .... 

266 

575 

841 

891 

566 

1.457 

318 

2.021 

2.339 

1.475'   3.162 

4.637 

70  a  79    

81 

200 

281 

229 

119 

348 

136 

924 

1.060 

446     1 .243 

1.689 

80  a  89   

14 

69| 

83 

48 

26 

73 

43 

292 

335 

1051       386 

491 

90  a  99   .... 

12 

19 

31 

9 

5 

14 

6 

82 

88          27        106 

133 

100  e  mais  .  . 

2 

3 

5 

.       3 

4 

5 

22 

27,         10          26| 

36 

Ignora 
T< 

da 

71 

99- 

170 

24 

32 

56| 

3 

28^ 

31;         98!       159;' 

257 

rtal  . 

36.965 

39.8961 

76.861117.637 

20.465 

!  38.102 

2.223<11.501 
1 

13  724  Í56.825Í71  862128.687 

1 

(1)     Inclusive  os  de  estado  civil  ignorado. 

VII  — .Estimativa  da  população  do  Estado,' em  31  de  Dezem- 
bro de  1937 

1  .      Piipiilíirân.  M-giindo  us  zoims  MsiogláHúdS 


ZONAS   FISIOGRAFICAS 


I — Marítima 

II — Baixada 

IH — Vale  do  Paraíba 
IV — Serra 

Total 


POPULAÇÃO 
i  estimativa ) 

Absoluta 

RELATIVA 

Média 

por 

Municípios 

km2 

775.857 
215.595 
327.976 

790.736 

54 
46 
46 
50    ' 

36,77 
10.21 
15.54 
37  48 

55.418 
30.771 
46.854 
37.654 

á 

2 . 109  964 


50     í     100,00 


43 . 060 
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ESTADO  DA  POPULAÇÃO 

VII  —  Estimativa  da  população  do  Estado,  em  31  de  Dezem- 
bro de  1 937 

2.     População,  segundo  as  comarcas 


POPULAÇÃO      Ij 
(estimativa) 


COMARCAS  RELATIVA 

I                  I 
Absoluta! 


COMARCAS 


'Por  k 


m2|        cr. 


POPULAÇÃO 
(estimativa) 


Angra  dos  Reis  . .  | 

I 
Araruama | 

i 

i 

Barra  do  Pirai  . . .  | 
Barra  Mansa  . .  . 
Bom  Jardim  .  .  . 

Cabo  Frio 

Cambuci 

Campos 

Cantagalo 

Capivarí 

Carmo 

Duas  Barras  .  .  . 

Itaboraí 

Itaguaí  

Itaocara  

Itaperuna 

Macaé 

Magé 

Mangaratiba  .  .  . 

Maricá 

NITERÓI 

Nova  Friburgo  . 
Nova  Iguassú  .  . 


28.772 

! 
67.820 

38.154 

35.773 

26.102 

48.554 

48.290 

235.248 

49.869 

I 
52.830- 

I 
29.745, 

26.056Í 

I 
37.302; 

! 

21.192J 
41.774; 
122.021 
81.0011 

25.283  j 

I 
10.431 

! 

24.2371 

131.495 

■       I 
38.496 

44.875: 


39 1 

I 
56 1 

í 
51! 

I 
26] 

I 
46, 

i 
.     60| 

44J 

49| 

I 
55 

I 

451 

í 
59, 

I 
127; 

73! 

46 

92 

45 

27 

29 

108 

82 

1.852 

31 

31 


1,36 
3,21 
1,81 
1,70 
1,24 
2,30 
2,29 
11,15 
2,36 
2,50 
1,41 
1,23 
1,77 
1,00 
1,98 
5,78 
3,84 
1.20 
0,49 
1,15 
6,23 
1.83 
2,13 


Santana    de    Ja- 
puiba  (1) 


Santa  Maria  Ma- 
dalena   


Santo  António  de 
Pádua  

São  Fidelis  ...... 


São  Francisco  de 
Paula  (2)   .... 

São  Gonçalo  .... 

São  João  da  Bar- 
ra   

São  João  Marcos. 

Sapucaia  

Teresópolis 

Valença 

Vassouras    

Total 


54 

2.36 

99 1 

3,80 

61 

2,63 

41 

1,42 

254 

3,00 

32 

2,17 

28 

0.47 

46 

122 

33 

1.19 

- 

44 

3.ÍÍÕ 

63 

3,79 

50 

100.00 

NOTA  —  As  denominações  das  comarcas  sáo  comuns  ás  respectivas  sedes,  salvo  anotação  em 
contrário. 


(1      Sede 


Cachoeiras. 


(2)     Sede 


Trcjano   de   Morais. 
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VII  — 


ESTADO  DA  POPULAÇÃO    - 

Estimativa  da  população  do  Estado.,  em  31  de  Dezem- 
bro de  1937 


3.     População,   segundo   os   termo* 


POPULAÇÃO 

(estimativa) 


I 


TERMOS        j  RELATIVA 

I  í 

Absoluta)  .  _ 

I 

fPor  kmC'     % 


Angra  dos  Reis  . . !  28.772] 

'■  Araruama |  34.5181 

Barra  de  São  João' 

(1) I  18.691! 

Barra  do  Pirai  . . . !  38.1541 

Barra  Mansa  . .  . . '  35.773 } 

Bom  Jardim  ....  26.102 1 

Cabo  Frio 22.138! 

Cambucí |  48.290 

Campos I  235.248! 

Canta  paio \  49.869 1 

Capivarí j  34.1391 

Carmo ;  17.906! 

Duas  Barras  .  .  . .  \  28.0561 

Tguassú '  44.875! 

Itaboraí j  37.302] 

Itaguaí 21.1921 

Itaocara :  41.774' 

Itaperuna  .  .  122.021! 

Macaé i  81.00H 

Magé .....'  *  25.283'' 

Mangara tiba  .  .  . . !  10.431 

Maricá 24.2371 

Miracema 35.676 '' 

NITERÓI |  131.495' 

Nova  Friburgo  .  .  38.496! 

Paraíba  do  Sul. . . '  70.506! 

Parati !  18.199! 

Petrópolis .'  90.802' 

Pirai 19.110 


39 
41 


38 

0,89 

51 

1,81 

26 

1,70 

46 

1.24 

41 

1,05 

44 

2,29 

49 

11. lr- 

55 

2,36 

49 

1,62 

57 

0.85 

127 

1,23 

31 

2,13 

73 

1,77 

46 

1,00 

92 

1,98 

45 

5,78 

27 

3,84 

29 

1.20 

108 

0,49 

82 

1.15 

76 

1.69 

852 

6.23 

31 

1,82 

73 

3,34 

18 

0,86 

81 

4,30 

19 

0.91 

1,36 
1,61 


POPULAÇÃO 
(estimativa) 


TERMOS 


RELATIVA 


I  Absoluta! 


Por  k" 


Rezende 

Rio  Bonito 

Rio  Claro  

Santa  Maria  Ma- 
dalena   

Santana  de  Ja- 
puiba  (2) 

Santa  Teresa  .  .  . 

Santo  António  de 

■  Pádua  

São  Fidelis 

São  Francisco  de 
Paula  (3)   .... 

São  Gonçalo  .  .  . 

São  João  da  Bar- 
ra   

São  João  Marcos. 

São  Pedro  da  Al- 
deia   

São  Sebastião  do 
Alio 

Sapucaia  

Saquarema 

Sumidouro 

Teresópolis  . 

Valença 

Vassouras 


37.907 

33.592' 

13.151' 

I 
32.794' 

21.513 
19.335 

I 
44.398! 
55.572! 

29.859 
63.181! 

45.727 : 
9.949 

26.416' 

17.0401 
25.6651 
33.302 ! 
11.839! 
25.031 ! 
55.6161 
80.0211 


23 
78 
51 

1,30 
1,59 
0,62 

50 

1,55 

24 
49 

1,02 
0,92 

131 
61 

2,10 
2.C3 

41 

254 

■ 

1,42 
2,99 

32 
28 

2,17 
0,4- 

99 

1.2-- 

63! 
46 
93 
62' 
33 
43 
33! 

1 

0,81 
1.22 
1,53 
0.56 
1,19 
2.S4 
3,79 

Total '2.109.964 


50     100.0» 


NOTA  -  As   denominações  dos  termos  são  comuns  ás  respectivas  sedes,  salvo  anotarão  em 
contrário . 

eiras. — (3  Sede — Trajano  de  Morais. 


i.l)     Sede   —   Casimiro   de   Abreu.    —   (2)    —Sede 
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ESTADO  DA  POPULAÇÃO 

Estimativa  da  população  do  Estado,  em  31  de  Dezem- 
bro de  1937 


4       População,  segundo  os  municípios 


POPULAÇÃO 

(estimativa) 


I  I 

MUNICÍPIOS  RELATIVA 

Absoluta: 


Por  kmL 


% 


POPULAÇÃO 

(estimativa) 


MUNICÍPIOS 


RELATIVA 


I  Absoluta! 


Por  km: 


Angra  dos  Reis  ..  |  28.772  39]  1,36 

Araruama ,  34.518  "  41  1,64 

Barra  de  São  João 

(1,) j  18.691  38|  0,89 

Barra  do  Pirai  ...  I  38.154  51]  1,81 

Barra  Mansa  .... ;  35.773;  26:  1,70 

Bom  Jardim  .  .  26.102  46!  1,24 

Cabo  Frio 22.138  41'  1,05 

Cambucí 48.290  44!  2,29 

Campos 235.248  49'  11,15 

Cantagalo 49.869  551  2,36 

Capivari ;  34.1391  49  1,62 

Carmo ,  17.906  57'  0,85 

Duas  Barras  ....  26.056  127  1,23 

Iguassú I  44.875  31  2,13 

Itaboraí 37.302  73  1,77 

Itaguai |  21.192  46  1,00 

Itaocara !  41.774  92  1.98 

Itaperuna 122.021  45!  5.78 

Macaé 81.001  27  3,84 

Magé '  25.283  29  1.20 

Mangaratiba  ....  I  10.431  108  0,49 

Maricá |  24.237|  82  1,15 

Miracema !  35.676J  76!  1,69 

NITERÓI 131.495'      1.852  6,23 

Nova  Friburgo  .  .  38.496'  31'  1,82 

Paraíba  do  Sul .. .  70.506'  73'  3,34 

Parati 18.199  18í  0,86 

Petrópolis :  90.802!  81  4,30 

Pirai |  19.110|  19'  0.91 


Rezende  

Rio  Bonito 

Rio  Claro | 

Santa  Maria  Ma-j 

dalena I 

Santana    de    Ja- 

puiba  i  3  i    .  . 
Santa  Teresa  .  .  . 
Santo  António  de 

Pádua  .  .   ..... 

São  Fidelis 

São  Francisco  de 

Paula  i4i   .....' 
São  Gonçalo  .  7  . 
São  João  da  Bar- 


São  João  Marcos. 
São  Pedro  da  Al- 
deia   

São  Sebastião  do! 

Alto 

Sapucaia 

Saquarema 

Sumidouro 

Teresópoiis 

Valença 

Vassouras I 


37.907! 
33.5S2i 
13.151 

32.794! 

I 

21.513 
19.335 

44.398 

55.572 

I 
29.859 
63.18L 

45.727! 

9.949 : 

I 

26.416' 

17.040 
25.665 
33.302 

I 

11.839 
25.031 
55.616 
80.021 


Total |  2.109.964 


23| 
781 
51, 

50! 

24 
49 

131 

61 

41j 
254 

32 
28 

99 

63 
46 
93 

62, 
33 
43 : 


1.8fi 
i.Sà 
0,62 

l,Sê 

1,92 
0,§2 

2,10 

2,63 

1.42 
2,99 

2,17 

0,4^ 

1.25 

0,81 
1*22 

1.S3 

0,ãt 
1.1» 

2.34 
3,'i'S 


50    100  .OU 


NOTA  —  As  denominações  os  municípios  são  comuns  ás  respectivas  sedes,   salvo  anocaeào  eSu 
contrario . 

(1)     Sede    —    Casimiro    de    Abi-eu.    —    (2)      Sede  —  Nova  Iguassú.    —   (3)     Sede  —  Cachoei- 
ras.  —  (4)     Sede  —  Trajano  de  Morais. 
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ESTADO'  DA  POPULAÇÃO 


VI II  —  População  do  Estado  e  do  município  da  Capital  em  31 

ae  Dezembro  de  1 937,  e  seu  confronto  com  as  médias  dos  efe- 

tivos  demográficos  das  circunscrições  administrativas 

e  ludiciárias 


População 
absoluta 


População 
média 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  numéricos 


Absolutos!      % 


ÍDo  Estado  .  .  . j   2.109.964     100.00 

i 
1 

I  Do  município  da  Capital 131.495        6,23 

I  Na  divisão       !  Dos  municípios '  43.060  2.04 

I  administrativa    -j 

I  I  Dos  distritos :  8.577  0.41 

i 

!  Na  divisão  .     \  Das  comarcas '  50  237  2,38 

I  judiciária       \  Dos  termos 43.060  2.04 

I  I  Dos  distritos |  8.577  0.41 


IX  —  Distribuição  numérica  das  comarcas,  termos  e  municí- 
pios, segundo  seus  efetivos  demoaráficos  em  31 
de  Dezembro  de  1937 


E  C  I  F 

[CAÇÃO 

Distribuição    numérica 

ESP 

Comar- 

Ter- 

Muni- 

• 

cas 

mos 

cípios 

1              1 
42 

49 

49 

Discriminação: 

ÍAté 

2.500 

habitantes 

.  . '         —  1 

— 

— 

|-De 

2.501 

a          5 .  000  habitantes  .     . 

— 

— 

— 

1   " 

5.001 

10.000                       .   .. 

1   ! 

1 

1 

1  " 

10.001 

25.000 

7.1 

13 

13 

1  " 

25.001 

50.000                          •    ■• 

21  ' 

25 

25 

Segundo  s,  ponu-  !  " 

50.001 

75.000                          •    • 

6  ' 

4 

4 

lacão   absoluta    { 

3 

1   " 

75.001 

"       100. 000                          •    •• 

4  ! 

3 

1   " 

100.001 

"250.000 

3   1 

3 

3 

i  " 

250.001 

500.000                          ■    •• 

■  .  ■         — 

— 

' 

1  " 

500.001 

"       750.000                          •    •• 

* 

1   " 

750.001 

"  l.OOO.OOfl                          •    ■ 

•■!     — ! 

— 



1  " 

1 . 000 . p00 

e  mais  habitantes 

."]/ 
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ESTADO  DA  POPULAÇÃO 

IX  —  Distribuição  numérica  das  comarcas,  termos  e  munic 

pios,  segundo  seus  efetivos  demográficos  em  31 

de  Dezembro  de  1937 


ESPECIFICAÇÃO 


— i 


•Distribuição    numérica 


Cornar-    Ter-    I  Mími- 


cas 


mos  !   cipio.5 


Menos  de       1  habitantes  por  km2. 


í  De 


! 
I 
I 
i 
I 
i 

Segundo  a  densi-  ! 
I 

dade  demográfica  \ 


1  a 
3  '• 


Segundo    a     pro- 
porcionalidade 

percentual 


3 

6 
10 
15 
20 
30 
50 
100 
3^0 
300  "  600 
"  mais  de  600 
Até      0.10  %  do  total 
De       0,11    a       0.50 
0.51    "       1.00 


6 
10 
15 
20 
30 
50 
100 


1.01 
2.01 
3.01 

4,01 

5.01 

10.01 

15,01 

20.01 


2.00 

3.00 

4,00 

5.00 

10,00 

15.00 

20.00 

25,00 


mais    de    25,00 


do  te 

tal ; 

» 

2 

2  | 

2 

6   '  ' 

5 

i 

6 

14  ! 

19  i 

.   18 

16  ! 

13  ! 

18 

3  ! 

4  : 

4 

1 


2   I 

2  ! 

■    2 

4  ' 

i 

9  ' 

9 

17 

23  ' 

1 

23 

0 

1 

8  1 

1 

8 

6 

1 

3 

1 

3 

1   ! 
1 

1   '■ 

1 

2  l 

2  | 

2 

1  ' 

1  í 

i 
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MOVIMENTO  DA  POPULAÇÃO  " 
Movimento  do  Registro  Civil 

1.     Sinopse  dos  nascimentos,  casamentos  e  óbitos    registrados   no    Estado,    segundo   as    informações 
recebidas    na   Diretoria    de    Estatística  Geral   —  1935/1936  ^^ 


Nascimentos 


Casamentos 


óbitos 


ESPECIFICACÃ< 


t 


Dados  numéricos 


1935  1936 


í  Nascidas  vivos  . 

I 

I  Nascidos  ■  mortes 


26.753  ;  33.754 
2.014        2.112 


Total 28. "/67      35.8*8 

| 
Coe.ici-  (  Nascido.r  vivos  por  1.000  habitantes  |     13,12  |     16,27 
en_íes>,. .  ■!  Nascidos  mortos    por    1.000    nasci- 
mentos          70,01   i      53,89 


Total ' 

:  iciente  por  1.000  habitantes 

|  Total 

i  Coeficiente  por  1.000  habitantes 


8.037        6.238 
2  99  •        3,01 


.806  I   22.439 

! 

9,71  •      10,82 


Sinopse  dós  nasci  mentos,  casamentos  e  óbitos    registrados    no    município    da    Oaoítal,    segundo 
:s=  rnforníacõas  rédébidas  na  Diretoria    de   Estatística    Geral   —    1935/1936 


ESPECIFICAÇÃO 


íméricos 


1935  1936 


\  Nascidos  vivos 


Nascimentos 


Casamentos 


óbitos 


Nascidos  mortos 


3.035  I 


245 


I 


Tot^í !  3.280  í 

dos  vi^cs  por  1.000  habitantes!  24,23  j 
idos  mortos    por    1.000   nasci-! 

mento:- !  64-70  : 


I  Totr.l 

i 

[Coeficiente  por  1.000  habitantes 

[Total 

|  Coeficiente  por  1.000  habitantes 


708 

5,65 

2.215 

17,69 


3.256 

88 

3.344 

25,37 

26,32 

711 

554 

2.550 

19,87 


NOTA  —  Os  cmadros  sobre  Registro  Civil, 
realidade  demográfica  brasileira,  pois  os  dados 
oias,  já  quanto  ao  movimento  de  inscrições,  J6 
constituem  um  depoimento  cujo  exame  é  indis 
pria  opinião  pública  sobre  as  medidas  que  devam 
natureza  fundamental  para  a'  vida'  do  pais.  U_ 
dado  pelo  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Es 


alndi  não  exprimem  rigorosamente  asp -ctes  da 
consignados  apresentam  glandes  deficien- 
,  ã  coleta  respectiva.  Seus  números,  porem. 

pensa vel  para  orientar  a  ação  do  Governo  a  a  pro- 

urar  a  eficiência  de  um  serviço  publico  de 

idadosamente   estu- 

tatística . 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO   ESTADO 


MOVIMENTO  DA  POPULAÇÃO 
Movimento  do  Registro  Civil 

3.     «Ybitos  iffi<fia(i»í  no   município  «la   Capital,  segundo  os  «lados  do    serviço    federal 

de  blo-estatístlea  —  1337 


CAUSAS  DE  MORTE 
(Nomenclatura  abreviada) 


Dados  nu- 
méricos 


CAUSAS  DE  MORTE  Dados  nu- 

I 
(Nomenclatura  abreviada)  mérieos 


Febres  tifóide  e  paratifóide  .   . 

Tifo  exantemático 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche  .   .   . 

Difteria  .  .  .     

Gripe  ou  influenza 

Peste 

Tuberculose  do  aparelho  respi- 
ratório   

Outras  tuberculoses 

Sífilis 

Paludismo   (malária) 

Disenterias 

Erisipela  

Poliomielite  aguda    e   polience- 
falite  aguda 

Encefalite  letárgica   ou    epidê- 
míca 

Meningite    cérebro-espinhal    e 
epidêmica 

Raiva 

Tétano  

Lepra  .  .  .  

Infecção    purulenta   e   septice- 
mia, não  puerperal  

Febre  amarela I 

Micoses I 

Outras    doenças    infecciosas  ei 
parasitárias 


1 
8 

28 
9 

33 


428 

8 

35 

16 

30 

4 


1 

18 


33 


16 


Câncer  e  outros  tumores  mali-1 

gnos i 

Tumores  não  malignos  ou  cujo; 

carater  maligno  não    foi   es-i 

pecif  içado 

Doenças    gerais    e    envenena-  I 

mento  crónico I 

Doenças  do  sistema    nervoso  e; 

dos  órgãos  dos  sentidos ' 

Doenças   do   aparelho    circula-! 

tório ! 

Doenças    do   aparelho   respira-1 

tório  exceto  tuberculose  .  . . .  | 
Diarréa  e  enterite  (abaixo  de  2> 

anos) | 

Doenças  do  aparelho  digestivo.' 
Doenças  do   aparelho    urinário! 

e  do  aparelho  genital ! 

Septicemia  e  infecções  puerpe-! 

rais I 

Outras  doenças  da  gravides,  do! 

parto  e  do  estado  puerperal. I 
Doenças  da  pele  e  do  tecido  ce-l 

lular,  dos  ossos  e  dos  órgãos! 

da  locomoção i 

Debilidade  congénita,  vícios  de| 

conformação  congénita,  nas-! 

cimento  prematuro,  etc \ 

Senilidade | 

Morte  violenta  ou  acidental . . .  | 
Causas  não     especificadas    ou| 

mal  definidas .j 

Total I 

I 

í 


70 

4 

31 

59 

31Í 

541 

I 

47 

95 
8 

14 


55 
13 

106 

279 


2.329 
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PRODUÇÃO  EXTRAT  IVA 

Principais  produtos  da  indústr,a  extrativa  mineral  no  quinqué- 
nio de  19^/1937,  comparativamente  com  a  média 
quinquenal  de  1928-1932 


1.      Quanti£u<le 


QUANTIDADE 


OS 

Unidad< 

]     ■     . 

* 

PRODUT 

;sl|  ■ 

1 

1 

|Média  em 

1 

i 

1 

1933 

1934 

1935 

1936 

1937   <1> 

11928/1932 

1 

| 

1 
1 

Aco 

Carvão  .  .  . 

Ton. 

- 

l 

5.938 

9.646 

— 

12.878 

I 

17.710] 
— (■ 

20.486 

20.758 

Cimento  .  . 



- 

|       61.115 

139.672 

164.0711 

223.644 

239.785 

Ferro  gusa  . 



I              - 

! 

. 

- 

Ferro  lamina 

do  .  .. 

5.327 

7.028| 

9.870 

14.588| 

17.850 

18.821 

Manganês  .  . 

...... 

I              - 

~—\ 



—| 

Ouro   Í2)    .  . 

Kg. 

1 

— j 



-I 





Sal 

ton.) . 

Ton. 

1              - 

1 

[       11.265 

i 
1 

10.379J 
88.168J 

6.266 

86.005| 

1 

282.374| 

! 
1 

120.517 

47.498 

Total    (em 

168.686 

382.437 

326.862 

(1)     Estimativa.    —   (2)     Produção  das  minas. 


2.     Valor 


VALOR  (EM  CONTOS  DE  RÉIS) 


PRODUTOS 


íMédia  eml 


'1928/1932! 


1933 


1934 


1935 


1936     i 1937    ( 1 > 


f 

1 

i 

Aço | 

2.673 

4.341 

1 
5.292Í 

1 
8.921| 

11.416 

13.508 

Carvão  



— 

-1 

-! 

— 

Cimento 

— 

13.516 

34.9081 

40.7531 

55.529! 

59.840 

Ferro  gusa 

— 

— 

— 1 

— -' 

- 

— 

Ferro  laminado 

4.261 

5.622 

8.686! 

14.669 

18.743' 

21.529 

Manganês 

.  — 

— 

-I 

— 1 

— 

Ouro  (2)  

— 

— 

— 1 

i 

— 

Sal \ 

— 

173 

89 1 

i 

1.4621 

2.6511 

-    r 

88.339[ 

1.044 

Total | 

1 

.  7.294 

23.652: 

48.9751 
1 

65.805! 
.     ■      1 

95.921 

(1)     Estimativa.  —  (2)    Produção  das  minas. 
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PRODUÇÃO  AGRÍCOLA 

Área  ocupada  pelas  principais  culturas,  no  quinquénio 

de  1933/1937 


PRODUTOS 


ÁREA  CULTIVADA  (HECTARES) 


1933 


1934 


Abacaxi    1 .  250 

Alfafa !  —     ! 

Algod?  o —    I 

Arroz 13.060     | 

Aveia (  — 

Banana    8.210 

Batata 780    | 

Cacau - 720 

Café 300 . 3?3     I 

Cana  de  açúcar -  20.420 

Centeno |  — 

Cevada^ j  —    j 

Coco  .  ' |  30 

Feijão 16.590     | 

Fumo 390     | 

Laranja  28.938    | 

Mamona | 

Mandioca 15.840     I 

Milho : 305.790    1 

Trigo 

Uva 

Total   '  712.341 


1.320 


13.090 
8.900 

oco 

uuví 

730 

300.300 

21.160 


33 

16.240 

410 

30.078 

810 

15.900 

234.440 


1935 


1936 


1937   (1) 


1.150 


1.210 


1.160 


—     |         2.480  11.560 

24.660     !       28.130     I       28.378 


8.450 

S10 

450 

262.000 

26.590 


26 

18.400 

220 

33.330 

700 

9.780 

257.560 


10.270 
1  2 10 

480 

282 . P00 

60.350 


27 

22.510 

290 

33.440 

750 

14.300 

262.980 


10.636 

1.273 

300 

182.700 

55.317 


33 

31.180 

343 

30.909 

1.200 

18.460 

254.400 


627 . 899 


NOTAS  — •  I.  Este  e  os  demais  quadros  sobre  a  produção  agrícola  reproduzem  a-  nomen- 
clatura completa  da  estatística  nacional,  donde  foram  extraidos  os  respectivos  algarismos.  Como 
nessa  estatística,  porém,  só  apaieeem  para  cada  cultura,  as  produções  cujo  volume  ia  tenha,  apre- 
ciável significação  económica,  n  regionalização  dos  dados  apresentará  certa  deficiência,  deixando 
rin  i.  p  strai    a  produção  de  a  ulturas  lã  praticadas,  mas  ainda  em  pequena  escala.   —  n. 

o 'teta.  da  ftrea  cultivada  no  Brasil   nos  diversos  anos  não  coincide  com  a   soma  das  respectivas 
cela,  por  Estados,  em  virtude  de   não  ter  sido  possível   distribuir  regionalmente  uma  pequena 
parte     efeiente   ao   algodão   e  á  videira,  que,  entretanto,  figura  nos  resultados  gerais. 

(1)     Os  dados  'ainda  estão  sujeitos  a  retlficação. 


SITUAÇÃO    ECONÓMICA 


67 


PRODUÇÃO  AGRÍCOLA 


—  Rendimento  médio  das  principais  culturas,  no  quinquénio 

de  1933/ 1937 


PRODUTOS 


(Unidades 


RENDIMENTO  POR  HECTARE 


1933 


1934 


1935 


1936 


1937   (1) 


— < — — 

11.560 

650 
1.460 


1.400 

7.310 

400 

210 

60 


4.670 

800 

610 

310 

1.140 

9.100 

1.200 


Abacaxi  

Alfafa  

Algodão  (2)   ... 

Arroz 

Aveia 

Banana  

Batata  

Cacau  .      

Café  .  .  .   

Cana  ie  açúcar 

Centeio 

Cevada  

Coco 

Feijão 

Fumo 

Larani  a 

Mamcia 

Mandioca 

Milho 

Trigo  .  :  

Uva 


Fruto 
Quilo 


Cacho 
Quilo 


IToneladaf 

|  Quilo    | 

I  "       .1 

|  Fruto 

!  Quilo    l 

I  "       ! 

!  Caixa  | 

I  Quilo    | 


12.100 


1.260 

1.480 

10.800 

420 

260 

60 


4.900 
770 

710 
290 

10.000 
1.250 


12.120 


1.320 

l'.490 
10.500 

>490 

130 

60 


.550 
790 
680 
320 

.170 


10.00'}     I 
1 .  350 


11.530 


1.450 

1.350 

7.000 

400 

210 

52" 


4.620 

810 

600 

300 

1.390 

9.000 

1.250 


11.051 

730 
1.480 

1.530 

7.400 

400 

200 

58 


4.650 
810 
700 

1.220 
10.010 

1.233 


(1)     Os  dados  ainda  estão  sujeitos  a  retiíicação. 


(2)     Em  caroço. 


II!  —  Produção  anual  das  principais  culturas,  no  quinauênio  de 
1933/1937,  comparada  com  a  média  quinquenal  de  1928/1932 


1.    Quantidade 


QUANTIDADE 


PRODUTOS 


I  Unidades!     Média  em 
I  I      1928-1932 


1933 


1934 


I 


I 


1935 


1936 


1937    (1) 


Abacaxi '. |     Fruto 

Açúcar   [Sc-  60  kg. 

Aguardente    [     Litro  - 

Álcool '. i 

Alfafa   |      Ton. 

Algodê  5    (caroço  de) . .  | 

Algodã  ~>   (rama)    | 

Arroz |Sc.  60  kg. 

Aveia    .   .   .  ' Quilo 

Banana Cacho 

Batata   Ton. 

Cacau    |Sc.  60  kg. 

Café I    "60   " 

Cana  c",e  açúcar |      Ton. 

Centeio i     Quilo 

Cevadr.    .   .   [\ 

Coco !    Fruto 

FarinhA  de  mandioca  JSc.  60  kg. 

Feijão   |   "  60   "• 

Fumo !     Quilo 

Lara^U [     Caixa 

Mamo'  a 1     Puilo 

Mancíirca I       Ton. 

Milho    ISc.  60  kg 

Trigo I     Quilo 

Uva I 

Vinho I     Litro 


1(2) 


I  I 

16.158.300|15.125.000|16.000.000 

1.720.0001    1.807.0001    1.860.000 

17  860.720114.950. 0O0Í15.000.000 

14.628.520|16.508.000|16.000.000 


(21 


2) 


I 

13.258.000| 

2.212.000| 

15.200.000! 

10.152.0001 


13.985.000' 

2.664.0071 

22.748.500! 

13.798.5001 


12.820.000 
2.826.185 

30.190.100 
15.975.000 


3.0951 

1.326| 

254.2511 


I 


274.300"      288.000! 


1.130! 
4851 
684.4001 


5.940 
2  545 
700.000 


-I 
596.000! 

12  8O4  450il2.150.ÕÕ0H3.30O.00ol    11.408.8001  14.376  610!  16.650  500 

8  503!           8  414!           9.000               5.700|  8.850!  9.410 

4501           5.Õ0OI           6.0001  .           3.000|  3.200!  2.000 

1  279  968    1 300.0001       900.000'         900.000;  931.000!  fi2°22 

l!428a25i   1.22u.860|    1.269.640!      1.378.000!  3.621.2001  3.208.400 


|(2) 

2í 


159.2001 
506.399| 
200.7461 
303.8001 
6.263.800] 

■  •    I 

160.3001 

5.157.5451 


147.0001 
528.000F 

.  213.000!" 
276.0001 

8.505.000Í 

158.400" 
6.370.5001 


150.000! 
ÕSO-OO»1 1 
214.00n| 
280.000! 

9.745.40"! 
950.000! 
159.0001 

6.400.0301 


120.000! 

293.700',. 

p-'-8.400| 

132.000! 

10.00Q.00tf 

978-.000I 

88.000! 

5.365.9001 


126.000! 
433.750! 
300.1001 
175.8001 
10.200.000! 
853.500Í 
130.1001 
5.259.6001 


153  300 
822.700 

420.930 

240200 

9.890.790 

1.466.800 

184.600 

5.320.750 


—  ! 


(D 


Os  dados  ainda  estão  sujeitos  a  retiíicação.  -  (2)     Mídia  1931 
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PRODUÇÃO  AGRÍCOLA 

II  —  Produção  anua í  das  principais  culturas,  no  quinquénio  de 
933/1937,  comparada  com  a  media  quinquenal  de  1928/1932 


í.      \  alor 


3» 


VALOR   (EM  CONTOS  DE  RÉIS) 


PRODUTOS 


j  Média  em 
^    1928-1932 


1933     I      1934 


1935 


1936     i  1937    <1> 


Abaca:á |  (2) 

Açúcar     ; 

Aguardente  . | 

Álcool | 

Alfafa 1 

Algodão  (caroço  tíe) 

Algodâ.0  (rama) 

Arroz 

Aveia | 

Banana |   (2) 

Batati 

Cacau     . | 

Café      j 

Cana  de  açúcar i 

Centeio ' j 

Cevada | 

coco ; 

Farinha  de  mandiocr. | 

Feijão   

Fumo  ...     | 

Laranja |   (2) 

Mamona 

Mandioca 

Milho : 

Trigo 

Uva | 

Vinho | 

! 

Total i 


4.253' 
57.234 

9.116; 
10.888: 

93ô' 
3.660 

0  .  udO| 


•1.5381  5.600|  4.640 

70.47*1  76.020!  92.904 

8.970|  10.500;  10.640 

14.032,  14.400  9.137 


4.937         6.912.      12.516! 


19.2071  1P.225 

2.788  1.524 

35,  285 

142. 085 1  83.800! 


28.6C0  11.409! 

3.15C  2.052! 

36C,  171! 

54.000  59.4001 


40  i 
7.359 
5.680| 
1.123, 

64.490! 


32| 

n.138! 

3.594 

773! 

1C2.060J 

! 


30 

9.540' 
3.852 

78* 
116.945 

3f: 


36 

6.168 

6.707! 

462! 

120.00CÍ 


3.636| 

108.691! 
18.199| 

16.006| 

i 

373Í 

1.940! 

20.5321 

14.377Í 

3.717Í 

136! 

32.563, 


50 

9.586' 

9.183 

703! 

39.760! 

495 


3.077 

118. 17T 

26.265- 

11.981 

1.960 
10.522 

29.4!,) 

19.148 

3.485 

120 

38.7BS 


92 
14.945- 
11.072 

937 
92.973: 

660 


61.232;     75.4461     96.000      70.830J       75.73SJ       87.792 


395.481!  402.827!   425.054    407.550|     435.735!     471.399, 


(1)     Os  dados  ainda  estão  sujeitos  a  retlíicnção.    —    (2)     Média   1931/1933. 
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PRODUÇÃO  PECUÁRIA 
•  População  pecuária  —  1935 


1.    Eíetivo   do  gado  existente 


ZONAS 
FISIOGRÁFICAS 


EPETIVOS    (CABEÇAS) 


NÚMEROS  HELATTVOS 


GADO  MAIOR 


GADO  MENOR 


(CABEÇAS  PORjCABEÇAS  POR 


100  km2 


100  hab. 


_  1  Asininos |  j  Capri-j  Lani-   I  Gado  I  Gado      Gado      Gado 

:Bovmos  lEquinos  j         _         j  Suínos! 

[e  muares  I  i     nos     ]  geros  |  maior  |  mc-norj  maior  j  menor 


r 


150.970;      23.250|      28.400'  73.700!  19.520    13.290Í     1.421  747 

!  I  ■  I 


Marítima    .    . 

Baixada '••!      21.870J        8.820J      22. 760  j  35 .300!     4. 280'     4.1701      1.004  821 

JTKte    do    Paraíba    ..,231.0001     15.640J     16. 230 1  83 .  100!     9.420      9.440;     3.677      1.426 


-!rní I   272.160|      37.8901     .48  .  110J280. 1001  27  .  180':  22.30o|     2.286J     2.103 


27 

U 

26 

21 

83 

32 

47 

43 

Total 


I  I  I     -  ■  I 

I  i  i  i 

676.000!'    86.6001   115. 5001472. 200J  60.400!  49.2001     2.068      1.372" 


2.     Vnlor   ilo   gado  existente 


VALOR    (EM   CONTOS  DE   RÉIS  i 


ZONAS 
FISIOGRÁFICAS 


GADO    MAIOR 


GADO    MENOR 


TOTAL 


Asininos.  :    Capri-       Lani-         Abso- 

Bovirios  l  Equinos  |    Suínos  | 

|e  muares1  nos        geros 


Sferítima 

• 

24.004! 

! 
3.511 

1 

1 

6.543 

1 

1.769 

192 

158 

36.177 

23,13 

Baixada    .    . 

3.062 

1.394Í 

6.100 

988 

41 

55 

1 1 . 640 

744 

l?aje  cio  Para 

iba 

33.264 

i 

2.549 

3   791  i 

1.496 

48 

53 

41.201 

26.35 

Serra 

41.9131 

5.494 

I 
9.353 

10.084' 

] 

225 

■ 

297 

67.366 

43.08 

Total 

1 

102.243 

1 
i 

12.948 

1 

l 

25 .  787' 

14.337 

i 
506 

563 

156.384' 

100.00 

á 

( 
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PRODUÇÃO  PECUÁRIA 
Gado  abatido  nos  matadouros  municipais  —  1932/1936 


DADOS    NUMÉRICOS 


ESPECIFICAÇÃO 


1932 

1 

1933 

1934 

1935 

1 

1936    (li 

Bovinos   .   .. 

65.465 

103.607 

! 

96.029! 

71.551 

95.384 

Suínos   .    .  . 

51.576 

51 . 405 

51.8141 

48.316 

(Jl  .Sflt 

Numero 

de 

Ovinos   .    .  . 

2.691 

2.022 

1.759; 

1.940 

3 . 1  Tl 

cabeças 

Gado 
abatido 


Números 

!     índices 


I 
irne  .' 


Caprinos 

Total 

Bovinos   . 
Suínos   . 
Ovint.s    . 

Caprinos 

Total    . 

Bovinos   . 
Suínos  . 

Ovinos 

Caprinos 
Total    . 


Bovinos   . 
I  Sui- 
Vàioi 

(contos     |  Ovinos    . 
ele  réis)    | 

I  Caprinos 


i 
1 .  321 


1.2441 


1.219 


1  .  484 


A  .  +:lõ 


I    Quanti 
i        dade 
!      (kg..) 


058 

158 

278 

150 

321; 

123 

291 

162.2'T'l 

100 

121 

112; 

84 

Lll 

100 

100 

100! 

.    94 

lli» 

100 

75 

65: 

72 

na 

100 

94 

92 

112 

184 

10Ó 

112 

1071 

87 

115 

14.CCi.910i       16.535.900i       15.743.3C0j       12.451.1931 
3.758.0)0i        3.818.2001        3.886.1001        3.686.245 


42   010' 


31.900, 


26. 700 i 


35.149' 


13.6101  12.700J  12.6001  18.668 

I  ■ 

17.378.5001      20. 398. 700        19.668.700'       16.191.260' 


18 

938 

7 

516 

30 

24 

22.323 

22 

041  i 

18.633 

7.636 

7 

772 

8.579 

61 

43 

85 

21 

211 

38 

15.693. 178 
4 . 938 . 396 

59  05  7 

29 . 89» 

20.72" 


22  .  S94 

n.7  ra 


! 


i    ■  ,; 


Í6.038I 


30.041 


29  .  882 


Produção    Quantidade    (kg  i    ... 
de  coi' 

1  Valor  (contos  de  reis) . 


956.819  1.153.200  1.068.500' 


2  .  1  59 . 


2 .  140 


1.991 


27 . 334 

[■ 

800.920; 

1  .  504 


34 .  983 

1 . 070 . BS0 
2 .  69-i 


■dos  ainda  estão  sujeitos  a  retlficação. 


SITUAÇÃO    ECONÓMICA 


71 


PRODUÇÃO  INDUSTRIAL. 
—  Indústria  de  eletricidade  —  1937 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  nu- 
méricos 


Número  de  empresas 


64 


r 


Usinas  gera-  | 
doras. ...;..•{ 


|  Térmo-elétricas 
I 
I 
Fornecedoras  !  Hidro-elétrica.s   . 

I 
i 

Soma   .   .   . 


12 
59 
71 


Privativas  .  .  \  Hidro-elétricas 


Total 


13 

84 


Térmica  .    . .  ■!  Das  usinas  fornecedoras 


I 


j  Das   usinas   fornecedoras 

Potência  total 
em  K.  W....\  Hidráulica  . .  {  Das  usinas  privativas 


Soma 


Total 


4.333 

216.636 

2.020 

218.656 

222.989 
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PRODUÇÃO  INDUSTRIAL 
—  Indústria  de  eletricidade  —  1937 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  nu- 
méricos 


Natureza  da 
corrente  for- 
necida ao  con- 
sumo   \  Hidráulica  . 


Térmica 


Resumo 


l 


Continua . 


f  Número  de  usinas 

\ 

[Potência  em  K.  W. 


Alt.  trif.  50  ciei.  \ 


f  Número  de  usinas 


[Potência  em  K.  W. 


Alt.  trif.  60  ciei.  -j 


[Número  de  usinas 


[Potência  em  K.  W. 


Outras  correntes  \ 


[Número  de  usinas 


í 

!  Contínua. 


Alt.  trif.  50  ciei. 


Potência  em  K.  W. . 

[Número  de  usinas    . 

1 

l  Potência  em  K.  W. . 

[Número  de  usinas    . 

Potência  em  K.  W. . 


[  Número  de  usinas    .  | 
Alt.  trif.  60  cicl.-j 

[Potência  em  K.  W..| 

[Número  de  usinas    . 
Outras  correntes  \ 

[Potência  em  K.  W. . 


Continua . 


Alt.  trif.  50  ciei. 


{ 


f  Número  de  usinas    .  j 

4  ■         ; 

[  Potência  em  K.  W. .  | 

[  Número  de  usinas    .  | 

i 

[Potência  em  K.  W. . 


Alt.  trif.  60  ciei.  \ 


( Número  de  usinas 


Potência  em  K.  W. 


Outras  correntes  -J 


[Número  de  usinas 


l 


(  Potência  em  K.  W. 


2 

348 

7 

1.280 

2 

2.257 

1 

448 

3 

47 

46 

197.778 

8 

17.811 

2 

1.000 

5 

395 

53 

199.058 

10 

20.068 

3 

1.448 
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PRODUÇÃO    INDUSTRIAL     - 
Indústrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo 


1       Numero   de   rúbrira*   —    1936 


NÚMERO       DE      FÁBRICAS 


COM  REGISTO   PAGO 


ESPÉCIES  TRIBUTADAS 


|  De  mais 
Total  De  mais  \  de  12  ou  i  Com  re- 

gera! Até  6       de  6  até  j     força         gisto 

Total       opera-     12  ope-  l  motriz    i  gratuito 
rios  rários    i  equiva-  i 

i  ,    lente 


Fumo   9  , 

Bebidas 043  I 

.*JcooI 23  i 

Fósforos 3  | 

Sal   . 112 

Calcados   124  [ 

Perfumarias 44  \ 

Especialidades  farmacêuticas'  74 

Conservas 88 

Vinagre  e  azeite ■  8 

Velas r2 

Tecidos 35 

Ártefatos  de  tecidos  119 

Papel n 

Cartas  de  jogar    — 

Chapéus 34 

Louça  e  vidro 4 

Ferragens :  26 

Café  e  chá 138 

Manteiga 117 

Moveis   140 

Armas  e  munições j  — 

Lâmpadas,  pilhas,  etc 

Queijos 396 

Tintas .-..•.".  |  9 

Leques ■  ■  •■  I  — 

Ártefatos  õe  borracha 

Navalhas  e  pincéis  p.a  barba 

Pentes,  escovas,, etc.  . .'. 

Brinquedos  • 

Ártefatos  de  couro 

Jóias  .  . 

Carbureto  de.  cálcio 

Aparelhos  sanitários 

Ladrilhos 

Instrumentos  de  música  . . . 
Máquinas  fotográficas  .... 

Fogões  

Cimento  

Unhas 

Total JÍJ560 

No  biénio    (1935 2397 

;  anterior    {  171 

11934 Iln 


4 

480 

23 

3 

1 

92 

20 

44 

42 

45 

35 

71 

10 

26 
4 

26 
126 

96 
118 

3 

118 

5 


3  ! 

2 

6 

4 

77 

54 

— 

— 



- — 

3 

1 

33 

32 

1 

1 



— 

29 

27 

1 

1 

4 

4 

2 

1 

1 

276 

178 

26 



2 

21 

1 

1 

1     91 

■  

2 

1 

— 

20 

— 

—  ; 

41 

2 

1 

34 

5 

3 

42 

3 

! 

1.519 


49    i 
6 

25 

22    ! 
117 

81 
111 

~~2   ! 

112    | 

3 

1 

2    I 
3 
52 


1 
31 

1 

27 

1 


1.155 


2 

1 

9 

13 

6 


33 

17 
4 

1 
2 
3 

2 

1 

1 
1 

1 


239 


1   ; 
3 

125 


5 
163 


111 
32 
24 
30 
46 
3 
2 

48 
1 


12 
21 
22 


278 

4 


1 

2 

23 


841 
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PRODUÇÃO    INDUSTRIAL 
— ■  Indústrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo 

2.      Quantidade   dos   principais   artigos   tributados  —   1025-1936 


QUANTIDADE 


PRODUTOS 


Unidade 


1925 


1931 


1936 


1.     FUMO: 


Charutos   .    .. 
Cigarros  .  .  .    . 
Fumo  desfiado 
Rapé 


2.  BEBIDAS: 

Aguas  minerais  naturais  

Sifão,  soda,  xaropes  para  refrescos  ; 

Cerveja   .   I 

Amer-picon,  licores,  etc.  ".- 

Vinho  de  cana   íNetar)    

Vinho  natural  de  frutas    

Vinhos  fermentados,  espumosos     . 
Aguardente   e    álcool    

3 .  FÓSFOROS 


4.     SAL 


5 .     CALÇADOS : 

Botas  compridas  para  montar   . . 
Sapatos,  botinas,  borzeguins 

Chinelas,  sandálias 

Sapatos  e  galochas  de  borracha. 
Sapatos  próprios  para   banho    . 

Polainas   e  perneiras    

Sapatos  de  ténis  

Sapatos  de  pele  de  reptis    


6 .     PERFUMARIAS 

7       ESPECIALIDADES    FARMA- 
CÊUTICAS   

8.     CONSERVAS: 


Carne,  peixe  e  colorantes 
Doces,  balas  e  chocolates 
Biscoitos   e    bolachas    .... 


Unidade  583.770        1.896.176   ;     1.425.200 

Maço        '         112.180  |         213.527  |         341  660 
Quilo  746  !  1.988  10.024 


- 
Litro 

l.m.bOG 

1 

283.342 

1 

Ò87.433 

" 

988.889 

338.835 

íi9  288 

! 

1.805.282 

1 

500.864 

1 

723 . *54 

» 

821.986 

250.261 

445.862 

" 

825.124 

376.194 

253.737 

•• 

— 

4.613 

37.368 

" 

14.478.307 

19 

.624.954 

20 

271  304 

Caixa 

379.737.200 

188 

.674.680 

167 

36". 523 

i 

(1) 

fl) 

il:. 

Par 

67 

43 

107 

" 

187.333 

59.387 

70.411 

»» 

134.657 

65.213 

49.026 

d 

_ 

15 

» 

631 

57 

3 

2 

414.469 

Unidade 

202.191 

383.965 

1 

—  714.147   '     2.047  4»0 


1  '  I 

Quilo                 176.381  1.195.880  '  2.131.932 

911.428  i  1.077.070  914.552 

—  :  83.641  '  — ' 


9.     VINAGRE  E  AZEITE 

Vinagre   

Azeite  

Acido  acético 


Litro 


511.044 


605 . 246 


870.544 


(D     Não  dlstrlminacias  por  E 


SITUAÇÃO     ECONÓMICA 


15 


PRODUÇÃO    INDUSTRIAL 
—  Indústrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo 

2.     Quantidade  dos  principais  artigos  tributados  —  1023-1936 


PRODUTOS 


Unidade 


QUANTIDADE 


1925 


1931 


1936 


i 

10.  VELAS: 

| 

Telas  de  sebo  I        Quilo 

Velas  de  estearina I 

Velas  de  cera I 

! 

11.  CARTAS  DE  JOGAR Baralho 

12 .  BENGALAS Unidade 

13.  TECIDOS: 

Tecidos  de  algodão Metro 

Tecido  de  cânhamo  e  juta   ); 

Tecidos  de  linho  .  .  . . , „ 

Alpaca  e   flanela    

Casimira  e  cassineta    

Tecidos  de  seda    ^10 

Retalhos  de  tecidos    

Alcatifas,   passadeiras,   etc Metro 

14.  ART.EF^TOS    DE    TECIDOS 
E  PELES: 

Unidade 

Cobertores   . •  ■ , 

Guardanapos,  toalhas,  etc J 

Cortinas,  estores,   etc. 

Baixeiros,   etc.   .   .    „ 

Camisas  ' •■  ••]  » 

Ceroulas,  cuecas  e  calças   „ 

Colarinhos   . Par 

Punhos  •  •  •   Unidade 

Lenços   .   » 

Gravatas  

Suspensórios   '     par 

Li?as  ■   • ^  I     Unidade 

Espartilhos Par 

Meias ;       unidade 

Pijamas  

Roupas  feitas 

Tapetes  e  capachos | 

Bcás,  peles  ,etc 

Sacos 

Cintos par 

Luvas     .  .  ■■ ;;;;       Quil0 

Fitas,  alças,  etc 

Rendas  


250 


140. 773 


71 


52.094.985  I  57.899.610  |  82.533.957 


560.652 

150.737 

48.947 


2.923 
38.480 


267.713 
24.264 


96.496 

28.746 

314.715 

897.370 

727.971 
1.900 

12.195 


80.800 


18.766  I  3.497 

128  |  118 

192.069  '  137.334 

52.371  |  74.827 

—  12  432 


283 . 390 

36.327 

189.283 

120.119 

11.474 

3.158 

31.790 

614 

105.443 

233.680 

139 

.159.118 

1.254 

2.911 

27 


16.882 
33.877 


233.717 
688.155 
105.331 

264.627 

29.722 

6.221 

437 . 113 

48 

314.350 

518.530 

719.283 

462.871 

4.448 

3.250 

16.111 

2.552.142 


118.381 

75.866 
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PRODUÇÃO    INDUSTRIAL 
1 1  —  Indústrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo 

2       Quantidade  dos  principais  artigos  tributados  — ;  1035-1986 

■_ 


PRODUTOS 


QUANTIDADE 


Unidade 


1936 


15.     PAPEL  E  SEUS  ARTEFA- 

TOS: 

Paoel  para  embrulho 

Papel  de  seda   

Papel  para  forrar  casas   

Quilo 

" 

Peca 

Pacote 

Quilo 



4.814.128 

- 

- 

10.422 

19.725 

67.782 

16.938.359 
215.136 

Papel  e  envelopes  para  carta    . . . 

Serpentinas    

Confeti  

5 . 5o  Y 
10.476 
39.800 

16.     CHAPÉUS: 

Chapéus  de  sol  e  chuva    

Chapéus  para  cabeça,  para  homens 
Chapéus  para  senhoras  

Unidade 

ti 

" 

5.999 

180 

3.424 

11.743 

3.716 

829 

1.670 

2.48o 

4 .  78S 

19.966 

3.387 

2.352 

17.     LOUÇAS  E  VIDROS: 

■ 

Louças  de  pó  de  pedra,  branca. . . 
Louças  de  pó  de  pedra,  com  frisos 

Vidros  lapidados  e  lavrados  

Quilo 

- 

486 . 738 

21.104 

22.256 

615. 7S6 
25.554 

26 . 190 

6.560 

13.994 

733.767 

26.486 

18.      FERRAGENS  E  ARTIGOS 
DE  ALUMÍNIO: 

~~ 

Parafusos,  pregos,  etc,  de  ferro.. 
Parafusos,  pregos,  etc,  de  cobre. . 

Dobradiças,  gonzos,  etc. 

Artigos  de  ferro  e  alumínio  

,, 

8.587 

62 . 126 
34.730 

510.436 

14.190 
82 . 341 

19.     CAFÉ'    E   CHA': 

Café  torrado  e  moido  

Chá   

20.  MANTEIGA 

21 .  MÓVEIS 

Unidade 

1.246.120 

- 
784.194 

33-614 

2.349.844 

485 . 098 
29.997 

3.668.060 



1.185.230 
51 . 480 

22.      ARMAS   E   MUNIÇÕES: 

. 

Armas   de    fogo,   etc 

Cento 
Quilo 

• 





Espoletas  em  cartucho 

Balas  de  ferro  e  chumbo 

— 

23.     LÂMPADAS,  PILHAS,  ETC: 

, 

- 

Lâmpadas      

Pilhas  1 

Aparelhos  elétricos 

Unidade 

>> 

1.471 

137.277 
123 

- 
58.439 
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PRODUÇÃO    INDUSTRIAL  " 


—  indústrias  sujeitas  ao  imoosto  de  consumo 

2.     Quantidade   dos  principais   artigos  tributados  —   1025-1936 


PRODUTOS 


Unidade 


QUANTIDADE 


1925 


1931 


1936 


24.  QUEIJOS    E    REQUEIJÕES: 

Queijos  de  Minas  |       Quilo 

Outras  espécies  j 

Queijo  desnatado   j 

25.  TINTAS  E  VERNIZES:  j 

Tinta  para  escrever i 

Tinta  preparada  a  óleo,  etc i 

Vernizes  e  esmaltes    j 

Matérias  para  tinturaria. > . 

Ceras,   pomadas,  .etc | 

Fitas  para  máquina  de  escrever...  ;     Unidade 

26  .     LEQUES -.  . 

27.  ARTEFÃTOS  DE  BORRA- 
CHA: 

I 
Câmaras  de  ar  para  automóveis..  \ 

Oâmsra  de  ar  nara  motociclos | 

Pneus  para  automóveis   j 

^neus  para  motociclos    I 

Rodas  massíças  para  automóveis.  | 

Canas  e  capotes  .......  j | 

Bolsas  para  agua  quente   j 

Cintos  | 

Ligas-  para  meias j         Par 

Peras  para  businas.  . : j     Unidade 

Luvas  para  <eletricistas j         Par 

Borracha  em  lençol   j       Quilo 

Manrueiras  e  tubos | 

Passadeiras,  tapetes,  etc I 

28.  NAVALHAS   F   PINCÉIS 
PARA  BARBA:  j 

Navalhas '     Unidade 

Lâminas i        Dúzia 

Pincéis  para  barba I     Unidade 

> 

29.  PENTES,  ESCOVAS  E 
ESPANADORES: 

f 

Pentes i 

Escovas  I  l 

Espanadores 

L 

! 


1.753.775 

8.280 
6.518 


66.825 
247.596  ] 
57.086  I 


5.029   | 

386.340  | 

20.695  | 

-  j 


22.583 

20.099 

9.280 


1.635.999 

711.873 

22.469 


322 

362.959 

42.235 


4.845 
12-304 

915 


1.490 


949 


6.767 
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PRODUÇÃO    INDUSTRIAL 
—  Indústrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo 

2.     Quantidade  dos  principais  artigos  tributados  —  1025-1936 


1 


QUANTIDADE 


PRODUTOS 


Unidade 


30.  BRINQUEDOS 

31.  ARTEFATOS  DE  COURO: 


Malas,  canastras,  etc 

EoIspí.  maletas,  etc 

Pastas,   álbuns,   etc 

Carteiras  e  porta-moetías 

Cintos 

Bolas  de  "foot-ball"  .  .  .. 

Chicotes 

Cabeçadas  

Rédeas,  cilhas,  etc 

Selins  e  cilhões   

is*  e  capotes    

Luvas  para  "box"    


32. 
33. 
34. 


CARBURETO  DE  CÁLCIO.. 

APARELHOS    SANITÁRIOS 

LADRILHOS  E   OUTROS 
MATERIAIS: 


Ladrilhos  .  .  .   !" 

Azulejos  e  mosaicos  . 
Rodapés,   frisos,   etc. 

Manilhas 

Tijolos  prensados  .  . 


35. 


INSTRUMENTOS    DE 
MÚSICA: 


Instrumentos  de  corda  e  sopro  . . 
Discos  e  rolos  para  pianola  


36.  FOGÕES   E   FOGAREIROS. 

37.  MÁQUINAS   FOTOGRÁFI- 
CAS, ETC: 


Máqv:nas  fotográficas 
Papel  albuminado  .  . 


33. 
39. 


CIMENTO 
LINHAS: 


Linhas  para  costura 
Linhas  para  bordar 


Par 
Quilo 

Unidade 

m2 
» 

Metro 
Unidade 


Quilo 


Tubo 
Quilo 


659.755 


10.220 
2.361 


335 
275 


9.799 


6.085 

3.639 

275  1 

42.696 

245  1 

2.482 

7.060 

7.537 

228.892  I 

33.163 

401 

_- 

887 

8.002 

3.221 

2.540 

5.431 

2  461 

•731 

1.474 

4.603 


18.966 


341.891 
2.026 


102 
409 


222.840.381 


11023. 360 
5.691 
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PRODUÇÃO     INDUSTRIAL 
IH  —  Indústria  açucareira  —  1937 

í       Aparelhamento  para  produção  de  açúcar  e  álcool 


ESPECIFICAÇÃO 


NUMÉRICOS 
DADOS 


Usinas 


Número  total 


í 


Das  quais,    po- 
dendo produzir 

anualmente  . . .  \ 


Até  10 . 000  sacos   

De   10.001  a    50.000  sacos 


50.001  "  100.000 
100.001  "  200.000 
200.001  "  300.000 
300.001  "  400.000 


29 

3 

9 

11 

5 
1 


Número  total. 


Com  turbina 


|  Dos  quais,  po- 
•j  denúo  produzir 
I  anualmente  . . . 


Engenhos 


l 


Até  50 
De  ol 
'  101 
'  201 
'  501 
'  2.001 


sacos 
a  100 
"  200 
"  500 
"  2.000 
"  3.000 


sacos 


Sem  turbina 


L 


Número  total. 


í 

|  Até  200 
Dos  quais,  po-  |  De  201 
dendo  produzir  |- "  501 
anualmente  .   .  \ 

I 


1.001 
2.001 
3.001 


sacos 
a  500 
"  1.000 
"2.000 
"  3.000 
"  5.000 


sacos.., 


I 


l 


Número  total 


|  |  De  álcool  anidro  (litro) 

|  Capacidade    de  |  De  álcool  potável  (litro) 
Distilarias  ..  -|  produção  diária  -j 


1.717 

1.6G3 

4 
1 


20 


133.000 
33.403 


'  j                                            Total  (litro)    

221.400 

1                               l 

Z.     Movimento  da  produção  da  açúcar  e  álcool   (1) 

ESPECIFICAÇÃO 

DADOS 
NUMÉRICOS 

í 

|  Usinas  que  funcionaram   

|  Limite  da  produção  das  usinas  (se.  de  60  kg.) 

I  Quantidade    pro-  f 

Açúcar...  ]      duzida  pelas       |  Total  .  . . . 

usinas  ; 

L  |  Média  por  usina    

|    (se.   de   80  kg.)     t. 

! 

I  Rendimento  industrial  -  (%) 


29 
2.016.916 


2.497.960 
83-265 


9,0 


l 
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PRODUÇÃO     INDUSTRIAL 
III  —  Indústria  açucareira  —  1937 

2.     Movimento  da  produção  de  açúcar  e  álcool   (1) 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS 

NUMÉRICOS 


Distilarias  que  funcionaram 


Álcool . . .  {  Quantidade    pro-  i  Álcool  anidro 
duzida  \  Álcool  potável 

(litro)  i  Total  .   , 


(1)     Não   abrangida   a   produção   dos   engenhos   e   banguês. 


20 

5.835.641 
10.139.359 
15.975.000 


ESTRADAS     DE     F  E  R  RO—  1936  (31-XII) 
—  Extensão  da  rede  em  tráfego,  segundo  sua  composiçào 


|             EXTENSÃO 

ESPECIFICAÇÃO                                           |  Absoluta 

|      (Km) 

Relativa 

% 

Extensão  total  das  estradas 


Segundo    a  f  Larga  (1,60  m)    

bitola  .  .  .  \  Estreita  (0,76  —  0,66 
[Corrente   (1,00  m)    . 


0,60  m) 


Segundo  a 
classifica- 
ção espe- 
cífica .  .  . 


Estradas 
federais 


De  pro-  f  Administradas   pela   União , 

priedade  •{ 

da  União  [  Arrendadas   

("Sem  garantia  de  juros  nem 

subvenções   

Concedi-  | 
das  pela  | 
União . . .  ■(  No  período  de  reembolso  de 

|      juros  garantidos   


2.666,756 

351,165 

2.315,591 

954,505 
274,986 

61,958 
320,553 


No  período  positivo  de  ga-  j 
rantia  de  juros   


Estradas  \  De  propriedade  estadual 
estaduais  |  De  concessão  estadual  . . 


I 

Segundo    a  fD  j  a  categoria 

classifica-  1    „  2  a        6„ 

ç  ã  o   eco-  '.    „  ~ "„ 

nônilca  .  .  l 


f  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil 

Segundo  as  |  Leopoldina  Railway  Co.  Ltd 

estradas   ..  \  Rede  Mineira  de  Viação   

{ Estrada  de  Ferro  Maricá  


1.054,754 

2.536,284 

130,472 

824,033 

1.437,265 

274,986 

130,472 


100,00 
13,17 
86,83 

35,79 
10,31 

2,33 
12,02 


39,55 

95,11 
4,89 


30,90 

53,90 

10,31 

4,89 
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ESTRADAS     DE     RE  R  R  O  —  1936  (31  -XI I ) 

1 1  — .  Desenvolvimento  da  rede  em  tráfego 


ESPECIFICAÇÃO 


CARACTERIZAÇÃO 


Bitola    |  !  Extensão 

'  Regime  i 
(Ml       |  I    (Km) 


EMPRESAS  DE  l.a  CATEGORIA 

I  I 

!  !  I 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil 

I  I 

i  '  ' 

Linha  do  Centro |  L60  '     AU- 

Ramal  de  São  Paulo  '  1>60  '     AU- 

Ramal  de  Angra  dos  Reis  (parte) j  i*60  '     A-u- 

Ramal  de  Paracambí   |  i-60  j     AU- 

Ramal  de  Austin   j  1-60  J     A-u- 

Alfredo  Maia-Paraiba |  1'00  j     AU' 

Ramal  de  Porto-Novo  (parte)    '  1-00  |     AIJ- 

Ramal  de  Barão  de  Vassouras  : ]  1>00 

Ramal  de  Santa  Rita-Jacutinga  J  1-00  !     AU- 

Ramal  de  Afonso  Arinos   j  1,0° 

Circular  de  Pavuna   (parte)    \  1-  . 

„,  ■  T  I  1.00  A.U. 

Estrada  de  Ferro  Teresopolis ,  j 

Estrada  de  Ferro  Rio  d'Ouro  (parte)    '       1,0°    ' 

Total  .  .  • • 

Leopoldina  Railway  Co.  Ltd.  ,  , 

!  I 

,  •  1 00     I     F.R. 

Santo  Eduardo-Cachoeira  do  Itapenunm   

.     ,       *  ,  I        1.00     !     F.S. 

Estrada  de  Ferro  Norte  (parue)    , 

..!  1.00     '     CE. 

Niterói-Macuco  i 

!  1.00     I     CE. 

Ramal  da  Estação  de  Cantagalo . 

...  1,00     I  FS-CE 

Ramal  de  Sumidouro  (1) "       |  | 

~}     Remal  sujeito  a  doi,  re^mes.  sendo  34*86  F.S.   .  56.934   CE. 


185,585 
111,251 
40,399 
8,473 
5,457 
140,937 
18,067 
42391 
94,191 
59.73S 
2,481 
37.1)90 
77.372 


824.C33 


1421 
21,672 

180,258 

0.527 

91,220 
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ESTRADAS     DE     F  E  R  R  O—  1936  (31-XI 
1 1  —  Desenvolvimento  da  rede  em  tráfeqo 


! 


CARACTERIZAÇÃO 


ESPECIFICAÇÃO 


Bitola 


IM) 


Regime 


(Km) 


Ramal    de   Macaé    

Ramal  de  Cantagalo    

Ibitubo  -Miracema    

Estrada  de  Ferro  Central  de  Macaé  

Conde  de  Araruama-Manuel  de  Morais  (2)    

Ramal  de  Madalena  

Campos  —  Santo  Amaro    

Campns  —  Atafona  

Martins  Lage  —  Colomins  

Campos  —  Porciúncula  

Ramal  à  antiga  estação  de  Carangola  

Murundú  —  Santo  Eduardo  

Itapef una  —  Patrocínio   

Mauá  —  São  José  do  Rio  Preto  

Areal   —   Miracema    

Chave  do  Triângulo  —  Entre-Rios  ■. 

Porto  Novo  —  Saúde  i 

Recreio  —  Manhuassú    ! 

Total   I 


1.00 

CE. 

146.543 

1.00 

CE. 

77,398 

1,00 

CE. 

241,323 

1,00 

F.R. 

42.652 

1,60 

FR-CE 

91.545 

1,00 

CE. 

27,230 

1,00 

IO  Í/IO 

1,00 

CE. 

39,270 

1,00 

CE. 

13,453 

1,00 

F.R. 

169.120 

1.00 

F.R. 

1.383 

1,00     | 

F.R. 

20,166 

1.00 

F.R. 

34,764 

1.00 

CE. 

91,591 

1.00 

CE. 

37,622 

1,00 

CE.      1 

1,554 

1,00     1 

CE. 

39,907 

1,00     1 

CE.      1 

21.787 

1 

. 

1 .  437.265 

Rede  Mineira  de  Viação 


io  P"eto  —  Passa  Três  

i        1,00 

1        1,00 

U.A. 
U.A. 

149.310 
125,676 

i 

Total 

1 

! 

i 

• 

274.986 

EMPRESAS  DE  3.a  CATEGORIA 


Estrada  de  Ferro  Maricá 


Porto  das  Neves  —  Nilo  Pecanha  

|        1.00 

A.U. 
A.U. 

I        65.292 

Nilo  Pecanha  —  Iguaba  Grande  

1,00     | 

1 

I        65.180 

1        -       1 

■  — 

r     130,472 

Total   Geral   

....' í        -       1 

— 

|  2.665.756 

—    (2)    Ramal    sujeito 


a    dois    regimes,     sendo     51,047  F.R.    e  40,498   C.    E. 
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FERRO-CARRÍS 

-  Serviços  de  ferro-carrís  existentes 
no  município  da  Capital  —  1937 


ESPECIFICAÇÃO 


Sistema  de  tração:     Elétrico 


Dados  numé- 
ricos 


Extensão  das  linhas    :........ 

Elementos  de  tração     (carros  motores.) 
í 


Elementos      de     |  Carros  de  passageiros 
trr.nsporte   . .  -{ 

"    carga  ou  mixtds 


94,743 
103 

165 
21 


Transportes    efe-  \  Número  de  passageiros 
tuados  durante  j 
o  ar.r    ■ 1  "    volumes     . . 


.1      60.667.918 


í 

|  De  direção  e  administração j     ( 1)  145 

Pessoa'  emprega-  | 
gado \  Subalterno   I     d)      1 .  152 


Total 


1.297 


(1)     Dados  relativos  ao  ano  de  1938. 

í !  — Arrolamento  cerai  dos  serviço?  dé  íorro-carrís   —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  numé- 
ricos 


fSem  iníormação 


Municípios 


Compieendidos  |  Que  não  possuíam  carris  urbanos| 

na  informação  -,'  I 

I  Que  possuíam  carris  urbanos  . . . .  | 


37 


[         Total 

Emprtsas  arroladas  nos  municípios  informantes 


49 
4 


RODOVIAÇÃO— 1937  (31-XII)- 
—  Extensão  da  rede  rodoviária  no  estado  e  no  município  da 

capital 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  numéricos 

Estado      S       Município 
da  Capital 


Extensão  das  estradas  de  rodagem  (km)    

f  Concreto  hidráulico 
|  Concreto   asfáltico    . 


Discriminação     segun-  i  Macadame  betuminoso 
do  o  tipo  do  leito  (km)  -j 

i  Pedia   britada    

I 

I  Terra   melhorada    


Terra  não  melhorada 


4.233,7; 

I 
56,4 

I 

-! 
I 

94,8 

I 

~l 
1.481.2 

I 
2.594,3 


40.6 


5.0 


35. C 


Automóveis  e  outras  espécies  de  veículos  terrestres  exis- 
tentes no  município  da  capital 


ESPECIFICAÇÃO 

^       ...... 

Dados 
numéricos 

f 

I  Automóveis  comuns  

1 

1  127 

! 

1  Auto-õnibus    

Para  passagei-  | 

!                    72 

1 
1                       6 

1 

1  Motociclos  de  -  ou  3  rodas 

|                    53 

Veículos  a 
motor    . . 

1 

1         Soma 

1 

I               1.261 

[ 

Para  cr.vga 


í  1 

I  Auto-caminhoes I 

I 

I  Outros  automóveis  para  transporte  dr  I 

I 

I     volumes    | 

\  I 

I  Automóveis  para  serviços  especiais   . .  I 
I  | 

I  Motociclos  de  2  ou  3  rodas  I 

}                                       '  ! 

I         Soma  ." i 


467 


Total 


2 

-    472 
1.733 


t 
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RODOVIAÇÃO— 1937  (31-Xlh 

—  Automóveis  e  outras  espécies  de  veículos  terrestres  exis- 
tentes no  município  da  capital 


ESPECIFICAÇÃO 


Veículos   a   I 
íorça 
humana  J 

I 


f  de   2.  rodas 
!  Carros  .  •{ 
|                                !    '              (."     4        " 
I  Para    Passagei- 
!      ros    {  Bicicletas   

I  I 

I  Soma   .- 

!  I 

|  Carroças  f  de  2  rodas 
i  comuns  .  •! 

|  {"       4       " 


Para  carga 


I 


!  Veículos  fecnados  e  outros  tipos  espe- 
ciais     

|  Carrinhos  de  2  ou  3  rodas  a  força  hu- 
I         mana    


Cairos  de  bois 
Soma   


142 

41 

1.803 

1.986 

85 
27 


Total 


482 

597 
2.583 


i  Veículos   para   passageiros 

Resumo  . . .  \  Veículos  para  carga    ..... 

|  Total    geral    


3.247 
1.069 
4.316 


Linhas  recuares  de  transporte  automobilístico  no  mu- 
nicípio da  capital 


Empresas 


Viação 

Viação 
Viação 
Viação 
Viação 
Viação 
Viação 
Viação 
Viação 


Icaraí    .... 
Brasil    .... 
Vera  Cr1 az 

Imbuí    .... 
Fortaleza  . . 

Fluminense 
Niterói   .... 

Progresso    . 

Ararigboia 


LINHAS     EM     TRA-  NÚMERO   DE   VEÍCU-\ 
PEGO                    LOS   EMPREGADOS 
riMjVJ Passageiros 


;Muni-  Inter-  |  Para 

ci-       muni-     Total     passa-    Para     Total 
pais     cipais:  geiros    carga 


trasn  portados 


6 
1 
3 

6 

5 

11 

5 

7 

12 


6  | 

1 

3 

6 

5. 

11  • 
ó 
7 

12  ' 


56 


56 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO   ESTADO 


NAVEGAÇÃO 
Organização  portuária  —  1933-1937 


Aparelhamento,   utilizarão      e   renda   dos   portos   organizados 

ESPECI  FICAÇÃO 

DADOS  NU- 
• 
MÉRICOS 

PORTO   DE   NITERÓI 


Profundidade    |  Do  canal  de  acesso 
em  águas  mi-  \ 
nimas  (m)        I  Do  ancoradouro  . 


8,00 


Amplitude  da  maré    (m) 


2.40 


Ano  de  início  da  exploração 


1 .  930 


Extensão  (mi 


Cais  acostavel 


Guindastes 


:  Altura  mínima  dágua  imi    . . 

I  Número 

|  Poder  (ton.)   ....'.......- 

Número 


Pontes  rolantes  . .  •! 


Aparelhamento  j 
(31-XII-1937)    •!  Armazéns 


I 


Linhas  férreas 


l. 


=oder  (ton.) 


Internos 


Externos  . 


|  Número 

i 

|  Área  total  ( m2 )   . . . 

f  Número 

I  Área  total  ( m2 )  .  . . 


Extensão  (m) 


Número 


Locomotivos  ■ 


Vagões 


i  Potência  (H.P.i   . 

|  Número 

[Lotação   (ton.)    . 


1.469,74 
8  a  2 


1,5  a  5,0 
4 

1.5 

2 

7.734,54 
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NAVEGAÇÃO 
Organização  portuária  —  1933-1937 


Apnielliiiiiicnlo.   utilizarão     e  renda  dos  portos  organizados 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


índices  de  uti 

lizacão 

H933  1937) 


Coeficiente  de 


1933 
1934 

Em  extensão  \  1935 
1936 
1937 


i 


ocupação  %.....  i 

I 


|  1933 

I 

I  1934 
Em  profun-   | 
didade \  1935 

1936 

1937 


1933 


1934 


f  Aproveitamento       i 
Cton/m)    ■  \  1935 

.     •  !  1936 

I  1937 


í  1933 

i 

i  1934 

Renda  bruta  da  I 
exploração     {  1935 
(1933 '1937)       | 

|  1936 

[1937 


51:423*100 

73:3938100 

139:7745800 

58:5015780 

;2S800 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DJ  ESTADO 


NAVEGAÇÃO 
I  —  Organização  Dortuária  —  1933-1937 


Aparelhamento,  utilizarão     o  renda   tios  portos  organizados 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


PORTO  DE  CABO  FRIO 


Profundidade    f  Do  canal  de  acesso 
em  águas  mi-  -] 
nimas  (m)        [Do  ancoradouro  . 


Amplitude  da  maré   (m) 


Ano  de  início  da  exploração 


Cais  acostavel  ■ 


[Extensão  (m) 


Guindastes 


Aparelhamento 
(31-XII-1937)    -I  Armazéns 


!  Altura  mínima  dágua  (ml 

í  Número 

\ 

i  Poder  (ton.)  

I  Número 


Pontes  rolantes  . 


Poder  (ton.) 


i 


Linhas  férreas  ...\ 


Externos 


(  Número 


Extensão  (m) 


l 


Vagões 


f  Número 


(Lotação   (ton.) 


f  Número j 

|  Internos  . . .  i 

j  í  Área  total  (m2)   . . .  j 


I  Área  total  (m2)  .  ..  [ 


{ Número 

Locomotivas  \ 

|  Potência  (H.P.)   . . 


1931 
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NAVEGAÇÃO 
—  Orqanizaçõo  portuária  —  1933-1937 

Aparelhamento,  utilizarão     e  renda  dos  portos  organizado? 


ESPECi PICACÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Índices  de  uti-   I 
lizacão 
^1933/1937)       | 


í 

í 

1933 

i 
I 

|  1934 

1 

Em  extensão  ■{  1935 

|  1936 

Coeficiente  de 
ocupação  % 

1  1937 

- 

' 

fl933 

|  Em  profun- 
didade . . . 

1  1934 

í 
.  -j  1935 

1 
1 

1936 

1 
1  ' 

1937 

Aproveitamento 
(ton/m)   .  — 


1933 

1934 

i  1935 

1936 


I 


1937 


f  1933 

I 

|  1934 

Renda  bruta  da  j 
exploração     \  1935 
' 1933/1937) 

1936 

1937 


19:3435680 
19:402S640 
24:0564800 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


NAVEGAÇÃO 
I  —  Orqanizaçõo  portuária  —  1933-1937 

Aparelhamento,   utilização     e  renda  dos  portos  organizados 


ESPECI  FICAÇAO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


PORTO  DE  ANGRA  DOS  REIS 


Profundidade    f  Do  canal  de  acesso 
em  aguas  mi-  \ 
nimas  (mi        (Do  ancoradouro   .  . 


7,50 
7,50 


Amplitude  da  maré   (m)    .  .*.. 


1,20 


Ano  ■áe  início  da  exploração 


1934 


í Extensão  <m)   

Cais  acostavel  • . .  -| 

i  Altura  mínima  dagua  'ml 


Guindastes 


í  Número 


Aparelhamento 
(31-XII-1937)    -I  Armazéns 


Pontes  rolantes 


Poder  (ton.) 
Número  .  .  . 


Poder  (ton.) 


I  Número 
!  Internos  . . .  -j  ' 


j 


!  Área  total  ( m2 1 


f  Número 

!  Externos  ...  J 

[  '  [Área  total  ím2)  . 

f  Extensão  (m )  


!  I 

I 

f  Número '. . : 

Linhas  férreas  ,..'•{  Locomotivas  \    "  | 

I  Potência  íH.P.)   . . .  i 


Vagões \ 


Número 


Lotação   (ton.) 


400 .00 

8,00 

4 

1,5    a    5.0 

2 

1.5 

2 

6.608.16 


3.022.00 


8 
20 
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NAVEGAÇÃO 
—  Orqanização  portuária  —  1933-1937 

Aparelha  nienln.   utilização     e  renda   <io->  portos  organizados 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Coeficiente  de 
ocuoacão  %  . 


•    | 

I 
índices  de  uti-   | 
lizacão 
(Í933/1937) 


[  I  1933 

I 
\  I  1934 

I  I 

i  Em  extensão  \  1935 


I  1936 

I 

I  1937 

l  1933 

| 

|  1934 
Em  profun-   i 
didade .        \  1935 

1936 

1937 


14,4 
11.2 
10.2 


7.3 
5.3 
7,9 


I  1933 

I-  I 

|  1934 

I  Aproveitamento 

(ton/mi    ■  {  1935 

I       ' 

I  I  1936 

i  I 

i  I  1937 


46 
157 
198 


f  1933 

I 

I  1934 

Renda  bruta  da  | 
exoloracão     -\  193  o 
11933/1937)       | 

|  1933 

\  1937 


37:4368298 
214:325$902 
241:075$600 
361:477S300 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 


NAVEGAÇÃO 
1 1  —  Movimento  marítimo  —  1937 

Entradas  e  saielas  por  portos,  segundo  a  nacionalidade 


ESPECIFICAÇÃO 


EMBARCAÇÕES    '■    EMBARCAÇÕES 


NACIONAIS 


TOTAL 


ENTRADAS 


Anera  dos  Reis   . . . 

Cabo  Frio 

Macaé 

Parati    

São  João  da  Barra 
Total 


|         ! 
1         I 
1         1 

135 
1       1 

1 

1 

120.395  ' 

69 

201.950 

i 
"  1 
! 
204 

322-345 

489  1 
i       | 

64.815  1 

i 

489  ' 

64.815 

142 
i       i 

11.488  1 
I 

142  1 

11.488 

50  ! 
1       | 

21.950  1 

I 

50  ! 

21.950 

99  ! 

13.672  | 

i 

99  1 

13.672 

'    915  ' 
!       1 

1       1 

1       ! 

232.320  i 

1 

! 

! 

69 

201.950 

984  1 
1 

l 

1 

434.270 

SAÍDAS 


Angra   dos   Reis    . . 

Cabo  Frio  .  .   

Macaé 

Parati 

São  João  da  Barra 
Total 


1 

1 
! 

135 

1 
120.395 

69 

201.950 

204 

322-345 

489 
i 

64.815 

__ 
- 

489 

64.815 

142 

11.488 

_ 

142 

11.488 

50 

21.950 

50 

21.950 

99 

1 

13.672 

- 

9£ 

13.672 

915 

232.320 

69 

201.950 

984 

434.270 
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AERONÁUTI CA      CIVIL 
Tráfeqo  aéreo  comercia!  —  1 936  /1"937 

Movimento  dos  aeroportos 


^tESTÃl 
-v      \wsrttn0 


MOVIMENTO 


ESPECIFICAÇÃO 


I 


I  No  últi-  I  Em  De- 
No  ano  I  mo  tri-  | 

I  mestre    I  zembro 


AEROPORTO   DE    CAMPOS 

I 
■        .  I     • 

\  (  Chegadas    !  - 

I  Aeronaves    ..-...-{ 

\  Pai*tidas 

I  f  Desembarcados 

!  Passageiros  \  Embarcados 

j  !  Em  trânsito ' 

I  Bagagens     (Em    í  Descarregadas ! 

Em  1936. .  >!      kg.)   \  Carregadas 

I  I  Em  trânsito 

|  \  Descarregado    

|  Correio  (kg.)    :■..{  Carregado | 

|  I  Em  trânsito 

i  Descarregadas 

j  Cargas  fEtti  kg.) .  ■!  Carregadas I 

|  Em  trânsito ' 

i 

(•  í  Chegadas    [ 

|  Aeronaves  .  .  ...  1 

I  |  Partidas ' 

.    •      .        f  Desembarcados 

í  Passageiros •!  Embarcados 

i  i  Em  trânsito 

I  í  Descarregadas  .  . 

Em  1937. :  ■!  Bagagens     (Em    l  C?rre°-adas ! 

j     kg)  I  Em  transito 

i  •  í  Descarregado    

I  Correio  (kg.)    ...-.'  Carregado 

i  Em  trânsito 

|  Descarregadas 

|  Cargas  (Em  kg.> .  !  Carregadas 

[Em  transito L 


32 


32 


21 


21   ! 


í"  ' 

23  ' 

17 

.  7 

168 

31 

31 

125  l 

67  ' 

15 

389  | 

239  | 

96 

738  ! 

1.596  ] 

714 

21 

14  | 

•7 

24  | 

16  I 

6 

517  : 

315  | 

161 

110  ■ 

40  1 

33 

10  I 

10  1 

10 

.286  ' 

899  ' 

557 
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CORREIOS    E    TELÉGRAFOS— 1936 
I  —  Condições  gerais  do  serviço 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS   NU- 
MÉRICOS 


Pessoal  (funcionários  de  todos  os  quadros,  inclusive  interinos  "prora- 
ta",  etc,  em  exercício  em  31  de  Dezembro)   


1.440 


Próprios  nacionais  ocupados. 


í  Número 


Valor 


4.906:4553100 


Diretcrias  regionais 


í  Postais 

|  tostais  telegráficas 

.!  Postais  telefónicas  . 

Estações    (sucursais  e   agên-  |  Rádio-elétricas  .  .  . 

cias )   ■ -I  Telegráficas 

I  Telefónicas 

I  Postos  telefónicos  . 


Total 


321 
52 
16 

4 

6 

23 

422 


Amplitude 


Rede  postal   . . . .  • 


Númeroidelinhas 


|  Em  estradas  de  ferro  I 

i 

Em  navegação  ....  I 

Motorizadas | 

Em  bonde | 

Mistas ' 

A  cavalo 

I 

Em    carros  e  outros1 

| 

veículos 

■ 
A  pé | 

Total I 


|  Extensão  total   (km.)    

I  Número  de  condutores  

i  Número  de  viagens  realizadas 


I 


Rede  telegráfica. 


|  Extensão  das  linhas  (ml 
I  Desenvolvimentos  (m) 


32 

6 
6 
5 
1 
90 

3 

59 

202 

3.738,377 

232 

79.879 

2.379.126 
11.428.939 
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CORREIOS    E    TELÉGRAFOS  —  1-936 
I  —  Condições  gerais  do  serviço 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS   NU- 
MÉRICOS 


f  De  coleta  

Caixas 

postais    ■{  f  Quantidade 

|  De  distribuição  .  -j 

{  I  Renda  .  .  . . 


96 

684 

11:925$000 


Aparelhos  receptores  de  rádio   registados 


6.387 


[  f  Correios  .... 

í  Renda  "Correios  | 

I    e  Telégrafos" . .  \  Telégrafos  .  . 


Soma 


Renda  ordinária. 


Receita 
<  contos  de  \ 
réisl 


Outras  rendas  . 
Soma  geral 


Renda    extraordinária 
•  Total 


2.298 
655 

2.953 

15 

2.968 


51 
3.019 


f  Pessoal  .  . 
Despesa    | 

(contos  de  \  Material  . 
réis)        | 

[        Total 


5.519 
251 

5.770 


CORREIOS    E    TELÉGRAFOS  —  1936 
1 1  —  Tráfego  postal 


1.     Movimento   geral 


MOVIMENTO  DA  CORRESPONDÊNCIA 


ESPECIFICAÇÃO 


Postada  e 
recebida 


Distribuída  e  | 

I 
expedida 


Em  trânsito 


CORRESPONDÊNCIA    ORDINÁRIA 


|  Cartas  e  ofícios 

|  Impressos   .   .    . 

Serviço  postal  <j  Outros  objetos  . 


I 


Soma 


Federal . 


f  Cartas  e  ofídios 
|  Impressos   .   .    . . 
-I  Outros  objetos 


I. 


Som?. 


Estadual . 


[  Cartas  e  ofícios 
|  Impressos    .    .    . . 
\  Outros  objetos    , 


Soma 


f  Cartas   e   cartas   bilhetes 

!  Bilhetes  postais  .  .  . 

I  Amostras   

|  Manuscritos,  impressos  e 

I      jornais 

Particular {  Expressas 

|  Correspondência  não  e 
|  insuficientemente  fran- 
]      quiada  .  .     


Soma 


Totai 


f  De  correspondência 

■  { 
\  Das  malas 


50.999| 
42.979| 

21.523 

i 

52.653 
31.4711 
20.695 

45.456 
32.112 
23.654 

1 

115.501: 

104.819! 

1 

101.222 

162.843 
36006 
29.559 

51.749 
42.C90 
30.407 

44.61T 
43.983 
27.685 

228.408 

124.246 

116.285 

40.407 
54.264 
29.046 

51.508 
61.347 
26.265 

45.173 
65.971 
35.352 

123.7171 


7.237.012: 
342.0231 
131.2931 

! 

13.078.2831 

75.102! 


15.472^ 

I 
20.879.185: 

I 
I 

.1 
21. 346. 811: 

! 

282.205! 


139.120' 


10-740.607' 

227.209. 

88.6301 

17. 078.766! 
133.623! 


12.9181 

| 

28. 287. 753 j 

I 
I 

i 

28. 655.938i 
303.151 


146.496 


6.539.547 

273.501 

78.180 

8.509.753 
49.974 


17.542 
15.468.497 

15.832.500 
322.013 


! 
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CORREIOS    E    TELÉGRAFOS— 1936 
II—  Tráfeqo  postal 

1.    Movimento  geral 


MOVIMENTO  DA  CORRESPONDÊNCIA 


ESPECIFICAÇÃO 


]  _ 


Postada  o 
recebida 


I 


Distribuída  e 
expedida 


Em  trânsito 


CORRESPONDÊNCIA  REGISTADA: 


f  Cartas  e  ofícios 
|  Impressos   .   .    . . 
Serviço  postal  {  Outros  objetos  . 


Federal . 


Soma 


f  Cartas  e  ofícios 
|  Tmuressos   .   .    . . 
^  Outros  objetos   . 

I 

1,  Soma  . 


Estadual . 


f  Cartas  e  ofícios 
|  Imnressos   .   .    . . 
\  Outras  objetos   . 


I 


Soma 


■ 


Particular -j 


f  Cartes   e  cardas  bilhetes 

|  Fypetes  t)ostais  ..-.  

|  Manuscritos 

Impressos 


t 


Amostras 
Expressas 

Soma  . 


("Car^"?  e       f  Número  — 
Com  valor  de    |     ofício  ...■{ 
clnrpdo  fpfi-   [  [Importância 

ciai  e  narti-   \ 

cular)        |  E^omen-    f  Número  — 

|    das  { 

[  [  Importância 


123.626 
5.609 
2.667 

131.902 


37.399 
8.141 
4.883 

50-4231 


24.005 
8.822 
3.911 


1.110.941| 

-I 

2.851 

131.380 

80 . 143 
142 

1.325.456 


91.054 
52.803 :750$940 


110.851 
3.916| 
3.952 

118.719 


8.786! 


66.0551 


51.860 
5>30S8 
4.579 

61.5271 


1.203.033 
3.060 
6.6461 
170.831! 

I 
40 

1541 

1.423.333! 


140.551 

52.562 :173S980 

6.280 


Totais 


f  De  correspondência 


■  i 


[Das   importâncias 


576:785$900|  360:337$400 

I 

1.644.359'  '   1.816.965 

53.330:5355840'  52.922 :541$380 


16-823 
2.158 
3.941 

22.922 


57.969 

13.139 

4.587 

2.643 

3.439 

1.878 

17.660 


&.W?6 

1.775 
60.032 

70.593 


385 

579 

603 

3 

077 

46.007 

21 

.858 

.  25.354 

482.478 

20.114 

3.877 :939$600 

4.039 

280:9405800 

617.856 
4.158: 880$400 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  HSTADO 


CORREIOS    E    TELÉGRAFOS— 1936 
1 1  —  Tráfeqo  postal 

2.    Movimento  especial 


ESPECIFICAÇÃO 


I 

DADOS  NU- 
MÉRICOS 


_ 


\  Correspondência   f  Objetos 

|     expedida \  Malas 

Serviço  postal  [Peso  (kg)   

aéreo \ 

|  Correspondência    f  Objetos 

|      recebida \  Malas . 

{  |  Peso  (kg)    





Títulos  cobrados  •{ 


Quantidade 


[  Importância 





Carteiras  de      f  Quantidade  . .  . 
identidade  for-  -j 

necidas         [ Renda  em  selos 


Vales  postais. 


f  Quantidade  .  .  . 

Emitidos -(  Imnortáncia  . .    .  J 

[Prémios | 


Nacionais 


Pagos . 


Internacional  ...  .i 


f  Quantidade  .  .  . . ' 

[Importância  .  . 
. 

f  Quantidade  .... 
Reembolsados  \ 

[  Importância  .  .   .  j 

[Quantidade  .  . 
Devolvidos. ..  -j 

[Importância  .  .  .  j 

f  Quantidade  .  .  . . ' 
Reexpedidos . .  ■{ 

[  Importância  ....'} 

f  Quantidade  .  . | 


45 
.3:1295400 

33 

99$000 

13.818 

5. 887: 81 5*710 

24:936$500 

14.348 

6.084:023*900 

22 

2:486$500 


Importância 


j      10 
l:822$100 


■ 
ECONÓMICA 


CORREIOS  E  TELÉGRAFOS— 1936 
II  —Tráfego  postal 


'l.    Movimento  especial 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Sem  valor  decla-  f  Recebidos 

rado \ 

{ Expedidos 


Colis  Postaux 


I  |  Quantidade  .  . 

|  Recebidos \  Importância  .  . 

í  (Frs.  ouro)    .... 

Com  valor  decla-  |  f  Quantidade  .-...] 

rado |  Expedidos  ...]  Importância  .  .  . .  j 

I  (Frs.  ouro)    


19* 
132 


í 


Cartas  e  caixas  com  valor  decla-  ! 
rado \ 


Recebidas . 


Expedidas 


|  Quantidade  . 
\  Importância 
{ (Frs.  ouro)   . 

f  Quantidade  . 
\  Importância  . 
|  (Frs.  ouro)    . 


29 

1.884,68 

390 

20.015.16 


Tráfego  telegráfico 


■ 


ESPECIFICAÇÃO 

Dados  numé- 
ricos 

ESPECIFICAÇÃO 

Dados  numé- 
ricos 

f  Transmitidos.. 
Telegramas  \ 

{ Recebidos  .... 

279.972 
464.032 

. . .  f  Transmitidas  .. 
Palavras...} 

(Recebidas  .  . 

5.647.291 
9.181.826 

Número  médio  de  palavras  por  telegramas.       \ 


|  Transmitido  . 


Receido 


20 
20 


100 


SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 

__ 1 — ; . 


TELEF 


O.NES 


Redes  telefônicqs  existentes  no  município  da  Capital  -  1937 

—  li 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


\m  aoaAa  j 


— —  "r- 


f  A  serviço  da  próDria  empresa  .  .  . 

I 
A  serviço  de  repartições  públicas 


Número  de 

aparelhos  .  \  A  serviço  de  particulares 


Total 


Número  de  assinantes 


f  Homens  . 
Pessoal      | 
empregado  \  Mulheres 


[        Total 


Extensão  das  linhas  (km.) 


35 

1  171 
4.305 

5.511 

4.849 

62 
121 
183 

J5.893 


II  —  Arrolamento  geral  das  redes' telefónicas  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


■ 


■ 


f£em  informação 


i 


\  Que  não  possuíam  telefo- 


Municípios.  \  Compreendidos  na  informação  \       nes 

|  [Que  possuíam  telefones:. 


. 


3? 


Total 


49 


Rêdes^telefôijiicas  arroladas  nos  municípios  informantes  


SITUAÇÃO    ECONÓMICA 


rói 


PROPRIEDADE   IMOBILIÁRIA 

—  Edificações  existentes  nos  quadros  urbano  e  suburbano 


-uw  BOG 

BOOIHàM 


da  Capital—  1937 


E  S  P.E.C  IFICAÇÃO 


-■ 
- 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


9 

Total !  15.976 


Dismricinação: 


■ 
[Térreos  (com  ou  sem  porão) 


Segundo  o  número 
de  pavimentos. .  • 


De  2  pavimentos 

De  3  pavimentos 

De  4  pavimentos  ....... 

De  5  pavimentos 

De  mais  de  5  pavimentos 


. 


f  Exclusivamente  residenciais 


^do  o  destino,  -j  Destinados  a  residências  e  a  outras  fins 


_ 


I  Exclusivamente  destinados  a  outro 





Transcrições  de  transmissões  de  imóveis 


Movimctn  seial  -  1825/1984 


: 


14.462 
1.506 
5 

2 
1 

13.812 

322 

1.842 


í  MOVIMENTO  ANUAL 


ÍNDICES 


ANOS 


,- 


1.925 
1926 
1927 
1928 
1929 
1930 
1931 
1932 
1933 
1934 




..  .  . 




Número 


8.209 
6.413 
5.984 
7.075 
9.538 
8.424 
7.715 

7    51  5 

8.393 
7.520 


Valor 
(contos 
de  réis) 


61.303 
47.536 
55.037 
100.181 
80.663 
68.473 
72.230 
57 . 943 
90.473 
74.761 


Número 


100 
78 
73 
86 

116 

103 
94 
92 

102 
92 


Valor 

(contos 
de  réis) 


100 

78 

90 

168 

132 

112 

118 

94 

147 

122 


102 


SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 
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PROPRIEDADE  IMOBILIÁRIA 

1 1  —  Transcrições  de  transmissões  de  imóveis 

2.     Movimento  das  transmissões  por  compra  e  venda  —  1934/1934 

; i_ 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Número    de    transmissões 


Valor     das     trans- 
missões 
(contos   de   réis) 


índices 


Proporcionalidade      per- 
centual em  relação  ao 
movimento  das  trans- 
missões em  geral 


fl924 

{  1929 

1,1934..'..'.'.'.  ". '.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.. 


[\  |  1924 

|  Total \  1929 

i  1934 


I  1924 

Médio \  1929 

1934   


Número  de    |  1924 

transmissões  \  1929 

1  1934 


_\ 


\  |  Total . 

!     Valor  das     | 
|  transmissões  { 

1  Médio 

I  .       I 

|   Do  número    |  1924   . 

de  trans-      \  1929  . 

I      missões       i  1934  . 


Do  valor  das  I  1924 

transmissões  {  1929 

l  1934 


|  1924 
\  1929 
I  1934 

fl924 
\  1929 
I  1934 


5.067 
7.670 
4.871 

62.046 
54.464 
27.722 

12,3 
7,1 
5,7 

100 

152 

96 

100 
88 

45 

100 
58 

47 

57,0 

80,5 
64.8 

70,0 
67,5- 
37.1 


II 


inscrições  de  hipotecas  convencionais 


1.     Movimento  geral  —  1925/19S4 


!  MOVIMENTO  ANUAL 


ÍNDICES 


1925 
1926 
1927 
1955 
1929 
1930 
1931 
1932 
1933 
1934 


ANOS 


Valor  Valor 

Número    j     (contos    '    Número         (contos 
j   de  réis)  i    de  réis) 


1 
1.061 

27.245 

1.116 

29.707 

1.211 

59.406 

1.410 

122.530 

1.402 

61.354 

1.458 

55.321 

1.363 

79.143 

852 

51.354 

845 

49.942 

678  i 

28.718 

100 

105 

114 

133 

132 

137 

129 

80 

80 

64 


10P 

íoe 

218 
450 
225 
202 
290 
188 
183 
105 


SITUAÇÃO     ECONÓMICA  l0, 

:  ,  ...  __ _ ( 

PROPRIEDADE   IMOBILIÁRIA 
III  —  Inscrições  de  hipotecas  convencionais 

t.   Movimento  discriminado  —  1!)34 
..  1 


Valor 
ESPECIFICAÇÃO  Número     j ( contos  de 


I 


reis » 


Totais ,  678  28 .  718 


Discriminação 


|  Até  6  meses 

|  Mais  de    6  meses  a  1  ano 

|  Mais  de     1  a    2  anos  

Segundo  o  prazo   j  Mais  de    2  a    3  anos   

dos  contratos . . . .  {  Mais  de    3  a    4  anos   

|  Mais  de    4  a    5  anos   

|  Mais  de    5  a  15  anos   

|  Mais  de  15  anos 

!  Indeterminado  ou  não  discriminado 


|"  Até  5  %    ■..". 

|  Mais  de    5  a    7  %  ao  ano  

Segundo  a  taxa  de  j  Mais  de    7  a    8  ",  ao  ano  

juros  dos  contratos  \ 

|  Mais  de    8  a  10  %  ao  ano  

|  Mais  de  10  %  ao  ano  

I  Não  estipulada  ou  não  discriminada 


•  f  Até  1:0003000 

"      |  Mais  de      1:000$  a      5:000S000   

Segundo  o  valor    |  Mais  de      5:000$  a     10:0005000   

dos  contratos {  Mais  de     10:000$  a    50:000$000  

[Mais  de    50:000$  a  100:000$000  

|Mais  de  100:000$000   

!  Não  declarado  ou  não  discriminado 


Segundo  a  nature-  I  Imóveis  rurais  lj|3  ,|j 

za  dos  imóveis     \  Imóveis  urbanos 

onerados  I  Não  discriminados  --  ] 


11 

89 

114 

1.856 

147 

2.980 

118 

2.593 

41 

623 

72 

2.264 

158 

6.963 

2 

30 

15 

11  320 

i 

10 

109 

43 

1.844 

92 

4.763 

332 

18.242 

36 

441 

165 

: 

3  319 

14 

12 

159 

546 

150  ' 

1.193 

29(5 

7.034 

34 

2.746 

25 

17.187 

Segundo  a  nature-  f  Estabelecimentos  bancários 

za    dos   credores   {  Credores  particulares 

I  Não  discriminados 


:ao  4.380 

338 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


MOVIMENTO     BANCÁRIO—  1937  (31-XII) 
—  Resumo  do  ativo  e  passivo  dos  estabelecimentos  bancários' 

em  funcionamento 


— ' 


VALORKS  (EM  CONTOS  DE. RÉIS) 


ESPECIFICAÇÃO 


Bancos  na- 


cionais 


Bancos  es- 
trangeiros 


Total 


ATIVO 


"apelai  a  realizar 
mpréstimos  .  .  . 


-por  descontos  .  .  .  . 
] — em  Q^nta  corrente 


08. 


-letras  a  receber 


3— Letras  e  efeitos  a  receber 

4 — Caixa  matriz,  agências,  filiais,  etc. 
5 — Cairá  


' 


-em  outros  bancos 


6 — Diversas  contas 


— em  moeda  corrente  no  banco 

— em  moedas  de  ouro .' 

-  -em  outras  espécies  no  banco 
— no  Banco  do  Brasil    


977  ]' 

102.871   I 
I 

49. 
45.812 

7.398 

44.495 
45.584 
23.467 

14.439 


533 


i 

..... 


Total  do  ativo 


i:?85 


85.825 


303.219 


977 
102,871 

49.661 

45.812 

7.398 

44.495 
45.584 
23.467 

14.439 

533 
6.710 
1.785 

85.825 

303.219 


■ 


PASSIVO 


1 — Capital  .• 

2 — Fundos  de  reserva 
3 — Depósitos  à  vista  . 


— em  conta  corrente  com  juros  . 
—em  conta  corrente  limitada  .  .  . 
— em  conta  corrente  sem   juros 


4— Depósitos  a  prazo  fixo 

5 — Caixa  maf.riz,  agências,  filiais,  etc 

6 — Lucros  e  perdas 

7 — Diversas  contas 


11.134  ! 

4.804 

104.090  j 

67.838  i 

30.515  ! 

5.737 


Total  do  passivo 


I 

21.497  ! 

28.658  ! 

4.478  ! 

128.558  j 

303.219  j 


11.134 

4.804 

104.090 

67.838 

30.515 

5.737 

21.497 

28.658 

4.478 

128.558 

303.219 
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•    MOVIMENTO    BANCÁRIO  —  1937  (31-XIÍÍ 

II  —  Kelaçao  nominal  dos:estab.elecimentos  bancários  em 

funcionamento 


["estabelecimentos  em  funcionaste 


BANCOS 


í  Categoria 

i 


Sede 


Capital     |  Núm. 
(contos  de]      de 
réis)      I  ordem 


ta 

a;     i 
.  Banco 


do  Brasil 


BANCOS  NACIONAIS 


',  v:  ;\>, 


T 

1. 

S 


«  fi  ■■.•  :  a  i 
Sucursal    I  Niterói 


Banco  Comércio  e  Indústria  de 
Minas   Gerais 


|  Petrópolis 

;Campos 

.Nova  Iguassú  . . 
i  Barra  do  Pirai 

jMacaé 

|Itaperuna 


Banco   Hipotecário    e 
de  Minas  Gerais  r.  .   . 


Agrícola 


do 


4    Banco  Comercial;    e    Agrícola 
Norte  Fluminense 

&.     Banco  Predial  do  Estado 
Rio  de  Janeiro  .  .  

6,.  Banco  Popular  de  Niterói   . . 

7{  Banco  Meridional  do  Brasil. 

8.  Banco    Mercantil    de    Niterói 

9.  Banco  Mercantil  de  Campos 

10 .  Banco  de  Mendes    

11;  Banco  de  Entre  Rios  ,   

12.  Banco   de  'Cordeiro 

13.  Banco  Comerc         ípotécàrío..] 

14.  Banco  Comercial  e '  Hipotecário I 
do  Barreto  ,.   .    ..." 
Banco  Bio  Minas  


i  Angra  dos  heis 
|Bana  do  Pirai 

j  Campos 

JFrifcmrgo 

,Itaperuna  .  .   . . 
j  Valença 


I Campos  . 
iFriburgo 


1 
2 
3 

4 
5 

v    l 


8 

9 

10 

U 

12 

i         13 

i 


Matriz     iMiraeema 


|Niterói  .  .  . 

Niterói  .  .  . 
5  | Niterói  .  .  . 

j  Niterói  .  .  . 
Sucursal  |  Rio  Bonito 
Matriz    I  Campos  .  . 

|  Mendes  .  .  . 

i  Entre  Rios 

■j  Cordeiro 
»  Campos  .  . 


„ 


15 
16. 


Banco  Popular  da  B.  do  Pirai] ; Sucursal 


17..  Casa  Baxicária  Ribeiro  Junqueira] 

:  - 


18 


-,    i 


Filial 


Casa  Bancária  Costa  Monteiro 

&  Cia.,  Ltd I     Matriz 

li».  Casa  Bancária  Regadas  Irmãos]  Sucursal 
20.  Casa  Bancária  Rezende  S.  A.  .1     Matriz 
23.  Casa  Bancária   Abelardo  Quei-| 

roz  &  Cia ' 

22 ,,  Casa  Bancária  Mandaro  &  Filhos 
23.   Casa     Bancária     Industrial     e 

Mercantil  .  .  


Niterói 

.Valenga  .      .... 
|  Barra  do  Pirai 
|Earra  Mansa  .  . 

|Rezende 




i.doo 

5Ó0 

144 

ól 
u6 

000 

189 

'.       l.OUO 

500 
300 
500 


|  Niterói  .  . 

.asópoiis 
'Rezende   .   . 


Sucursal 

Matriz 

RESUMO 


Campos  .  . 
Vassouras  . 

í 

Entre  Rios 


Capital  nacional 

Capital  estrangeiro  . 

TOTAL   ...... 


500 
300 
200 

200 
11.134 


11.134 


,4 
15 


16 

i'í 
l.i 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 

27 
28 
29 
30 
31 
32 

33 
34 
35 

36 
37 

38 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  EÔTADíS 


MOVIMENTO     BANCÁRIO—  ]937  (31-XII) 

1 1 — Número  de  estabelecimentos  bancários  em  funcionamento 

por  sedes 


NÚMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  EM 
FUNCIONAMENTO 


SEDES 


BANCOS  NACIONAIS 


SUCURSAIS 


Matrizes 


{ 
Banco  do:  Outros 
Brasil    i  bancos 


Total 


Bancos 
estran- 
geiros 


Total 
geral 


Niterói 

Petrópolis 

Campos 

Nova  Iguassú  . 
Barra  do  Pirai 

Macaé 

Itaperuna  ...  . 
Angra  dos  Reis 

Frlburgo 

Valença 

Miracema  .  .  .  . 
Rio  Bonito  .  .  . 

Mendes 

Entre  Rios  .... 

Cordeiro 

Barra  Mansa  .  . 

Rezende  

Teresópolis  .  .  . 
Vassouras  .... 


TOTAL 


6     | 
3 


1 
1 
1 
1 

1 

1     I 
1 


16 


7     ! 

2  - 
6  '           — 

1  

3  — 

1 

2  — 
1  — 


2 

2 

1 

2 

;                     __ 

1 

1 

1 



1 



2 



1 

1 

1 

1 

2 

1           1 

1 

1 

1 

15 

38 

7 

1  2 

1 
3 
1 
2 
1 
2 
2 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
2 
1 
1 


38 


CASAS  DE  PENHORES  E  MONTES  DE  SOCORRO  —  1937 

Casas  de  penhores 

Quantidade  e  valor  das  cautelas  emitidas  e  resgatadas  no  município  da  Capital 


ESPECIFICAC  AO 


DADOS    NU- 
MÉRICOS 

li 


Número  de  casas  de  penhores  existentes 


Emitidas.. .  { 


f  Quantidade 


Cautelas 


Valor 


\ 


Resgatadas  -J 


f  Quantidade 


I.  Valor 


1! 

8.958 
371:852$000 

8.203 
433:0883000 


NOTA  --  O  plano  geral  adotado  pelo  Instituto  inclue  em  seguida  a  este  quadro  uma  tabela  sobre 
ies  de  Socorro",  a  qual  deixa    do   aparecer   neste   volume   por   serem      negativas   as   informações 
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COMÉRCIO— 1937 

1  —  Exportação  de  cabotagem 

1.     Quantidade  e  valor  por  classes  e  nacionalidade  das  mercadoil»< 


ESPECIFICAÇÃO 


Quan.i-  Va.1'' 

dade  (mil 

í  quilos»  réis) 


CLASSE      I:     Animais  rivos 
Nacionais  .  . 
Nacionalizados 


40 
40 


16 
16 


CLASSE    H:     Matérias  primas  55.899.6461  17.702.278 

Nacionais I  55. 890.6461  17.688.778 

Nacionalizadas  9.000!  13.500 


CLASSE  ITI:     Manuf aturas  . 
Nacionais  .  .  .. 
Nacionalizadas 


248.875 

236.875 

12.000 


792.702 

742.702 

50.000 


CLASSE   TV      Artigos  de  alimentação  e  forragens  9.261.345:    7.370.855 

Nacionais ' 9.261.345;    7.370.855 

Nacionaliza  dos  


Total  geral    í  65.409  906 

Mercadorias  nacionais  •  •  • .  65.388.906 

Mercadorias  nacionalizadas 


25.865.851 

25.802.351 
63.500 


;.      Yal«r    por    porto* 


PORTOS 


Valor 

(contos  de 

réis> 


São  João  da  Barra 

Macaé 

Cabo  Frio 


6.186 
18.710 


Niterói 

Angra  dos  Reis 
Parati 


Total 


957 
13 


25 . 86R 
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SINOPSE  ESTA' 


CA  DO  ESTADO 


•      COMÉRCIO  — 1937 
I  —  Exportação  de  cabotaqem 

:i.     Quantidade  e  valor  das  principais  mercadorias   (1) 

— -_ _.-  j_ 


"" 


iQuan- 


ESPECIFICAÇÃO 


Valor 


ítidade  !  (contos 

i 

I  (ton.)   I  de  réis) 


CLASSE  I  --  Annnais 
vos  (2) 


VI- 


CLASSE    II    —    Matérias\ 

primas j  55.900 

! 

ÁlCOOl 

I  Em  fio  para  cos- 


tura   

rama  ou  plu 


17.702 


|  "  rarn 


Algodão  \ 

Borracha .'  ,'| 

Antracito     e     carvão     de| 
pedra  í 

■     i 
f Couros     vacuns  | 

Couros  e  |  curtidos  e  solas j 

peles. . .  -j  Couros    e    peles | 

|      não    especif i-  j 

!     cadas j 

I 
|  Em     barras     el 
Ferro  e  |      verguinhas  .  .( 
aço     -1 

|  Outras  matérias  | 
I     primas j 

I 

Frutos  oleaginosos | 

Fumo  em  folha   ! 

Lã  em  bruto   | 

Lubrificantes j 

Madeiras 


ESPECIFICAÇÃO 


IQuan-     Valor 
•tidade  I  (contos 


I  (ton.)   I  de  réis) 


CLASSE    in    —    Gèneros\ 
alimentícios i     9.261|     7.371 


Arroz  sem  casca  —  _    , 

i 
Açúcar ,     6.290J     5 .  89« 

! 
Banha  enlatada | 

Batatas 


i 
Café  em  grão   ! 

Cebolas j 

i 
Cerveja ..j 

Xarque  .  ■. 

I 
Conservas    e    extratos    dej 

carne  


i 
189 ;         225 


f  Gasolina j 

Produrão  j  Querosene  .  .  . .  | 

de        -!  ! 

petróleo  |  óleos  refinados! 

[    combustíveis . .  j 


33  j 

:     I 

1 

- 
91 


14 


Ouro,  prata  e  platina   ■ . .        — 
Outras  mercadorias    j  55 .  857 


17.677 


Doces j 

Farinha  de  mandioca 
Farinha  de  trigo 

Feijão 

Manteiga 


Saí  moído  .  . 


10|  '       68 
2.625!     1050 


Vinhos  comuns  de  mesa. 


Outros  géneros    alimentí-; 
cios  í         i47  132 


•: 


1 

■ 


(1)  Como  principais  mercadorias  são  consideradas  as  que,  no  total  da  cabota- 
gem do  Brasil,  apresentarem  valor  superior  a  10  mil  contos.  —  (2)  3  cabeças. 
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■  GOMÉRGIO— 1937 
I  —  Exportação  de  cabotagem 

3 .     Quantidade   e   valor   das    principais  mercadorias 


ESPECIFICAÇÃO 


Quan- 
tidade 


Valor 

(contos 


(ton.)   I  de  réis) 


CLASSE  IV  —  Artigos  ma- 
,    nujaturados 


Lençóis,  coberto- 
res,   colchas  e 

fronhas 

Algodão  {  Roupas  feitas . . . 

Sacos  

Tecidos 

Outras  manufa- 
túras 

■Acessórios  não  especifica- 1 
dos  para  automóveis...! 

Artigos  de  armarinho 1 

Automóveis   


Fósf  oros 

[  Charutos 

Fumo. . .  \ 

L  Cigarros  . 


Juta   (sacos) 
Lá   (tecidos) 


[  Móveis 

Madeiras  \  Outras    manu- 
[ faturas   .    ..■■■ 


IQuan-     Valor 


ESPECIFICAÇÃO 


|tidade 

I 

I  (tca.) 


249 


793 


1? 


(contos 
de  réis) 


I 

Auto-caminhões I      — 

Câmaras  de  ar  

Chapéus  de  feltro,  simples 

Fechaduras,  ca- 
deados é  trin- 

Ferro  e       cos 

aco      -1  Tonéis   

|  Outras  manufa- 
L  tufas 


Papel \. 


[Para  embrulho 
Para  impressão 


Outras  manu- 
[     faturas  .   . . . 


Peles  e  (  Calçados 

couros -I  Outras     maaiUfa- 

i      luras   .    


Perfumarias 


Produtos  [  Farmacêuticos  . 
químicos  \ 

(Outros  produtos 


Receptores  de  rádio  para 
uso  doméstico  


371 


204 


700 


Seda   (tecidos)    

Outras  mercadorias 


[Mercadorias  na- 

|  cionais I  65.389 

Resumo  {  Mercadorias  na- 
|  cionanalizadas 
[        Total  geral. 


21 
65.410 


25.802 

51 
25.866 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  EST. 


COMÉRCIO— 1937 
II  —  Importação  de  cabotagem 

1 .     Quantidade  e  valor  por  classes  e  nacionalidade  ãan  mercadorias 


Quantidade 


Valor 


ESPECIFICAÇÃO 


' 


(Quilos)       |    (Mil  réis) 

! 


I 


CEASSE  I:       ANIMAIS  VIVOS 


Nacionais 

Nacionalizadas 


CLASSE  II:     MATÉRIAS  PRIMAS 

Nacionais 

Nacionalizadas 


CLASSE  III :    MANUFATURAS 

Nacionais 

Nacionalizadas  .  . 


CLASSE  IV:     ARTIGOS  DE   ALIMENTAÇÃO   E   FORRA- 
GENS   

Nacionais 

Nacionalizadas 


TOTAL  GERAL 


Mercadorias  nacionais  .  .  . . 
Mercadorias  nacionalizadas 

i 


12.572.208   ' 


12.319.222  | 

252.986  I 

'l 

2.314.744  i 

2.203.264  ! 

111.480  ' 


8.654.016 

8.645.103 

8.913 


23.540.963 


03    1C7    coe,    I 

373.379  | 


5.810.437 

5.438.662 
371.775 

4.S7Q.046 
4.708.598 
161.448 


9.289.355 

9.269.588 
19.769 


19.969.838 


19.  air. 846 
552.992 


| 


2.     Valor  por  portos 


f 

PORTOS 

Vnlor 

(contns  de 

réis) 

São  João  da  Barra  .... 

i 

7  021 

Macaé 

77 

Cabo  Frio 

253 

Niterói 

8  925 

Angra  dos  Reis 

3  535 

Parati 

109 

TOTAL  

19.970 

. 1 

SITUAÇÃO    ECONÓMICA 


COMÉRCIO— 1937 
II  —  Importação  de  cabotagem 

3.     Quantidade  e  vator  das  principais  mercadorias  (l) 


111 


— 


ESPECIFICAÇÃO 


IQuan- 

I 
jtidade 

! 

!  (ton.) 


Valor 
(contos 
de  réis) 


CLASSE   I 


Animais  vi-\ 


vos 


CLASSE    II    —    Matérias 

primas ■ 

Álcool 


Algodão  -J 


Em  fio  para  cos- 
tura   

'   rama  ou  plu- 
ma   


12.572      5.808 


ESPECIFICAÇÃO 


IQuan-  I  Valor 


Itidade 

! 

I  (ton.) 


(conto* 
de  réis) 


Borracha  .  . 
Antracito     e 
pedra  .  .    . 


carvão     de 


[  Couros     vacuns  | 

Couros  e  |  curtidos  e  solas  | 

peles .'..■{  Couros    e    peles  | 

não    especifi-j 

[ cadas | 


.f  Em     barras     e| 
Ferro. e-|      verguinhas  .  :.| 
aço     \ 

|  Outras  matérias  | 
|      primas- | 

Frutos  oleaginosos | 

Fumo  em  folha   j 

Lã  em  bruto   | 

Lubrificantes 


f  Gasolina | 

Produção  |  Querosene  .  .  • .  | 

de        \ 

petróleo  |  óleos  refinados! 

I     combustíveis..  | 

I 

Ouro,  prata  e  platina  ■ . .  | 

Outras  mercadorias | 


10Í 


|         469 

Madeiras I     7.751 


182 
67 


4.092 


11 


CLASSE   III    —    Géneros 
alimentícios   

Arroz  sem  casca    ...... 

Açúcar   

Eanha  enlatada   

Batatas 

Café  em  grão   

Cebolas 

Cerveja 

Xarque 


8.654 

9.28» 

1.859 

2.261 

828 

784 

590 í     1.914 


Conservas    e    extratos    de 
carne 


766 
2.383 

273 
91 


2.283 


226 

669  ( 

91 

53 1 


150 

622 
9 

118 


30 

113 

35 

76 

1.820 

819 

Farinha  de  trigo 

Feijão 

Manteiga  .  . 
Sal  moido  .   . 


|.      21l'|         241 


Vinhos  comuns  de  mesa . . 

Outros    géneros    alimentí 
cios  .  . •  • 


i 


7 
810| 

725  í 


646 

791 

743 


(1)   Como  principais  mercadorias  são    cr™ 
gem  do  Brasil,  apresentarem  valor  supen   or  a  10  mil  contes 


sideradas  as  que,  no  total  da  cabota- 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


COMÉRCIO— 1937 
II  —  Importançõo  de  cabotagem 

3.     Quantidade   e  valor  das  principais  mercadorias 


ESPECIFICAÇÃO 


i 


Quan-  I  Valor 

I  I 

Itidade  |  (contos 

I  I 

I  (ton.)  I  de  réis) 


CLASSE  IV  —  Artigos  ma- 
nu) 'aturados  .    


[Lenróis,  coberto-, 
|     res,    colchas  e 

|     fronhas 

Algodão  •[  Roupas  feitas . . . 

Sacos  

Tecidos 

Outras  manufa- 
turas   


Acessórios  não  especifica 

dos  para  automóveis . . 

Artigos  de  armarinho... 

Automóveis   

Auto-caminhões 

Câmaras  de  ar  

Chapéus  de  feltro,  simples 

f Fechaduras,  ca- 
deados e  trin- 

Ferro  e  |      cos 

aço      { Tonéis   

|  Outros  manufa- 
fturas 

Fósforos 


f  Charutos  . 
Fumo . . .  •] 

[Cigarros  .  • 


Juta    (sacos) 
Lã   (tecidos) 


I  !;veis 

Madeiras  {  Outr-is     manu- 
1   I  faturlas 


2.315 


190 
58 


4 
36 

152 

18 


196 

3 
1.142 


4.873 


1.221 

487 


29 
í)7 

32 

211 


|Quan- 

ESPECIFICAÇÃO         |  tidade 

I  (ton.) 


Valor 

(contos 
de  réis) 


[Para  embrulho 
|  Para  impressão 
Papel .  . . .  \ 

|  Outras   manu- 
I      faturas  .... 


Peles  e  [  Cagados 

couros  \  Outras     manufa- 
1     turas  


253 
2 


Perfumarias 


Produtos  f    Farmacêuticos 
químicos  •! 

[Outros  produtos 


Receptores  de  rádio  para 
uso  doméstico   


Seda   (tecidos)    


Outras  mercadorias 


1.141 

39 
475 


[Mercadorias   na- 

|      cionais 

Resumo  ]  Mercadorias   na- 
cionalizadas. . 
Total  geral.. 


10 


— 
239 


23.168 
373 

23.  r:: 


383 
5 


4 

120 


3 


25 


453 


19.417 

553 
19.97'J 


I 
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COMÉRCIO— 1937 
—  Exportação  para  o  exterior 

'.     Quantidade  e  valor  por  classe  e  meroaddiío* 
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ESPECIFICAÇÃO 


1     Quantidade  Valor 

I  I 

(Quilos)       !    (Mil  réis) 


•                                         I  ! 

I  ! 

CLASSE  I:  II 

-  I  -                      I 

Animais,  e  seus  produtos i  

"l  I 

> 

I  ! 
CLASSE  II: 

I  ' 
[ 

Minerais  e  seus  produtos  (libras  ouro:  2.825)    í  4  160  550  !            327  040 

í  | 

Minério  de  níquel |  4.160.550   '             327  040 

I  ! 

l  -  i 
i 
CLASSE  III:                                                                                      I 

! 

'                 ■                    ■  )    - 

Vegetais  e  seus  produtos  (libras  ouro:  1.113.551)   I  44.601.720  |     133.134  Si8 

Café I  44.601.720  I     133.134.018 

TOTAL  GERAL  (libra-ouro:  1.116.376) '  48.762.270  I     133.461.958 


1.     Valor  por  postos  de  saída 


VALORES 


ESPECIFICAÇÃO 


Contos  de     I      Libras 
réis  curo 


Angra  dos  Reis 


TOTAL 


133.482  '         1.116.376 


I 


1/116.376 


I       ibjrr  eb  20ff[3-£aA 

L 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


COMÉRCIO— ]  937 
IV  —  Importação  do  exterior 


1.     Quantidade  e  valor  por  classes  e  mercadorias 


ESPECIFICAÇÃO 


Quantidade  Valor 


CLASSE  I 

Animais  vivos 

CLASSE  II 


(Quilos) 


(Mil  réis) 


Matérias  primas 

Anilinas  e  correlatos 

Coque  e  carvão  de  pedra,  inclusive  briquetes 

Cimento 

Ferro  e  aço,  em  barras 

Ferro  e  aço,  em  chapas 

Gasolina 

Óleos  minerais  combustíveis 

Óleos  minerais  lubrificantes  e  isolantes 

Pastas  de  madeiras  para  papel 

Querosene : 

Resina  negra  ou  breu  e  similares  .  . . .- 

Diversa  matérias  primas 


CLASSE  III 

Artigos  manuf aturados 

Automóveis  de  passageiros  e  carga  . 
Outros  veículos  e  acessórios  .  ...... 

Máquinas,  aparelhos  e  ferramentas 
Aparelhos  de  rádio 
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COMÉRCIO—  1937 
IV  —  Importação  do  exterior 


1       Quantidade  e  valor  por  classes  e  mercadorias 


ESPECIFICAÇÃO 


Dínamos  e  geradores  elétricos 

Enxadas,  pás  e  picaretas  : 

Ferramentas  para  oficinas  e  máquinas  . 

Geladeiras  com  aparelhagem  frigorífica 

Locomotivas 

Máquinas  de  costura 

Máquinas  de  escrever 

Máquinas  de  fiação  e  tecelagem 

Outras  máquinas,  etc , 

Papel  para  jornais 

Produtos  qi-imicos 

Adubos  químicos 

Empolas  medicinais ■ 

EspeeieJidades  farmacêuticas 

goda  cáustica  

Outros  produtos  químicos 

Diversos  artigos  manufaTu.rados 


Quantidade 
(Quilos) 


Valor 

•  Mil  réis) 


_  I 


CLASSE  IV 

Artigos    de    alimentação    e    forragem     (libras    ouro:| 

116.577)   , 

B?,caihau  .  .   , 

.  Favinha  Ce  trigo   j 

Frutas  de  mesa •. i 

Ma  cãs 

Pêras  .  .  • I 

Uvas • 

Outras  frutas  de  mesa 


Trigo  em  grão  .  . ■ 

Diversos  artigos  de  alimentação  e  forragem 


TOTAL  GERAL  (libras  ouro:  116 


20.472.000 


Valor  por  postas  de  entrada 


15.136.375 


l      


20.472.000  I   15.138.375 


577)  !   20.472.000  ' 


15.136.375 


ESPECIFICAÇÃO 


Contos   de     '      Libras 
réis  ouro 


Angra  dos  Reis 
TOTAL 


116 
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PREÇOS  —  1 937 
Preços  correntes  dos  principais  géneros  alimentícios  no  comer 

cio  varejista  da  capita! 

RESUMO  ANUAL 


PREÇOS  CORRENTES 


1 

MÉDIAS  TRIMESTRAIS 

NO  ANO 

GÉNEROS 

|  Unidade 

1.°            2.° 

3.°          4° 

tri-         tri- 

tri-         tri- 

Míni- 

Máxi- 

Mé- 

1                 1 

mes-    |  mes- 

mes-     mes- 

mo 

mo 

dio 

tre          tre 

tre     !     tre 

1              1 

Açúcar  refinado   

Açúcar  moído  

Arroz  comum   

Arroz  de  Ia   

Arroz  de  2.?  

Arroz  agulha 

Azeite  doce  

Bacalhau   

Banha  

Batata 

Café < 

Carne  seca  

Carne  verde  

Cebola  ...• ; 

Fs  rinha  de  mandioca  . .  i 

Farinha  de  trigo  .'.'.._,  .1 

i 
Feijão  mulatinho   i 

I 
ião  preto   i 

1 
Leite 

I 
Manteiga 

i 

Milho  

Ovos 

Pão 


Sal  grosso 
Sal  íinG  . 


Quilo  1S370      1$430'     1$280|     1S200      1*200      1S500       1$32C 

i       i       i       i       : 


1S800,  l$800j  1S750|  1S580   1S500   2S0C0   1$73C 


Litro 
Quilo 


8S670' 

455C0 

I' 
55330 

| 

3S400Í 

"  '  í 
2S730 

( 

2S0OG1 

1S070 

I 
SÔ30: 

I 
1S600I 


10S670 

4S2C0. 
5$070! 

$930 

I 
3S400' 

i 

2SSO0' 

j 

1S800Í 

i 

1SS70 

1 

$770! 

I 
115670 : 


11SO00 
4S100i 

I 

4S930; 

1SDC0 

I 
3S2701 

i 
3$1501 

2ÊOC0 ; 
I 

1S6C0! 

! 

S800' 
1S670; 


12S000 

4S370, 

4S4701 

$870 ' 

I 

2$930Í 

I 
3S450 

t 

2Í280Í 
j 

1S320 

1 

§770' 

i 

1S670 


8S500 

"  l 

4S000 

I 
3S800: 

I 
$700 

I 
2S800 

] 

2$600! 
i 

l$800i 

1S0G0' 

$600 ' 

1$600; 


12SOO0 

I 
4S5001 

5S4C0 

1S200: 

1 

3$400i 

I 

3S600Í 

2S400  i 

i 

1$300 

$800 

! 

1S800' 


10$580 

4$29G 

4$95C 

S90C 

3$250 

3S030 
2S020 
1*410 
$740 
1S650 


Litro 
Quilo 

Dúzia 

Quilo 


I      I 

-I 

$800] 

11$500! 

I 

$400' 

I 
2$570!  2$400l 

I   .    I 
1S600   1$6C0! 

1     ! 
$400!   $400! 


1$070 

$800 

10$170 

$350 


$900 

I 

$800' 

! 

11S000' 

l 

$400' 

•I 
2$470i 

I 
1S600' 

$3701 


Toucinho 


•  I 


3Í300!  3$500:  3$230j 


$900' 

I 

$800 

I 

9$930l 

1 

14001 

] 

2$730l 

I 

1$800! 

I 

$430 : 


I 
3*130! 


$80"!  lliôfil   $960 

I      I 
_     _  l   S8Q0 

I 

9S0O9'   12*000'  10Í850 

i  i 

$350!       S400        $390 

i  i 

l$800l     4S0001     2S470 

•  I       -"     ! 
ltfiOffl   12800O'     l$65fl 

I 

$30r'       $500'       $400 
■ :_;_  JATOT     I       _ 

! 
4S000]     3S290 
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•      SALÁRIOS 
1 1  —  Salário  médio  nos  diferentes  ramos  da  indústria,  segundo 
o  censo  realisado  pelo  instituto  de  aposentadorias  e  pensões 

dos  industriemos  —  1937 


1.    Discriminação  por   indústria 


INDtTSTRIA 


!  [  i 

|  Total  mensal 
;  Número  de  i  Número  de    das  folhas  de 
empregado-   , empregados'         salários 
res       |  | 


Salários 
médios 


1 .  Têxtil   ; 

2 .  Metalúrgica   : .  . . 

3 .  Cerâmica    

4 .  Couros   e   peles    

5 .  Construção    

6 .  Mobiliário   

7 .  Madeira  

8 .  Gráfica    

9 .  Química    

10.  Fumo   

11 .  Extrativa  com  beneficia  mento   

12 .  Ob jetos   de   luxo 

13 .  Vestuário   e    toucador    

14.  Alimentação  e  subsidiárias    

1 5 .  Transporte    

16.  Fabricação  de  material  e  aparelhos  ele 
tricôs   .    

17.  Outrs   indústrias    .'. ' 

Total  


.514:9478600 
399:8105700 
703 :433$400 

20:485S500 
432:6983500 

44 :792S200 
110:4228100 

65:3338800 
459:5778200 

18:8778500 
7 :4643000 

218:2048000 
899:7368100 

5:2503000 
7:7508000 


32.977   5.908:7825600 


166$818 

2548656 
1868192 
1 768599 
2368965 
1043749 
2013869 
1948446 
2091948 
3043476 
2073333 

1358111 
1623848 

1758000 
L 893024 


1798178 


Percentagens    d*    empregadores,    empregados    e    salários,    por    indústria. 


INDÚSTRIA 


Número    de 
empregadores 


Número  de 
empregados 


Total  mensal 

das  folhas  de 

salários 


1. 
2. 
3! 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 


Têxtil. 

Metalúrgica 

Cerâmica    ' 

Couros  e   peles    

Construção 

Mobiliário    .'    

Madeira     

Gráfica  / 

Química 

Fumo ' 

Extrativa   com   beneíiciãmento 1 

Ob'jetos  de  luxo   I 

Vestuário  e  toucador    I 

Alimentação   e   subsidiárias    I 

Transporte    I 

Fabricação  de  material  e  aparelhos  elétncos.  .  1 
Outras    Indústrias    I 


Total 


5.70 
8.48 
7.43 
1.63 
8.13 
3.83 
8.36 
4.18 
6.50 
0.81 
0.58 

8,01 
35,20 

0.35 
0.81 


100.00 


3.   Densidade  industrial  e  operária 


ESPECIFICAÇÃO 


^stabele-  |  Por  k.'"*    

cimentos..  J. 

|  Para  1.000  habitantes..' 


I 


Dados 
numéricos 


0,02 
0,42 


45,72 
4.76 

11,45 
0.35 
5.54 
0.70 
1.66 
1.02 
6.64 
0.19 
0.11 

4.90 
16.75 

0.09 
0.12 


100,00 


ESPECIFICAÇÃO 


42.56 
6.76 

11.90 
0.35 
7.32 
0.76 
1.87 
1.11 
7.78 
0.32 
0.13 

3.69 
15.23 

0.09 
0.13 


100,00 


Dados 
numéricos 


0.78 


Operários.  . .  1  Por   1.000   habitai: 
y  |  Por  empregador  I    •    >»».*» 


118 


SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


SALÁRIOS 

—  Salário  médio  do  trabalhador  rural,    sem  sustento,     nos 
principais  ofícios  —  1 936/ 1937 


OFÍCIOS 


I  I 

I  Fornia 
I  de  pa- 
Igamen-  | 
to 


Mais 
fre- 
quente |    Máxi- 

I      mo 


Mini- 
mo 


Médio 


Aradores j  Diário 

Trabalhadores  dei 
enxada  (ho-| 
mens)   

Trabalhadores  de[ 
enxada  (mu- 
lheres)   ! 

Trabalhadores  de 
e  n  x  n  d  a  (me- 
nores i   

T  r  o  b  a  Ih  a  d  o  res| 
avulsas | 

Cortadores  de  ca-i 
na ; 

Colhedoves  de  ca-| 
fé    '! 

Tratadores  de  ani  ■ 
mais j 

Carreiros   ' 

Lenhadores ] 

Campeiros ! 

Tropeiros 

Carpinteiros 

Pedreiros | 

Serventes  de  pe-j 
dreiros  | 

Ferreiros 

Maquinistas  .  .  . 
Chauffeurs"    . 

Administrador   .  .  .  |  Mensal 

Ajud.  de  adminis-l 
trador 

Guarda-livros  .... 


580 

1280 

3S0 

685 

2S5 

4S0 

2S0j 

I 
3S0j 

3?0 1 

4$0| 

380| 
5S0 
480| 
380' 
4S0| 

ioso; 

10S0Í 

i 

480 1 

1080; 

883 

786 1 

3  0080 1 

150S0J 
280S01 


4S0| 

7S0| 

585 

5S0| 

1080 
1080Í 

880  [ 
1280 

7S0 
2080 
20S0j 

980 

20S0 

2080 

1580 

1:20080 

500S0| 
1 :50080: 


Mais 
fre- 
quente 


Máxi- 
mo 


Míni- 
mo 


Médio 


285 

489 

1S6 

385 

180 

284 1 

088 

1S9| 

285 

387! 

280 

386 

282 

3~$5| 

187 
183 
280 
3S7 
283 
4S0 
485 

385i 
4361 
485 1 
3S8i 
480 ; 
9S9| 
9S8| 

285 
487 
385 
580 
200S0 

485 

1081 1 

885 

788' 

321861 

13080 
15080 

15786' 
28988 

1 

580 


480 


285 


3851 

480 1 

480  í 

480 
485 
680 

580! 

4851 
1180Í 
1280; 


1280 

2*8 

880 

2$5 

6S0 

185 

5801 

I 
880! 

880 | 

585  í 

880 

15S0 

1280; 

1880 

880! 

25801 

25S0| 


580 1  12S0 

10S0|  2580 

980'  2080 

880 |  1580 

30080 |  1:80080 | 

I 

200S0J  30080 

30080i  1 :50080 
I 


2S5j 
2S0' 


5S0 
483 
2S7 

282 

483 

484 

388 

483 
585 
680 
584 
4S9 
1181 
1184 

"584 

11S3 

987 

880 

34581 

161*8 
404S1 


RENDIMENTOS  —  1930/1937 
Arrecadação  do  imposto  cedular  e  global  sobre  a  renda 


ANOS 


ARRECADAÇÃO 


Contos  de 
réis 


Números 
I 

índice-; 
!    (1930=100) 


1930 

t 

1 .  136 

100 

1934 

- 
(2)..  ... 

2.843 

250 

1931 

1.761 

155 

1935 

3.287 

289 

1932 

1.851 

163 

1936 

3.582 

315 

1933    (1)    .    .. 

2.494 

220 

i 
1937 



5.295  . 

466 

I 1 )  Quinze  meses.  —  (2)  Nove  meses. 
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SINISTROS  E  ACIDENTES—  1937 
Incêndios  ocorridos  no  município  da  capital 


ESPEC    IFICAÇÃO 


-\ 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Número  total  de  incêndios 


Segundo  os  meses. 


í  Janeiro  .  . 
|  Fevereiro  . 
|  Marco  .  - . 
|  Abril  .  .  .. 
|  Maio  .  .   . 
| Junho  .  .  . 
!  Julho  .  .   . 
|  Agosto  .  . 
|  Setembro 
|  Outubro  . 
|  Novembro 
l  Dezembro. 


Discriminação  ■ 


Segundo  a  es 
dos  imóveis 


3Cie 


|  Estabelecimentos    comerciais    

Estabelecimentos  industriais    e    ofi- 
cinas   

Edifícios  -públicos 

Casas  de  residência  particular 

Casas  de  habitação  coletiva  

•j  Barracões 

|  Garages  e  cocheiras 

j  Depósitos  de  inflamáveis 

i  Matas  e  bosques    

|  Outros  lugares • 

[  Sem  especificação 


|  Casuais 

Segundo  a  espécie  j  Fropositais 

dos  sinistros    ]  Duvidosos • 

[Sem  especificação 

\  Parciais 

Segundo  a  extensão  \  Totais 

dos  sinistros    . . . .  f  Sem  especificação  . 


75 

6 
8 

10 
4 
3 
8 
4 

16 
4 
6 
3 
3 


75 


75 


75 


I—  Desastres  e  acidentes  ocorridos  no  município  da  capital 


Número  de  pessoas 
vitimadas 


ESPEC    IFICAÇÃO 
Total 


|  Homens  .  . 

Mortes  ....'■,  Mulheres   . 

Total 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


5.723 

36 

8 

44 


f  Homens  .  . 

Lesões  ...:.{  Mulheres  . 

[  Total 


4.125 
1.554 
5.679 


*\/ 
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MELHORAMENTOS  URBANOS  . 

I  —  Logradouros  públicos  da  capital  e  seus  melhoramentos 

1937 


I      Dados  nu- 
ESPECIFICAÇÃO  méricos 


r  i 

|  Avenidas  e  alamedas    j  5 

|  Ruas    149 

|  Travessas  e  becos  |  66 

Logradouros        |  Largos  e  praças j  12 

existentes    . . .  \ 

|  Jardins  e  parques    I  14 

|  Praias    !  8 

|  Sem   especificação    

Total    ' |  254 

I  |         Total    !  213 

|  Paralelepipe- 1 

j  t  '  I      dos '  26 

|  |  Concreto    ...                      16 

I  Dos  auais    com    |     Macadame    | 

i                                 |  |        simples    .                          9 
I  Pavimentados  .  |  Calea*mento  de  . .  |       Asfalto    ou 

i  j      macadame 

.    I                               |  |     betuminoso  I                    41 

i  !  Saibro    121 

I  I 

Do   total  dos  lo-  I,     ;  "  o  14 


gradouros  exis-  I  Ajardinados 
I 
-!  Arborizados 

I 


tentes    quantos  .  127 

eram    .    í  Arborizados 


A  querosene 
"    gás   acetileno 
"     carbónico 


Iluminados    ..-{-■  1Q7 

I  "    eletricidade    


Total 


197 


204 
80 


!  De  agua  canalizada  

Servidos  " {; "      esgotos  pluviais    °; 

I  ••  domiciliários    *** 

I 


Parques  públicos  existentes  no  estado  -  -  1936 


—  r  arque 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  nu- 
méricos 


ÍcSpSdMoTíQÚe'  não"  possuíam   parque  Pu- 
Municípios    .....jna    informação  j^f^—  parque  '  publi,  W- 

|         Total 

Parques  públicos  existentes  nos  Mgg«  informantes. . . . .  .  ■  :   ■  ■  ■  ■_ 
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MELHORAMENTOS     URBANOS 
III  —  Cemitérios  municipais  existentes  no  Estado  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados 
numéricos 


|  Sem  informação ! 

I 

I  Compreendidos  |  Que  não  possuíam  cemitérios  municipais 
Municípios "{  \ 

|  na  informação  I  Que   possuíam   cemitérios  municioais.  . 

I 

Total 

Cemitérios  municipais   existentes  nos  municípios  informantes ! 


1 

43 

49 

309 


IV  —  Municípios  e  localidades  do  Estado  em  que  pxistiam 
logradouros  públicos  pavimentados  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados 
numéricos 


f  Sem   informação 

I 

I  Compreendidos  |  Onde    não    xistiam    logradouros    pavi- 

Municípios  -1  \         mentados.    

I  na  informação  |  Onde  existiam  logradouros  pavimentados' 
I  ' 

I         Total ! 

i 

Localidades    idos  í  I  Cidades I 

municípios  inf or-  I  Sedes  municipais  ■!  Vilas I 

mantes)   em  que    I  \         Soma ! 

existiam  logra-  ! 

douros  pavi-      !  Sedes  distritais  .  • ' 

mentados  i  Outras  localidades I 

I         Total ! 

i 


21 
28 

49 


28 
28 
20 
48 
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MELHORAMENTOS     URBANOS 

V  —  Municípios  e  localidades  do  Estado  em  que  existia 
a já rd ingmeríto  urbano  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados 
numéricos 


fSem  informação.  ...... 

!  '  I 

I  Compreendidos  |  Onde  não  existia  ajardinamento  urbano! 
Municípios  {  \ 

|  na  informação  |  Onde  existia  ajardinamento  urbano. . . .! 

! 

I         Total  | 

["  fCid?d«s 1 

Localidades    (dos  '  Sedes  municipais -!  Vilas.      .  .  

municípios  inf or-  I  [        Soma ' 

mantes)   em  que   \ 

existia   ajardina-  1  Sr-des  distritais I 

mento   urbano      I  Òíítràs  localidades  .  . ' 

I         Total ! 


15 
34 
49 

34 

34 

25 

2 

fil 


VI  —  Municípios  e  localidades  do  Estado  em  que  existia 
arborização  urbana  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados 
numéricos 


f  Sem  informação ' 

i    '  ! 

I  Compreendidos  ÍOnde  não  existia  arborização  urbana...! 
Municípios  <!  \ 

I  na  informação  |  Onde  existia  arborização  urbana 

!         Total  

i 
.  | 

f  í  Cidades ■    ■  -1 

Localidades    (dos  !  Sedes  munlcvp         Vilas 

municídios  infor-    I  Soma 

mantes1»  em  que  \ 

existia  arboriza-    I  Ssdes  distritais 

eão  urbana  i      I  Outras  loc  Cidades 

I         Total  .  .  , 


10 
39 
49 

39 

39 

27 

3 

69 
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MELHORAMENTOS     URBANOS 

VI I  —  Municípios  e  localidades  do  Estado  em  que  existia 
serviço  de  iluminação  pública  e  domiciliária  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados 
numéricos 


ILUMINAÇÃO  PÚBLICA 


f  Sem  informação ' 

!  -  ! 

|  Compreendidos  f  Onde  não  existia  serviços  de  iluminação! 

-(  -1         pública I 

I  na  informação  |  Onde  existia  serv.  de  iluminação  publicai 

I  ' 

Total I 


3 
46 

49 


f  í  Cidades. 

1  Sedes  municipais-!  Vilas    .  .  . 
{         Soma. 


Localidades  (dos 
municípios  infor- 
mantes)  em  que 
existia  ilumina- 
ção pública 


Sedes  distritais.  .  . 
Outras  localidades 
Total 


r 


Iluminadas  ] 


\  A  querosene 

A   gás   carbónico 


Das  quais  - 


|  A  gás  acetileno. 
(a  eletricidade.  . 


f  Por  empresas  municipais. . 
|  Servidas-! 
[  [Por   empresas' particulares. 


46 

46 

77 

44 

167 


1 
164 

17 

150 
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MELHORAMENTOS    URBANOS 


VI  —  Municípios  e  localidades  do  Estado  em  que  existia 
serviço  de  iluminação  pública  e  domiciliária  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados 
numéricos 


ILUMINAÇÃO  DOMICILIÁRIA 


f  Sem  informação - I 

í  Onde  não  existia  serviço  de  iluminação  | 

|  Compreendidos  j         domiciliária 1 

Municípios]  \  _  I 

I  na  informação  I  Onde  existia  serviço  de  iluminação  do-. 


[        miciliária 


l_         Total 


45 

49 


f  f  Cidades    . 

i  Sedes  municipais  \  Vilas.  .  .  . 
Localidades  (dos   |  l        Soma- 

municípios  infor-  | 

mantes)   em  que   |  Sedes  distritais 

existia  serviço  de  \  Outras  localidades 
iluminação  domi- 
ciliária 


|'A  gás  carbónico 
Das  quais «  A  gás  acetileno 
[A  eletricidade.  . 


45 

45 

72 

38 

155 


155 
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MELHORAMENTOS     URBANOS 


VIM  —  Municípios  e  localidades  do  Estado  em  que  existia 
serviço  de  agua  e  esgoto  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados 
numéricos 


SERVIÇO  DE  ABASTECIMENTO  DE  AGUA 


f  Sem  informação 

I 

|  Compreendidos  |  Onde  não  existia  abastecimento  de  agua 
Municípios  \  { 

|  na  informação  [Onde  existia  abastecimento  de  agua....| 

I 

[         Total  | 


6 
43 
49 


f  Cidades.  . 
I  Pedes  municipais  \  Vilas.  .  .  . 
{         Soma. 


Localidades  (dos 
municípios  infor- 
mantes) em  que 
existiam  abaste- 
ci lento  de  agua 


Sedes  distritais.  .  .  , 
Outras  localidades 
Total 


í 


I 


f  Apenas  por  torneiras  ou  cha-' 

farizes  públicos .| 

j  Servidas  •{ 

|  Também     com     distribuição! 
Das  o.uais  •(  domiciliária ' | 

I  | 

fPor  empresas  municipais! 
|  Abastecidas  { 
{  f Por  empresas  particulares  ] 


43 

43 

65 

41 

149 

48 

101 

133 

16 
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'MELHORAMENTOS     URBANOS 

VIM  —  Municípios  e  localidades  do  Estado  em  que  existia 
serviço  de  água  e  esgoto  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados 
numéricos 


SERVIÇO  DE  ESGOTOS  SANITÁRIOS 


f  Sem  informação 

|  Compreendidos  f  Onde  não  existiam  esgotos  sanitários. 

Municípios  -|  ■{'  .... 

I  na  informação  [Onde  existiam  esgotos  sanitários 


[      ■  Total 


25 
24 
49 


r  f  Cidades.  . 

|  I 

|  Sedes  municipais  •{  Vilas  .  .   . 

i  [        Soma. 


Localidades  (dos    I  Sedes  distritais 

municípios  infor-  1 
mantes)   em  que  {  Outras  localidades, 
existiam  esgotos 


sanitários 


Total 


f  Servidas  por  emprezas  municipais. . 
[    aS  qU       [Servidas  por  emprezas  particulares. 


24 

24 

19 

5 

48 

47 

1 
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MELHORAMENTOS     URBANOS 


IX  —  Serviços  de  água,  esgoto  e  iluminação  na  capital — 1937 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados 
numéricos 


SERVIÇO  DE  ABASTECIMENTO  DÁGUA 


Capacidade  total  dos  mananciais  (litros  em  24  horas) . 


Extensão  das  linhas  (m)  { 


f  Adutoras. 


[  Distribuidoras 


Reservatórios . 


f  Número 

i 

[  Capacidade  total  (litros) , 


Número  de  chafarizes  públicos 
Número  de  prédios  abastecidos 


Taxa  anual  cobrada  .....■{ 


{ Máxima 


[  Mínima 


SERVIÇO  DE  ESGOTOS  SANITÁRIOS 


Extensão  total  da  rede  (m) .  .  .  . 
Número  de  logradouros  servidos. 
Número  de  prédios  esgotados  .  . 


f  Máxima. 


Taxa  anual  cobrada -{ 

[  Mínima , 

SERVIÇO  DE  ILUMINAÇÃO  PÚBLICA  E  DOMICILIÁRIA 
Sistema  empregado  eletricidade 


Iluminação  pública  ....-{ 


f  Número  de  logradouros  públicos  iluminados. 


I  Número  de  focos  empregados 


Iluminação  domiciliária  -j 


f  Número  de  logradouros  servidos. 


[Número  de  ligações  domiciliárias. 


39.600.00 

149.000 

163.700 

5 

16.320.748 

1 
12.727 

240SOOO 

72$000 


16.140 

222 

15.246 

320$000 

36S00O 


197 

3.750 

(1)     282 

14.578 


(1)     Inclusive  28  travessas  particulares. 
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MELHORAMENTOS     URBANOS 
X  —  Municípios  e  localidades  do  Estado  em  que  existia 
serviço  urbano  de  limpeza  pública  —  1936 

1.  —  Limpeza  das  vias  públicas 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados 
numéricos 


fSem  informação. 


fOnde  não  existia  serviço  de  limDeza  das| 

vias  públicas .". . .  | 

Municípios  ■{  •{ 

na  informação  |  Onde  existia  serviço  de  limpeza  das  vias| 
[         públicas ' 


Total 


f  Cidades.  . 
Localidades  (dos   !  Sedes  municipais  ■{  Vilas.  . 
municípios  infor-  I  I         Soma. 

mantes  que  pos-  \ 

suiam  serviço  de    |  Sedes  distritais 

limpeza  das  vias    |  Outras  localidades 

públicas  Total 


47 

49 

47 

47 

75 

24 

146 


S.  —  Remoção  domiciliária  de  lixo 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados 
numéricos 


!  Sem  informação I 

l  f  Onde  não  existia  serviço  de  remoção  do-' 

f  Compreendidos  I         miciliária  de  lixo 

Municípios  \  \ 

|  na  informação  I  Onde  existia  serviço  de  remoção  domici- 
j  |         liaria  de  lixo 

[        Total 

C  f  Cidades.  . 

Localidades  (dos   !  Sedes  municipais^  Vilas.  .        . ...- 

municípios  infor-  |  Soma 

mantes)  onde      \ 

existia  serviço  de  |  Sedes  distritais 

remoção  domici-    |  Outras  localidades 

liaria  de  Uxo      [        Total 


16 

33 
49 
33 

33 
37 
70 


132 


SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


MELHORAMENTOS     URBANOS 

XI  —  Distribuição  e  natureza  dos  balneários  existentes 

no  Estado  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados 
numéricos 


f  Sem  informação 

I 

|  Compreendidos  f  Onde  não  existiam  balneários 
Municípios  \  -j 

|  na  informação  [Onde  existiam  balneários  .  .  . 

I 

[        Total  .  .  .• 

f  f  Cidades 

Localidades  (dos    !  Sedes  municipais  -j  Vilas 

municípios  infor-  I  [        Soma 

mantes)   em  que  -| 

existiam  bal-      I  Sedes  distritais 

neários  |  Outras  localidades i 

{        Total 

í  Municipais 

|  Particulares .....: 

Balneários   exis-   | 
tentes  nos  muni-  -j 

cípios  infor-  Total 

mantes 

[  Dos  quais,  possuíam  piscinas 


45 

4 

49 


4 
4 
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ASSISTÊNCIA  MÉDICO-SANITÁRIA  —  1934/1936 
I  —  Número  dos  estabelecimentos  de  assistência 


DADOS   NUMÉRICOS 


Estabeleci- 
mentos 
arrolados 


ESPECIFICAÇÃO 


1934  1935 


r 


[        Total 

|  Segundo  o  [  Tipo  monobloco  

\    tipo  da     \  Tipo  pavilionar   

|  construção  |  Tipo    não     especiíi- 

[  (     cado  

Não  incluidos  na  estatística  

Total    


j  Incluidos 

\  na    esta- 
tística 


Total 

Segundo   [Existentes  na  Capital 
a  locali-  {< 
zação      [Existentes  no  Interior 


í 

Segundo   |  oficiais, 
a  entida-  ^ 
de  man- 
tenedora 


Federais  .  . 
Estaduais  . 
Municipais 

Soma  . 


Particulares 


[Franqueados  ao  público  . 

Segundo   j  [  Oficiais  .  .  . . 

o  destino  !  PriVativos  de  |  Particulares 

instituições  \ 

Soma  .  . 


da   assis- 
tência 


,  segundo  [Somente  com  internamento 
^mentos"  \  d5f  da  J  Também  sem  internamento 
informantes       asas-      I  gomente  sem  internamento 


68] 
38 1 

4| 

26 1 

4| 
72! 


681 
131 

I 
551 


12! 

161 

6! 

I 
341 
34! 


58 

8 
2 

101 


21 
20 
27 


65 

58 

6 

1 

4 

69 


65 
13 

52 


9 

14 
8 

31 

34 


54| 

I 

8! 

31 

11 


21 
22 
22 


1936 


64 
37 

4 

23 
13 

77 


64 
10 

54 


7 

12 

8 

27 

37 


53 

7 
4 

11 


17 
25 
22 
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ASSISTÊNCIA  MÉDICO-SANITÁRIA  —  1934/1936 
I  —  Número  dos  estabelecimentos  de  assistência 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS    NUMÉRICOS 


1934  1935  1936 


f  De  clínica  geral  ....         j 

Médico-cirúvgica.; 
Ginecológica    e  i 
Segundo  obstétrica  . 

a    espe-    |  Doenças  tropicais 

cialidade   |    De  clínicas     |  TisioLópp.-a   .    . 
da    assis-  \  especializadas  \  Leprolc.ç,ica   . 
tência  j  Sifiligráfica  .   . 

|  Pediátrica   .    . . 

|  |  Neuropsiquiátrica 

|  Outras  clínicas  . . 


Estabeleci- 
mentos 
informantes 
(concl.) 


Segundo    \  para  adultos  e  crianças  I 

a  idade   | 
dos   en-  ^  Somente  para  adultos  | 

fermos  | 

1  Somente  para  crianças   | 

I 

Segundo   f  para  ambos  os  sexos | 

dos   en-  ^  somente  para  o  sexo  masculino. . 
o  sexo     (Somente  para  o  sexo  feminino.,  i 
fermos 


Segundo    í  í  Somente    a    título1 

o  custo  gratuito   I 

da   assis-  I  Prestando  {  Somente    a    título  | 

tência     \       socorros    |      oneroso i 

|  |  A  título  gratuito  ei 

[  {     a  título  oneroso. i 


[  Oficiais  .  .   . 

Segundo 
os  meios   | 

de    ma-  { 

nutenção     Particulares. 


I 


f  Mantidos  com  re- 
cursos próprios 

\  Mantidos  com  o 
auxílio  do  Po- 
Público 


51 

47 

1 

— 

2 

2 

2 

2 

4 

61 

1 

1 

3 

3 

2 

2 

2 

2 

44] 

191 

I 
51 

i 

58| 

81 
21 


421 

I 

41 
t 
l 

221 


34' 

i 

I 

91 

I 
251 


46 

14 

5 

55 
8 
2 


40 

7 

18 


3,1 

11 
23 
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ASSISTÊNCIA  MÉDICO-SANITÁRIA  —  Í934/1936 
1 1  —  Capacidade  dos  estabelecimentos  de  assistência 


SJV.        •<*» 


DADOS   NUMÉRICOS 


ESPECIFICAÇÃO 


^*. 


1934 


1935     '       1936 
T 


Em  geral I 

Estabeleci-  j  A  que  se 

mentos     {  refere  os  f  Sobre  serviços  com  internamento] 


informantes 


dados   do  \  < 
quadro    |  Sobre  serviços  sem  internamento] 

|  Enfermarias  e  dependências  aná-j 

|     logas 

Com   in-  {  Quartos  para  doentes  

terna-     |  Pavilhões    de    observação  ou  de 

mento  isolamento 

l_  Leitos 


68! 

I 
41 

! 

3! 


65' 

I 

43 

I 

4! 


Capacidade 
dos  estabe-  • 
lecimentos 


Sem  in-    [Compartimentos  para  a  estadia  I 

terna-     \  '  provisória  de  doentes  

mento     [Leitos 


6| 
26 1 


6 

39 


64 

42 

7 


152' 

185 

147 

351 : 

336 

326 

13 

20 

21 

2.1' 

3.037 

2.837 

14 
25 


__  Principais  instalações  existentes  nos  estabelecimentos 

de  cssistência 


DADOS   NUMÉRICOS 


E 


SPECIF ICAÇÃO 


Estabeleci-  [  Em  geral  

infamantes  1  Que  forneceram  os  dados  do  quadro 


f  Salas  de  operações 

í 

I 

Gabinetes . . .  \ 


Instalações  \ 
existentes 


[  De  raios  X  — 
I  De  radioterapia 


De  eletroterapia 

[  Dentários 

Laboratórios  de  análises   

Farmácias 

Lavanderias 

Desinfetórios  .  .' 

.Necrotérios  ■  •   ■■■■• ' 

[_  Fornos  crematórios  .  •  • 


1934 


681 

I 
60' 

! 

85' 

I 

91 

4' 

I 

6 

16! 
29 
35! 
22' 

6' 
27' 

3' 


1935 


65' 

I 
6H 

I 
86! 

! 

12' 

4' 

I 

6 

16' 
33 
331 
13' 

61 
30' 

3 


1936 


64 

57 

69 

11 
2 

6 

13 
28 
36 
11 

5 
33 

2 
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ASSISTÊNCIA  MÉDICO-SANITÁRIA  —  1934/1936 
IV  —  Efetivo  do  pessoal  nos  estabelecimentos  de  assistência 


DADOS   NUMÉRICOS 


ESPECIFICAÇÃO 


1934 


1935 


1936 


Estabelecimentos  informantes 


Efetivos  do 
corpo 
clínico 


Clínica  geral. 


f  Cirurgiões 

|  Dermatologistas 

Clínicas    |  Oftalmo-oto-rino-laringologistas. 

especia-  \  Urologistas 

lizadas     |  Tisiologistas 

|  Pediatras 

|  Neuropsiquiatras 

[  Outras  especialidades  


Total 


f 


Efetivos  dos 


Farmacêuticos 

Dentistas 

Internos   (académicos) 
Parteiras 


colaboradores  |  Enfermeiros 
e  auxiliares  \  Enfermeiras 


dos  serviços 
clínicos 


Religiosas 
Outros  auxiliares 


Total 


68 
103 

63 

2 
14 

6 

8 
18 

3 
76 

293 


35 

22 1 
66) 
14| 
95! 
821 
37| 
1211 

I 
4721 


65 
106 

64 
2 

18 

10 
9 

26 
6 

86 

327 


36 

23 

26 

14 

101 

129 

38 

156 

523 


64 

102 

66 

5 

26 

6 

8 

33 

10 

14 

270 


37 
20 
85 
13 
84 

120 
44 

154 

557 


ASSISTÊNCIA  MÉDICO-SANITÁRIA  —  1934/1936 

V  —  Movimento  dos  estabelecimentos  de  assistência  com 

internamento 


ESPECIFICAÇÃO 


Número  de  estabelecimentos  

í 

Vindos  f  Masculinos 
|  do  ano  \  Femininos 
|  anterior    |       Soma  . 

1 


DADOS    NUMÉRICOS 


1.146 

824 

1.970 
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.'  ASSISTÊNCIA  MÉDICO-SANITÁRIA  —'1934/1936 

V  —  Movimento  dos  estabelecimentos  de  assistência  com 

internamento 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS    NUMÉRICOS 


1934 


1935 


1936 


Enfermos 

socorridos 

durante 

o  ano 


Enfermos 

entrados 

durante 

o  ano 


Entrados 

durante 

o  ano 


Masculinos 

Femininos 

I       Soma  .  . 


Total . 


f  Masculinos 
\  Femininos 
[      Soma  .  . 


Total   .- 

|  Adultos  . 
Segundo  | 
a  idade    ]  Crianças 


Sem  especificação 


Segundo 


f  Brasileiros 


a  ^id*  d"  '  EstranSeiros 


[Sem  especificação 


Segundo 

as 
clínicas 


f  De  doenças  tropicais  

í  Tisiológica • • 

|  Dentária  e  estomatológica   

|  Urológica 

|  of talmo-oto-rino-laringológica . 

|  Sifiligráfica 

|  Leprológica •  • 

\  Neurospsiquiátrica 

|  Radioiúgica  e  radioterápica 

|  Ginecológica  .  .  

|  Obstétrica 

f  Cirúrgica  geral   

|  Pediátrica 

|  Geral 

I  iMao  especificadas 


9.250 

4.6621 

13.912J 

10.395| 

5.389! 

15. 784 ! 


13.912 
12.7931 
I 
1.1191 


13.3671 

"I 
545 I 


1.1661 
3861 
1851 
144' 

1211 

352' 

301 

497! 

| 

.  951 
911 
i:358 
31 
6.320' 
3.136 


9.028  10.936 

I 

4.936  6.132 

I 

13.9641  17.068 

l 

10.239  12.032 

5.7471  6.956 

15.9861  19.038 


13.964' 
13.0821 

I 
882' 


13.567 
397' 


17.068 
16.100 

968 


16.740 
328 


937 I 

1.233 

690' 

733 

23' 

1 

56 

26 

65! 

64 

109' 

189 

500' 

659 

43 

190 

105 

960 

1.23' 

3.556 

43 

213 

7.729 

3.526 

2.433 

''  5.718 
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ASSISTÊNCIA  MÉDICO-SANITÁRIA  —  1934/1936 

VI  —  Movimento    dos  estabelecimentos  de  assistência  sem 

internamento 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  numéricos 


1934Í1935I1936 


\  Em  geral  

Estabelecimen-  | 
tos  com  servi-  | 
ço  de  ambula-  | 

tório    -I  Que  forne-  f  Sobre  o  movimento  de  en- 

I    ceram  in  - 1      f ermos    

I    formações  \ 

|  Sobre  o  movimento  dos  ser- 
[     viços    


í 


Total 


]  Segundo    o  í  Masculinos    

I      sexr>  ....  -I  Femininos  

!  I  Sem  discriminação 


SegundD    aí  Adultos 
idade  . .  .  •!  Crianças 


47 


45 

45 

126.737 

66.369 
49.016 
11.352 

32.418 
31.255 


I  Sem  discriminação    |      63.064| 


Enfermos  socor 
ridos  durante  o  | 
ano    •! 


Segundo    a  í  Brasileiros  

'      naciona-  •!  .Estrangeiros  

lidade   ....  I  Sem  discriminação 


46.2211 

1.217| 

79.299! 


í  De  doenças  tropicais   

I  Tisiológica 

'  Estomatológica    

I  Urológica  

|  Oftamo-oto-rino-laringoló- 

I  I      gica   

I  Segundo  as  I  Dérmato-sifiligráfica 

|  clínicas    . .  { 

I  Neuroosiquiátrica    

l  Radiológica  e  radioterápica. 

I  Ginecológica    

I  Cirúrgica 

I  I  Pediátrica  

1  I  Geral    

I  Sem  discriminação    


35 
1 

1 
1 


210! 
0691 
836| 
015! 


í  Consultas     

Movimento  anu-  |  Receitas  aviadas 

ai  dos  princi-  |  Curativos 

pais  se-viços  | 
pr estndos  ao  | 
público  \ 

I  Intervenções  cirúrgicas 

I  Exames   radiológicos    . . . 

[Exames  de  laboratório   . 


4.5021 

6.726! 

I 

136| 

112| 

2.9721 

1.9741 

24.2541 

17.335| 

29.5991 

I 

271.858] 
186.209' 
140.369 


2.948 

171 

3.344 


44 


32 


31 

108.305 

61.752 
46  553 


47 


24 


24 

164.535 

85.539 

74.702 

4.294 


39.125|  25.055 

23.179|  22.544 

46.001|  116.936 

I 

37.229]  33.310 

2.019  718 

69.057  130.507 


23.353! 

1.192! 

9021 

1.7961 


5.656| 
8.892] 

229 

802 

6.551 

2  334 

14.343 

14.208 

28.047 


10.955 

11.292 

6.87? 

578 

10.729 

62.91H 

200 
1.041 

19.294 
1.461 

29. II1 
4.731 
5.356 


153.736]  236.828 
121.2681-  67.584 
130. 640 í     107  407 

I 


2.953| 

1.332| 

35.3641 


1.745 

1.690 

18.624 
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DESPESAS  PÚBLICAS  COM  A  ASSISTÊNCIA  MÉDICO-SA- 

TÁRIA—  1932/1935 

I  —  Discriminação,  segundo  as  principais  rubricas 


ESPECIFICAÇÃO 


DESPESAS 


Federais 


Estaduais 


Municipais 


Total 


EM 


19  3  2 


"  Pessoal 

Material 

Custeio  -j  Sem  especificação 


178:5545000 
9:000$000 


I 


187:554$000 
35:984$000 


{         Soma  .  . , | 

Subvenções  e  auxílios  .  . 

Total j      223:538$000 

E  M 


859: 1055000 1 
450:579$000l 


1.309:68450001 
79:6005000 


357:7625000|   1.395:4213000 


84:0935000 
506:8355000 

948:6905000 

138:350$000 


543:6725000 
506:8355000 

2.445:9285000 

253:9345000 


1.389: 284$000 1   1.087 :040$000|  2.699:8625000 
19  3  3 


Custeio  -j 


241:237$000|      546:05150001      424:853S000|    1.212:141S000 
I      965:09050001        90: 91350001   1.056 :003S000 
—     |      584:96650001      584:9665000 


'  Pessoal 

Material 

Sem  especificação 

Soma i      241:237$000i  1.511: 14150001   1.100 :732$000J  2.853:11 

Subvenções  e  auxílios |     230:341$000 

I   — 

Total 


471:5785000 


505:20050001      244:57250001      980:1135000 


2.016:34150001   1.345:3045000!  3.833:2235000 


f  Pessoal 

|  Material  ..... 

Custeio  ■{  Sem  especificação 


[        Soma  .  .• 

Subvenções  e  auxílios 

Total 


EM       1934 

199:17950001   1.038:43050001 
141:15250001      457:400S000| 


282:81150001   1.520:4205000 

85:4475000!      683:999S00O 

105:168S000!      105:168S000 


340:33150001   1.495:8305000 
128:5005000|      513:9375000 


468:8315000|  2.009:7675000 
EM       193  5 


473:4265000 
518:4805000 


2.309:5875000 
1.160 :917S000 


f  Pessoal 

j  Material 

Custeio  -{  Sem  especificação 


[        Soma  .  . 

Subvenções  e  auxílios 

Total 


262:2565000 
256:8715000 


638:4105000) 
638:400S000! 


991:90650001   3.470 :504S000 


376:155S000|    1.276:8215000 
53:6365000!      948:907S000 


629:11350001  1.203:7U$000|   1.832:8245000 

519-12750001   1.905:92350001  1.633:50250001  4.058:5525000 

■       I                           I  I 

216-2005000       23O:O00SOOO|  292:0975000!      738:2975000 


735-327$000|   2.135:9235000!   1.925:59950001  4.796:8495000 
I ! _,-J : 


NOTAS  —  Neste  quadro  e  no  seguinte  as  despesas  federais  dos  anos  de  1933  e  1934  referera-se. 
respectivamente,  a  exercícios  de  15  e  9. meses.  Os  algar  smos  das  mesmas,  tabelas  ratificam  os  da 
anterior  edição  do  Anuário. 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


DESPESAS  PÚBLICAS  COM  A  ASSISTÊNCIA  MÉDICO-SA- 

TÁRIA—  1932/1935 

II  —  Discriminação,  segundo  a  finalidade 


ESPECIFICAÇÃO 


DESPESAS 


Federais 


Estaduais        Municipais 


Total 


EM        19  3  2 


f  Administração  cen- 
tral, serviços  ge- 
rais e  institutos 
científicos 

Assistência  hospita- 
Custeio  -I      lar  oficial  


Outros  serviços  de 
assistência  sani- 
tária   


Soma  .  . 
Subvenções  e  auxílios 
Total  .... 


187:5548000 

187:554$000 

35:9845000 


223:5348000 


243:4428000 
436:925$000 

629:317$000 

1.309: 684$000 

79:600$000 


1.389 :284$000 


471:250$000 

477:440$000 
948:690$000 
138:350$000 


1.087 :040$000 


243:442$000 
908:175$000 

1.294 :311$000 
2.445: 928$000 

253:9348000 

\ 

2.699 :862$000 


EM        19  3  3 


Administração  cen- 
tral, serviços  ge- 
rais e  institutos 
científicos 

Assistência  hospita- 
Custeio  -j      lar  oficial   

Outros  serviços  de 
assistência  ,  sani- 
tária   


Soma  .  . 
Subvenções  e  auxílios 

Total 


223:237$000 

18:0008000 
241:237$000 
230:341$000 


471 : 578$000 


631:9298000 
481:185$000 

416:027$000 

1.511:1418000 

505:200$000 


2.016:341$000 


568:409$000 

532:323$000 

1.100: 732$000 

244:572$000 


1.345 :304$000 


613:929$000 
1.272: 83 1$000 

966:350$000 
2.853:1108000 

980:113$000 

1 

3.833 :223$000 
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DESPESAS  PÚBLICAS  COM  A  ASSISTÊNCIA  MÉDICO-SA- 

NITÁRI  A—  1932/1935 

II  —  Discriminação,  segundo  a  finalidade 


DESPESAS 


ESPECIFICAÇÃO 


EM       193  4 


Administração  cen- 
tral, serviços  ge- 
rais e  institutos 
científicos 

Assistência  hospita- 
Custeio  -j     lar  oficial  


Outros  serviços  de 
assistência  sani- 
tária   


289:881$000 


201:4208000 
490:000$000 


50:450S000í  804:4103000 

I 

Soma  .  .  : I      340:3318000!  1.495 :830$000 

Subvenções  e  auxílios |      128:500$000]  513:937S000 


20:142$000 


201:420S000 
800:023S0G0 


453:2848000!    1.308:1448000 


473:426S000 
518:4808000 


Total |      468:831$000|  2.009: 7678000 1      991:906S000 


2.309:5878000 
1.160 :917S000 
3.470:5048000 


EM       19  3  5 


f  Administração  cen- 
tral, serviços  ge- 
rais e  institutos 
científicos 

.  Assistência  hospita- 
Custeio  \     lar  oficial  


Outros  serviços  de 
assistência  sani- 
tária   


457:770S000 


195:800$000 
605:310SOOO 


704:224S000 


195:8008000 
1.767:3048000 


I 


61:357S000I   1.104:8138000 


929:27880001   2.095 :448S000 


Subvenções  e  auxílios 
Total 


Soma |      519:12780001   1.905:92380001   1.633:50280001  4.C58:552S000 

216: 2008000 !      230: 0008000 1      292:0978000'      738:2978000 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


ASILOS  E  RECOLHIMENTOS—  1933/1935 
I  —  Número  de  instituições 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS   NUMÉRICOS 


1933  1934  1935 


I 


Número  total 


Discriminação : 
Federais  . 

Estaduais 


(  Subvencionadas  .  .  . . 

I 

i  Não  subvencionadas 

I 

[        Soma 


Segundo  a  de 
pendência  ad- \ 
ministrativa 


f  Subvencionadas  .  .  . , 
I 
Municipais  .  .  -j  Não  subvencionadas 


Som: 


l 


f  Subvencionadas  .  .  . . 

I 
Particulares  .  !  Não  subvencionadas 

[        Soma 


'  f  Vida  contemplativa 

I 

I  Amparo  a  inválidos  da  Pátria 

I 

I  Regeneração  social 


Amparo  à  infância  .  .  .  . 

Segundos  os    |  Amparo  a  mocas  pobres 

I 
fins  a  que  se  -j  Amparo  à  mendicidade 


destinam 


Amparo  a  cegos  

Amparo  a  surdos-mudos 
Amparo  a  morféticos  .  .  . 

Amparo  a  psicopatas  .  .  . 

I 

( Amparo  a  tuberculosos  . . 


21 


1 

1 

2 
2 

12 

5 

17 


10 


10 


25 


1 
1 

2 
2 

15 

6 

21 


26 


1 
1 

2 

2 

16 

6 

22 


11  i  12 

I 
1  - 

! 

12  I  13 
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ASILOS  E  RECOLHIMENTOS— 1933/1935 
■   II  — Movimento  de  asilados 


DADOS   NUMÉRICOS 


ESPECIFICAÇÃO 


f  Estamelecim  entos  informantes 


Movimento 
geral  do  ano  -j 


12 


í  Existentes  em  1.°  de  Janei- 
ro .... ; 1-235 


|  Pessoas      in- 
I     ternadas  .  . 


Entradas 
Falecidas 
Saidas  .  .. 


389 
155 
371 


Existentes  em  31  de  Dezem- 
bro      1098 


[Vida  contemplativa 


15 

1.150 
556 
164 
344 

1.198 


Segundo    os 
|  fins  dos  esta- 
Discriminacão- 1    belecimen- 
das  pessoas    I    tos  em  que 
internadas.  \     se  encon- 
em  31-XII      |       travam 


503 


133 


Total 


Amparo  a  inválidos  da  Pá- 
tria  


Regeneração  social 

Amparo  à  infância 

Amparo  a  moças  pobres  . . 
Amparo  à  mendicidade  . . . 

Amparo  à  cegos  

Amparo  à  surdos-mudos  . 

Amparo  à  morféticos 

|  Amparo  à  psicopatas  f       462 

[  Amparo  à  tuberculosos  ...  — 

!    1.098 


510 

3 

157 


22 

1.610 

1.066 

196 

776 

1.704 


889 


295 


528 


1.198 


520 


1.704 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


PREVIDÊNCIA  E  ASSISTÊNCIA  SOCIAL  —  1937  Í31-XI 
I  —  Caixas  Económicas  existentes  na  Capital 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


f Caixa  federal 25.634 :424$000 

I 
Saldo  a  favor  |  Caixa  estadual  404: 533$000 

dos  deposi-  ] 
tantes         |  Caixa  municipal  

I 

{         Total   26.038: 957$000 

f  Caixa  federal  24 .  446 

I 

Cadernetas     |  Caixa  estadual  |  1 .  968 

em  circulação -{ 

|  Caixa  municipal  , 

I 

{         Total   26.414 


Cooperativcs  registadas  no  Ministério  da  Agricultura 


]  .     Discriminação,  segundo  a  finalidade 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Total  das  cooperativas  registadas 

f  Agrícolas  de  venda 

j  De  compra  em  comum  

|  De  crédito  agrícola 

Discriminação  |  De  crédito  urbano 

segundo  a  fi-  -J  Escolares   

nalidade       |  De  produção  e  industrialização 

|  De  seguros 

|  De  venda  em  comum 

[  Outras  


SITUAÇÃO     SOCIAL 
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PREVIDÊNCIA  E  ASSISTÊNCIA  SOCIAL—  1937  (31-XII! 
1 1  —  Cooperativas  registadas  no  Ministério  da  Agricultura 


2.     Relação 


CAPITAL 


cão       Minimo       Subscrito 


Cooperativa  Agro-Pe- 
cuária  Norte  Flumi- 
nense   


Agrícola  de  ven- 
da   


Cantagalo 


1936   I    369:90CS 


Cooperativa  Agrária  de[ 
São  Bento |  Agrícola  de  ven- 
da . IgUÍ 

Cooperativa  de  Produ-| 
ção  dos  Agricultores  e] 
Criadores    de     Porto  | 

Real |  Agrícola  de  ven- 

I     da i  Rezende 


500:000$ 


Cooperativa  Agrícola  de  j 
Consumo  Sul  Flumi-j 
nense .'..-. ! Compras  em  co- 
ram   ÍMahgaratiba 

Cooperativa  de  Consu- 
mo dos  Lavradores  de 
Mendes Compras  em  co- 

1     mum -  .  .  .  • 


1936 

I   1936 

.|   1937 

I 
1 Ç  3  " 


3:60  3:600$ 


5:000$ 


5:100$ 


5:000$  I        6:2 

.  665$ 

Banco  de  Cantagalo'  .  .ICrédito  agrícola,  jcantagalp  ... 

.       I    • 
;      .o  Paraíba  do  Sul.. jcrécU :  ^araiba  do  Sul.    1936  ■ 


Caixa  Rural  de  São  Fi-|  i        _.„,.. 

lis Crédito  agrícola.  iSao  Fidelis 


Caixa  Rural  de  Santc 

António  de  Pádua  . 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTAI 


TRABALHO 
—  Serviço  de  identificação  profissional  —  1 933']  937 


ESPECIFICAÇÃO 


Principais  aspec- 
tos do  movimento  \ 
geral— 1933/1937  | 


Número    de 
carteiras 
expedidas 


Número    de 
livros  regis- 
tados 


f  1933 

|  1934 

I 

!  1935 

'  1936 

1937 


Total 


I 

!  1934 

i 

I  1935 

l 

j  1S36 

I 

!  1937 


Total 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 

i 

13.55 
17.69: 

■ 
16.64: 
18.88Í 
. 

9Í 

l.llt 

435 

375 

724 

2.748 


Carteiras    pro- 
fissionais     ex- 
pedidas e  regis- 
tos efetuados 


Número  de  |  las.  vias . 
carteiras  -{  2as.  vias. 
expedidas      [      Total . 


Discriminação  do  | 

movimento  de     -j 

1937 


Renda     arreca- 
dada   


Número     de    |  De  empregadores 
registos        \ 
{      efetuados       [  De  químicos 


Pela  Expedi-  [  las.  vias. . . . 
|    ção  de  car-    | 

teiras  pro-    À  2. as  vias. . . . 
i       fissionais 

[      Total 


Pelos  [  De  empregadores  j 

registos        -j 
efetuados       [De  químicos.... 


{       Total 


18.886 

105 

18.991 


724 
2 

94:43OS00O 

760S000 

95:190S000 

7:475$000 

60$000 

102:725$000 
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TRABALHO 
Convenções  de  Trabalho  —  1937 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Convenções  realizadas  pela  Inspetoria  Federal  do  Trabalho 


182 


Discri-minação: 


|  Entre  um  empregador  e  seus  empregados 


132 


Segundo  o     j  Entre  um  ou  mais  empregadores  e  uma  ou  mai 

! 
ti]  j  conven-  -j         ganizacoes  de  empregados  

i 
cional 

I 

|  Entre  organizações  patronais  e  orginazcoes  de  em- 

I 

[        pregados   


Segundo  os 
grupos  de  em- 
pregados 
abrangidos 


fia      5  . 

6  a     10  . 
11  a    50 
51  a  100 


[  Mais  de  100 


136 

24 

19 

1 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTACO 


TRABALHO 
—  Sindicatos  oficialmente  reconhecidos  ■ —  1931  /193S 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


(1931  a   1934 

|  1935 

I 1936   


De  empregados    .   -j 


1937  .  .  . 

i  1938   .   .  . 

Total 


1S31   a  1934 


De    empregadores.  \ 


1936 


Sindicatos  ins- 
critos (segun- 


1937 


Total 


1   a  1334 

I  1935 

De  profissões  libe-  |  1936  .  .  .   . 

dos  a  espécie  e  \     rais  ■ •{ 

o  ano  do  reco-   |  |  1937 

nhecimento)     |  ;; 

!  Total  ."' 


48 

2. 

29 

23 
li 

114 


26 

l 

35 

7 

7 

76 


1 

3 

12 

2 

18 


De    trabalhadores 
por  conta  própria.  . 


1931  a  1934 

1935 




1938 


Total 


Resumo 


••í 


1S31  a  1934 

1935 

1335 


1337 
1938 


Total 


6 

76 

32 

18 

209 


*s/ 
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EDUCAÇÃO 


I  —  Ensmo  em  qeral 

1.   —  Resultados  gerais  do   Estado 

a)     Resumo  do  movimento  escolar  . —  1935 


Modalidades    do 


Dependèn-j  Unida-  j    Corpo 
cia    admi-l  des  es-  i      do- 
nistrativa   |  colares  j    cente 


Matrícula 


Geral      Ef.etí<  a 


Fre- 
quên- 
cia 


Apro-  Con- 

va-  clu- 

ções  soes 

em  de 

geral  curso 


ENSINO      C  O  Ml    M 

ENSINO    NAO    ESPECIALIZADO    OU    GERAL 


Ensino   Elementar: 

| 

| 

| 

| 

1 

Pré-primário : 

Maternal 

Estadual   j 

1 

5 

390 

346 

-     132 

— ' 

— 

[ 

I 

Estadual    j 

9Í 

75 

1.861 

1.438' 

631 

549' 

137 

Particular' 

3 

7 

183 

146 

99 

55 

7 

l 

Total 

12| 

82 

2.044 

1.584 

730 

604 

144 

f 

Estadual    j 

746; 

1.891 

92 .  894 

79.170; 

52.396 

25.^84 

2.662 

| 

Municipali 

398, 

407 

22 . 793 

19.031 

11.157 

3.117 

274 

Primário-Fundamental 

.  \ 

Particular 

158 

231 

11.535 

10.124 

1 

6.796 

3 .  005 

376 

1 
1 

Total 

i 

1.302 

I 

2.529 

127.222 

108.375 

70.349' 

31.506 

1 

3.312 

Ensino    Secundário 

ou 

1 

Médio: 

f 
1 

1 
Est?dual 

2 

133 

1.607 

1.571 

1.571 

1.486 

217 

Fundamental.  .  .   

Municipal 
Particular 

21 
25 

I 

20 
358 

218 
3.467 

212 
3.240 

| 

173 
3.060 

| 

157 
2.715 

253 

1 
l 

Total 

29 

1 

511 

5.292 

5.023! 

4.804! 

4.358 

470 

Ensino  Superior: 

l 
Particular; 
Particular! 

í 
j 

1 

A 

4 

7 

6 

22 

6 
22 

6 

22 

5 

21 

5 

10 

ENSINO   SEMI-ESPECIALIZADO 


Ensino  Elementar: 

Ensino  civil:    - 
Vocacional-Industrial. 
Doméstico.  .  .   


.)   Estadual 
.     Particular, 


(  :     Federal 

Estadual 

'Industrial \\   Particular 


Agrícola  .  .      

Ensino    Secundário 
Médio: 

Ensino  "civil : 

Propedêutico : 

Técnico 

Comercial      


i 

I1 

|        Total 

.  .!   Particular 


1 

1 
13 

1 
115 

87 

63 

« 

47 

8 

35' 

566 

| 

541 

497 

356 

30 

1 

21 

303 

303 

246 

254 

9 

1 

22 

291 

286 

242 

153 

25 

3 

10 

232 

228 

201 

196 

20 

5 

53 

826 

817 

689 
I 

603 

1 

54 

1 

1 
2 

66 

1 
61 

1 
61 

1 

- 

Particular 
Particular' 


1 

11 


5 
81' 


9 

S48 


9 
633 


8 


521' 


123 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


EDUCAÇÃO 


I  — Ensino  em  geral 

1,   —  Resultados  gerais  do  Estado 

a)     Resumo  do  movimento  escolar  —  1935 


Matricula 


Modalidades    do 
ensino 


Dependèn-    Unida-      Corpo 
cia    admi-|  des  es-  I      do- 
nistrátiva    I  colares  |    cente 


Fre- 
quên- 


Geral 


Pedagógico : 
Formação  de  prof .  de  ar-  f  j 
tes  domésticas J 

li 

!< 


Estadual    I 

Particular; 

Total       I 


Formação   de   prof.    primá- 
rios . 


Particular, 


Eclesiástico     (pré-sacer- 
dotal)  : 
Fundamental-Católico   .   .  , 

Ensino    Snperior: 

Ensino  civil: 


Particular 


60 

18 
78 


63 


19 


414 

84 

498 


442 


08 


r 

Estadual 

1| 

741 

750 

745' 

682 

849' 

Médico J 

Particularj 

11 

12| 

127 

115| 

831 

— ' 

l 

Total       1 

2 

88| 

877 

860! 

7651 

849 ! 

r 

Estadual   \    . 

1 

21 

163 

163  [ 

144 

123 1 

Jurídico-Bacharelado.   .   .  \ 

Particular.' 

11 

29 

1.107 

1.1071 

936! 

1.047| 

1 

Total 

a| 

50 

1.270 

1.270! 

1 .  080| 

1.170! 

Eclesiástico       (formação 

! 

1 

1 

1 
1 

I 

1 
1 

sacerdotal -Católico: 

I 

l 

1 

| 

1 

1 

Filosófico.      | 

Particularl 

3 

10] 

25 

25; 

23! 

23| 

Teológico 

Particular1 

1| 

41 

141 

14! 

14| 

141 

ENSINO   ESPECIALIZADO 
Ensino    Elementar: 

!  I  ! 

Ensino   civil :  ' 

1  I  I 

Doméstico :  ' 

Corte  e  costura j  Estadual    !  II               1!             24 

Rendas  e  bordados Estadual    !  1!               li             24 

|  I 

Modalidades   não    especi-  f  Estadual    !  1|               6>               6 

ficadas      Jl  Particular  lj               51             59 

[']  Total       j  2|              11,              65 

I  I  I 

Industrial    —    Modalidades  t 

não  especificadas |  Particularl  1| 

AgrícolM    —    Capatazes    ru-! 

rais j  Estadual   j  1  j 

Comercial  —  Auxiliares  de'  | 

comércio    i  Particular!  2!             10'             26i 


Efetiva 


Apro-  I     Con- 

va-  clu- 

ções  soes 

em  de 

geral  1    curso 


3851 

84J 
469 


439! 


92! 


350 ! 

76| 

425  í 


410 


901 


17| 
17' 

I 

5| 
46! 
51! 


26! 

I 

54| 

-    ! 
261 


14 
14 

3 

MG 

H9 


24 
51 
26 


i 

I 
413 

70| 

483  í 


415| 


761 


16! 
161 


281 
28! 


181 

I 
45| 

I 
13! 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  aeral 

1.   —  Resultados  gerais   lio  Estado 
a)     Resumo  do  movimento  escolar  —  1935 


!           !  I 

Matricula  Apro-  Con- 

Moiíalidades    (lo            Dependên-   Unida-  >    Corpo    i  Frc-           va-  clu- 

cia     admi-    des  es-        do-      I quén-         ções  soes 

c!!sino                      nistrativa      colares       cente    |  cia            em  de 

Geral      Efetlva  geral  curso 


6 

79 

68, 

64 

60 

1 

14 

14 

14 

9 

8 

138 

119 

107 

74 

1 

24 

24 

14 

1| 

2 

2 

2 

— ' 

1 

2 

2 

2 

2 

1| 

3 

3 

3 

— 

1 

1 

1 

1 

1| 

6 

121 

121 

101 

16 

| 
1 

16 

! 

63 

1 

54 

i 

42 
1 

37 
1 

1 

1 

1 
s 

1 
9 

1 

9 

1 
9 

1 
9 

S| 

36 

55 

55 

54 

46 

1.1 

6 

18  . 

18 

18 

18 

Pedagógico : 
Formação   especializada     f     Estadual 
De   prof.  primários...  \  '   Particular 

|         Total 

!•. 

II 
Aperfeiçoamento       —      De 

professores    de   artes   do-!  „„.  26|  191 

esticas Est^toal   I  Xl 


16 


Artisticc-liberal : 

í 

Musical : 

Teoria  e  solfejo Particular  3  6  79 

Harmonia Particular  1 

Piano Particular]  2 

Violino  . Particular  1 

Violoncelo Particulan  1 

Harmonium Particular  1 

Violão.  .      I  Particular!  1 

Flauta.    .   • Particular  1 

Prática  de  banda 1  Particular1  3| 

Dramático    —    Declamação! 

recitativa- (Particular  1  1'  5  5  3; 

| 

Ensino  militar: 

!  -I  !  1 

Da  Armada : 

Formação    de    praças   espe-     ^^  J  I  324  324  291  ?<,5  295 

CÍalÍStaS Feder  ,  1|  34  138  130  130  129  120 

Formação  de  sargentos.  ...  . 

Ensino    Secundário    ou 
mA^io: 

Enfuno  civil: 
Industrial    —    Modalidades 

-.,.      „,   „  I  •  Estadual    ! 

Tiao  especificadas 

Comercial: 

1  I 

„        j     ,.  Particular 

Guarda-livros 

„.  ■  .    ,  particular1 

Périto-contador      ' 

.    .                      "  Particular 

Atuano 

De  serviços  sanitários  — 
Enf  ermag?m : 

_„ ,    L  Estadual 

Obstétrica 


1 

2 

1 
32 

32 

32 

32 

16 

1 

I 
121 

21 

21 

19 

18 

18 

1 

16: 

8 

8 

8 

8 

8 

2 

28' 

29 

'  29 

27 

261 

26 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  qeral 

1.  —  Resultados  cerais  do  Estado 
a)     Resumo  do  movimento  escolar  —  1935 


Modalidades    do 


Depondèn-j  Unida-  I    Corpo 
cip     acimi-    des  es-  I      do- 
nis  íat.iva    I  colares       cente 


Matrícula 


Geral    ;  Efetiva 


Fre- 
quèn- 


Apro-  I     Con- 

va-  clu- 

ções  soes 

em  de 

geral  curso 


Artistico-liberal    —    Mu 
sical : 

Piano.  ' 

Violino 

Flauta.  .  _ j 

Ensino  Militar: 
Da    Armada   —   Preparaçãol 
de  sub-oficiais I 

Ensino   Superior: 

Ensino  civil : 

Técnico    ^engenharia   es- 
pecializada) : 
Engenheiros    topógrafos.  .  . . 
Engenheiros  mecânicos  ele- 

tricistas 


Particular 
Particular! 
Particular 


Federal 


Farmacêutico. 


í 


f! 


Odontológico ^ 


Pedagógico   —   Formação 
de  prof.  secundários: 
De   modalidades   não   espe- 
cificadas       i 

Artistico-liberal    —    Mu-; 
slcal : 


Particular 


2i 

II 

li 


6i 

14 

1 

4 

1 

1 

27, 


63- 


12 

4-' 
li 


57 


10, 

4! 
1' 


57 


38 


38 


381 


10 
3 

1 


52 


38 


52 


Particular 

l\ 

13 

SJ 

5| 

5 

— 

— 

Particular 

»l 

15 

4 

4 

4 

— 

— 

Estadual    j 

2 

24 

33 

30, 

30! 

25 

7 

Particulfer 

11 

12 

54, 

40 

40 

32 

8 

Total 

»| 

36 

87 

70 

70 

57 

16 

Estadual 

3, 

36 

195 

192 

■  1 
187 

1 
178 

39 

Particular! 

11 

12 

376 

281 

236  j 

219 

42 

Total 

4! 

48 

571 

473 

423 

397 

81 

Piano. 


Particular  2  6  3 

E  N  S  I  N  O     S  U  V  1.   E   T   I  V  O 

ENSINO   GERAL 


3 


Ensino    Elementar: 


Primário  -  Fundamental  J 


Estadual 

Municipal 
Particular 

Total 


15 
15 
38 

i 
681 


32 
15 

45! 

I 
92 


.  722  1 

912 
.5981       2 


432 
630' 
002 


715 

355 

1.273! 


5.232         4.064         2.343 


2971 
90 

578 

963 


na 
s 

77 
192 
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EDUCAÇÃO 


i  —  bnsino  em  qeral 

1-  —  Resultados  geral?  cio  Estado 

a)     Resumo  do  movimento  escolar  —  1935 


Modalidades    do 


Matrícula 


Dependeu-!  Unida-      Corpo 
:Cia    admi-j  des  es-  '      do-        — 
ni?trativi      cclares  j    cente 


Geral    !  Efetiva  I 


Fre- 
-|  quên- 

cia 


Apro-  Con- 

va-  clu- 

ções  soes 

em  de 

geral  !    curso 


Ensino    Secundário    ou 
.Médio: 


Ginosial    —    Fundamen- 
tal :  ; 
Matérias  seriadas  ......     Particular 

Matérias  avulsas Particular 

De  línguas: 

Alemão I  Particular 

Francês  .  .  .  _   Particular 

Inglês Particular 


1 

6 

121 

121 

105 

1 

8 

! 

40 

1 

40 

20 

1 

1 

1 
14 

8 

10 

1' 

1 

24 

17 

15 

2 

3 

40 

34 

31 

ENSINO   ESPECIALIZADO 


Ensino    Elementar: 


Ccmercial: 

Dactilografia ParMcularl  C 

Estenografia  . Particular  2 

Esteno-dactilografia Particular  1 

Escrituração      m-rcantil      e 

contabilidade    prática... i    Particular  1 
Da   educação   física  —  Gi- 
nástica em  geral Particular                1. 

Ensino    Secundário    ou 
Médio: 

Comercial  —  Matérias  avul- 
sas   . I   Particular  2 


20 


20 


10 

751 

695 

448' 

271 

271 

3 

52' 

41 

39 

22 

22 

2 

48 

48 

22 

: 

6 

6 

1 

5 

5 

4 

— 

— 

1 

111 

ih 

84 

— 

— 

9 


K  X  S  I  N  O     E  M  E  N  l>   A  t  I  V  O 

ENSINO   GERAL 


Ensino   Elementar: 


Para    anormais   do    físico 
—  Cegos: 
Primário Particular 


1  1  3 

ENSINO   ESPECIALIZADO 


Ensino   Elementar: 

Para    anormais    do   físico 
—  Cegos: 


Musical.   .   .       Part" 


2' 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  qeral 

1.   —   Resultados  gerais   do   Estado 

- 
a)     Resumo  do  movimento  escolar  —  1935 


Modalidades    do 
ensino 


Unida-      Corpo 
des  es-  '      clo- 
colares  '    cente 


Matricula 


Geral    '  Efetiva 


Fre- 
quên- 
cia 


Apro-  Con- 

va-  clu- 

çóes  soes 

em  de 

geral  \    curso 


K      E      S      l       M      O 


TOTAL   GERAL 


f  Ensino  comum.  .  .  . 
Segundo  a  | 
natureza   }  Ensino    supletivo.  .  . 
do  ensino    | 

|  Ensino    emendativo. 


1.536         4.13C1    148.986     127. 7QG       85.630       43.800         5.713 


1.447         3.998|    142.533;    122.567  82.496  42.516*  5.200 

! 

87              130'        6.447:        5.193!  3.129  1.282  Slí 

2                   2                   6                   6  5  2  2 


f  Ensino  geral. 

Segundo  o  | 

tipo        í  Ensino    semi-especia- 
do  ensino    |       lizado    

|  Ensino   especialisado. 


1.421         3.250Í    140.450  119.643'  78.570       37.479         4. 155 

i  i 

I              í              !  1  ! 

47!             4991        5.4541  5.317:  4.731         4.557              560 

'     68              381         3.082  2.806  2.329         1.764'             998 


I  Ensino  elementar.  .  .  . 
Segundo  o  [ 

grau        .[  Ensino  secundário  ou 

do  ensino   |       médio 

|  Ensino    superior 

f  Ensino    federal 

Segundo  a  | 

dependên-  |  Ensino    estadual 

cia  admí-  J 

nistrativa    |  Ensino    municipal .  .  . 

do  ensino   | 

|  Ensino   particular.... 


1.436         2 .929     138.514'    117.785       76.372!      35.116         4.571 


78  915         7.550 

22  286         2.922 


7.191  6.805         6.107  934. 

2.790         2.453         2.577:  203 


4  93  828  814  724  730  485 

I  1  I  I  ! 

792         2.434     100.686       86.071       57.337       29.668         3   431 


415 


442:   23.923   19.923   11.6851    3.364      277 

I  I  !  '  I 

325         1.161       23.549       20.958       15.8841      10.038'        1.470 


SITUAÇÃO    CULTURAL 


157 


EDUCAÇÃO 
—  Ensino  em  qeral 

1.    Resultados   gerais   do    Estado 


l))     Estabelecimentos  de  ensino  —  l!>:ii; 


ESPECIFICAÇÃO 
màrio    (1)    


| 

|  Dados  | 

Inumé- 

|  ricos  I 

.  1      1723 


ESPECIFICAÇÃO 


|  Dados 
numé- 
|   ricos 

I 


Total  de  estabelecimentos  de  ensino  pri-| 


Total  de  estabelecimentos  de  ensino  não| 
primário  1 2 )    I 


89 


Discriminação    dos    estabelecimentos    de  ensino  não  primário  (3) 


f  Federais    . 

|  Públi-  |  Estaduais 

cos     \ 


Municipais    . . 
Sub -total 


De  fundações   

De    corporações   reli- 

•  sas    

De  sociedade,  civis  . . 


Segundo  a  | 
depenãên-  j 
cia  admi-    | 
nistratlvà   -j  Farti- 
|   cuia-  { 

res      |  De  propriedade  indi- 

|  vidual   

Sem  declaração   

Sub-total  ...... 


I 


Segundo  a  [  Na    et  r 
localiza-    -j 

cão  !   interior 


r£)e  Í7C0  a  1843   . 

1  De  1850  a  1859   . 

Segundo  o  |  De  1860, a  1899  '. 

ano  da     |  De  1900  a  1909   . 

v     a-  \ ; 

j  De  1910  a   1 
j  De  1920  a  1029   . 
!  De  1930  a  1036   . 
j  Sem  declí 


Segundo  a  f  Até  500  m2   

total  I  Ds  mais  de  500  m2  até  1.000 

ocuapadaJ      m2    ;•■ 

|  De  mais  de  1.000  m2  ate  5.0001 
i      m2    


2 

12 

4, 


.5 
21 

74 


26 

Cã 


1 
10 


[  De  mais  de  5 .  000  m2  até 

10.000    m2       

I  De  mais  de  10.000  m2  até 

50.000    m2     

Segundo  a  |  Do  mais  de  50 .  000  m2  até  . 

área  total  |       1000.000    m2     1 

acupadá    |  D:  mais  de  100. COO  m2  até 

(concl   V      {      500 . 000  m2 

j  D:-  mais  de  500.000  m2  até 

I     .00.000  to?    j 

|  De  mais  de  1.000.000  m2  . . .  j 
f  Por    ocuparem  parte  | 

j    Sem    |      de  1  prédio  

|  decla-  \     ■ 

|   ração   j  Por  não  terem  pres-| 


a 

5 

is 


í  Até  100  ro2   I 

i  De  mais  de  100  m2  até  300  m2 

Den  0m2  até600m2 

j  Di  1-000 

l    2    

- 
|      m2     

: 

ti-  |      m2   

ocu-{Dc  MO  m2   até  3.000 

De  mais  de  3.000.  m2  até  4.000 
m2   

De  I 

parte, 




6 

7 
1 
2 

3 

3 

35 


2 

5 

13 


2 
5 

3 
3 

40 


__ .  __ — ~        '  .     .  * (O)        I  ] 

r^TJ   ificíusíVé  os  é^abeiècíinentos^úTíainbam  mantém  ensin  o  não  p      ^.^  dos   ., 

ve  oí  LtSelelmentos  o.e  taaibem  --^f^f^po  de  ttbela  s-  oue  se  apresentam  destaca- 
belecimentos  de   ensino   primário   é  encontrada  no  g     v 
damente    os   resultados   desse    eh 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  gral 

1.    Resultados    gentis    do    Estado 
l>)     Estabelecimentos  de  ensino  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados 
numé- 
I   ricos 


ESPECIFICAÇÃO 


1  Dados 
irrumé- 
1   ricos 


Em  parte  di    I  prédio  . 

i  todo  1  prédio  

I  Em  2  prédios 

i  |  Em   3   prédio*    

numero  cie  .j  Em  4  prédios   

prédios     |  Em  5  prédios 

{  Em  (í  até  8  prédios 
I  Em  9  prédios  e  mais  . 


Segundo  o  I  Próprio    

titulo  de     | 

utilização    j  alugado    

do  prijicl-    .] 

pai  imóvel  I  Cedido  gratuitamente 

ocupado     I 

I  Sem  declaração    


I  De  1  pavimento 

Segundo  o  I  De  2  pavimentos 

número:de  I  De  3  pavimentos 

pavimen-  )  De  4  pavimentos 

tos  do       I  De  5  pavimentos 

principal    I  de  6  pavimentos  e  mais 
imóvel 
ocupado    i  Sem   declaração    


I  Cem  1  sala   

Segundo  o  |  Com  2  a  5  salas 

número  de  |  Com  6  a  10  salas  . . . 

salas  de    1  Com  11  a  15  salas  . . 

aula  dos    I  Com  16  a  20  salas  . . 

imóvei      j  Com  21  salas  e  mais 

ocupados    I  Sem  declaração   .... 


Segundo  o  I  De   1  curso 

número  de  \  De  2  cursos 

cursos      [  De  3  cursos 


3 
75 

2 


38 

20 

7 
24 


18 

37 
7 
3 


21 


5 
20 

26 
11 


49 

16 

9 


|  De  4  cursos 

indo  o  I  Di  . .. . . 

nei-o  de'|De  6cur 
cursos      j  de   11  cursos  e  mais 
( concl .  )     I  Sem    ci 


i  E::    . 

mun     

Seguiído  o  |  exclusiv;  .  de  i    isiao  su- 

carátejr      |      plèli\  o    

do  e  nsino   ■{ 

|  Exclusiva :  '  •    i  nsíno 

|      émehãativb    

|  Mistos     

I  Sem  declaração   

C  Exclusi\amente  de  ensino  ge- 
ral   

I  Exclusivamente  de  ensino  se- 

Segmido  o  I       mi-especializado    

tipo.        |~ 
do  ensino     Exclusivamente  de  ensino  es- 
pecializado      T .  . 

Mistos   

Sem  declaração   


[Exclusivamente   de  grau  ele- 
mentar     

-    ,     I  Exclusivamente  de  grau  mé-| 

Segundo  o  I      dio   \ 

grau       .j 
do  ensino  I  Exclusivamente  de  grau  supe- 
rior  I 

I  Mistos  I 

[  Sem  declaração   I 


I 


Segundo  o  |  Ministrando  ensino  civil  .  . . 

destino     1 
do  ensino   [  Ministrando  ensino  militar 


Quanto  ao  f  Ministrando   ensino   religioso 
.  ensino     .j  Não  ministrando  ensino  reli- 

religioso     |      giosó    

I  Sem  declaração 


1 

5 

a 


21 

19 


17 

24 

8 


20 
41 


6- 

14 

8 


88 
1 

43 

27 
19 
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EDUCAÇÃO 
—  Ensino  em  qerai 


1.    Resultados    tersis    do    Estada 
h)      Estai»  IrriniMidis  lie  ensino  -      |!):{fi 


Dados 
ESPECIFICAÇÃO  tiumé- 


QuHKto  a  |  Miiiisln,:- 
educi  ão  ministra      i  gãq  f  i- 

física       |      slçs  

:io    


|  Bi: 

Iprojeçõe;     lumi 

Museus     

Pos-     i'C>.                           ic-ra- 


I    C-! 

"ateliers"    ' 

I  Escritórios   "modelo" 
i  Campos  de   demons- 
tração   agrícolH     e 
I      postos  de  zootecnia 


Quani 
apare 

i  i o  esr 
colar 


I 


I  Sem  declaração 


Quanto  as 
lnsititui- 
ções  esco- 
lares 


(  Institutos  científicos 
I  Grémios   literários   e 

culturais    ........ 

I  Conjuntos  orfeõnicos 

I  .    e  musicais 

Núcleos  recreativos  e 

desportivos    

Pos-    -j  Centros  de  assistén- 

suiam    I      cia  social  e  moral 

I  Bolsas  e  cooperativas 

I      escolares     

I  Grupos  escoteiros  . . 
i  Jornais,    revistas    e- 

outras  publicações 
I  Outras  instituições  . 


I  Sem  declaração 


f  Até  5  professores 

Segundo  o  I  De  6  a  10  professores 

número  de  I  De  11  a  20  professores 

professo-  J  De  mais  de  20  professores 
res  I  Sem  declaração   


I 


58 


5 

22 

3 

20 
4 
5 


IS 


20 

19 

26 

16 

8 


E  S  P  E  i  A  Ç  A  O 


Segundo 
sexo  dos 

sexos 

[Sem   declar: 


Segun 

nume  aoi  a  suo 

.... 
de  1.000  alun< 



Com  ali  B 

Segundo  o  I      cuiino   

sexo  dos    |  Com  alunos  só  do 

alunos  nino     

í  Com  alunos  d(  ambos  o 

I  Sem  declaração   


nume- 


Secundá- 

rio 
geral 

Superi- 
or geral 


|  Fundamental 

|  Complementar 
f  De  letras  .... 
I  De  clêncr 


Segundo  as 
principais 
modallda- 


|  De  filosofia 
|  De  teologia 


De  artes  domésticas 


des  de  en-  1  De  artes  e  trabalhos  agrico- 
sino  ocor-  las  (elementar  e  médio)   . . 

rentes      |  Industrial    

[  Propedêutico     .  .  . 
I  De  gtiarda-li\  • 
i    Comer-    I  De    perito-conta-[ 

ciai  dor   

De   administração I 
e  finanças   . . . .  j 
De  outras  modali- 
dades   


'7 

10 

2 
8 


23 

19 

9 
8 


32 

3 
1 

1 


2 

7 
11 

2 


m 
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EDUCAÇÃO 
i  —  Ensino  em  qerd 

l.    Resultados    gerais    (lo    Estarlo 
b)     Estabeleci  mentos  de  ensino  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


!  Dados 
I  numé- 
ricos 


f  De  servi-  [' 

viços         Náutico   . 
I  de  trans-  l 

porte      I  Terrestre 


Segundo  as 
principais 
modalida- 
des de  en- 
sino   ocor- 
rentes 
(cont.) 


De  serviços  administrativos; 
civis    

De  enfermagem I 

De  instrutores  de  educação  i 
física   •_.  .  ! 

Jurídico    

Médico    

Odontológico     | 

I  Farmacêutico   I 

I  Politécnico j 


C  Engenheiros  topo- 

Técnico;  |      grafos     

(especi-    I  Engenheiros     me- 
alizado    I      canicos-eletri- 

de  enge-  j      cistas    

nharia)    I  Engenheiros      in- 
dustriais  

I  Engenheiros      ar- 
I      quitetos    


I  Químico   

•onômico  (superior) 



i-ial    

I  Eclesiástico     


De  artes  plásticas! 
Musical 


|  Artístico  1 


I  Dramático    . 
[  Coreográfico 


(  Exército    

j  Armada 

Militar  J  Força  Pública  . . 
|  Corpo  de  Bombei- 
[     ros   


ESPECIFICAÇÃO 


j  Dados 
numé- 
ricos 


1 


1 


13 

1 


Geral 


Segundo 
as  prin- 
cipais 
modali- 
dades 
de;ensi-  . 
no  ocor- 
rentes   I 
(concl.  ) 


Suple- 
tivo 


C  Médio 

i 

I  Superic 


Semi-esoecializado 
I  Especializado    .... 


Emen- 
da tivo 


l 

f  Oficiais 


f  Para    débeis    físicos 

|  Para   cegos    

j  Para  surdos-mudos  . 
■j  Para  retardados  men- 
tais   • 

I  Para  menores  delin- 
quentes     


Segundo 

os 

meios 

de  ma- 

nuten- 

poniveiá 


'  Mantidos  exclusiva- 
mente com  recur- 
sos próprios    


Parficu-  | 
lares     .[ 


Manti- 
dos 
com  o 
p/uxílio 


C  Da     União 
|  Do  Estado 
Do    Muni- 
cípio   . . 
|  Da    União 
e  do  Es- 
tado ...  | 
Da     União  I 
e  do  Mu-| 
nici  - 
cio  poder  j  Do    Z 
"público   j  e  do  Muni-' 
cípio 
I  Da   União, 
do    Esta 
do  e  do 
Municí- 
|      pio  ... 
De   proce 
dência 
hão   de 
cl  arada 

1 
Sem  declaração   . . . 


Sub-total 


15- 


37 


10 


21 


74 


SITUAÇÃO    CULTURAL 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

l .      Resultados    geral*    (lo    Estado 
o)     Unidades  escolares  —  1932-1935 


i 


RESULTADO? 


ESPECIFICAÇÃO 


TOTAL 


Discriminação : 


Segundo  o    fPara  o  sexo  masculino 

sexo  dos     i  Para  o  sexo  feminino  . . 

alunos      I  Para  ambos  os  sexos  . . 


Segundo  a    í  f  Federal  .  . 

dependência  I  Ensino  público . .  I  Estadual  . 
administra- 1  I  Municipal 

tiva  do  an-    | 

sino  I  Ensino  particular 

Seemndo  a    í  Ensino  comum 

natureza     •!  Ensino  supletivo 

do   ensino    |  Ensino  emendativo  ... 


Segundo  o    f  Ensino  geral 

tÍDO         \  Ensino  semi-esrjecializado 
do    ensino    !  Ensino  especializado 


Segundo  o    f  Ensino  elementar  ... 

grau        \  Ensino  secundário  ou  médio 
do    ensino    (  Ensino  superior 


Segundo  a  f 

padroni-  I  Ensino  oficial. ou  oficializado 

zação  .  {' 

do  ensino  |  Ensino  livre 


Segundo  ò    f  Ensino  civil  .  . 
destino      •{ 
do  ensino    !  Ensino  militar 


f  Ensino  primário 

|  Ensino  secundário 

|  Ensino  doméstico 

Segundo  as  I  Ensino  técnico  industrial 

categorias   \  Ensino  comercial 

do   ensino    |  Ensino  artístco 

|  Ensino  magisterial 

j  Ensino  superior •  •  • 

{ Outros  ensinos 


1932  1933  1934         1936 

I  I 


1.583 


409| 

198j 

1.568; 
15! 


1.510| 
32i 
41  í 

1.5161 
541 
13 


1.421J 
162! 

1.5801' 


1.694 


• 

103 

... 

67 

... 

I 

1.524 

1      4 

5| 

972 

846Í 

485 1 

I 

3581 


1.570| 
43 1 

81 1 

1.612 
67 
15 


1.385 
309 


3 


1.481 

1.540. 

22 

26) 

11 

17 

6 

9 

10 

19 

17 

28 

8 

.  13 

11 

13 

17 

291 

1.455 


4j 
770 1 
312| 

369  í 


1.337 
45 
73 

1.357| 
79 
19  i 


3221 


3! 

1.298, 
30! 
14 

■* 

20! 
12; 

17' 
33 


1.536 


88  i  98 

571  56 

1.310!       1.382 


4 
792 
415 

325 


1.635        1.369|       1.447 

58  84 |  87 

II  21  2 


1.421 
47 
6« 

1.436 
73 
22 


1.1331       1.257 


27!} 


1.691        1.452]       1.533 


1.383 
28 
12 

20 
21 
13 
19 
31 


152 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

1 .      Resultados   gerais   do   Estado 

d)      Corpo   docente    —    1932-1935 


ESPECIFICAÇÃO 


TOTAL 


Discriminação: 


Segundo  o 

sexo  dos 

professores 

Segundo  a 
dependência 
administra- 
tiva do  en- 
sino 

Segundo  a 

natureza 

do    ensino 

Segundo  o 

tipo 
do   ensino 

Segundo  o 

grau 
do    ensino 

Segundo  a 
padroni- 
zação 

do  ensino 


Segundo  o 

destino 
do  ensino 


Do  sexo  masculino   

Do  sexo  feminino 

I  Federal 


Ensino  público. 


\  Estadual  . 
I  Municipal 


Ensino  particular 


ensino  comum  .  .  .  . 
Ensino  supletivo  .  . 
Ensino  emendativo 


Ensino  geral 

Ensino  semi-especializado 
Ensino  especializado 


Ensino  elementar 

Ensino  secundário  ou  médio 
Ensino  superior  .  .  . 


Ensino  oficial  ou  oficializado 
Ensino  livre 


Ensino  civil  .  . 
Ensino  militar 


Segundo  as 
categorias 
do   ensino 


Ensino  primário 

Ensino  secundário 

Ensino  doméstico 

Ensino  técnico  industrial 

■J  Ensino  comercial 

|  Ensino  artistico 

j  Ensino  magisterial 

|  Ensino  superior 

I  Outros  ensinos 


RESULTADOS 


3.660 

1 
4.086] 

837 

982 

2.823 

3.104 

43 

2.233 

411 

53 

2.310 
505 

973 

1.218 

3.597 
63 

3.988] 
96 

3.004 
392 
264 

2.806 
690 
164 


3.145 
515 

3.631 

29 

2.563 

396 

126 

76 

100 

42 

98| 

151 

108 


3.303 
439 
344 

3.070 
837 
179 


4.037 


986 
3.051 

51 

2.443 
334| 

1.209 

3.907 

128 1 

2 

3.212 
48l| 
344 1 

2.906 
864 
267 


3.502 

3.391 

584 

646 

4.052 

3.998 

34 

39 

2.827 

2.70l| 

455 

471 

70 

65 

71 

68 

154 

143 

59 

48 

174 

167 

174 

259 

102 

115 

1935 


4.130 


1.086 
3.044 

93 

2.434 

.  442 

1.161 

3.998 

130 

2 

3.250 
499 
381 

2.929 
915 
286 

3.539 
591 

4.058 

72 

2.708 

511 

48 

85 

138 

41 

185 

273 

141 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

1.     Resultados  gerais  do  Estado 

e)     Matricula  geral  —  1932-1935 


ESPECIFICAÇÃO 


TOTAL 


Discriminação: 


Segundo  o    f  Do  sexo  masculino 
sexo  dos     -j 
alunos       [ Do  sexo  feminino  . . 


Segundo  a 
dependência 
administra-  ■ 
tiva  do  en 

sino 


f  Federal  .  . 

Ensino  público . .  \  Estadual  . 

[ Municipal 


[Ensino  particular 


Segundo  a    |  Ensino  comum  .  .  .  . 
natureza     \  Ensino  supletivo  .  . 
do    ensino    [Ensino  emendativo 


Segundo  o    f  Ensino  geral 

tipo        -j  Ensino  semi-especializado 
do   ensino    [  Ensino  especializado  .  .  >  . . 


Segundo  o    f  Ensino  elementar 

grau        -j  Ensino  secundário  ou  médio 
do    ensino    [Ensino  superior 


Segundo  a  | 

padroni-  j  Ensino  oficial  ou  oficializado 

.  zaçâo  -j 

do  ensino  I  Ensino  livre 


I 


Segundo  o    /Ensino  civil  .  . 
destino      -j 
do  ensino    [Ensino  militar 


Segundo  as 
categorias 
do    ensino 


Ensino  primário 

Ensino  secundário 

Ensino  doméstico 

Ensino  técnico  industrial 

Ensino  comercial 

Ensino  artístico 

Ensino  magisterial 

Ensino  superior  .  . 

Outros  ensinos 


RESULTADOS 


1932 


1933 


1934 


103?. 


127.395 


66.831 


142.281;  139.846 


148.986 


76.294J     75.2291     79.663 


60.564|     65.9871     64.617]     69.323 


681 
93.237 
15.349 

18.128 

126.634 
761 


121.522 
3.935 
1.938 


693j     733  823 

93.747J  97. 388  i  100.6r.S 

23.7511  17.627!  23.923 

] 

24.090   24.098|  23.549 

138.017)  134.538Í  142.533 
4.259J   5.295 

5      12  6 

133.7021  131.6011  140.450 

5.015|       5.273!  5.454 

3.564!       2.972J  3.082 


120.5251  133.594|  130.1411  138.514 
5.148  6.557]  6 . 942 |  7.550 
1.7221       2.130'       2.763]       2.9?:? 


113.064 
14.331 


123.458 


121.130 


18.823'  18.716 


131.085 
17.901 


126.929!  141.857|  139.374|  148.461 


466 


424 


525 


117.925 

129.543 

126.643 

134.833 

3.434 

4.091 

4.821 

5.292 

895 

950 

764 

.679 

713 

1.124 

1.125 

1.040 

440 

830 

782 

756 

564 

546 

537 

411 

791 

1.321 

907 

'  1.034 

1.698 

2.111 

2.743 

2.881 

835 

1,765 

1.524 

2.005 

164 
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EDUCAÇÃO 

I  —  Ensino  em -'geral 

1       Besulfaflos  sareis   rio   Estado 
f)     Matricula  efetlTa  —  1932-1985 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1932 


1933 


1934 


193S 


TOTAL  

Discrimiraçãa: 


Segundo  o    |  Do  sexo  masculino 
sexo  dcs 
alunos 


I  Do  sexo  feminino 


Segundo  a   (..  f Federal  .  . 

dependência  I  Ensino  público-. .  !,  Estadual  . 
administra-^  I  Municipal 

tivadoen-   I 

sino         I  Ensino  particular  .  .' 


Seff"r>do  a    rFnsir"i  cornii"!  .  .  .  . 
natureza     \  Ensino  supletivo  .  . 
do   ensino    [Ensino  emendativo 


Segundo  o    f  Ensino  geral 

tino         '  Fnsino  seml-e^ecializado 
do   ensino    I  Ensino  especializado 


Segundo  o    ("Ensino  elementar 

grau         {  Ensino  secundário  ou  médio 
do    ensino    I  Ensino  superior 


Segundo  a    r 


Ensino  oficial  ou  oficializado 


padroni 
zação 
do  ensino    |  Ensino  livre 
l 


Segundo  o    |  Ensino  civil  .  . 
destino      \ 
do  ensino    |  Ensino  militar 


f  Ensino  primário 

j  Ensino  secundário 

|  Ensino  doméstico 

Segundo  as  I  Ensino  técnico  industrial 

categorias  {  Fnsino  comercial 

do   ensino    |  Ensino  artístico 

|  Ensino  magistérial  ...... 

Ensino  superior 

i  Outros  ensinos 


I 


121.324!  127.766 


65.327|  68.344 

! 

55.9971     59.422 


7011 
83.821| 
15.0661 


I 


814 
86.071 
19.923 


21.736|     20.958 


122.567 

5.193 

6 


116.8021 
4.510 
12  j 
I 
113.368|  119.643 
5.132)   5.317 
2.8241   2.806 


I 


111.902 
6.739 
2.683 


104.830 
16.494 

120.884 
4401 


117.785 
7.191 
2.790 


112.194 
15.572 

127.255 
511 


108.558|  114.369. 
4.6731       5.023 


733 1 

1.063| 

766| 

527| 

888| 

2.663| 

1.4531 


626 

984 

741 

379 

1.001 

2.749 

1.894 


NOTA  —  Refprem-se  ao  ensino  primário  os  resultados  da 
mios  de  1932  e  1933.  razão  por  que  deixam  de  ser  preenchidas 
pectlvaa. 


apuração   da   matricula   efetlva     nos 
no  presente  quadro  as  colunas  res- 


SITUAÇÃO     CULTURAL 


EDUCAÇÃO 
—  Ensino  em  geral 


1*5 


1  •     Resultados  gereis  ii«i   Estado 
g)     Frequência   —   1932-1935 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1932  1933  1934  1935 


TOTAL 77.280 


Discriminação : 


83.430 


82.804      85.630 


Segundo  o    |  Do  sexo  masculino 
sexo  dos     -j 
alunos       { Do  sexo  feminino  . . 


Segundo  a   | 

dependência  j  Ensino  público 
administra-  -{ 
tiva  do  en-    | 

sino  |  Ensino  particular 


|  Federal  .  . 
\  Estadual  . 
( Municipal 


Segundo  a    |  Ensino  comum  .  .  .  . 
natureza     •{  Ensino  supletivo  .  . 
do    ensino    I  Ensino  emendativo 


Segundo  o    j  Ensino  geral 

tipo         -j  Ensino  semi-especializado 
do    ensino    I  Ensino  especializado  .  .  .  . . 


Segundo  o    |  Ensino  elementar 

grau        -j  Ensino  secundário  ou  médio 
do    ensino    { Ensino  superior 


Segundo  a    | 
padroni- 
zação 
do  ensino 


i  Ensino'  oficial  -ou  oficializado 

! 

j  Ensino  livre 


Segundo  o 

destino 
do  ensino 


Ensino  civil 


Ensino  militar 


|  Ensino  pnmano 

|  Ensino  secundário 

|  Ensino  doméstico 

Segundo  as  |  Ensino  técnico  industrial 

categorias    j  Ensino  comercial 

do    ensino    |  Ensino  artístico 

|  Ensino  magisterial  ... 

|  Ensino  superior 

:  Outros  ensinos 


40.816 

!  44.443 

44.651 

45.499 
i 

36.464 

í  38.987 

38.153 

40.131 

595 
54.537 
10.032 

626 

53.776 

|  12.688 

644 

55.923 

9.573 

724 
57.337 
11.685 

12.116 

16.340 

16.664 

15.884 

76.928 
352 

80.904 

2.521 

5 

79.914 

2.879 

11 

92.496 

3.129 

5 

72 . 198 
3.554 
1.528 

75.950i 
4.322' 
3.158; 

75.797 
4.413 
2.594 

78.570 
4.731 
2.329 

70 . 944 
4.765 
1.571 

75.576 

6.015 

.  1.839 

74.368 
6.023 
2.413 

76.372 
6.805 
2.453 

68 . 742 

71.759 

70.784 

74.713 

8.538 

11.671 

12.020! 

10.917 

76.814 

83.006 

82.369 

85 . 152 

466 

424 

435 

478 

68.851 
3.241 
706 
584 
394; 
362  í 
736 | 
1.552 
854 

72.065 

3.817 

917 

846 

715 

.  456 ; 

1.197! 

1.825 

1.592 

71.409 

4.276 

622 

902 

58L 

465 

782: 

2.393' 

1.374 

72.554 

4.804 

564 

818 

713 

335 

919 

2.412 

1.511 

166 


SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO- 


EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

1 .     Resultados   gerais   (lo   Estado 
h)     Aprovações  em  geral  —  1932-1935 


ESPECIFICAÇÃO 


I 


RESULTADOS 


1933 


1934 


1935 


TOTAL 


. .1     35.4571     43.800 


Discriminação : 


Segundo  o 

sexo  dos 

alunos 

Segundo  a 
dependência 
administra- 
tiva do  en- 
sino 

Segundo  a 
natureza 
do    ensino 

Segundo  o 

tipo 
do    ensino 

Segundo  o 

grau 
do    ensino 

Segundo  a 
padroni- 
zação 

do  ensino 


Segundo  o 

destino 

do  ensino 


|  Do  sexo  masculino 
i  Po  sexo  feminino  . . 


|  Federal  .  . 

Ensino  público . .  \  Estadual  . 

I  Municipal 

Ensino  particular 


í  Ensino  comum  .  .  .  . 
{  Ensino  supletivo  .  . 
[Ensino  emendativo 


|  Ensino  geral 

•{  Ensino  semi-especializado 
[  Ensino  especializado  .  .  •.  ; 


f  Ensino  elementar 

■j  Ensino  secundário  ou  médio 
|  Ensino  superior 


!  Ensino  oficial  ou  oficializado 

i  Ensino  livre , 

I 

|  Ensino  civil 

\ 

I  Ensino  militar 


|  Ensino  primário 

|  Ensino  secundário 

j  Ensino  doméstico 

Segundo  as  |  Ensino  técnico  industrial 

categorias   {  Ensino  comercial 

do    ensino    |  Ensino  artístico 

|  Ensino  magisterial 

|  Ensino  superior 

I.  Outros  ensinos 


I 


..! 


18.644| 

I 

16.813! 

599i 

22. 528 í 

2.868Í 


22.421 

21.379 

730 

29.668 

3.364 


9.462i     10.038 


34.361J 

1.092! 

4! 

29. 844 í 
3.855! 
1.758! 

27. 848  | 
5.219: 
2.390 


30.452 
5.005 

35.022 

435 

26.035i 
3.805! 
433 
564 
459, 
182 
732 
2.370 
877 


42.516 

1.282 

2 

37.479 
4.557 
1.764 

35.116 
6.107 
2.577 


38.539 

5.261 

43.324 

476 

33.073 
4.358 
416 
705 
607 
193 
962 
2.536 
950 


NOTA  —  Deixam  de  ser  preenchidas  as  colu  nas  referentes  às  aprovações  em  geral,  em  1932  e 
1933.  por  não  ter  sido  possível  levar  a  termo  a  apuração  relativa  ao  primeiro  dos  citfdos  anos  e  poi 
se   referirem "  apenas   ao  ensino   primário  os   resultados  obtidos  quanto  a  1933. 


SITUAÇÃO     CULTURAL 


167 


EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

1.     Resultados  gerais  do  Estado 
il      Conclusões    de    cúiso    —    1932-1935 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1932 


1933  1934  1935 


TOTAL 


3.875,       5.584        5.641)       5.713 


Discriminação : 


Segundo  o 

sexo  dos 

alunos 

Segundo  a 
dependência 
administra- 
tiva do  en- 
sino 

Segundo  a 
natureza 
do    ensino 

Segundo  o 

tipo 
do   ensino 

Segundo  o 

grau 
do   ensino 

Segundo  a 
padroni- 
zação 
do  ensino  ■ 


Segundo  o 

destino 

do  ensino 


Segundo  as 
categorias 
do    ensino 


Do  sexo  masculino 
Do  sexo  feminino  . . 


f  Federal 
Ensino  público . .  -|  Estadual 


Municipal 


Ensino  particular 


Ensino  comum  .  .  .  . 
Ensino  supletivo  .  . 
Ensino  emendativo 


Ensino  geral 

Ensino  semi-especializado 
Ensino  especializado 


Ensino  elementar 

Ensino  secundário  ou  médio 
Ensino  superior 


Ensino  oficial  ou  oficializado 
Ensino  livre 


Ensino  civil  .  . 
Ensino  militar 


Ensino  primário 

Ensino  secundário 

Ensino  doméstico 

Ensino  técnico  industrial 

Ensino  comercial 

Ensino  artístico 

Ensino  magisterial 

Ensino  superior 

Outros  ensinos 


1.885| 


i 


1.990 


2.4971 

82  í 

1.296 


3 

.826 

1 

49 

1 

3 

.304 

299 

1 

272| 

3.216 
465 
194' 


3.091 

784 1 

I 

I 

3.875, 


3.043! 

261! 

1021 
10 
91 
15 
92 1 

190j 
711 


2.818 

2.766 

431! 

2.553 

609| 

1.991| 

5.162; 
4221 


3.796, 

495 ! 

1.293: 

4.489 
7911 
304 


4.304 
1.280' 

5.160! 

424, 

3.4331 
363| 

228 ' 

23' 

95 

42 

287' 

297 

811 


3.091, 

2.550: 

4411 

3.3641 

245! 


5.2751 

366' 

i 

4.038 

440' 

1.163! 

4.558 
784 
299- 


2.907 

2.806 

485 
3.481 

277 


1.591;       1.470 


5.200 

511 

2 

4.155 
560 
998 

4.571 
934 
208 


4.628        4.765 


1.013 

948 

5.206 

5.237 

435 

476 

3.640 

3.648 

398 

470 

93 

42 

130 

109 

140 

133 

53 

55 

160 

227 

299 

208 

728 

821 

J 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


EDUCAÇÃO 
—  Ensino  em  geral 


2.     Principais  resultados  municipais 

a)     Resumo  do  movimento  escolar  no  município  da  Capital 


1935 


Modalidades  do  ensino 


Unidadesj  Corpo 
esco-  '  docen- 
lares  te 


Matrícula 


Geral        Efetiva 


Fre- 
quên- 
cia 


Conclu- 
sões de 
curso 


ENSINO      COMUM 
ENSINO   NÃO   ESPECIALIZADO   OU     GERAL 


Pré-priniário : 

Maternal 

Infantil  .  .  .     

Primario-Fundamental  . 

ENSINO   SECUNDÁRIO 
OU  MÉDIO 


Fundamental 


ENSINO 


ENSINO  ELEMENTAR 
Ensino  civil 

Vocacional  —  Industrial. 

Doméstico 

Industrial 


ENSINO    SECUNDÁRIO 
OU  MÉDIO 

Ensino  civil 

Propedêutico: 

Técnico 

Comercial 


Pedagógico  —  Formação  de 
professores  de  artes  domés- 
ticas   

ENSINO  SUPERIOR 

Ensino  cii   ' 


Médio." 

Jurídico-bacharelado  . 


1 

7 

64 


5 

52 

435 


191 


390 

1.133 

17.346 


2.245 


346 

858 

14.562 


2.152 


SEMI  -  ESPECIALIZADO 


13 

6 

28 


5 
22 


35 


86 
29 


115 

71 

397 


9 
201 


321 


87  I 

71  I 
388 


9 
193 


308 


877 
1.107 


860 
1.107 


132 

377 

9.715 


2.108 


63 

57 

342 


8 
187 


277 


U 


765 
936 


90 
640 


233 


47 

6 

30 


30 


71 


90 


SITUAÇÃO     CULTURAL 


1» 


EDUCAÇÃO 


I  —  Ensino  em  geral 

:J.     Principais  resultado.»  municipais 

t)     Resumo  do  movimento  escolar  no  município  da   Capital 


1936 


Modalidades  do  ensino 


Unidades;    Corpo    | 
esco-     i  docen-   >- 
lares  te 


Matricula 


Geral       Efetíva 


Fie-        Conclu- 
quên-    I  soes  de 
cia  curso 


ENSINO      ESPECIALIZADO 


ENSINO  ELEMENTAR 

Ensino  civil 

Artístico-liberal  —  Musical : 

Teoria  e  solfejo 

Piano  


Ensino  militar 


Da  Armada 
sargentos  . 


Formação  de 


ENSINO  SECUNDÁRIO  OU 
MÉDIO 

Ensino  Civil 
Industrial     —     Modalidades  I 

não  especificadas ! 

Comercial  — Perito-contador: 


De  serviços  sanitários 
fermagem: 
Obstétrica 


En- 


Artístico-liberal  —  Musical: 
Piano  .  .   . . '. 


I 


Ensino  militar 
Da  Armada  —  Preparação  de  | 
sub-oficiais | 

I 
ENSINO  SUPERIOR 

Ensino  Civil 

Técnico  (engenharia  especia- 
lizada) : 
Engenheiros  topógrafos  .  ., 
Engenheiros  mecânicos  ele- 

tricistas 

Farmacêutico 

Odontológico 

Artístico-liberal  —  Musical: 
Piano 


1  i 
1 


34 


16 
20 


27 


13 


39 
50 


138 


63 
18 


32 


63 


39  I 
50 


130 


54 
18 


32 
6 

57 


37 
49 


130 


42 
17 


32 


5  I 


57 


ao 

4 


120 


1« 
2 

52 


15 

4 

•4 

*   1 

— 

?4 

69 

55 

55  i 

13 

37 

547 

451 

400  ' 

.79 

1 

1 

- 

1 
2 

■ 

— 

.170 


SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.      Principais  resultados  municipais 

a)     Resumo  do  movimento  escolar  no  município  da  Capital 


1935 


Modalidades  do  ensino 


Unidades  j  Corpo 
esco-  j  docen- 
lares  te 


Matrícula 


Efetiva 


Fre- 
quên- 
cia 


Conclu- 
sões de 
curso 


ENSINO      SUPLETIVO 
ENSINO  GERAL 


ENSINO  ELEMENTAR 
Primário  —  Fundamental. 

ENSINO  SECUNDÁRIO 
OU  MÉDIO 
Ginasial  —  Fundamental: 

Matérias  seriadas 

Matérias  avulsas 


17 


31 


1.702 


121 
40 


ENSINO      ESPECIALIZADO 


ENSINO  ELEMENTAR  | 

I 
Comercial :  j 

Dactilografia | 

Estenografia 

Escrituração    mercantil     e 
contabilidade  prática  .  .  ,  | 
De  educação  física  —  Ginás- 
tica em  geral | 

ENSINO  SECUNDÁRIO 
OU  MÉDIO 


Comercial 
sas  .  .  .   . 


Matérias  avul- 


ENSINO  ELEMENTAR 

Para  anormais    do    físico 
Cegos: 
Primário 


582 
52 

5 

111 


ENSINO      EMENDATIVO 
ENSINO     GERAL 


ENSINO     ESPECIALIZADO 


ENSINO  ELEMENTAR 

Para  anormais  do  físico 
Cegos: 
Musical 


CAPITAL 


136 


1.162 


1.424 


121 
40 


582 
41 

5 

111 


728 


105 
20 


354 
39 

4 

84 


27.875   ,     24.182   I     17.148 


14*i 


20 


223 
22 


1.972 


I 


SITUAÇÃO     CULTURAL 
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EDUCAÇÃO 
-  Ensino  em  geral 


2.     Principais  resultados  municipais 
b)  Resumo  do  movimento  escolar  segando  as  categorias  s<-rais  tio  ensino  por  municípios — 1935 


Municípios! 


Especificação 


ENSINO 


rio 

Frimá- 


Técni-J 
dário     ;  més-    I  dus-     |  Co-     Ar-  iMagis- 
Secun-      Do-     I  co-In-|  mer-l  tis-   |  terial 
-  tico    '  trial        ciai  I  tico  i 


|  Outras 
Supe-I  moda- 
rior  l    lida- 
I     des 


Unidades   escolares    .  j 

89 

Corpo  docente 

523 

Niterói 

Matrícula  geral   .    ... 

20.571 

Matrícula  efetiva   .    . 

17.190! 

Frequência 

10.9521 

Conclusões  de  curso. 

876] 

f  Unidades   escolares    . 

20 

Corpo  docente  .... 

24 

Angra  dos 

Matrícula  geral   .    ... 

1.309 

Reis  .  .  .  . 

■ 

Matrícula  efetiva 

1 .  061 

Frequência 

607 

Conclusões.  c?e   curso. 

16 

Araruama. . 


Bana  de 
São  João  ■] 


Unidades   escolares    .  ' 

Corpo  docente ! 

Matrícula  geral       .    . 

Matrícula  efetivíi    .    . 

Frequência  .  .     

Conclusões;  de  curso . 


14 

21| 
1.455' 

1.3811 

724 | 

19 


Barra  do 
Pirai  . . . 


■    6 
19l| 

2.245! 

2.152] 

2.108] 

233! 


Unidades   escolares    . 

12' 

—  | 

Corpo  docente 

Matrícula  geral   .... 

13 
654| 

-  1 

Matrícula   efetiva   .    . 

573 

— 

Frequência 

Conclusõen  de  curso. 

359 
10' 

—  ' 

Unidades   escolares    . 

37' 

2 

Corpo  doente 

Matricula  geral   .... 

69 
3.779 

1 

28 
193 

Matrícula  efetiva 

2.925 

189 

Frequência 

Conclusões  de  curso. 

2.191' 

116 

167 

li 

6I 

71 

I 
711 

57 

6 


4 

5 

57 

42 

9 

575 

219 

97 

829 

211 

97 

447 

204 

93 

84 

30 

26 

5 

2 

10 

9 

35 

204 

97 

321 

2.609 

97 

308 

2.482 

98 

277 

2.165 

26 

71 

182 

15 

95 

1.167 

1.142 
845 
464 


—  í      — 

1 

=  = 

! 

1 

i 
ii 

324 

324 
291 
295 

í 

— 

■ 

i 

■ 

-   -    -    Z 

- 

— 

—   í 

— 

- 

— 

—   ' 

26' 

— 

— 

- 

— 

165 

— 

- 

_  . 



164! 



—  ! 

1611 

— 

-I 

37| 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


EDUCAÇÃO 

|DJ.a6  wa  ouisug  — 


•í.     Principais   resultados   municipais 
l>)   Resumo  <1<»  movimento  escolar  segundo  as  i-atejcorlas  gerais  do  ensino  por  municípios — 1S35 

|  ! 

i  E  N  S    i   N  O 


Municípios  Especificação 


Técni-  j  Outras 

Frimá-  j  Secun-  I    Do-     j  co-In-  :  Co-     Ar-  jMagis-|  Supe-|  moda- 

rio  dârio     I  mês-    I  dus-     i  mer-1  tis-  i  terial  |    rior       llda- 

tlco       trial      i  ciai  |  tico  des 


|  Unidades    escolares 

37 

1  Corpo  docente 

49 

Barra 

1  Matricula  geral   .    ... 

2 .  499 

Mansa . 

■  ■! 

|  Matrícula   eíetiva    . 

1.936 

1  Frequência 

1.261 

1  Conclusões  de  curso. 

49 

1 

9 
118 


112| 
95l 


e;      —     — 

901  --    .     — 


90 

78 1 


Bom    Jar- 
dim  


Unidades   escolares 

Corpo  docente 

Matrícula  geral  .   . . 


Cabo   Frio 


11, 
17 

676 


Matrícula   eíetiva   .    . 

Frequência' 

Conclusões  de  curso. 

630 

430 

19 

Unidades    escolares    . 

Corpo  docente 

Matricula  geral  .... 

15; 

19 
1.244' 

Matricula   eíetiva    .    . 

Frequência      

Conclusões  de  curso 

1.056 

620 

17 

Unidades   escolares    . 

Corpo  docente 

Matricula  gerai 
Cambuci..  J 

Matrícula   eíetiva 

|  Frequência 

I  Concltisões  de  curso. 


Campos..  .  1 


|  Unidades   escolares 
|  Corpo  docente  .   . . . 
Matricula  geral 


Matricula   eíetiva   .    . 

Frequência 

Conclusões  de  curso. 


30. 

37, 
2.297 

1.886 
1.018 


36 

- 

" 

~  ■ 

127 

* 

H 

2 

4 

3 

3391 

1 .  192 

6' 

24 

29 

6- 

15.167 

6 

340 

255 

121 

12.979 

1.170 

5 

340 

255 

1211 

8.837 

1.128 

3 

283 

247 

101| 

474 

127 

■ 

- 

24 

54 

16' 

1 

3 

64 

225 


4 
-46 
211 


208 

206 

186 

188 

50 

4 

: 

2 
9 

57 

57 

29 

6 


SITUAÇÃO     CULTURAL 


ne 


EDUCAÇÃO 
-  Ensino  em  geral 


'.'.     Principais  icMiltrnlcis  inuiVtê!p»Ss 
fc>)    K.cshiito  do  iitHVímciitd  rseulai'  iegltlirto  as  cittrgnrms  gentis  il<>  Misilto  |»cn    município) — 198S 


I 


ENSINO 


M»»i<«lílOf 


Hupeoifioaçat» 


j  Técní-|  IOu1 

!  Prima-  'j  Secuu- j  "Do-  I  cc-Ia-    Co-  i  ar-  iMagis-|  Supe-j  raoda- 

rio       '.  dário     |  més-  '  dus-     |  rasr-j  tis-  ';  terial      rior  j    Uda- 

tico  '   trial        ciai  -  tico  '  des 


v 


I  Unidades   escolares    . 

j  Corpo  docente 

Matrícula  geral  .   . . . 
C&ntagalQ.  i 

j  Matricula  efetiía 

I  Frequência 

i  Conclusões  de  curse. 


15, 

29j 

1.290! 


1.002] 

.623] 

511 


2  .     — 
8        — 


3] 
61 


Capivarí.  . 


Unidades   escolares    .  |  14 

Corpo  docente 19 

Matricula   geral   .....]  921( 

Matrícula  eíetlva   .    .  844| 

Frequência I  513j 

Conclusões  de  curso.  4 


Caimo 


i 


Unidades   escolares    .  10 

Corpo  doc-nte 12 

Matrícula  geral ■  ■'"■■•]  631  . 

Matricula  efetiva       .  631 

Frequência *17 

Conclusões  dé  curso. 


|  Unidades   escolares    . , 

j  Corpo  docente : 

Duas  Bar-  '  Matrícula  geral   .   . . .  j 

ras í 

Matrícula  efetivs 

Frequência 

Conclusões  de  curso. 


C  Unidades  escolares 
Corpo  docente  .  . . 
Matrícula  geral 


IgW&BSÚ..  .  .j 


Matrícula  efetl-Jft  . 

Frequência 

Conclusões  de  curso.  • 


6 

7; 

379 

332] 

273! 

22 


66| 

134; 

7.6il. 

6.665] 

4.499] 
250; 


' 


—   I 


101 

44| 

44| 

42| 
11 


2 

2 

14 

14 
14 

1 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.     Principais  resultados  municipais 
b)  Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do  ensino  por  municípios — 193."> 


Municípios 


ENSINO 


Especificação 


Técni- 1  |  |  Outras 

co-In-    Co-     Ar-  ,Magis-  Supe-|  moda- 
dus-     ]  mer-l  tis-   i  terial  I    rior  I    lida- 
trial      i  ciai  ,  tico  !  des 

II 


Itaboraí. 


Itaguaí . . 


Unidades   escolares    . 

Corpo  docente 

Matrícula  geral  . 

Matrícula  efetiva   .    . 

Frequência 

Conclusões  de  curso. 


Unidades   escolares    . 

Corpo  docente 

Matrícula  geral 

Matrícula  efetiva   .   . 

Frequência 

Conclusões  de  curso. 


Itaocara. .  ■ 


Itaperuna. 


Macaé.  . . 


' 


Unidades   escolares    . 

Corpo  docente 

Matrícula  gera1.  .   ... 

Matrícula  efetiva   .    . 

Frequência 

Conclusões  de  curso. 


Unidades   escolares    . 

Corpo  docente 

Matrícula  geral  .... 

Matrícula  efetiva 

Frequência 

Conclusões  de  curso. 


Unidades   escolares 
Corpo  docente  .... 
Matrícula  geral  .   . . 

Matrícula  efetiva   . 

Frequência 

Conclusões  de  curso 


1 

1 

23 
32 

1.877' 

1.757, 

949, 

31 

5J 

6 

o97! 

383 

243 

13 

24 

40 

2.217 

2.079 

1.255 

37 

105 

124 

7.427 

6.380 
3 .  763 

177 

53 

75 

4.157 

3.535 

2.276 

80 

'  1 

! 

-í 

i 

I 

— ■ 
• 

— 
- 

i 

12 

58 

57 

52 

3 

- 

1 

1 
1 
1 

-1 

-1 

— 

- 

-1 
— 

- 

! 

i 

- 
• 

- 

• 
— 

i 

III       III             Ml                Ml       III          III       III          Ml       III 

i 

1 

i 
1 

1 

i 

- 

- 

— 
— 

i 

— 

— 
- 

! 

i 

í 

! 

-1 

1 



— 

1 

1 

54 

54 
51 

SITUAÇÃO     CULTURAL 


176 


EDUCAÇÃO 
-  Ensino  em  geral 


2.     Principais  resultados   municipais 
b)   Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do  ensino  por  municípios — 1!>35 


Municípios 


ENSINO 


Especificação 


I 


j  Prima-  j  Secun- 
rio  dário 


|  Técni-  |  Outras 

Do-  co-In-  :  Co-  J  Ar-  ]Magis-|  Supe-I  moda- 

més-  dus-      mei^|  tis-  i  terial  i    rior  |    lida- 

tico    I  tríal        ciai  |  tico  J.  cies 

I  I  I  I 


Unidades   escolares 
Corpo  docente  . 
Matricula  geral  .    . . 


Magé.. . 


Mangara- 
tiba .... 


Matrícula   efetiva 

Frequência 

Conclusões  de  curso. 


Unidades   escolares    . 

Corpo  docente 

Matrícula  geral   .    ... 

Matrícula  efetiva  .    . 

Frequência 

Conclusões  de  curso. 


Marlcá- 


Nova    Fri 
burgo.  . 


Unidades   escolares    . 

Corpo  docente  .   

Matrícula  geral  ....'< 

Matrícula  efetiva  .   . 

Frequência i 

Conclusões  de  curso. 


Unidades   escolares    . 
Corpo  docente 

Matricula  geral  .   . .  J 

Matrícula  efetiva  .   . 

Frequência 

Conclusões  de  curso,  j 


C  Unidades   escolares    . 

l  Corpo  docente 

Paraíba  do  |  Matrícula  geral  .   . . . 
Sul \ 

I  Matricula  efetiva  .   . 

i 

|  Frequência 

[Conclusões  de  curso. 


17 

2 .  004| 

1.782| 

1 .273} 

-íll 


9 

U| 
564  j 

441 1 

318 

i 

12 


21, 
311 

1 .  460j 

1.306J 

7871 

64[ 

i 
41j 

771 

3.446J 

2.682- 

1.921 
54  j 


33 

46 

2.621 

2.198| 

1.250| 
31 


— 

1 

10 
152 

152 

152 

8 

1 

4 

22 

12 
12 

1 

1 
■  -1 

I 

. 
-í 

'■   -1 

-i 

- 
- 

- 

-  1 

! 
1 

-  1 
- 

- 

- 

1 

1 

• 

1 
2 
3 

3 

—  t 
1 

-1 

1 

1 

12 
71 

70 
67 
11 

3 
17 
34 

34 
34 
15 

3 

12 

137 

84 
84 
22 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


t  ■ 


EDUCAÇÃO 
-  Ensino  em  geral 


i.     Principais  resultados   municipais 
1»>  Bcsnm»  tlti  movimenta  escolar  seenndo  as  catesorias  gerais  <ln  ensino  por  municípios — 1995 

■_ ' -  .__ 

ENSINO 


Maai.ini  - 


Especificação 


Pwati 


• 


Técní- 1  í  Outras 

L  '  '■  I  I  l 

Prima-  j  Seeun-  \    Do-     I  co-In-l  Co-  |  Ar-  [Magis-i  Supe-I  moda- 
rio       |  daria     |  més-    |  dus-    |  mer-|  tis-   I  terial  |    rlor  |    lida-, 
tico       tríal     j  ciai  I  tico  I  des 

i         I         ii       I       I        '         I 


Unidades   escolares    . 

Corpo  docente 

Matrícula  geral  . 

Matrícula  efetivK   .    . 

Frequência 

Conclusões  de  curso. 


|  Unidades   escolares 
Corpo  docente  . 
Matricula  geral  .   . . 


Petrópolis. 


Matricula   efeuvs    .    . 

Frequência 

I  Conclusões  de  curso. 


8 

10J 

417} 

390j 

2611 


72, 


144j 
3.740 

5.339| 
3.6481 

200' 


851|  355| 

790|  313| 

68!  26' 


- 

1     ! 

i 
1 

— 

- 

- 
- 

- 

— 

- 
- 

8 

j 

i 
i 

*i 

11 

8 

11 

1 

2' 

5 

107 

23 1 

3 

50 

24 

•   11 

8 

3 

981 

368 

36 

222 

185 

105 

27 

182 

26  i 

24 1 

1 


I 

215j 

204| 

38 


153|' 
135! 

13l 


105 
83 
13 


27| 

25! 

7 


154 

132 

33 


Pirai 


Rezende . 


1 


Unidades   escolares  10 

Corpo  docente ,  14, 

Matrícula  geral 675! 

Matrícula  efetiva  .    .  591 1 

Frequência '  377| 

Conclusões  de  curso.  <  23 


Unidades   escolares    .  j  37 

Corpo  docente 53 

Matrícula  geral  .   ...  1.970] 

í 

Matrícula   efetiva   .    .  1.5941 

Frequência j  1 .027| 

Conclusões  de  curso.  í  62' 


Rio  Bonito  ^ 


Unidades   escolares    . 

Corpo  docente 

Matricula  geral  . 

Matricula  efetiva  .   . 

Frequência 

Conclusões  de  curso. 


18| 

j 

311 

1    1 

.602 

1 

.375 

1 

841 

1 

1 

1 

1 

38 

1 

6 

37 

37 
37 

I 

1- 

2 
68 

43 

57 

1 

!  - 

i 

1 

• 

— 

—  í 

! 
1 

- 

_ 
_ 

- 

t 

1 

:   -> 

1 

_ 

- 
- 

i    - 
- 

- 
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EDUCAÇÃO 
-  Ensino  em  geral 


í.     Principal»  resultadoí»  municipal* 
b|  Resumo  do  mnvlineiitn  escolar  segundo  a»  categoria»  gerais  do  ensino  por  municípios — lf»3.'. 


r»vs  i  n  o 


1 

««UMfr.fpiosI 

EMpectfic&Çao 

í 

Têcnl- 1           [ 

|  Outras 

! 

i 

|  Primá- 

Secun- 

Do- 

co-In-1  Co-  |  Ar-  [Magis- 

Supe-l  rhodtt- 

■ 

J 

rio 

dário    ( 

mes-- 

dus-     :  mei1"!  tis-   |  terial 

rlor  |    lida- 

1 

tico 

triai     1  ciai  |  tico  | 
1          1          1 

1    de» 

1 

Rio  Claro. . 


Santana. 
de  Japuíba 


Uijldades  escolares    . 

Corpo  docente j 

Matricula  geral  .   ...  I 

Matrícula  efetiva  .    . 

Frequência 

Conclusões  de  ctirso.; 


Vj  lidades   escolares 
Corpo  docente  .   . . . 
Matrícula  geral  .   . 


ata.  Maria 
Madalena 


Matricula  efetiva   .    . 

Frequência  .      

Conclusões  de  curso. 


Unidades   escolares    . 
Corpo  docente  . 
Matrícula  geral  . 

Matrícula  efetiva 

Frequência 

Conclusões  de  curso. 


ãta.  Teresa . 


a.  António 
de  Pádua. 


Unidades   escolares 
Corpo  docente  .   ... 
Matrícula  geral  .   . . 

Matrícula  efetiva  . 

Frequência 

Conclusões  de  curso 


Unidades   escolares 
Corpo  docente  .   . 
Matrícula  geral  .   . 

Matrícula  efetiva   .   . 

Frequência 

Conclusões  de  curso. 


1 

6, 
319Í 

1 

i 

—  i 

! 

| 

< 

— 

_ 

— 

—  ' 

— 

— 

266  i 



' 



— 

_  i 

— 

—  - 



193 1 

—  ■ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

' 

— '" 

— 

— 

" 

9 

_ 

._ 



. 





13 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

■    _ 

~ 

738 

—  ' 

— 

— 

— 

~ "*" 

7Q0 

; , 



_._ 

~ 

— 

- 

- 

3T0 
16- 

— 

— 

- 

— 

- 

— 

- 





— 

- 

- 

19 

24 

- 

— 

■ 



1.132 

- 

— 

~ 

1.0Q4 

— 

- 

- 

- 



' 

686 

— 

— 

— 

- 

" 

31 

• 

— 

— 

8 

— • 

— 

- 

- 

— 

— 

11 



— 

— 

— 

— 

- 

472 

— 

— 

— 

— 

— 

398 

- 

- 

250 

4 

" 

— 

37 

2 

2 



— 

- 

- 

68 

22 

2 

— 

— 

25 

- 

3.715 

240 

48 

1 

- 

100 

- 

| 

3.328 

240 

34 

— 

- 

— 

100 

- 

2.288| 

216| 

28 

— 

— 

100 



104 

28 

10 

I         ~ 

- 

35 

á 
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SINOPSE  EST. 


TECA  DO  ESTADO 


EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.     Principais  resultados  municipais 
h)  Resumo  flo  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do  ensino  por  monirípios — 1935 


ENSINO 


Munlcíj>i<wj  EspecificaçAo 


!  Prima-      Secun-  I    Do- 

rlo       l  dário     |  més- 

l    tico 


f  Uii  dades   escolares 
i  Co:  po  docente  .   . . . 
i  Ma  irícula  geral  .   . . 


S.  Fidelis..  .j 


São  Fran- 
cisco de 
Paula. 


Matricula  efetiva  .   . 
Frequência  .  .   .- 
Conclusões  de  curso. 


l  Unidades   escolares    . 

Corpo    docente      . . . . 

!  Matrícula  geral  .  .   . . 

i  Matrícula  efetiva   . 

i  Frequência 

i  Conclusões  de  curso. 


Unidades  escolares 
Corpo  docente  .  . . 
Matrícula  geral  .   . 


S.  Gonçalo  - 


Matrícula  efetiva   . 

Frequência 

Conclusões  de  i 


idades   escoiíu-es    , 

I  Corpo  docente : 

S.  João  da  I  Matrícula  geral     .... 
Barra..  .  . 

Matrícula  efetiva   .    . 

Frequência I 

Conclusões  de  curso .  I 


S&o  João 
Marcos . . 


Unidades  escolares 
Corpo  docente  .  . . 
Matrícula  geral  .  . 


I  Matricula  eíetiva  .   . 

I  Frequência 

I  Conclusões  de  curso . 


26. 

44 : 
2.412J 

I 
1.930J 

1.1291 

56 '' 


21 

32| 

1.448| 

1.3131 

796J 

io| 


84 1 
198! 

:r,.727| 

8.862J 

5.936| 

311' 


2.072' 

1.866J 
887| 

34; 

• 

4 

6 

300 

254Í 

158J 

8' 


Técni-, 

co-In-  I  Co-  I  Ar- 

dus-    .'mei1-!  tis- 


tríal 


ciai  .  ticc 


|  Outras 
Magis-j  Supe-j  moda- 
terial  í    rior  |    lida- 

I  í     aes 

i  i 

■]  l 


24; 
SI 


i 


I 


: 

— 

'  — 

•    '  • 


Gj 


\ 

i 

Z  ''    ~     z 

■ 

~  i     ~  I     ~~  '■ 


~ 


I 


' 


I         I  ■ 


"73 


I      -     I 
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EDUCAÇÃO 
-  Ensino  em  geral 


Z:     Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar  segando  as  categorjas  gerais  do  euMii.i  pi  i   ii.huícii.i.ii — 1}).'! 


-Municípios1 


'  \ 

E  N  S 

I  N  O 

Especificação 

1 

Técni- 

1  Outras 

Primá- 

Secun- 

|   Do- 

co-In- 

Co- 

Ar- 

Magis- 

Supe- 

moda- 

rio 

dário 

més- 

dus- 

mer-i 

tís- 

teria] 

rior 

lida- 

i   tico 
1 

trial 

!  ciai 

tico 

des 

1 

;  .  .  I  Unidades   escolares    . 

I  Corpo  docente 

São  Pedro  I  Matrícula  geral  . 
da  Aldeia . 

Matrícula  eíetiva   .   . 

Frequência 

Conclusões  de 


'lll 

13 

931 

802 
478| 


I  Unidades  escolares  . 
S.  Sebas-    j  Corpo  docente   ...... 

,  tião  do     I  Matrícula  geral  

Alto -j 

|  Matrícula   eíetiva   .    . 

I  Frequência 

I  Conclusões  de  curso. 


662 


Sapucaia 


|  Unidades  escolares 
i  Corpo  docenta  .  . . 
|  Matrícula  geral  .  . 
í 

I  Matricula  eíetiva   . 
|  Frequência  .  .   .... 

I  Conclusões  de  curs 


589Í 

43o! 

15' 


Saquaie- 
ma  . . . 


I'  Unidades   escol 

I  Corpo  docente 

|  Matrícula  geral   .    .  . . 

I  Matrícula  eíetiva   .    . 

Frequência 

(Conclusões  de  curso. 


1? 
16 

1.0751 

952, 

538  i 
1.0 


Sumldou 
ro 


("Unidades  escolares 
I  Corpo  docente  .  .  . 
|  Matrícula  geral  .   . 


Matrícula  eíetiva   .   . 

Frequência 

Conclusões  de  curso. 


7 

438   " 

363  | 

2581 

11 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTAIX» 


EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 


;.     Principal*  n-çui.ldi*  municipal» 
b)   Beftttmo  tl«  movimento  escalar  Sfgiindo  u*  categorias  gerais  do  ensino  per  município* — ■i»,!'. 


Municípios 


ENSINO 


Primá- 
rio 


Secua-  j 
daria     | 


Do- 
més- 
tico 


Técnl- 1 
co-In-    Co- 


diis- 
trial 


|  Outra* 
Ar-  ÍMagis-j  Supe-I  moda- 


mer-|  tis-   f  terial .    rior  i    Uda- 


cial  |  ticj 


I 


Teresopo- 
U» 


Valença 


Unidades   escolares 
Corpo  docente  .... 
Matrícula  geral   .    ... 

Matricula   efetiir.*  .    . 

Frequência í 

Conclusões  de  curso. 


Unidades   escolares 
Corpo  docente  . 
Matricula  geral  .   .  . 


Matrícula  efetív.»   .   . 

Frequência  : 

|  Conclusões  d?-  curso. 


32 1 

46Í 

2.385 

1.915 
1.103Í 

25Í 


41; 

62; 

3.197 
t 

i 

2 . 773 ! 

1.876Í 

59  > 


1 

"9\ 

Slj 

48 

44 
3 


1 

2 

23 

23 
23 


64; 


—   I 


1 

5      — 
13 

13 
13 


des 


I  i 


—  j       _— 


1 

— 

1 

12 

W  * 

47 

— 

66 

46 

61 

45 

— 

61 

10 

— 

— 

Vassouras. 


Unidades   escolares    . 

Corpo  docente 

Matrícula  geral  .   . . . 

Matrícula  efetivu   .    . 

Frequência 

Conclusões  de  curso. 


TOTAL...  { 


Unidades   escolares 
Corpo  docente  . 
Matrícula  geral  .   . . 


46  • 

65' 

3.897 

3.389 
2.263 

77: 


.]        1.383J 

.  |       2.708, 

I   134,8881 


Matrícula  efetlva   .    .  i  114.369) 

Frequência [     73 .  554, 

Conclusões  de  curso.  ]       3.6481 


29 

511 

5.292 

5.023 

4.804 

470 


I  ! 

I        —  I 


12j  8 

43 1  85 

679|  1.040 

626]  984 

564'  818 

42  103 


20 

21 

13 

138 

41 

185 

756 

411 

1.034 

741 

379 

1.001 

713 

335 

919 

133 

55 

227 

í 

19|  31 

273'  141 

2.8811  2.005 


2.749) 

2.412J 

208' 


1.894 

1.511 

821 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

'!       1'rinelpais   resultados   municipais 

c)      Núinero   de    municípios,  segundo  as  categorias  de   estabelecimento»  ewcliurea    nele» 

■ 
existentes  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


[  Dados    numé- 
ricos 


Municípios  existentes  em  Í31-XTI> 
í 


i  Em    geral 


Municípios       em 
que   existiam   es- 
tabelecimentos 
de   ensino   pri- 
mário   1 1 1 


Municípios       em 
que  existima   es- 
tabelecimentos  \ 
de    ensino   pri- 
mário f  2  > 


Quanto    à     de-  \  Públicos.    ... 
pedendência     | 
administra-      j  Particulares. 

tiva 


|  Federais.    . 
■j  Estaduais. 
I  Municipais 


(  |  Maternal.    . . 

j  Pré-primário . . .  -j 

(Infantil. 
Quanto    à    na-  •{ 

ttireza    do    en-  |  I  Comum    .    . 

sino  |  Fundamental . .  -j 

|                              I  Supletivo    . . 
!  Complementar  .  .   .    


Em    geral . 


Quanto    à     de- 
pedendência 
administra- 
tiva 


Quanto   ao   ca- 


•j  Públicos.    ... 
|  particulares. 


Federais.    . 

Estaduais. 

Municipais 


Exclusivamente 
mum 

Exclusivamente 
pletivo.  .  .  . 


de 

de 


ensino  co- 
en.sino  su- 


rater     do 
;ino 


en--j 


Quanto    ac    ti- 
po do  en- 
sino 


Exclusivamente  de  ensino  emm- 

dativo 

Mixtos 

Exclusivamente  de  ensino  geral. 

Exclusivamente  de  ensino  semi- 

especializado 

Exclusivamente  de  ensino   espe- 
cializado. .  

Mixtos  


Quanto       ac 

grau    do 

ensino 


f  Exclusivamente  de   ensino     ele- 
mentar  , 

|  Exclusivamente  de  ensino  médio. 

I  Exclusivamente  de  ensino  supe- 

|         rior 

[  Mixtos 


49 
49 


49 
44 

44 


1 

3 

49 

26 
4 

16 


e 

4 

1 

16 


1 
5 

15 

12 


10 
9 


12 
15 


<1)     IncluBívt   os  est^OeleclmeatoB  que  ««^«  """SS-^Ó 
%    VtAtWtecí mentos  qw  também  mantém  eps.no  primário. 


tombem  mantém  ensino  nfto  primário.  -      (21    Inclu- 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


EDUCAÇÃO 
II  —  Ensino  primário  geral  'comum  e  supletivo) 


1.     Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 

a)     Estabelecimentos  escolares 


RESULTADOS 


ESPECIFICAÇÃO 


"   ; 


1932  1933  1934  1935 


Estabelecimentos  qoie  ministraram  ensino  primário 
geral : 

f  |  Federais : 

|  Públi-  |  Estaduais   

I  ccs. . .  -j 

|  Municipais   

I  Total : 


Em     re-    | 

sumo . . , .  \ 


Em    geral 


Parti-  |  |  De    ensino    gratuito 

cuia-  -I  Sen-  |  Subven-  f  Pela  União    ! 

res     |  do  . .  \    ciona-   {  Pelo  Estado    . .  .'■ 
dcs      |  Pelos  Municípios! 

I  I 

TOTAL    GERAL     


954 


824 


751 


1.474        1.531 


1.296 


7o5> 


409 

483 

310 

113 

1.363 

1.307 

1.061 

1.182 

111 

224 

i 

235 

I 

196 

12 

t 
11 

1 
13 

138 

1 

3  ! 

—  I 

— : 

37 

121  | 

113 

116 

5 

1 

32 

22 

1  378 


954 


I  Federais   

Sendo    de  [  públi-  I  Estaduais   

fins  ex-  |  cios . . .  \ 

c  1  u  s  i  -  |  |  Municipais 

v  a     o  u-f  |         Sub-total   1.363 

principal-  | 

mente  di-  |  Particulares    

dáticos     | 

I         Total 

{ Pr-primário   e   fundamental    

Tendo  si-  |  Fundamental  e  conplementar    

muita-  | 

neamente  \  Pre-primário.    fundamental    e    comple- 
cursos      I  mentar 


Total 


[  Secundário  .  .   

Mantendo  | 

conjunta-  j  Espe-  |  Técnico   .   . 
mente  {    ciali- \  Pedagógico  .  .   .. 
ensino     |   zado    I  De  outros  ramos 


824 


751 


769 


409  ! 

483 

310 

413 

1.363  . 

i 

1.307 

1.061  j 

1.182 

61 

224  ; 

235 

196 

1.424 

1.531  1 

1.296  ; 

1.378 

7  1 

7 

2  '■ 

5 

- — 

2 

— 

— 

j.  Superior  geral 
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EDUCAÇÃO 
—  Ensino  primário  qeral  (comum  e  supletivo.' 


1.     Besultadin*  gerais  do  Estado  —  I93-í    L935 

bl     Prédios    escolares 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1932    |      1933    I      1934  1935 


Da  União       f  Feda.-ais 

j  Estaduais  ou  municipais. 

Em  que  funció-  {  Particulares 

naram    organi-  | 

zações  escolares  [        Total   


Do  Estado       { Estaduais   

|  Federais   ou   municipais 

Em  que  funcio-  \  Particulares 

naram    organi-  | 

zações  escolares  [        Total   


Dos  Municípios  f  Municipais   

|  Federais  ou   estaduais 

Em  que  funcio-  -|  Particulares 

naram    organi-  | 

zações  escolares  j         Total   


{  |  A  titulo  gratuito 

|  Públicas  \ 

|  A  título  oneroso 


De   particulares  j 


(  Da  mesma  entidade  pro- 

|     prietária  .  .  

Em  que  funcio- \    Parti-  |                (A    título    gra- 
naram   organi-  I  oulares  .  \   De   ou-  |     tuito 

z?.cões  escolares  |  Jtrasen--j 

•     |  tidades  |  A    titulo    one- 
[     roso  


2  1 

3  , 

4  | 

2 

1 

3 

—  | 



3 

6 

4  ' 
| 

2 

1 
53  i 

74 

64  ' 

72 

2 

1  | 

2 

8 

«  1 

5 

53  j 

84 

1 
71  | 

79 

4  i 

2 

i      4  ■ 

9 

12  ! 

7 

5  | 

4 

16 

487 
770 


226 


947 


275 


626 


Total 


39  í 

38 

39 

22 

67 

136 

1 

54 

96 

121 

1.372 

1.374 

1.197 

13 

306 

768 

23 
84 

75 
1.256 


C  f  Públicos  .  . 

I  Próprios  \  particulares 
L     Total  .  . 


Em  geral 

tenedoras      das  \  lamente  t     Total 

organiza-  rpara   escolas   púbicas 

cionaram 


57  | 

39  ; 

96  i 

501  | 

23 

524  ' 

770  | 
54  | 
824 


76 
38  I 
114  ' 

238  t 

78  ' 
316 

94.7 
96  : 
1.043 


68 

39 

107 


81 

23 

104 


TOTAL   GERAL 


285  314 

142  '           89 

427  403 

626  768 

121  75 

747  843 

1.281  |     1.'350 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


E  DUC AÇAO 
II  —  Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo) 

1      Kesultattos  gerais   do   Estado  —  1932/1935 
c)     Aparelhamento*  escolar 


RESULTADOS 


ESPECIFICAÇÃO 


|  Anos 


|      Biblio- 
tecas. 


Estabe- 
lecimen- 
tos que 
pos- 


■    ! 

Ensino     público 

Fedi-   j  Esta-     Muni-  ; 

j  Soma 
ral     j    dual    |    clpal  | 

I  !  ! 


Ensino  I 
parti-  I    Total 
cular   I 


Para    os   ãrpíessores. .'.  ^  ] 


1932 
1933 
1934 
1935 


Para    os    alunos . 


Museus   .  .. 


|  |  1932 

II 

j  j  1933 

|  j  1934 

M 

|  I  1935 


|'  ;    1932 

II 

|  |   1933 

U 

|  |   1934 

II 

U   1935 


11 

11 

30|     — | 

w 

45       6 

*A 

35       1 

36 

26. 


3.7 


20  o. 

21Í  72 

16:  52 


34 

— 

34 

27 

61 

64 



64 

24 

«8 

65 

5 

70 

16 

86 

53 

3 

| 

56 

16 

72 

22 

— 

22  i 

13 

36 

42 

42 

5 

47 

39 

1 

40 

7 

47 

28 



28 

6 

34 

Laboratórios   e    gabinetes. 


1932 
1933 
1934 
|   1935 


li 

— 

V, 

26' 

27 

6! 

— 

6 

4, 

10 

6! 

6 

71 

13 

61 

6: 

2! 

8 

I 
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EDUCAÇÃO 
Ensino  primário  qeral  «comum  e  supletivo 


1      KesultacWxs   gerais    do    Estado   —   1932/193.1 
c)     Aparelhamento»  escolar 


RESULTADOS 


Ensino     público 


ESPECIFICAÇÃO 


Anos 


i 

j  Ensino! 

:  parti-  1 

Total 

Fede-   j 

l 

Esta- 

Muni- 

cular   1 
Soma  i 

;  ! 

ral 

dual        cipal 

. 

- 

:                    f 

1 

1 

1932 
1933 

— 

1 

4 

6 
4 

Fixas    . .  . .  ■{ 

1 

-.     1 

1934 

— ' 

1 

— !          n         i\ 
i           i           i 

8 

Proje- 

1 
l 

1935  | 

■ 

— j 

2 

11               3|              41 

7 

ções 
luminosas 

r 

1932 

4 

: 

-                4                8i 

1 

12 

1933 

— 

6—66 

12 

I  Animadas   -| 

1                       1 

1934 

— 

8                                 8                BI 

i                 1 

11 

I      •                 1 
1                       1 

■ 

1935 

5                1                6                1 

7 

Estabe- 

Aparelha  - 

í 

1932 

— 

15 

IS 

leeimen- 

mento  es- 

1 
Trabalhos    práticos    de  | 

1933 

- 

11 

11 

?tis  que  .j 

pecial 

agricultura   .  .  ■ ■) 

1 

l 

1934 

— 

—              — '            — 

— 

pos- 

para 

1 

1935 

— 

— '               2 

2- 

•  uiam  • 

| 

1932 

— 

8                                 8'             12 

20 

1 
Outros    trabalhos    ma-  1 

1933 

_ 

2                                 2!             16 

| 

17 

1 

1934 

— 

4                                 4                5 

9 

; 

1 

t 

1935 

-- 

4-45 

9 

1 

1 

1 

1932 
1933 

— 
_ 

15             — j             15!             11 

-!       -!       -        í 

26 

11 

1934 

l           - 

V           —1              21            U 

l                                1    ' 

.1« 

1 

i 
i 

1   1936 

1            _ 

' 

} 

■                             1 

; 

i 
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E  DUCAÇÃO 

Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo 

1      Resultados   gerais   do   Estado  —   1932/1935 
d)     Instituições  escolares 

I 

RESULTADOS 


ESPECIFICAÇÃO 


I 


Ama 


Ensino     público 


Fed?-   I  Esta-    ÍMuni- 
t 
ral     :    dual    |     cipal 


Enslnol 
parti-  j    Totai 
cular 


Soma 


í 


Clubes  de  leitu-a ^ 


íl 

I  ( 

Auditórios ^  | 


Estabe- 
lecimen- 
tos que 
pos- 
suíam 


Institui- 
ções 
Intra-es- 
colares 


Pelotões    de    saúde . 


í! 
I  I 

<i 


í! 

Organisacão  de  esco  -  | 
tlsmo J 


fl 

I! 

Clubes    desportivos.  .  .  .  >  | 


I  I 


I 


n 


Ligas    de    bondade.  .  .  .  i 


fl 

I  1 


Outras 


1932  | 
1933 

i 

1934  | 

1935  i 

I 

1932 

1933  * 

1934 
1935 

1932 

1933  | 

1934  | 

1935  i 

1932  • 
1933 
I 

1934  ' 

1935  | 

1932  i 

1933  ' 
! 

1934 
1935  i 

I 

1932  | 

1933  | 
i 

1934 
1935  | 
I 

1932  ; 

1933  ' 
I 

1934  i 

1935  ( 


61 

i 
6' 

1 

1 

41 

10 

5! 

5! 

21 

*9 

91 

11 

101 

41 

14 

131 

13i 

'     4| 

1T 

31 

31 

r 

5 

ol 

21 

31 

5' 

31 

31 

«1 

3! 

9 

8! 

i 

81 

3! 

11 

7| 

I 

71 

— ! 

7 

31 

3! 

5! 

8 

91 

ii 

10! 

li 

18 

41    ' 

41 

i! 

5 

71 

; 

7! 

—1 

7 

7' 

71 

1! 

8 

9! 

! 

9' 

3! 

1* 

3! 

— ' 

3! 

1 

1! 

4 

10' 

10! 

8! 

18 

12! 

1 

121 

1- 

13 

23 

5 

28! 

111 

89 

111 

ir 

5! 

16 

1 
261 

251 

26 

41!. 

— ! 

411 

— ( 

41 

*3| 

i' 

44! 

31- 

47 

36! 

1! 

36 

21 

88 

3! 

II 


H 


31 
1| 


-! 
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ED'U  CAÇÃO 
Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo) 

.-      Kesiiltuuos    «eruis    (In    listado    —    l!>3'i    19S5 
d)     Instituições   escolares 
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RESULTADOS 


ESPECIFICAÇÃO 


Ano-  I 


Ensino     público 


Fed^-  ,  Esta- 
ral  dual 


Muni-  cular 

Soma 
clpal  | 


Ensino 
parti-  ]    Total 


f|   1932 

lí 

Associações    de    pais    e  |  '   1933 

professores  .      I  \ 

|  i   1934 

I  | 

I  I    1935 

[  j  j    1932 

I  f 

|  ||   1933 

I  Conselhos    escolares.  ■  •  •)  ! 

I  I  |   1934 


I 


Estabe- 
lecímen- 


pos- 
suiam 


Institui- 
ções 
peri-es- 
colares 


Caix^    escolares. 


Fundos     escolares. 


Outras 


|  ;   1935 

;       1932 

I' 

|  I   1933 

\\ 

|  |   1934 

I1 

|  I    1935 

| 
(•  !   1932   I 

II 

I  |   1933 

|  |    1934 

I  ;    1935 


'   1932 

■ 

!    1933 


1934 
1935 


5j, 
76. 
78: 
57 
13 

19 

10: 

27 

63 

| 
46 

50 

13 

22 

25 

17 


11 

3 


r 
?. 


5| 

76 ' 

80' 

58 

13! 

19' 

' 

23' 

13| 

27 


63' 

' 
4  501 

I  I 

5'  55' 

i  ' 

_  13 

_'  22! 

■ 

261 


19' 


11' 


lj 

6! 

51 

fi 

-I 

3| 

' 

101 

I 

4' 

' 

l| 

1 

—I 

5' 

I 

51 

21 

II 

I 
2> 


6 

82 

85 

64 

13 
22 
33 
17 
28 
63 
55 
60 
13 
24 
27 
21 
1 
II 


1 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  W  ESTADO 


EDUCAÇÃO 
Ensino  primário  qeral  (comum  e  supletivo! 

1  .  —  Resultados  gerai»  Uo  Estado  —  1932/l»3.r, 

■e)     Unidades  escolares 


RESULTADOS 


ESPECIFICAÇÃO 


1932   !       1933   :       1934  I       1936 


TOTAL  GERAL:    |  1 .481 

| 

Segundo   o   sexo      )  Masculinas I  113j 

íos  aluno?           J  Femininas 74! 

|  Mixtas I  1 .  294j 

I 

|  Federais !  — | 

Segundo  a  depen-    |                        |  Estaduais |  958| 

dêncla   adminís-      |  Públicas.  .  .j  Municipais |  409; 

trativa  J  | 

Total •. .  .|  1.367| 

! 

|  Paarticulares.   .   .    |  114| 

'  ■     I 

Segundo  a            |  Urbanas  .      |  370j 

locallsacão           \  Distritais j  248! 

|  Rurius    i !  863 

i 

\                      f                      f  Urbano 1  2| 

|                                              j  Distrital |  — -] 

|  Maternal . .  -j  Rural |  — I 

I                               !                          I  .1 

|    De  ensino  I                               Total |  2; 

pré-        !f 

|    primário    |                       [  Urbano • . . '  6' 

|                      |                      |  Distrital !  í  j 

|  Infantil  .  .  J  Rural       '  — j 

I  I  t        -  II 

Segundo  a  na-        |                                              |      Total '  7 

tureza  e  a  localiza-  1,  ' 

çao  do  ensino        |                         \                       f  Urbano :']  3561 

|                                              |  Distrital |  247! 

|                       |  Comum  .  .  .{  Rural :....'  863' 

r  i  i   ■  \ 

|    De  ensino  |                        |      Total I  1.4861 

|      funda-     \                                                             >  .         j 

|      mentHl      |                       f  Urbano   . 6j 

|                      |                      |  Distrital.   .'• |  — ! 

|   Supletivo  .{  Rural !  — j 

[                      {                  ,     í      Total j  6| 


1.540,       1.298!       1.383 


59;  44|  SI 

22j  171  23 

1.4591       1.2371       1.310 


829 1 
483! 


753] 
310! 


424!  3191 

291!  3011 

825  6781 


91 


I 
376| 
290| 
824! 


2 

71 


! 

7! 

' 

256! 

296! 

673 ' 

,! 


771 
413 


1.312!       1.063!       1.184 

I  I 

I 
228!  235!  199 


389 
271 

773 


1 
12 


ia 


267 
264 
771 


1.490!     ~1.225!       1.302 


371  54 

1!  5' 

1|  51 


39! 


64! 


5» 
7 
2 

es 
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EDUCAÇÃO 
Ensino  primário  qeral  (comum  e  supletivo 

l     —  KcMuliailHs  gerais  a»>  EMailu        1MS2  l;i:ir. 

e)     Unidades  escolares 


RESULTADOS 


ESPECIFICAÇÃO 


1932   |       1933    ,       1934   j       1935 
I  I  1 


: 


f  j'  Pré-Tocacional j 

|  Vocacional  .  .      i 

Segundo  &  a»-        1   De  ensino  |  Urbano | 

wrezs   i*  a  locallea-  (    Comple-    ^  Distrital   .  .  | 

çào  do  ensino       ]     mentar     |  Rural I 

-       »  ■            I 

!  Total    i 


— I 


— I 


I      Ensino 
i        pré- 
I    primário 


(   Mater-    f  De  1  ano  ou  período . .  j 
!        nal       \  D;  2  anos  ou  períodorj 

|  De  3  anos  ou  período1 ' 
j 

(De  1  ano  ou  período.  . 
I  Infantil  1,  De  2  anos  ou  períodos! 

|  De  3  anos  ou  períodos! 


t 
10 


Segundo  a  na-  ■ 
ksresa   e  a  extensão  ■ 


do  ensino 


Ensino 
funda- 
mental 


fDe  1  ano  ou  período.. [ 
I  De  2  anos  ou  períodos; 
Comum  ^  De  3  anos  ou  períodos1 
|  De  4  anos  ou  períodos; 
[  De  5  anos  ou  períodos' 
i 
•  De  1  ano  ou  período.  .1 
Suple-    |  De  2  anos  ou  períodos! 
tivo      ^  De  3  anos  ou  períodos! 
|  |  De  4  anos  ou  períodos 

I  I  De  5  anos  ou  períodos  i 

Ensino  cómpteHKW-    ( 'De  1  ano  ou  período.  .1 

tar  (pré-vocacional   J  **>  2  anos  ou  períodos, 

.  vocacional)  [O»  3  »«»  ou  P«to*«| 


854 ; 

4941 
26| 
921 


-! 

81 


762! 

593 1 
371 
981 

I 

-i 

321 

71 


-I  — 


-' 


528 

560 1 

28| 

109| 

I 

49| 

141 

.    -I 


-I  -I  H 


632 

542 

24 

104 


61 
7 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


•£DUCAÇÃQ.;.':,     -    ■-..,    •      -j, 

Ensino  primário  gera!  (comum  e  supletivo! 

1 .  —  Resultados  gerai*  do  Estado  —  1932/1935 

•e)  ,  Unidades  escolares 


RESULTADOS 


ESPECIFICAÇÃO 


1932  1933    !       1934 


1935 


("  Autónomas 

Segundo  as  con- 
dições   de    funcio-    j  f  A  outras  unidades   escolares.  . 
namento             I      Anexas     i 

A  Instituições  não  didáticas. 


1.465|       1.526        1.291J       1.376 

! 

í  \     ■[  7  8 

j.|    16|     \       14| 


[Pela  manhã  . 
|     Funcio-     I  Durante  o  dia 
|   nando  em  i  A'  tarde  .  .  .  . 
um  só 
turno  Total   .... 


100J  101 1  63|  4C 

981!'  695|  917|  988 

180-  ;.   51|,  111!  U6 

1.26H  8471  1.091!  1.146 


Segundo 

os 
turnos 


("Pela  manhã  e  durante  o  dia. 

Funcio-     |  Durante  o  dia  e  á  tarde 

nando  em )  Pela  manhã  e  á  tarde 

i    dois      ,   | 

,  turnos   .   |      Total   


Funcionando  em  três  turnos 


168 

i8o; 

120 

97 

37 

491 1 

9 

10 

15| 

16| 

44 

88 

220 

687] 

173 

195 

—1 

■1 

34 

42 

Segundo  o  f De  matricula  gratuita  .  .  . 

custo  do  J 

ensino  I  De  matricula  remunerada 


| 

1.379:       1.323 

I 
1021  217 


I 


1.0661       1.327 


232! 


56 


Segundo  o 
.   tipo 


C  Grupos  escolares.  .  . 
.j  Escolas  agrupadas  . 
|  Escolas  singulares. 


77|     •        81 1  73 1  104 

6|  9|  4|  - 

1.398!       1.450|       1.221|       1.279 


Segundo  a  idade      fPara  crianças  .   . 
'    dos  .j  Para  adolescentes 

■alunos   ■  I  Para  adultos.  .  . 


1.4751       1.501|  1.2341  1.316 

61             39|  46|  32 

— j              — !  181  36 

ir  i 


Segundo   o   sexo  '■  Dirigidas  por  homens  ..... 

e  a  especialização  '  Dirigidas  por  mulheres.  .  .  .   . 

pedagógica  \ 

dos  |  Dirigidas  por  normalistas  .  .  . 

diretores  1  j  Dirigidas  por  não  normalistas 


121]  156]  99 1  104 

1.3601       1.3841       1.199        1.279 


910| 
571' 


763 1  6.77|  696 

777!  6211  893 
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EDUCAÇÃO 


—  Ensino  primário  qeral  'comum  e  supletivo) 

1.  —  Resultados  »en»Í9  do  ÊStàdo        193:193S 
f)     Turnos 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1932   !       1933 


1934  1936 


Turnos 
que 
"  funcio- 
naram 
nas  uni- 
dades 
escolares 


TOTAL   GERAL,: 


Segundo  o  |  Masculinas 
sexo   dos 

alunos  a  *  Femininas  . 
que  se 
destinam   |  Mixtas  .  .  . 


2 

1.539 

•  •  •! 

59 

46 

22 

,7' 

2 

.158 

1.476' 

1.602 

59 
22 


ti 

1-7126J      1.435 

430  538 


l  Federais 

Segundo  ai"  |  Estaduais  .   .   

depen-     |  Públicas ■{  Municipais   . 

dência     i 

adminis-  Total 

trativa      i  rt     ' 

[particulares  .  .  .   . H      _   266| 


969 
320 


250 


Ensino  [Maternal   . 

pré-primário . .  -j 

[Infantil  . 


7I 


31 

I 
11 


1.034 
420 


1.454 
208 


1 
17 


Comum 


j 


Segundo  a  |  Ensino 

natureza  fundamental..- 
do   ensino  |  [Supletivo. 

I     - 

Ensino  f  Pré-vocacional 

complementar  \ 
I  [Vocacional    .   . 


Na  zona  urbana 


Segundo  a  | 

locali-     -j  Na  zona  distrital 


zaçé  3 


[  Na  zona  rural 


1   686'       2.1821       1.4651       1.576 
6  431  641  69 


443|  488 

353'  346 

7431  82» 


753' 
464' 

.;    1.0171 
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li  — 


EDUCAÇÃO 
Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo) 


1.  —  Resultados  sereis  do  Estado  —  1932/1935 
f)     Turnos 


KKSTTLTADOS 


ESPECIFICAÇÃO 


1933 


1933 


193* 


193S 


I 

I   No  ensino 

i-pré- 
!    primário 


í  . .      - 

|    Maternal 

I 
i 
I 
|     Infantil 


í.l.°. 
{  2." 
{3.0 

fl/ 
i  2.° 
I  3." 


ano  ou 
ano  ou 
ano  ou 

ano  ou 
ano  ou 
ano  ou 


período,  i 
período.  | 
período. ! 

.  I 
período .  | 
período .  [ 
período.  [ 


Turnos 

que 
funcio- 
naram 
nas  uni- 
dades 
«■colares 


1 

I  I 

Segundo  a  | 

natureza  | 

do   ensino  > 


Comum 


I 


e  os  anos  j  Nq,,enslno  I 

do  curso  j     funda-     i 

mental      ' 


C  1.°  ano  ou 

|  2.°  ano  ou 

^  3.°  ano  ou 

|,4.°  ano.vJ 

|  5."  ano  ou 


f  1 .° '  ano  ou 
I  i  2.°  ano  ou 

!  Supletivo  .(  3.°  ano  ou 
f  |  '4.°  ano  ou 

(^  5.°  ano  ou 


|  No  ensino  comnle-  f  1.°  ano  ou 
I  mentar  (pré-vocaclonal  .{  2.°  ano  ou 
I  e  vocacional»  (3.°  ano  ou 


período .  | 
período .  | 
período.! 
pj}£;crio.| 

período .  j 

período . ! 
período.) 
período.  | 
período .  j 
período.  | 
| 
p^rcdo.l 
período .  | 
período. 


,3 

*! 

31 

7 
5 
2 

464 
281 
633 
129 
91 

6 

6' 


Segundo  o  (  Grupos  escolares  ...    I 

tipo       ,j  Escolas  agrupadas } 

|  Escolas  singulares | 

I 

! 
|. 

Sagundo.-  ( Autónomas ' 

as  condi-  |  | 

ções  de   .)  (A  outras  unidades  escolares     ..    .] 

funplo-     |    Anexas  ^  j 

namento  j  |  a  instituições  n&o  dlUatlcas     .  . .  .] 

! 
! 
I 

Segundo  o  f  Pela  manhã j 

horário    ^  Durante  o  di« .  .j      1 

[A*  tarde  . | 


233 
186 
232 


':        : 


*l 

3! 
8 


851 

35j 
2! 


632|  1.423 

188|  1.074 

596|  544 

127|  134 


94 

f 

64 

47 
3 


164 1  135 

18|  ,4 

2  057|      1.400 


! 

2.2251       1.532 


14! 


29P| 

261 

1.372| 

1.080 

568] 

! 

'    1 

198 

16 
12 
13 

1.504 

1.149 

591 

11» 

a» 

64 

57 

4 


172 
1.490 

1.653 
9 


273 

1.134 

255 
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EDUCAÇÃO 
1 1  —  Ensino  primário  qeral  (comum  e  supletivo) 


Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 

g)     Classes 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1932 


1933 


1934  1935 


TOTAL   GERAL: 


5.503 


Classes 

que 
funcio- 
naram  • 
nas  uni-  j 
dad.es    | 
escolares 


Segundo  o  f  Masculinas. 
sexo   dos   | 

alunos  a  \  Femininas 
que    se 
destinam  I  Mixtas   .   .   . 


'    f  ("Federais  .  . 

Segundo  a  |  |  Estaduais  . 

depen-      I  Públicas ■{  Municipais 

dência     \ 

adminis-  |  I      Total  -  ■ 

trativa     I 

I  Particulares  


f         Ensino 

I"  Pré" 

I        primário 


C  Maternal 


Infantil  .  . 


Segundo  a  ! 

natureza  ' 

do   ensino  | 

'I 


Ensino 
funda- 
mental 


\  Comum  . 

\ 

[  Supletivo 


4.131 
923 

5.054 

449 


5.461 
18 


i         Ensino  f  Pré-vocacional   .   . 

|   Complementar^ 

|  í  Vocacional  .  .  •  ■   • 


f  Na  zona  urbana  . 
Segundo  a  | 

locall-     .{  Na  zona  distrital 

zação 

I  Na  zona  rural  .  • 


6.207 

144 

42 

6.021 


4.022 
1.130 

5.452 

755 


15 
25 

6.045 
122 


2.fí51 
1.218 

2.738 


3.998 
85 
39 

3.874 


2.754 
657 

3.411 

687 

17 
30 

3.826 
125 


1.686| 

899 

1.564 


4.342 

106 

53 

4.183 


2.083 
R79 

3.862 

480 


5 
73 

4   1°2 
142 


1.757 

823 

/  1.762 


L 
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EDUCAÇÃO 


Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo' 

1 .  —  Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 

g)     Classes 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1932   I       1933   I       1934 


1935 


Classes 

que 
funcio- 
naram 
nas  uni- 
dades 
escolares 


Segundo  a 

natureza 

do   ensino  j 

e   os  anos 

do  curso 


No  ensino 
pré-        ] 
primário 


f  1.°  ano  ou  período. 
Maternal   1  2.°  ano  ou  período. 
|3.°  ano  ou  período. 


No  ensino 
funda- 
mental 


Cl.0  ano  ou  período. 

Infantil     <|  2.°  ano  ou  período. 

[3.°  ano  ou  período. 


fl.°  ano  ou  período. 

j  2.°  ano  ou  período. 

Comum     .j  3.°  ano  ou  período. 

I  4.°  ano  ou  período. 

15.°  ano  ou  período. 

fl.°  ano  ou  período. 

|  2.°  ano  ou  período. 

Supletivo  \  S.°  ano  ou  período. 

|  4.°  ano  ou  período .  I 

[5.°  ano  ou  período. 


No  ensino  complemen-  f  l.o  ano  ou  período. 

tar  (pré- vocacional      j  2.°  ano  ou  período. 

e  vocacional)  I  3.°  ano  ou  período. 


f  Grupos  escolares  .  .      

Segundo  o | 

tipo       .j  Escolas  agrupadas 

I 

[  Escolas  singulares 

Segundo   f  Autónomas ; 

as  condi-    | 
ções  de    •{  f  A  outras  unidades  escolares 

funcio-     |    Anexas  J 
mento      [  ^A  Instituições  n&o  didáticas 


4 
2 
2 

8 

15 

17 

18 

22 

6 

4 

4 

2 

3 

4 

2.905 

3.439 

1.824 

1.667 

1.696 

1.174 

656 

680 

584 

140 

141 

144 

93 

89 

100 

6 

73 

72 

6 

45 

48 

6 

- 

4 

5 



746 

747 

29 

18 

5.432 

3.233 

6.170 

_  3.977 

37 

21 

~~ 

— 

33 
20 
20 


2.011 

1.251 

626 

137 

97 


74 

64 

4 


978 
3.364 

4.306 
36 
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EDUCAÇÃO 
—  Ensino  primário  qera!   ícomum  e  supletivo' 

1      Risiiltados   gerai'-   do   Estado   —   1932/1935 
h)       Pessoal   docente 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS    (continua) 


1932 


1933 


Sexo 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

mas- 

femi- 

Total 

mas- 

femi- 

culi- 

nino 

culi- 

nino 

no 

no 

f  Normalistas 

RESUMO  <j  Não    normalistas 
[  Total     ...... 


Segundo  a 
dependên- 
cia admi- 
nistrativa 
das  uni- 
dades es- 
colares. . 


I  Federal 


I 


No  ensino  pú-  [ 
blico    [  Estadual 

I 


I  Total    

.  . .  i  Dos    quais, 
f  normalistas 

{ Total    

\  Dos    quais, 
[  normalistas 


Municipal. 


I 


No  ensino  particular 


Segundo  a 
natureza 
do  ensi- 
no 


. 

No  ensino  pré-  I 
-   primário    . .  \ 


Maternal 


Infantil 


Comum 


No       ensino     I 
fundamental  j 


\  Total    

.  !  Dos    quais, 
|  normalistas 

f  Total     

.  I  Dos    quais, 
í  normalistas 


C  Total     

i  Dos    quais, 
i  normalistas 

r  Total     

.  }  Dos    quais, 
I  normalistas 

(  Total    

1  Dos    quais, 
j  normalistas 


r  Total    

Supletivo    .  \  Dos    quais, 
!  normalistas 


l 


f  Total    . . 

No  ensino  complementar  . . .  {  Dos    quais,  j 

[  normalistas  | 


Total 


28 

1.699 

1.727 

25 

1.840 

1.865 

130 1          706 1 

836 1 

148 

814 

962 

158 

2.405 

2.563 

173 

2.654 

2.827 

4 

1.909 

1.913 

8 

1.990 

1.998 

4 

1.648 

1.652 

8 

1.741 

1.749 

46 

365 

411 

102 

389 

491 

1 

9 

10 

— 

3 

3 

108 

131 

239 

63 

275 

338 

23 

42 

65 

17 

96 

113 

— 

18 

18 

— 

24 

24 

— 

18 

18 

— 

24 

24 

— 

18 

18 

— 

29 

29 

— 

18 

18 

— 

26 

26 

156 

2.352 

2.508 

163 

2.557 

2.720 

26 

1.646 

1.672 

24 

1.748 

1.772 

2 

17 

19 

10 

44 

54 

2 

17 

19 

1 

42 

43 

— 

— 

— 

— 

— 

' 

1 

4 
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■ -s 


EDUCAÇÃO 
Ensino  primário  qeral  (comum  e  supletivo) 

1      Resultados  gerais   do  Estado  —  1932/1935 
h)       Pessoal  docente 


SPECIFICAÇAO 


RESULTADOS    (continua) 

1932                   |                 1933 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

mas- 

femi- 

Total 

mas- 

femi- 

Total 

culi- 

nino 

culi- 

nino 

no 

no 

í 


Segundo  a 

localiza-  |  Nos    estabele- 


\  Total    

Urbanos   .  .  i  Dos    quais 
I  normalistas 


C  Total 


ção    das  I      cimentos    . .  \  Distritais    .  -j  Dos    quais, 
unidades  J  |  [  normalistas 

escolares 


Rurais 


Segundo  a 

categoria  ■ 


Catedráticos 


f  Total    

-j  Dos    quais, 
|  normalistas 


C  Total    

1  Dos    quais, 
[  normalistas 


Auxiliares 


(■  Total    

1  Dos    quais, 
I  normalistas 


90 
22 


1.170 
1.052 


24 1  359 


235 


44 
1 

156 
26 


876 
412 

1.344 
784 


1.260 
1.074 

383 
240 

920 
413 

1.500 
810 


2      1.061       1.063 


915|         917 


59 
21 


29 


1.419 
1.271 


1.478 
1.292 


411  440 


85 
2 


259  261 


824 
310 


156    1.531 


19 

17 
6 


834 


909 
312 

1.687 
853 


1.123.     1.140 


1.006 


1.012 


SITUAÇÃO    CULTURAL 


197 


EDUCAÇÃO 
Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo) 

1     Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 
h)       Pessoal  docente. 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS    (continua) 

1934 

1935 

Sexo 

mas- 
culi- 
no 

Sexo 
femi- 
nino 

Total 

1 
Sexo       Sexo 

mas- 1     feml- 

cull-  1    nino 

no 

1 

T 

Total 


f  Normalistas  . . 
RESUMO  i  Não  normalistas 
Total    


f  í 

Segundo  a  I  No  ensino  pú-  |  Federal   . 

dependên-   I      blico    | 

cia  admi-  I 

nistrativa  I 

das  uni-  I  -j  Estadual 

dades  es-  1 

colares . 


f  Total    | 

|  -Dos    quais, 
j  normalistas 


Total    I 

Dos    quais,  | 

[  normalistas] 


|  C  Total    

|  Municipal  .  .j  Dos    quais, 
[  |  normalistas 


No  ensino  particular 


Segundo  a 
natureza 
do  ensi- 
no 


í 


Maternal 


No  ensino  pré-  i 
primário    . .  { 

I 


Infantil 


l 

í 

í 

No       ensino     I 

fundamental  \ 

I 


Comum 


fTotal    | 

■j  Dos    quais,  i 
[  normalistas  | 


r  Total    I 

.  J  Dos    quais,  I 
I  normalistas! 

f  Total    i 

.  J  Dos    quais, ! 
I  normalistas  | 

I 

|  Total    | 

>  Dos    quais,  [ 
(  normalistas  | 

I 


Total 


[  Supletivo   .  -j  Dos    quais.  I 
I  normalistas  | 


No  ensino  com 


l 


C  Total    

plementar  .  .  .  ■{  Dos    quais, 
I  normalistas 


1 

20 

1.886 

1.906 

14 

1 . 778 | 

1.792 

98 

697 

Tf? 

102 

814 

916 

118 

2.583 

2.7U1 
1 

116 

2.592J 

2.708 

8 

2.146 

2.054 

7 

1  996 

2.003 

8 

1.786 

1.7E4 

6 

1.672 

1.678 

56 

259 

315 

76 

346 

422 

2 

13 

15 

— 

11 

11 

54 

278 

332 

33 

250 

283 

10 

87 

97 

8 

95 

103 

— 

30 

80 

5 

5 

— 

30 

30 

5 

6 

— 

59 

59 

— 

82 

82 

— 

59 

59 

— 

80 

80 

108 

2.424 

2.532 

102 

2.427 

2.529 

19 

1.743 

1.762 

13 

1.631 

1.644 

10 

70 

80 

14 

78 

92 

1 

54 

55 

1 

62 

63 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

1         - 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


EDUCAÇÃO 
Ensino  primário  qeral  (comum  e  supletivo! 

1      Resultados  gerais  do   Estado  —  1932/1935 
h)       Pessoal  docente. 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS    (conclusão) 

|                    1932                   |                 1933 

Sexo 

1 
Sexo  1 

Sexo       Sexo 

mas- 

f emi- 1    Total 

mas-  1    f  emi- 

Total 

culi- 

i 

nino  1 

culi-  1    nino 

no 

1 

1 

no 

Segundo  a 
localiza- 
ção das 
unidades 
escolares 


[  Total    

J  Urbanos   .  .  i  Dos    quiis 
I  [  normalistas 


I 


Nos     estabele-  j  |  Total    .... 

cimentos    .  .  •{  Distritais    .  1  Dos    quais, 

|  I  normalistas 


Rurais 


Segundo  a 
categoria . 


Catedráticos 


Auxiliares 


|'  Total     

í  Dos    quais, 
(  normalistas 


C  Total    

■{  Dos    quais, 
[  normalistas 


|  Total    

•I  Dos    quais. 
|  normalistas 


41 


1.355 


14      1.201 


24 
5 


53 
1 


97 
13 


2) 
7 


1.396 
1.215 


459  483 

I 
314  319 


769 
371 

1.300 
763 

1.283 
1.123 


822 
372 

1.397 
776 

1.304 
1.130 


28 
8 


74 
2 


1  375 
1.195 


1.403 
1.203 


103 
10 


437 1         451 
281  285 


780 
302 

1.325 
716 

1.267 
1 .  062 


854 
304 


1.428 
726 


1.280 
1.066 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  primário  qeral  (comum  e  supletivo) 

1.     Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 

i)     Matrícula  geral 


RESULTADOS 


ESPECIFICAÇÃO 


1932         1933  1934         1935 


TOTAL   GERAL    .    .    .    117.925 


Sexo    masculi- 
no   


Em   todas   as   unidades   escola- 


Segundo  o  sexo . . .  -j 


Sexo  feminino 


V 

|  Nas    unidades     escolares    mas- 

í 

culinas 

I  Em   todas   as   unidades   escola- 

I 

res 

j 
Nas    unidades    escolares    femi- 


Segundo  a  depen- 
dência adminis- 
trativa das  uni- 
dades escolares 


No  ensino  pu- 
blico   


Federal  .  . 
Estadual  . 
Municipal 
Total  . 


I  No    ensino    particular 


[Na  zona  urbana  . 
Segundo  a  locali-  | 
zação  das  unida-  ^  Na   zona  distrital 
des  escolares 

I  Na  zona  rural  .  . 


117.925 

1 
129.543 

126.643 

60.947 

68.456 

66.583 

5.626 

3.228 

3.598 

• 

56.978 

61.087 

60.060 

4.573 

783 

1.023 



— 

— 

90.184 

89.860 

93.661 

15.349 

23.693 

17.497 

105.533 

113.553 

111.158 

12.392 

15.990 

15.485 

49.584 

57.152 

52.808 

19.919 

.  22.545 

26.133 

48.422 

49.846 

47.702 

70.601 


3.534 


64.237 


1.332 


96.867 

23.705 

120.572 

14.316 

58.335 
24.966 
51.537 


200 


SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


EDUCAÇÃO 
Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo! 

1.     Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 

i)     Matricula  geral 


ESPECIFICAÇÃO 


No  ensino  pré- 
primário  .  . 


("  Urbano   . 
I  Distrital 


Maternal.  J 


Rural  .  .  , 
Total 


.Infantil 


-! 


f  Urbano    . 
Distrital 


Rural  .  . 
Total 


í 


f  Urbano   . 
I  Distrital 


Comum.  .  j 


Segundo  a  natu-    | 
reza  e  a  localiza-  ^ 
cão  do  ensino 


No  ensino 
fundamental.,  i 


|  Rural  .  . 
Total 


Supletivo . 


Urbano    . 

Distrital 

Rural   .   . 
Total 


No  ensino 
complementar,  i 


f  Pré-vocacional 
Vocacional    .    . 
Urbano    .    .    . 
Distrital    .    .    . 

Rural 

Total  .   .   . 


RESULTADOS 


1932     I     1933     |     1934     I     1935 


329 


329 


849 
14 


580 


580 
866 


5591  390 


559 
1.056 


8631  8661        1.056 


47.825 
19.905 

48.422 
116.152 

581 


581 


52.703 
22.462 

49.790 
124.955 

3.003 
83 

56 
3.142 


47.310 
25.789 


390 

2.044 

2.044 


51.230 
24.027 


47  4241  51.465 


120.523 

3.883 
344 

278 

4.505 


127  222 

4.671 
433 

122 
5.232 
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EDUCAÇÃO 
1 1  —  Ensino  primário  aeral  (comum  e  supletivo) 

1.    Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 
i)     Matrícula  geral 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1933 


1934     I     1935 


No  ensino 

pré-pri- 

márlo 


Maternal 


1.°  ano  ou  período  . . 

I 
2.°  ano  ou  período  . . 

3.°  ano  ou  período  . . 

Sem  discriminação  .. 


300 
25 

4 


580 


559 


390 


Infantil 


'  l.o  ano  ou  período  . .  | 

2.°  ano  ou  período  . . 

I 
3.°  ano  ou  período  . . 

Sem  discriminação  .. 


580 

145 

99 

39 


Segundo  a 
natureza 

do  ensino  ^ 
e  os  anos 
do  curso 


No  ensino 
funda- 
mental 


Urbano. 


Comum  .  .  \ 


l.o  ano  ou  período  . .  |  34.147 

2.o  ano  ou  período  . .  |  7.311 

3.o  ano  ou  período  . .  |  3.513 

4.o  ano  ou  período  .  .  |  1.808 

5  o  ano  ou  período  . .  |  1.046 

! 

Sem  discriminação  .  | 

l.o  ano  cu  período  . .  |  15.918 

2.o  ano  ou  período  . .  i  2.731 

3.o  ano  ou  período  . .  I  944 


715 

112 

39 

36.419 
8.388 
4.607 
2.107 
1182 


Distrital  -j 


4.o  ano  ou  período  . 
5.o  ano  ou  período  . 
Sem  dlrcrfminaçúo 


245 
67 


500  1.209 

262 |  470 

294|  365 

31.612!  34.575 

7.6261  8.540 

4.547|  4.591 

2  294!  2  215 


18.007 

3.157 

1.037 

172 

89 


1231 


20.416 


1.309 


19.045 


3.5071   3.612 


1.402 
312 
152 


1427 
293 
150 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  primário  qeral  (comum  e  supletivo) 

1.     Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 
i)     Matricula  geral 


I 


RESULTADOS 


ESPEC       PICAÇÃO 


1932 


1933 


1934 


No  ensino 
funda- 
mental 


Comum  .  .  J 


Segundo  a 
natureza 

do  ensino  1 
e  os  anos 
do  curso 


Rural  ■  ■■  \ 


Em  geral  .J 


Supletivo 


No      ensino      comple- 
mentar   (pré-vocacio- 
nal  e  vocacional) 


(■  1.°  ano  ou  período  . , 

I 

I  2.°  ano  ou  período  . 

I 
3.°  ano  ou  período  . 

4.°  ano  ou  período  . . 

I  5.°  ano  ou  período  . . 

[  Sem  discriminação  . 

f  1.°  ano  ou  período  . 

I 

I  2.°  ano  ou  período  . . 

I 

|  3.°  ano  ou  período  . . 

4.°  ano  ou  período  . . 

5.°  ano  ou  período 

Sem  discriminação  . 

C  1.°  ano  ou  período  . . 

I 

|  2.°  ano  ou  período  . . 

I 

I  3.°  ano  ou  período  . . 

i 

I  4.°  ano  ou  período  . . 

I  5.°  ano  ou  período    . 

I 

I  Sem  discriminação  . 

[l.0  ano  ou  período  . 

2.°  ano  ou  período  . . 

3.°  ano  ou  período  . . 
[  Sem  discriminação  . 


41.501 

5.537 

1.152 

150 

32 


91.566 

15.629 

5.609 


42.982 

5.485 

1.248 

53 

22 


97.408 

17.030 

6.892 


2  2031       2.332 


1.145 

399 
147 
35 


1.293 

2.561 

526 

55 


3.729 

729 

47 


1935 


40.844 

44.017 

5.282 

5.828 

1.244 

1.509 

40 

85 

14 

26 

92.872 

97.637 

16.415 

17.980 

7.193 

7.527 

2.646 

2  593 

1.397 

1.485 

I 


4.092 

1.075 

65 


I  I 

I  I 
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EDUCAÇÃO 
1 1  —  Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo) 

1.     Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 

1)     Matrícula  geral 


203 


RESULTADOS 


ESPECIFICAÇÃO 


1932 


1933 


1934 


1935 


Segundo  a 
natureza 
do  ensino . 
e  a  idade 
dos  alunos 


C  Menos  de  3  anos 


Maternal 


|  3  a  4  anos 


No  ensi 

no  pré-   { 

primário  I 


Infantil 


Mais  de  4  anos   . . . 
f  Sem  discriminação 

Menos  de  4  anos  . . 

4  a  6  anos   

Mais  de  6  anos  . . . 
Sem  discriminação 


No  ensi- 
no fun-  1  Comum 
damental 


Urbano.   • 


Distrital,  «j 


Menos  de  8  anos  . . 

8  a  11  anos 

Mais  de  11  anos  . . . 
Sem  discriminação 


Menos  de  8  anos     . 

8  a  11  anos 

Mais  de  11  anos  . . . 
Sem  discriminação 


116 

311 

131 

161 

82 

108 

169 

587 

486 

144 

208 

135 

10.876 

11.006 

22.981 

25.764 

13.968 

15.933 



4.563 

3.930 

9.259 

11.890 

6.083 

6.642 

559 


390 


433 1        1.000 


329 
294 


8.599 
24.866 
13.845 


4.481 

13.904 

7.404 


573 
471 


10.600 
25.594 
15.036 


4.666 

12.695 

7.166 
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EDUCAÇÃO 

1 1  —  Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo) 

1.     Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 

i)     Matrícula  geral 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1932 


1933 


1934 


1935 


No  Ensi- 
no fun- 
damental 


[  Menos  de  8  anos  .  .  .  |     11.576)       9.831 


I  Rural. .  . 


8  a  11  anos |     22.426 

I 
Mais  de  11  anos ]     14.420 

Sem  discriminação  . 


Comum... 


Em  geral  \ 


Segundo  a 
natureza 
do  ensino  j 
e  a  idade   I 
dos  alunos 


C  Menos  de  8  anos  . . . 
8  a  11  anos  

I  Mais  de  11  anos  . .  . . 

I 

I  Sem  discriminação 


Supletivo 


I 


f  Menos  de  14  anos  . 

I 

|  14  a  21  anos   

j 

|  fruais  de  21  anos  . . . 

I 

|  Sem  discriminação 


No  ensino  comple- 
mentar   (pré-vocacio- 
nal  e  vocacional) 


f Menos  de  13  anos... 

I 

|  13  a  15  anos 

i 
Mais  de  15  anos  . . . 

Sem  discriminação 


25.062 
14.897 


I 


27.015 
54.666 
34.471 


24.767 
62.716 
37.472 


581 


3.142 


8.440   10.099 


l 


25.417 
13.567 


21.520 
64.187 
34.816 


26.404 
14.962 


25.365 
64.693 
37.164 


2.847|       2.275 

I 
1.6581       2.957 
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EDUCAÇÃO 
Ensino  primário  qeral  (comum  e  supletivo) 

1.     Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 

j)     Matrícula  efetiva 


ESPECIFICAÇÃO 


TOTAL    GERAL 


f  Em   todas   as   unidades   escoia- 


Segundo  o  sexo. . .  ■{ 


Sexo   mascull-  |      res 

no ^ 

I  Nas    unidades    escolares     mas- 

I 

I       culinas 

fEm   todas   as   unidades   escola- 


res 


Sexo  feminino  -! 
I 
I 


Nas    unidades    escolares    femi- 


ninas 


RESULTADOS 


99.087 


51.900 


111.832 


59  300 


4.874        2.811 


47.187 


3.900 


f 


í  Federal 


Segundo  a  depén-  j  No  ensino  pú-  I  Estadual  . 

dência  adminis-    |      blico \ 

trativa  das  uni-    \  I  Municipal 

dades  escolares 

Total  . 


52.532 


709 


108.558 


57.014 


3.021 


114.369 


59.738 


2.818 


61.544      54.631 


924 


I  No    ensino    particular 


[Na  zona  "urbana  . 
Segundo  a  locall-  | 
zação  das  unida-  -j  Na  zona  distrital 
des  escolares 

[Na  zona  rural  .  • 


74.418 
13.846 
88.264 
10.823 

42.353 
16.010 
40.724 


77.9441     80.196 


20.061 
98.005 


14.946 
95.142 


1.105 


13.827}     13.416 


48.700|     45.090 


19.606 
43.526 


22.404 
41.064 


82.386 

19.711 

102.037 

12.272 

48.763 
21.370 
44.236 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


EDUCAÇÃO 
Ensine  primário  geral  (comum  e  supletivo) 


1.     Resultados  gerais  du  Estado  —  1932/1935 

j)     Matrícula  efetiva 


ESPECIFICAÇÃO 


":'T' 


f  Urbano   . 
No  ensino  pré-  j  |  Distrital 

primário  •  •  ■  j  Maternal.  J 

I  Rural   .   . 
Total 


f  Urbano   . 
I  Distrital 


.Infantil,  .j 


Rural   .   . 
Total 


r 


Segundo  a  natu- 
reza e  a  localiza-  -í 
nãD  do  ensino 


T-o  ensino 
iu:idament.\" 


[  Urbano   . 
■  |  Distrital 
I  Comum.  .  .j 

|  Rural  .   . 
Totai 


|  Urbano 
|  DistritPl 


|  Supletivo  J 


|  Rural  .  . 
Totil 


C  Pré-vocaclonal 

I 

|  Vocacional    .    . 


No  ensino        J  Urbano 
complementar,  j 

Distrital    . 

|  Rural  .  .  . 

I 

(  Total 


RESULTADOS 


1932     [     1933     I     1934     I     1935 


265 

265 
640 


14 
654 


40.992 
15.996 

40.724 
97.712 

456 


456 


470 


470 
703 


703 


44.833 
19.557 

43.470 
107.860 

2.694 
49 

56 
2.799 


421 

421 
849 

849 


346 

346 
1.584 

1.584 


40.633      43.193 
22.110      21.068 

40.799      44.114 
103.542!  108  375 


3.187f 
294 1 

265| 
3.7461 


3.640 
302 

122 
4.064 
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EDUCAÇÃO 
Ensino  primário  qeral  (comum  e  supletivo) 

1.     Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 
j)     Matrícula  efetlva 


RESULTADOS 


ESPECIFICAÇÃO 


1932     I     1933     I     1934     I     1935 


í 

1 

1 
f  1 .°  ano  ou  período  .  .  | 
l                                         1 

247 

470 

1 
1 

! 
mi 

346 

1 

1 

|  2.°  ano  ou  período  . . 

Maternal J 

14 

i 

— 

— 

1  3.°  ano  ou  período  .  .  [ 

1 

4 

— 1 

... 

— 

No  ensino 

1 

[Sem  discriminação  .. 

— 

— 

— 

— 

pré-pri-   • 
mário 

f  1.°  ano  ou  período  .  .  I 

464| 

1 

854! 

1 

i 

402  j 

i 

J84 

|  2.°  ano  ou  período  . .  | 

Infantil  . .         .( 

1  3.°  ano  ou  período  . . 

67 
85 

- 
86 

33 

208| 

1 
2391 

099 
301 

1  Sem  discriminação  .. 

• 

38 

- 

. 

— 

í 

1.°  ano  ou  período  . . 

29.188 

30.866 

27.081 

29.098 

Segundo  a 
natureza 

2.°  ano  ou  período  . . 

6.269 

7  186 

6.541 

7.129 

do  ensino . 
e  os  anos 

3.°  ano  ou  período  . . 

3.037 

3.941 

3.946 

3.934 

do  curso 

Urbano,   -j 

4.°  ano  ou  período  . . 

1.579 

1.798 

1.957 

1.874 
1.158 

5.0  ano  ou  período    . 

919 

1.042 

1.108 

Sem  discriminação  . 

— 

— 

-— 

Comum  .  . . 

• 

No  ensino 
funda- 

' l.°  ano  ca  período  . . 

12.861 

15.687 

17.620 

16.500 

mental 

2.°  ano  ou  período  . . 

2  110 

2.750 

2.927 

2.975 

I 

3.°  ano  ou  período  . . 

746 

893 

1.161 

1.194 

Distrital  . 

4.°  ano  ou  período  . . 

222 

150 

263 

266 

| 

5.o  ano  ou  período  . . 

.57 

77 

13S 

1          133 

1 

■ 

Sem  discriminajão  . 

— 

á 

i 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


EDUCAÇÃO 
1 1  —  Ensino  primário  cerai  (comum  e  supletivo! 

1.     Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 
I 
j)     Matrícula  efetiva 


RESULTADOS 


ESPECIFICAÇÃO 


Comum 


No  ensino 
funda-    -J 
mental 


Segundo  a 
natureza 

do  ensino  1 
e  os  anos 
do  curso 


Rural  ■•  ■   •{ 


Em  geral  { 


Supletivo 


1  °  ano  ou  período  .  . 
2.°  ano  ou  período  . . 
3.°  ano  ou  período  .  . 
4.°  ano  ou  período  .  . 

i 

|  5.°  ano  ou  período  .  . 

I 

|  Sem  discriminação  . 

l.°  ano  ou  período  . 
2.°  ano  ou  período  . 
3.°  ano  ou  período  . 
4.°  ano  ou  período  . 

I  5.°  ano  ou  período  . 

I 

[  Sem  discriminação 

1.°  ano  ou  período  .  . 
2°  ano  ou  período  .  . 
3.°  ano  ou  período  . 
4.°  ano  ou  período  . . 
5.°  anc  ou  período  . 
Sem  discriminação  . 


1932     I     1933     I     1934     ]     1935 


34.962|     37.510|  35.274|     37.998 

I                  I  I 

4.583|       4.7941  4.393|       4.796 

I  I 

1.012!        1.098  1.083|        1.228 


No     ensino     comple- 
mentar   (pré-vocacio-. 
nal  e  vocacional) 


■ 


I 


f  1.°  ano  ou  período  . 

I 

|  2.°  ano  ou  período  . 

I  3.°  ano  ou  período  . 

[  Sem  discriminação 


1371 


30 


48| 

I 
201 


37| 

! 

12] 


68 
24 


77.011  84.063|  79  975      83  596 

I  I  I 

12.962|  14.730f  13.861 1     14.900 

I  I  I 

4.795!  5.932J  6.190[       6.356 

'  I  I 

1.938|  1.9961  2.257|       2.208 


1.0061        1  1391        1 259 


281 

140 

35 


2.274 

481 

44 


1.315 


3.115i       3J98 


589 
42 


825 
41 


SITUAÇÃO     CULTURAL 


209 


EDUCAÇÃO 
—  Ensino  primário  qeral  (comum  e  supletivo! 

1.     Resultados  ferais  do  Estado  —  193IV198E 
j)     Matricula   efetiva 


ESPECIFICAÇÃO 


SegunuC  h 
natureza 
do  ensino  > 
e  a  idade 
dos  alunos 


Maternal 


No  ensi- 
no pré-    { 
primário 


Infantil 


Urbpno. 


No  ensi- 
no fun-   i  Comum  .  . 
damental 


Menos  de   3   anos    . . 


|  3  a  4  anos 


|  Mais  de  4  -anos  .  .  . 

í 

|  Sem  discriminação 

|  Menos  de  4  ano-   .  . 

I     . 

I  4  a  6  anos   

I 

|  Mais  de  6  anos   .  .  . 

I 

I  Sem  discriminação 


Menos  de  8  anos  . 

8  a  1 1  anos  

Mais  de  11  anos  .  . 
Sem  discriminara' 


RESULTADOS 


1932     i     1933 


1934 


193Õ 


112 

227 

97 

149 

56 

94 

421 


346 


117 

516 

335 

786 

404 

106 

1 

J75 

421 

133 

Hl 

239 

377 

10.341         9  410         7.554         9.227' 
19.089      22.198       21.421       21.683 
11.562       13.225       11.658       12.283 


Distrital.  .J 


Menos  de  8  ano- 

3.603 

3.412 

3.885 

4.191 

7.509 

10.505 

12.056 

1 1 .046 

Mais  de  11  anos     ... 

4.884 

5.640 

6.169 

5.831 

Sem  -iiscrimina;  3o  . 

— 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


EDUCAÇÃO 
Ensino  primário  qeral  (comum  e  supletivo  i 

1.     Resultados  gerais  do   Estado  —  15)32/1935 
J)     Matricula  efetiva 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1932 


1933 


1934 


1936 


f 

f  Menos  de  8  anos  . . . 
i                      1 

9.532 

8.630 

7.361 

8.836 

1                      1 

Rural. . .    .{ 

Mais  de  11  anos  .... 

18.901 
12.291 

22.295 
12.545 

22.138 
11.300 

23.045 
12.238 

1 

|  Sem  discriminação  . 

— 

— 

— 

Comum...  ■ 

f  Menos  de  8  anos  . . . 

23.476 

21.452 

18.800 

22.254 

No  ensi- 

Em geral .{ 

|  Mais  de  11  anos  .... 

45.499 
28.737 

64.998 
31.410 

65.615 
29.127 

55.774 
30.347 

Segundo  a 
natureza 
do  ensino  ■ 
e  a  idade 
dos  alunos 

no  fun- 
damental 

1 

!              1 

(  Sem  discriminação  . 

« 

'  Mencs  de  14  anos  . . 

— 

— 

— 

— 

456 

2.799 

2.344 

1.788 

Supletivo   . 

Mais  de  21  anos 

— 

— 

1.402 

2-376 

1 

Sem  discriminação  . 

-       _ 

Menos  de  13  anos  . . 

• 

_ 

, 

No  ensino  comple- 
mentar     (pré-ocaclo- 
nal  e  vocacional) 

Mais  de  15  anos 

— 

: 

— 

— 

1 

— 

.-« 

óeni  mo^.-inunHçao  . 
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EDUCAÇÃO 
—  Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo) 

1.     Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 

1)     Frequência  média 


RESULTADOS 


ESPECIFICAÇÃO 


1932     |     1933     I     1934 


1935 


TOTAL    GERAL 


68.851 


72.065 


|  Em   todas   as   unidades   escol-i- 


|  Sexo    masculi-  |       res ]     35.4771     37  577 

n° i 

I  Nas    unidades    escolares     mas- 


Segundo  o  sexo.  . .  1 

I 


1.9971       1.723 


cullnas 3.390 1       1.352 

i 
í  Em    todas   ss   unidades   escola- 1 

I  I 

|       res 33.3741     34.4881     34.1851     35.772 


I 
71 .409 1     73.534 

i 


57.224'      37.782 


I  Sexo   feminino  ■{ 

! 
I 


Nas    unidades    escolares    femi- 


2.790 


|  Federal 


Segundo  a  depen--     NÓ  ensino  pú-  |  Estadual  . 

dência  adminis-    |      blíco •{ 

trativa  das  uni-    1  I  Municipal 

dades  escolares    j 

Total 


[  No    ensino    particular 


630 


51.7751     50.299 


10.032|     12.638 
61.807Í     62.937 


7.044 


("Na  zona  urbana I    29.797 

Segundo;  a  locall-  | 

zação  das  unida-  1  Na  zona   distrital  

des  escolares 

[Na  zona  rural 


11.154 


9.128 


5P5  705 


52.712 
9.458 

62.170 
9.239 


I 
32.070)     30.026 

I 
12,856)     15.070 

| 
27.1391     26.313 


53.874 

11.512 

65.380 

8.168 

32.749 
14.088 
26.717 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


EDUCAÇÃO 
Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo) 

1.     Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935  ' 

1)     Frequência  média 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1932     |     1933      I     1934     '     193Õ 


r  [  Urbano    . 

No  ensino  pié  ■  |  |  Distrital    . 

primário  .        j  Maternal.  \ 

|  Rural   .    . 
Total 


Segundo  a  natu- 
reza e  a  localiza- 
ção do  ensino 


|  Urbano 
Distrital 


|  .Infantil'.  \ 


Rural    .    . 
Total 


No  ensino 
complementar. 


j"  Pré-vocacional 

|  Vocacional    .    . 

I 

|  Urbano        .    . 

I  Distrital    .    .    . 

|  Rural 

I 

I  Total  .   .   . 


181 


256 


176 


t32 


181 

256> 

176' 

132 

2561 

323 

459! 

730 

14 

— 

— 

— 

270 


323 


459 


730 


. 

(  Urbe  no    .    . 

|  Distrital 

Comum.  . 

|  Rural   .... 

No  ensino 

Total   .'■ 

fundamental..  . 

Supletivo 

|"  Urbano    . 
]  Distrital 

i 

Total   . 

29.157'  29  Q89!      27. 

1      11.140  12.82H      14. 

I 

27.900  27.104       26 

68.197!  69914'      68. 

203'  1.502 

I             —I  351 


203' 


35 
1.572 


537  29.784 

897  13.913 

158!  26.S52 

592  70.349 

.854  2.103 

173  175 

155  65 

.182'  2.343 


-        J 


H 
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EDUCAÇÃO 
Ensino  primário  qeral  (comum  e  supletivo' 

1.     Resultados  gerais  <1<>  Estado  —  1932   193S 
I)     Frequência   média 


ESPECIFICA    C    À    O 


RESULTADOS 


1932  1933  1934  1935 


Segundo  a 
natureza 

do  ensino 
e  os  anos 
do  curso 


No  ensino 
pré-pri-  -{ 


Maternal 


Infantil 


No  ensino 
funda  - 
mental 


!  Urbano. 


Comum  . 


C 1.°  ano  ou  período  .  . 

I 

I  2.°  ano  ou  período  [  . 


|  3.°  ano  oú  período  . . 

I 

I  Sem  discriminação  .. 

("  1.°  ano  ou  período  .  . 

! 

|  2.°  ano  ou  período  .  . 

|  3.°  ano  ou  período  . . 

I  ■     ' 

I  Sem  discriminação  .. 


160 

17' 
4' 


256 


176 


íaa 


1.°  ano  ou  período 


2.°  ano  ou  perSodi  i 


i  Disv 


I  3.°  ano  ou  período  . 

ino  ou  período  . 

I 

|  5.°  ano  ou  período 

! 

!  Sem  discriminação 


1.°  ano  ou  período 
2.°  ano  ou  período  . . . 
3°  ano  ou  período  . . 
4.°  ano  ou  período  . .  I 
.  j  5.°  ano  ou  período  . .  ' 
I  Sem  discriminação 


151  257  195  398 

47  45  120  169 

39  21  144  163 
33 

20.202  19.472  17.103  19.050 

4.569  5.186  4.B19  5.197 

2  432  3  048  3.069  2  995 

1.206  1435  1666  1596 


748 


848 


880 


946 


.8.850  11459  10.525 

1.539         2.028'  2.232  2.182 

676  897  886 

138-'           109  197  209 

46'            66  112  111 


I 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


EDUCAÇÃO 
Ensino  primário  qeral  (comum  e  supletivo) 

1.     Resultados  gerais  do  Estado  —  1933/1935 
I)     Frequência   média 


SPECIPICAÇAO 


RESULTADOS 


1932 


1933 


1934 


1935 


Rural . 


Comum  .  ,  ■{ 


No  ensino  I 
funda-  i 
mental 


Segundo  a 
natureza 

do  ensino  1 
e  os  anos 
do  curso 


Em  geral 


Supletivo 


No     ensino     comple- 
mentar   (pré-vocacio-, 
nal  e  vocacional) 


1.°  ano  ou  periodo  . . 

2.°  ano  ou  período  . .  | 

3.°  ano  ou  periodo  .  .  | 

4.°  ano  ou  periodo  .  .  | 

I 

5.°  ano  ou  período  . .  j 

I 

Sem  discriminação   .  j 

i 

i 

i 
1.°  ano  ou  período  . .  | 

2°  ano  ou  período  .  . 

3.°  ano  ou  periodo  . . 

4.°  ano  ou  periodo  . . 

5.°  ano  ou  periodo  . . 

Sem  discriminação   . 

l.°  ano  ou  período  . . 
2°  ano  ou  período  . . 
3.°  ano  ou  periodo  . . 
4  °  ano  ou  período  . . 
5.°  ano  ou  período  .  . 
Sem  discriminação  .. 

C  1.°  ano  ou  período  .  . 

I 

I  2.°  ano  ou  periodo  .  . 

\ 

I  3.°  ano  ou  período  .  . 

I 

[  Sem  discriminação  .. 


23.466 

22.817 

3  524 

3.409 

788 

823 

102 
20 


52.518 
9.632 


126 
64 
13 


361 


19 


22.207|  22.363 

3.151)  3524 

I 

767 j  906 

I 

231  41 


52.231 
10.623 

3.787)       4.547 

'      I 
1.446J        1.680 

I 
8141  933 


101 


18 


I 


1.272 

267 

33 


50.769 

10.202 

4.733 

1.886 

1002 

1.782 

372 

28 


51.938 

10.703 

4.787 

1.846 

1.075 

1.811 

500 

32 
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EDUCAÇÃO 
—  Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo) 

1  .      Resultados  «tirais  do  Estado  —  1932   1935 
m)     Aprovações  em  geral 


RESULTADOS 


ESPECIFICAÇÃO 


Segundo   o  sexo 


TOTAL    GERAL     

("  Sexo  masculino 

\ 

|  Sexo  feminino  . 

r 


r  Federal   .   . 
Estadual    . 
Secundo     a     depen-  |  Ensino  público.  •{ 
dêncla     administra-  \  |  Municipal 

tiva     das     unidades  |  |      Total   .   . 

fscolares 

Ensino    particular .  .  . 


Segundo     a     locall-  f  Na  zona  urbana  .  . 

zação      das      unida-  }  Na  zona   distrital . 

des    escolares         I  Na  zona  rural  . . .  . 


í 

1    9  3  2   | 
1 

19  3   3 

19  3   4 

19  3  6 

i 
34.065] 

65.531 

26.035 

33.073 

16.566 

33.729 

12.411. 

15.623 

17.499 

31.802 

13.624 

17.450 

I 

27.941!        46.9691 


3.707 


ti.264|' 


17.488;        31.745J 

5.451|        10.500; 

11.1261        23.2861 


19.870 


2.417|        12.298:  2 

30.358'        59.267!        22 


761 

6:'.! 


8.404 


47  í 
469 
089 


26.230 

3.207 
29.437 

3.636 

18.954 
5.665 
8.454 


r 


r 


Segundo    a    nature- 
za e  a  localização 
-  do  ensino    ....... 


f  Urbano  . 
|  Distrital  j 


Maternal   ■( 


No    ensino  pré-  | 
primário ^ 


|  Rural.     .  i 
|      Total .  .  ! 

f  Urbano  . 
|  Distrital  1 


Infantil  .  { 


Comum  .  .! 


No  ensino  fun-  | 
damental . . . .  -J 


I  Rural.     . 
I     Total . .  I 

I  Urbano  . 

I  Distrital  ! 

■ 

Rural . 
Total.  . 


bano  .  I 
I  Distrital 


plet.lvo  \ 
j  |  Rural .     . ! 

|     Total..1 

C  Urbano  . , 
No     ensino     complementar  |  Distrital  ■ 
ípré-vocaclonal     e  { 

vocacional  i  |  Rural . . . ' 


l 


Total . . 


121 


12 


209 


213! 


312 

112 
541 

5411 


182-  — 


17.171]  29.4091 

5.447)  10.486] 

11.126,  23.236| 

33.744!  63.131 


96! 


96! 


1.483 
14 

50 


182] 
172' 


172 


604 


604 


13.366  17.449 

4.451  5.634 

7.026'  8.423 

24.843  31.506 


757 : 
18 

! 

63: 


901 
31 


31 
963 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


EDUCAÇÃO 
Ensino  primário  qeral  (comum  e  supletivo' 

1.     Resultados  gerais  do  Estado  —  1!)32  lf)3"i 
m)      Aprovações   em   geral 


RESULTADOS 


ESPECIFICAÇÃO 


1932     I     1033     I     1934     I     1935 


Segundo  a 
natureza 

do  ensino 
e  os  anos 
do  curso 


Maternal 


|  1.°  ano  ou  período   . 

I 

^  2.°  ano  ou  período  .  . 

I  3.°  ano  ou  período  .  . 


No  ensi- 
no pré-    1 
primário 


Infantil 


No  ensi- 
no fun- 
damental 


Comum 


1.°  ano  ou  período  . 
2.°  ano  ou  período  .  . 
3°  ano  ou  período  .  . 


3121 


76 
52 
85 


4291 

i 
82: 

I 
30i 

I 


(  1.°  ano  ou  período   .  I       8  360 

I  'I 

2.°  ano  ou  período  .  .  |        4.165 


182! 


&3 

I 
33  [ 

I 
561 


17.984         5.033         8.097 


5.816        3.398 


253 
207 

144 


4  410 


2.547!        2.660 


Urbano.    .[  3."  ano  ou  período  .  .         2.706        3.236 

I  .'li 

4.°  ano  ou  período  .  .  1.2051        1.4881        1.4811        1.293 

I  !  I 

5°  ano  ou  período  .  |  735>  835|  9071  909 


[  1.°  ano  ou  período  .  .  j       3.332!       7.550j       2.4061       3.468 

I  '  I  ] 

2.°  ano  ou  período  ,.  |        1.366:        1.9151        1.191J        1.306 

1  -  ! 

Distrital. .[  3.°  ano  ou  período     . 

I  I 

1  4.°  ano  ou  período  . .  | 

I 

I  5.°  ano  ou  período  . .  I 


580 

818 

€22 1 

602 

134 

1 
131 

142 1 

147 

35 

1 
72| 

90! 

111 
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EDUCAÇÃO 
Ensino  primário  qeral  (comum  e  supletivo) 

1.     Resultados  sreraís   (lo   Estado  —   1932/Í935 
m)     Aprovações  em   senil 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1932     !     1933  1934  1935 


No  ensi- 
no fun- 
damental 


Segundo  a 
natureza 

do  ensino  \ 
e  os  anos 
do  curso 


|"  1.°  ano  ou  período 

I 
2.°  ano  ou  período  . 


7021|      19.0471        4.7651        5.965 
3  2371        3.226'        1895         1.977 


3°  ano  ou  período  . 

802 

913 

551 

456 

4.°  ano  ou  período  .  . 

53' 

15 

15 

22 

5.°  ano  ou  período 

13 

5 

— 

3 

Comum...    { 

I 

I  f  1.°  ano  ou  período  . 

,        I  I 

!  2.°  ano  ou  período  . 

!  I 

I  Em  geral  >  3.°  ano  ou  período  . 

i         r 

I  i  4.°  ano  ou  Deríodo  . 

I  I 

|  5°  ano  ou  período  . 

.  |  1 .°  ano  ou  período 

'     I 

|  2.°  ano  ou  pe 

Supletivo ,'  3.°  ano  ou  período  . 

t  4.°  ano  ou  período  . 

i      aio  ou  período  . 


No  ensino  comple- 
mentar   i pré-vocacio- 
nal  e  vocaciona  li 


■no  ou  pei 

.no  ou  período  . 

I   - 

I  3&ano  ou  período  . 


18.713'  44.581  12  204;  17.530 

8.768'  10.957         6.284'  7  r9:i 

4.088'  4.967        3.720  3.718 

1.392'  1.664'       1  638  1  462 


I 


' 


783' 


962' 


ií17 


1.103 


64' 

1.240 

664 

744 

19 

291 

150' 

208 

13 

16 

24 

11 

cu  a.  frequência  e  conclusões  de  curso. 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


EDUCAÇÃO 
1 1  —  Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo) 

1.     Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1835 
n)     Conclusões  de  curso 


RESULTADOS 


ESPECIFICAÇÃO 


I     1932     |     1933     I     1934 


1936 


TOTAL   GERAL 


i  Em    todas   as   unidades   esc..'a- 


Sexo    masculi-  I      res 

no J 

i  Nas     unidades     escolares     mas- 


3.043 


3  4331       3.640 


1.345 


Segundo  o  sexo .  . .  1 

I 
I 


cullnas 

Em    todas   as   unidades    escola- 


1.502 


269  90 


res 


1.645 


130 


3.648 


1.681 


77 


Sexo   feminino  • 


1.693         1.931,        l.G95|        2.06? 


!  Nes    unidades    escolares    íemi- . 
ninas 


2281  61 


Segando  a  depen- 
da administrati- 
va das  unidades 
escolares 


F  deral 

i 
No  ensino  pu-     Estadual 


blico 


Municipal 

I 

Total 

No    ensino    particular    . . . 


46 


43 


2.269!        2.189 

82 1  609 

I        ■ 
2.3511        2.798 
■ 

692Í  635 


[Na  zona  urbana |       1695        1.766 

Segundo, a  locall-  I  | 

zaçao  das  unida-  <j  Na  zona  distrital   |         438  578 

des  escolares       I  i 

[Na  zona  rural •         910|        1089 


2.914 
245 

3.159 
481 

2.000 
650 
990 


2.911 
277 

3.188 
460 

1.993 
661 
994 
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EDUCAÇÃO 
Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo) 

1.     Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 
n)     Conclusões  de  curso 


RESULTADOS 


ESPECIFICAÇÃO 


[  Urbano   . 
No  ensino  pr'i-  :  |  Distrital    . 

primário  .  .  .  [  Maternal.  { 

I  Rural   .   . 
Total 


i 


f  Urbano    . 
I  Distrital 


.Infantil.  { 


Segundo  i  natu-    |      No  ensino 
resae  a  localiza-  1    fundamenta... 
cão  do  ensino 


Rural  ,   . 
Total 


C  Urbano    . 

I  Distrital 


Comum. 


|  Rural   .   . 
Total 


C  Urbano    . 
I  Distrital 


Supletivo  { 


Rural  .   . 
Total 


No  ensino 
complementar. 


Pré1- vocacional 
Vocacional    .    . 
Urbano    .    .    . 
Distrital    .    .    . 

Rural 

Total  .  .  . 


1932     !     1933     I     1934 


1935 


87 1 


87' 


1.595; 
438! 


— : 

182| 

— 

182 

30 

56 

30 

56 

1.672 

1.653 

578 

649 

144 


144 


1.663 
660 


9101       1.089,  988,  989 

2.943'        3.339J        3.290|       3.312 
'  I. 


131 


131 


64| 


64! 


109 

1 


2 
112 


186 

1 


5 
192 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


EDUCAÇÃO 
Ensino  primário  qeral  (comum  e  supletivo) 

1.     Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 
11)     Conclusões   de  .curso 


RESULTADOS 


ESPECIFICAÇÃO 


!  i  .1    . 

193-2     !     1933     ;     1934     |     1996 


I        I 


Maternal 


I  1.°  ano  ou  período 

I 

i  2.°  ano  ou  período  . 

I 

|  3.°  ano  ou  período  I 


No  ensi- 
no, pré-    j 
primário 


(  1.°  ano  ou  período   . 

I      ■ 
Infantil -]  2.°  ano  ou  período  .  . 

|  3°  ano  ou  período  .' .  ' 


Segundo  a  | 

,  natureza    | 

do  ensino  J 

e  os  anos 

do  curso 


No  ensi- 
no fun-   . 
da  mental 


Comum 


C  1."  ano  ou  período   . 

I  I 

2.°  ano  ou  período  .  . 

]  Urbano.     '  3.°  ano  ou  período  .  . 

I  I 

4.°  ano  ou  período  . . 

I  I 

|    5°  ano  ou  período  . 

i 
1 

|  1 ,°  ano  ou  período  .  . 

I 
2.°  ano  ou  período  .  . 

I 
Distrital,  j  3.°  ano  ou  período  . . 

I 
4°  ano  ou  período  .  . 

I 

|  5.°  ano  ou  período  .  . 


-I     — i 


2 
85' 


1831 


201 ; 


19 


35! 


30 


203 

I 

284 ; 
19 

721 


182 


56! 


163  i 

! 
372! 

'"' 

24 

901 


144 


203 

64 

31 

1    '  6 

508 

682 

621 

632 

149 

41 

94 

36 

735 

8á5| 

907 

989 

192 
357 

111 
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EDUCAÇÃO 
Ensino  primário  qeral  (comum  e  supletivo 

i.    Uesujtxdos  gerais  <i<>  Estado  —  1938  1»85 
n)     Conclusões  de  cureo 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1932  1933  1934  1935 


;i 


Comum.. 


No  ensi-  | 
no  fun-  j 
damental  I 


Segundo  a  | 
r  xtureza    | 

do  ensino  -j 
e  os  anos  | 
do  curso 


Supletivo 


Np  ensino  comple- 
mentar   (pré-voçacio- 

nal  e  vocacional)    . 


I 


1.°  ano  ou  período  . 

— 

1 

j  2.°  ano  ou  período  . . 

577' 

573 

499 

590 

iural 

S 

i  3°  ano  ou  período  .  . 

295- 

493 

478 

391 

4.°  ano  ou  período  . . 

25 

19 

11 

5 

1 

■    5.°  ano  ou  período  . 

13 

5 

|  l,»  ano  ou  período  .  . 

— 

- — 

1 
2."  ano  ou  período  .  . 

963 : 

839. 

1      ■ 

Em  geral  \  3.°  ano  ou  período  . 

'  1.004' 

1.459 

1 
4  '   ano  ou  período  . . 

193! 

79 

\  5,o  ano  ou  período 

962 

I 


693 


1.471 


129 


997 


|  4.°  ano  OU  período  . 


I 


5.0  ano  ou  período  . . 


f  1.° 'ano  ou  período 


.  \  2.o  ano  ou  período 
I  3."  ano  ou  período 


788 

1.380 

41 

1.103 


o  ou  período   . 

i 

|  2.°  ano  ou  período  .  . 

- 

48 

88 

181 

! 

.1  3.o  ano  ou  período  . 

13' 

16 

24 

11- 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


EDUCAÇÃO 
II  —  Ensino  primário  geral  l  comum  e  supletivo! 

2.     Principais    resultados    municipais 
a)     Resumo   do   movimento   escolar   no   município   da   Capital    —    1934/1935 


RESULTADOS 


ESPECIFICAÇÃO 


19    3    4  19    3    5 


Estabelecimentos    escolares 
Prédios    escolares     


Aparelhamento 
escolar  


Bibliotecas   . .  .j 


C  Para   professores 


I  Pa: a   alunos 


Museus 

Laboratórios    e  gabinetes 


Equipamento 
para 


Instituições . 


Intra-esco- 
lares  .    . . 


Perl-escola- 
res  .  .   . . 


f  Masculinas 
Unidades    esco-  I  Femininas 
lures j 

Mixtas   .    . 
[  Total 


f  Masculinos 
Femininos 


Turnos 


Mixtos   .    . 
Total 


.Frojeçòes  [  Fixas    .    . 
luminosas  -l 

I  Animadas 


Trabalhos  pratico:;  de  agricultura. 

Outros  trabalhos   manuais    

Educação    íírica    


Clubes    de    leitura 

Auditórios 

Pelotões  de  saúde 


Organizações  de  escotismo 

Clubes  desportivos 

Outras 


("  Associações  de  pais  e  professores 

Conselhos    escolares    

■{  Caixas    escolares    

|  Fundos   escola:es    "..... 

[  Outras 


85 
78 


16 
33 


15 
5 


3 

7 

25 

30 
1 

5 

7 


e 

4 

77 
87 

6 
4 

124 
134 


85 
74 


16 
25 


12 

4 


5 
20 


26 


8 

5 

76 
89 

.     9 
5 

132 
146 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  primário  qeral  (comum  e  supletivo) 

2.     Principais   resultados  municipais 
a)      Resumo   do    movimento    escolar    no   município    da    Capital    —    1934/1936 


ESPECIFICAÇÃO 


Classes 


\ 


Masculinas 
Femininas 

Mixtas   .   . 

í 

I  Total    . 


Pessoal  doceate 


Matricula  geral 


f  Feminino 

I 
.  J  Masculina 

-I 

j  Tctal 

Masculina 

Feminina 

Total 


[  Masculina 

I 
Matrícula    efetlva    .    \  Feminina 

.      '      I 

[    '     Total 


Frequência   média 


Conclusões   de   curso    


Masculina  . 

Feminina  . 

Total    . 

Masculinas 
Femininas 
Total    . 


RESULTADOS 


19    3    4      ,      19    3    6 


20 

10 
476 
506 

7 
550 
557 

9.369 

9 .  747 

19.116 

7.906 

8.385 

í 

16.291 

5.118 
5.556 
I         10.674 


1 


334 
427 
761 


22 

16 

618 

560 

3 
S20 
523 

9.951 
10.620 
20.571 

8.243 

8.947 

17.190 

6.160 

6.792 

10.952 

355 
521 
876 
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EDUCAÇÃO 
I!  —  Ensino  primário  gera!   (comum  e  supletivo) 

2.      Principais   resultados    iiiuiiioípais 

b>     Numero  de  municípios  segundo  as  categorias  de  unidades  escolares  neles  existentes  —  1988 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


Municípios  que 
possuíam  uni- 
dades escola- 
res   


EM    GERAL 


(  Federais    .    .    I 

Segundo     a     depen-  j  Públicas .]  Estaduais    .    . 

dèncTa    adminis-      .j  |  Mtmicipais   .   . 

trativa 

I  Particulares    .    .     ., 


Segundo   a  locali-     [  Urbanas 
zação  ^  Distritais 

[  Rurais    .    . 


Segundo    o    tipo. 


C  Grupos  .  • 
i  Agrupadas 
|  Singulares 


|  Autónomas 


Segundo     as     condi- 
ções    de     funcio- 
namento 


Anexas 


IA    outras     unidades     es-í 
colares   .   .    .' 

I  A    instituições     não    di-j 
I       dãticas    .    .  : I 


f  Funcionando    [  Pela    manhã 
turno  I  A     tarde 


I 

I  Pela    manhã  I  e    durante1 

Segundo    os     turnos  .j  Funcionando    j       o  dia   .   .    .;'....• | 

em  dois        J 

turnos  |  Durante  o  dia  e  á  tarde1 

[Pela  manhã  e  á  tarde.. 

! 

I  Funcionando    em   três   turnos ' 


l 


r 

Segundo   o   custo.  .  .  J 


De    matrícula    gratuita 


48 


48 
36 


38 


48 
44 
45 


35 
48 

48 


De    matricula   remunerada 


23 
48 
28 


32 


10 
22 


48 

17 


SITUAÇÃO     CULTURAL 


225 


EDUCAÇÃO 

II  —  Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo) 

2.     Principais   resultados   municipais 
b)     Número  de  municípios  segundo  as  categorias  de  unidades  escolares  neles  existentes  —  1935 


ESPECIF    ICACÃO 


RESULTADOS 


\    Ensino  pré-    í"  Maternal 
primário .  .  .  -j 

[Infantil    . 

I 
Segundo  a  natureza  |     Ensino  fun-    [  Comum    . 

do    ensino     \       damental .  .  J. 

I  Supletivo 


j  Ensino     com-  í  Pré-vocaclonal 
plementar.  .  .{ 

(Vocacional   .   . 


Municípios   que 
possuíam  uni 


[  De  1  ano  ou  período    . . 

De  2   anos  ou  períodos 
Segundo   a   extensão  I 

do    ensino     J  De  3  anos  ou  períodos 

I  De  4  anos  ou  períodos 

I  De  5  anos  ou  períodos 


f  Para  o  sexo   masculino 
dades  escolares  •)  Segundo  o  sexo  dos  f 

alunos    \  Para   o  sexo   feminino 


(Conclusão) 


[  Para  ambos  os  sexos 


f  Para    crianças    .    . 
Segundo      a      idade  | 

dos  alunos    •{  Para   adolescentes 


Para   adultos 


f  Dirigidas   por   homens    

Segundo  o  sexo  e  a  | 

especialização   peda-  j  Dirigidas  por  mulheres    . . 

gógica   dos   diretores  ^ 

I  Dirigidas   por   normalistas 


l 


I  Dirigidas  por  não  normalistas 


1 

3 

48 

19 


2 
48 
47 
10 
35 

20 
10 
48 

48 

13 

11 

31 
48 
48 
47 
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B  I  BLIOTECAS 

Bibliotecas  públicas  ou  semi-públicas  existentes  na 
capital  —  1937 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados    nu- 
méricos 


Bibliotecas  pú- 
blicas   e   semi- 
públicas  exis- 
tentes 


Federais  .  . 
Estaduais  .  . 
Municipais  . 
Particulares 

Total 


Número  de  vo- 
lumes .... 


fDe  obras  impressas 

Catalogados \    "        "       especiais 

[        Total 


fDe  obras  impressas 
A  catalogar ....-[      "        "       especiais 
[        Total 


Número  de  consulentes  durante  o  ano 


4.669 
4.669 

12.000 
12.000 
13.227 


I  —  Distribuição  e  natureza  das  bibliotecas  públicas  ou 
semi-públicas  existentes  no  Estado  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados    nu- 
méricos 


c_ 

-j 

r  Sem  informação 

Municípios.   .   . 

f  Onde  não  existiam  bibliotecas . . . 
Compreendidos    | 
na  informação    (.  Onde  existiam  bibliotecas   

Total 

29 

20 
49 

Localidades 
(dos  municípios 

informantes) 
em  que   foram  ■ 

arroladas  bi- 

f Cidades 

I 
Sedes  municipais  -j  Vilas  

I 

I            Soma 

Sedes  distritais 

20 

20 
6 

bliotecas 

Outras  localidades 

Total ; 

26 

'  Da  União  

Do  Estado 

15 

Bibliotecas  exis- 

Do Município 

26 

tentes  nos  mu- 1 

De  instituições  particulares  

46 

nicípios    infor- 
mantes 

Total  .  . '.*. 

87 

• 

[  Das  quais,  eram  bibliotecas  públicas  

13 

! 
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MUSEUS 

Distribuição  e  natureza  dos  museus  existentes  no 
Estado— 1936 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados    nu- 
méricos 


f  Sem  informação 


f  Onde  não  existiam  museus  | 


|     Compreendidos    I 
Municípios  .  .  .-{     na  informação   \ 


Onde  existiam  museus 


Total 


47 

2 

49 


r  f  Cidades 

I 
I  Sedes  municipais  {  Vilas  .  . 


Localidades 
(dos  municípios  j  l  Soma 

informantes)     I 
em  que  foram  { 
foram  arrolados 
museus 


Sedes  distritais  .... 
Outras  localidades  . 
Total 


Museus  existen- 
tes nos  municí-- 
pios  infor- 
mantes 


'  Da  União  

Do  Estado 

Do  Município 

De  instituições  particulares   

Total  

Das  quais,  eram  franqueados  ao  público. 


2 
2 


NOTA  -  No  plano  será.  adotado  pelo ■'%>»*'%•%££  VT  Xmfpo" 
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MONUMENTOS  HISTÓRICOS  E  ARTÍSTICOS  —  1936 

Distribuição  e  natureza  dos  monumentos  históricos  e  artísticos 

existentes  no  Estado 


ESPECIFICAÇÃO 


Municípios  .  . 


Sem  informação  . 


Compreendidos    | 


f  Onde  não  existiam  monumentos . .  f 


na  informação 


[Onde  existiam  monumentos 


Total 


Localidades 
(dos  municípios 
informantes) 
em  que  foram 
arrolados  mo- 
numentos 


Sedes  municipais 


Cidades  .  . 

Vilas 

Soma 


Sedes  distritais 

Outras  localidades  . 


Total 


Monumentos 
arrolados 


Estátuas  .  . 
Hermas  .  . 
Obeliscos  .  . 
Placas  .  .  . 
Edifícios  .  . 
Outros  .  .  . 
Total 


Dados   nu- 
méricos 


27 


22 


22 


22 


1 
30 
14 

7 

18 

30 

110 
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DIVERSÕES 

—  Teatros  e  salões  destinados  a  fins  teatrais  existentes 
na  capital  —  1937 


ESPECIFICAÇÃO 


Teatros    e    sa- 
lões  existentes 


Estaduais \ 


f  Teatros 


[Cinemas  e  salões 


Municipais •{ 


f  Teatros 


[Cinemas  e  salões 


Particulares. . .  \ 


{ Teatros 


Cinemas  e  salões 


Total . 


f  Teatros 


[Cinemas  e  salões 


Lotação      (nú- 


Nas  frisas  e  camarotes  . 
Nos  balcões  e  varandas 
Na  plateia 


mero    de  luga--{  Nas  galerias 


res) 


Sem  especificação 
Total 


Dados   nu- 
méricos 


8 
1 

8 


8.570 
8.570 


Espetáculos  realizados  durante  o  ano  na  capital  —  1937 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados    nu- 
méricos 


Número  total  de 
espetáculos  .  .< 


Número  total  de 
espectadores  .  .- 


Sessões  cinematográficas 

Espectáculos  do  género  "circo" 

de  outros  géneros  

l  Total 

Das  sessões  cinematográficas  

Dos  espetáculos  do  género  "circo"  . 
de  outros  géneros 

Sem  especificação  

Total • 


9.060 

267 
9.327 


1.595.929 
1.595.929 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


D  I  V  E  R  S  Õ  E  S 


i  — 


eatros,  cinemas  e  outras  casas  de  diversões,  existente; 
no  Estado  —  1936 


1.     Municípios  e  localidades   que  possuíam   esta nelecinieii tos   de   diversões 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


f  Sem  informação   

fOnde  não  existiam  casas  de  di- 

Compreendidos    |       versões   

Municípios.    .   .  \      na  informação   \ 

|  Onde    existiam    casas  de  diver- 
te      soes   

Total  


Localidades 
(dos  municípios 
informantes) 
onde  existiam 
estabelecimen- 
tos de  diversões 


[Cidades  .  . 

I 
Sedes  municipais  \  Vilas 

I 

Soma 


Sedes  distritais  .   .  . 
Outras  localidades 


Total 


13 


36 
49 


36 

36 
20 

56 


l       Classificação    dos    estabelecimentos 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


f  Teatros   

|  Cine-teatros  .  .    . . ' 

]  Cinemas  .  .   

i  "Dancings"  

Estabelecimen-  |  Cassinos 

,  tos  existentes      "Cabarets"   

nos  municípios  \  Casas  de  jogos  recreativos 


informantes 


Parques  de  diversões 

Jardins  zoológicos    

Outros  estabelecimentos 


Total 


7 

18 
55 


13 


100 
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ASSOCIAÇÕES  CULTURAIS— 1936. 

Distribuição  e  natureza  das  associações  culturais  existentes 

no  Estado 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Municípios.   . 


Sem  informação 


(Onde  nãò    existiam    associações 

Compreendidos    j       culturais 

na  informação  ] 

|  Onde    existiam    associações  cul- 
[      turais 


Total 


Localidades 
(dos  municípios 
informantes)     ■ 
onde  existiam 
associações  cul 
turais 


f  Cidades  .  . 

I 

Sedes  municipais  -j  Vilas 

I 

[  Soma 


Sedes  distritais  .  . . 
Outras  localidades 


Total 


Associações  cul 
turais   existen 
tes  nos  municí-- 
pios  infor- 
mantes 


'  De  cultura  física   

"       intelectual  e  artística 
social  e  moral  


Total 


28 
21 
49 

21 

21 

15 

36 


89 
25 
47 

161 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


INSTITUTOS  CIENTÍFICOS—  1936 

Municípios  e  localidades  do  Estado  em  que  existiam 
institutos  científicos 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Municípios . 


Sem  informação 


f  Onde    não     existiam     institutos 

Compreendidos    |       científicos   

na  informação   \ 

|  Onde   existiam  institutos  cientí- 

[         ficos 


Total 


Localidades 

(dos  municípios 

informantes) 

em  que  existiam 

'  institutos 

científicos 


Sedes  municipais 


Cidades  .  . 

Vilas 

Soma 


Sedes  distritais  .   . . 
Outras  localidades 


Total 


44 

5 

49 

5 


I  —  Calssificaçõo   dos   estabelecimentos 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Institutos  exis 
tentes  nos  mu-  \ 
nicípios  infor- 
mantes 


De  pesquizas  astronómicas  

físicas '. . 

geo-físicas 

químicas 

físico-químicas 

biológicas  .  .   

fiscais  ou  legais  

psicológicas  ou  sociais 

Total 


Dos  quais ■{ 


|  Da  União 

! 

I  Do  Estado  . . . . . 

"   Município   .   . 

De  particulares 


5 
9 
4 

1 

19 
1 
7 
2 
9 


SITUAÇÃO    CULTURAL 

ARQUIVOS     PÚBLI COS 
r  —  Arquivos  públicos  centrais  existentes  na  capital 

ESPECIFICAÇÃO 



Arquivos  existentes .'  i 

Segundo  a      f  Federais  I 

dependência    -j  Estaduais  ...A 

administrativa  [  Municipais 

Número  de  secções  de  arquivamento | 

Número  de  peças  inventariadas ' I 

Número  de  informações    ou    certidões    fornecidas  durante  o  ano ... 

Pessoal   empre-  \  Homens  ] 

gado -|  Mulheres .- | 

[  Total | 

Verbas  orçamentárias  atribuidas  aos  arquivos  existentes i 
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!937 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


273.032 
65 

5 
2 

7 

51:880$000 


Distribuição  e  natureza  dos  arquivos  públicos  centrais 
existentes  no  Estado  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


I     DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Municípios . 


f  Sem  informação 


Compreendidos    [Onde  não  existiam  arquivos, 
na  informação   \ 

•  f  Onde  existiam  arquivos  


Localidades 

idos  municípios 

informantes) 

em  que  foram 

arrolados 

arquivos 


Total 

f  Cidades  .  . 

I 
Sedes  municipais  \  Vilas  .  .   . . . 

I 

[  Soma 


Sedes  distritais 

Outras  localidades  . 


Total 


47 
2 

49 
2 


Arquivos   exis- 
tentes nos  mu 
nicípios  infor- 
mantes 


Da  União  .  . . 
Do  Estado  . . . 
Do  Município 


Total 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


IMPRENSA     PERIÓDICA 
Periódicos  existentes  na  capital  —  1937 


ESPECIFICAÇÃO 


Periódicos  exis- 
tentes  .    .    .    . 


Total 


[Federais  .  . 
Segundo  a     |  Estaduais  .  . 
propriedade  \ 

|  Municipais  . 

( Particulares 


Segundo  o     |  Em  português  .   . 
idioma        \ 

\  Em  outro  idioma 


Segundo  a     |  Diários  .  .  . , 
periodicidade  •{ 

í  Não  diários 


Segundo  o     |  Com  oficinas  próprias 
equipamento  \ 
tipográfico     |  Sem  oficinas  próprias 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


4 

1 

4 

1 


II  —  Periódicos  existentes  no  Estado  —  1936 


1  .      Municípios  e  localidades  em   que  existiam  periódicos 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Municípios . 


f  Sem  informação 


Compreendidos  \  Onde  não  se  publicavam  periódicos 
na  informação  \ 

I  Onde  se  publicavam  periódicos. . . 


Total 


Localidades 
(dos  municípios 
informantes) 
em  que  se  pu- 
blicavam  pe- 
riódicos 


f  Cidades 

i 


Sedes  municipais  \  Vilas 

I 

{  Soma 

Sedes  distritais   

Outras  localidades   


Total 


6 
18 
25 
49 
25 

25 
25 
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MPRENSA     PERIÓDICA 
Periódicos  existentes  no  Estado  —  1936 

2.      Classificação    dos    periódicos 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Número  total  dos  periódicos  existentes 
Classificação: 


Propriedade  |  Da  União    . . . 

pública ....  ^  Do  Estado  

I  '"     Município 


Segundo  a  pro- 
priedade .   .   . 


Propriedade  f  Individual 
•  particular . .  ■{ 

i  Coletiva  . 


Propriedade  não  informada 


Segundo  a  pe- 
riodicidade .   . 


Segundo    a  es-  I  Revistas 
\  B 


Diários  

Bi-semanais 

Semanais 

Quinzenais 

Mensais 

Trimestrais  

Semestrais 

Anuais  _•••.■  • ■.  ■  ■  • ,  ■ ' 

De  periodicidade  indeterminada  ou  nao  indicada. 

[  Jornais 


pécie i  Boletins 

|  Anuários •  • 

(  De  outras  espécies 


111 


58 
20 

29 


10 
1 
44 
10 
22 


2 
22 

93 

10 

2 

1 
5 


RÁD  IO-  D  1  FUSÃO—' 

Empresas -ródio-difusoras  e  principal 

estações  emissot 


937  (31-Xin 

s  características  das 


as 


DESIGNAÇÃO 


SEDE 


CARACTERIZAÇÃO  DAS  ESTA- 
CÕES EMISSORAS 


■       I 
Ano  dal 

insta-  I  Prefixo 
lação    I 


FREQUÊNCIA 


Quilo- 
ciclos 


Metros 


Petrórjolis 


Petrópolis  Rádiodifusora  S.  A.   ...    Petrow 

Rádio   Clube  Fluminense    ;  Nrtero 

Rádio  Sociedade  Fluminense  Niterói   . 

Rádio  Cultura  de  Campos  .  .  •  |  ^^  M  Q 


1936  i  PRD  3  '  1.480  '     202.7 

1935  I  PRD  8  1.320  227,3 

1935  I  PRE  6  I  1.470  204.1 

1934  '  PRF  7  I  1330  !     225.6 


Número  de  em-  I  No  município  da  ca 


presas 


Nos  demais  municípios 
Total  .  , 


2 
2 
4 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


DIFUSÃO  BIBLIOGRÁFICA—  1936 
Distribuição  e  natureza  das  tipografias  arroladas  no 

Estado 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  nu- 
méricos 


Municípios 


Localidades 

(dos  municípios 

informantes) 

em  que  existiam 

tipografias 


Tipografias 
arroladas 


Sem  informação 

Compreendidos      f  Onde  não  existiam  tipografias 
na  informação     -j 

{ Onde  existiam  tipografias  . . . 

Total    

f  Cidades  

Sedes  municipais . .  -|  Vilas 

{  Soma  '... 

Sedes  distritais 

Outras  localidades 

Total 

f  Da  União 

Propriedade  pública  -{  Do  Estado 

[  Do  município   

Propriedade         f  Individual 

particular         -j 

|  Coletiva 

Propriedades  não  indicada 

Total 


20 
29 

49 

29 
29 


29 


54 
21 

24 

100 
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DIFUSÃO  BIBLIOGRÁFICA  —  1936 

Distribuição  e  natureza  das  livrarias  arrolados  no 

Estado 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  nu- 
méricos 


'  Sem  informação 

1 

35 

13 
49 

Municípios  .   . .  • 

Compreendidos      |  Onde  não  existiam  livrarias  . . 
na  informação     -j 

[  Onde  existiam  livrarias  

Total   .- 

f  Cidades  

13 

Localidades 

Sedes  municipais . .  -j  Vilas 

(dos  municípios 

{            Soma  

13 

informantes) 
onde  foram  ar- 
roladas livrarias 

Sedes  distritais 

Outras  localidades 

Total   

13 

f  De  firmas  individuais 

15 

Livrarias 

De  sociedades  

20 

arroladas 

De  propriedade  não  indicada  

5 

Total   

40 

Distribuição  e  natureza  das  casas  editoras  arroladas  no 

Estado 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  nu- 
méricos 


Municípios 


Localidades 
(dos  municípios 

informantes) 

em  que    foram 

arroladas  casas 

editoras 


Casas    editoras 
arroladas 


Sem  informação 


Compreendidos     fOnde  não  existiam  casas  edi- 

na  informação     \     toras 

[  Onde  existiam  casas  editoras  . 
Total    


I  Cidades 

Sedes  municipais . .  {  Vilas 

I  Soma 


Sedes  distritais 
Outras  localidades 


Total 


De  firmas  individuais 

De  sociedades  

De  propriedade  não  indicada 
Total    


44 

5 

49 

5 

5 


3 

5 

3 

11 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


EXPOSIÇÕES— 1  936 

Municípios  e  localidades  do  Estado  em  que  se  realizaram 

exposições 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


',  Sem  informação 


Municípios 


j  Compreendidos  f  Onde  não  se  realizaram  exposições . 
\  na  informação  \ 

\  Onde  se  realizaram  exposições  . . . 

i 

i  Total 


Localidades 
(dos  município?, 
informantes) 
onde  se  realiza- 
ram exposições 


Sedes  munici-  f  Cidades  . 

pais  \  Vilas  .... 

Soma 

Sedes  distritais 

Outras  localidades 

Total 


1 
45 

3 
49 

3 
3 


1 1  —  Certame^  -rrolados,  segundo  o  objeto  e  o  âmbito 


ECPECIFICAÇAO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Exposições  rea- 
lizadas   


Total 


Quanto  ao 
objeto 


Gerais 


Especia-  f De  finalidade  económica 
lizadas.  \ 

[De  finalidade  cultural  .  . 


f  Internacionais 
Quanto  ao  j  Nacionais  .  .  . . 
âmbito  ....•(  Regionais 

|  Municipais  .  . 
L  1.  Locais 
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CONGRESSOS    E    CONFERÊNCIAS  —  1936 
Distribuição  e  natureza  dos  certames  realizados  no  Estado 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Municípios 


Sem  informação 


|  Onde  não  se  realizaram  conf  erên- 

Compreendidos  |         cias  ou  congressos 

na  informação  \ 

|  Onde  se  realizaram  conferências  ou 
congressos 


I 


Total 


\   Sedes  munici-  [  Cidades  . 

Localidades      j  pais  \  Vilas  .... 

(dos  municípios  I  Soma 

informantes)    •! 


onde  se  realiza- 
ram congressos 
ou  conferências 


Conferências  e 
congressos  rea- 
lizados nos  mu- 
nicípios infor- 
mantes 


Sedes  distritais  .  .  . 
Outras  localidades 

Total 


De  assuntos  económicos 

De  assuntos  sociais 

De  assuntos  científicos 

De  assuntos  literários  e  artísticos 
De  assuntos  educacionais  .  .  ...... 


Total 


46 

2 

49 

2 

2 

2 

1 
1 


MISSÕES    LEIGAS 


936 


Distribuição  e  natureza  das  missões  económicas,  científicas, 
cívicas  e  culturais  arroladas  no  Estado 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


f  Sem  informação 


Municípios ' 


Compreendidos  f  Onde  não  se  realizaram  missões 
na  informação  ■{ 

I  Onde  se  realizaram  missões 


Total 


f  Sedes  munici-  f  Cidades  . 

Localidades      •  pais  {  Vilas  .... 

(dos  municípios  |  I         Soma 
informantes)    ] 

onde  se  realiza-  |  Sedes  distritais 

ram  missões      |  Outras  localidades 

I  Total 


Missões  realiza- 
das nos  municí- 
pios  informan- 
tes 


Económicas 
Cientfíficas 
Cívicas  .  .  .  . 
Culturais  .  . 


Total 


47 
2 

49 
2 
2 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


CAMPOS     DESPORTIVOS  —  1936 
Distribuição  e  natureza  dos  campos  desportivos  arrolados  no 

Estado 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


f  Sem  informação 


Municípios    .  . 


Compreendidos  fOnde  não  existiam  campos  de  des- 

na   informação  \         portos 

I  Onde  existiam  campos  de  desportos 


Total 


Localidades 
(dos  municípios 
informantes) 
onde  existiam 
campos  despor- 
tivos 


|   Sedes  munici-  f  Cidades  . 

!  pais  •{  Vilas  .... 

I  Soma 


Sedes  dis*-:iais 


Outras  1"  alidades 


Total 


Campos  de  des- 
portos   existen- 
existentes  nos 
municípios  in- 
formantes 


Da  União 

Do  Estado 

Do  Município 

De  instituições  particulares 
Total 


27 
22 


22 
22 


27 


1 
60 
63 


SITUAÇÃO     CULTURAL 


DESPESAS  PÚBLICAS  COM  A  ASSISTÊNCIA  CULTURAL 
I  —  Discriminação,  segundo  as  principais  rubricas 


ESPECIFICAÇÃO 


EM     1932 


I 


Custeio  -j 


f  Pessoal  . 
I  Material 


j  Sem  especificação  .  . 
Soma 


Subvenções  e  auxílios 
Total 


Custeio  \ 


f  Pessoal  . 
I  Material 


Sem  especificação 
Soma 


Subvenções  e  auxílios 
Total 


Custeio  •{ 


f  Pessoal  . 
I  Material 


I  Sem  especificação  . 
Soma 


Subvenções  -e  auxílios 
Total 


Custeio  { 


f  Pessoal  . 
|  Material 


Sem  especificação  . 
Soma 


Subvenções  e  auxílios 
Total 


598:254$ 
38:934$ 

14:400$ 
651:588$ 

122:846$ 


6.774:944$ 
1.188:425$ 

198:552$ 
8.161:921$ 

197:991$ 


774:434$  I      8.359:912$ 
EM  1933 


775:317$ 
109:503$ 


834:820$ 
146:838$ 


8.085:188$  | 
1.370:489$ 

147:730$ 

9.603:407$ 

272:400$  í 


1.031:658$  j      9.875:807$ 

EM  1934 

118:709$    9.661:072$ 
41:532$    1.822:000$ 

_       392:608$ 
160:241$   11.875:680$ 

198:000$     233:920$ 

I 

358:241$  j    12.109:600$ 
EM  1935 


245:326$ 
203 : 989$ 


449:315$ 
177:800$ 
627:115$ 


10.675:601$ 
2.183:670$ 


12.859:270$ 
203 : 500$ 


1 


490:201S 
16:314$ 

37:475$ 
543:990$ 

105:118$ 


7.863:399$ 
1.243:673$ 

250:427$ 
9.357:499$ 

425:955$ 


649:108S  '   9.783:454$ 


610:620$ 
56:554$ 

52:158$ 
719:330$ 

121:058$ 


9.471:125$ 
1.536:546$ 

199:886$ 
11.207:557$ 

540:296$ 


840:383$   11  747:853$ 


721:827$ 
81:932$ 


10.501:608$ 
1.945:464$ 


■21:077*  i    413:685$ 
824:836$  j  12.860:757$ 


166:865$  ' 




598:785$ 


991:701$   13.459:542$ 


792:333* 

48:799$ 

149: 7Q*>$ 
990:924$ 

192:197$ 


13.062:7-  1.183:121$ 


11.713:259$ 
2.436:458$ 

149:792$ 
14.299:509$ 

573:497$ 

14.873:006$ 


I 


I 


sei  receptivamente,  a  exercícios  de  15  e  8  meses,  .us   <"b<"  = 
da  anterior  edição'  do  Anuário. 


242 


SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


DESPESAS  PÚBLICAS  COM  A  ASSISTÊNCIA  CULTURAL 

1932/' 1935 

1 1  —  Discriminação,  segundo  a  finalidade 


ESPECIFICAÇÃO 


DESPESAS 


Federais  Estaduais         Municipais    i         Total 


EM     1932 


8:321$ 


Administração  central,  ser- 
viços gerais  e  instituições : 
culturais I  277:251$  :  198:552$ 

I 
I  Primário  geral 6 .  177 :  395$ 

í 

|  Secundário  geral  ...  —  617:548$   I  — 

I 
Ensino  \  Superior '."!  —  —  — 

I      ■  .  '• 

,     I  Outros  ramos i  374:337$         1.366:417$ 

I 

I  Soma ,  374:337$   :      8.161:360$   ,  543:990$ 

Outras  despesas :  122:846$  !  —  96:797$ 

i i  . 

Total : 774:434$  i      8.359:912$'  649:108$ 

í  : 

EM     1933 

Administração  central,  ser- 
viços gerais  e  instituições 
culturais 498: 734$  147: 730$ 

i 

í 
|  Primário  geral —      \     6 .  840 :  058$ 

I 

I  Secundário  geral  .  ..  —  622:360$ 

I  I 

Ensino  \  Superior ■ j  —  658: 547$ 

I  I 

I  Outros  ramos I  386:086$         1.607:112$ 

I  I 

(         Soma T         386:086$         9.728:077$ 

I 

I 
Outras  despesas I  146: 838$  — 

Total [      1.031:658$         9.875:807$ 


484:124$ 


543:990$  ,   6.721:385$ 
617:548$ 


1.740:754$ 
9.079:687$ 

219:013% 

9.783:454$ 


9:900$ 

637:248$ 
32:082$ 


719:330$ 


111:158$ 
840:388$ 


656:364$ 

7.527:306$ 

654:442$ 

658:547$ 

1.993:198$ 

10.833:493$ 

257:996$ 
11.747:853$ 
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DESPESAS  PÚBLICAS  COM  A  ASSISTÊNCIA  CULTURAL 

1 1  —  Discriminação,  sequndo  a  finalidade 
1932/1935 


ESPECIFICAÇÃO 


DESPESAS 


Federais  Estaduais        Municipais  Total 


EM     1934 


Administração  central,  ser-l 
viços  gerais  e  instituições 
culturais ! 


Primário  geral 


I 

|  Secundário  geral 

I 
Ensino  {  SuDerior  ....:.. 

I 

i  Outros  ramos  .  . 

i 

Sema -. 


392:608S 

8.168:8608 
766:3728 
756:880S 


160.241S    2.021:7608 

I 

160:2418  '    11.713:8728 


30:4418 


423:049$ 


795:924S         8.964:784$ 

28:9128  |  795:284$ 

—  756:880$ 

2.182:001$ 

824:8368  I    12.698:949$ 


Outras  despesas 
Total  ...... 


198:0008 


3:120S 


358:2418  !    12.109:600S 


136:424$  !  337:5448 

- 


991:7018       13.459:5423 


EM     1935 


Administração    central,  .'ser-l 

viços  gerais  e  instituições 

.  urais  .' ;| 


583:388S 


40:311S 


623:699$ 


Primário  geral  .  . 
Secundário  geral 

Ensino  !  Superior 

I 

|  Outros  ramos  .  . 

I 

Soma 


—  8.495:482$ 

—  I  877:2108 

—  989;700S 

449:3158  |  2.113:4908 

I 

449:315$  |  12.475:882S 


912:668$  '  9.408: 150S 

I 

78:256$  i  955 

—  989:700S 

—  2.562:805S 
990:924S  13.916:121$ 


Outras  despesas 
Total 


177:8008 


3:500S 


151:8865 


333:186$ 


627:1158  l    13.062:770$         1.183:121$  |    14.873:0065 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


CULTOS 

Distribuição  e  natureza  das  congregações  religiosas 
arroladas  no  Estado  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


i  Sem  informação 


{ Onde  não  existiam  congregações  re- 

Compreendidos  |         ligiosas 

Municípios  .  .  . .  \  na  informação  \ 

|  Onde  existiam  congregações  religio- 

;  sas 

i 

t         Total 

:    Sedes  munici-  f  Cidades 

Localidade-,      j  pais  {  Vilas 

(dos  municípios  [  Soma 

informantes)     • 


onde  existiam 

congregações 

religiosas 


Congregações 


Sedes  distritais  .  .  . 
Outras  localidades 

Total 


[  Católicas  . 
\  Acatélicas 
Total  . 


17 

27 
49 
27 

27 

11 

7 

45 

207 

9 

216 


1 1  —  Templos  arrolados  no  Estado  —  1936 

1.     Municípios   e   localidades   em   que   existiam   edifícios   dedicados   ao   culto 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Municípios 


í  Sem  informação 


Compreendidos  f  Onde  não  existiam  templos 
na  informação  ■{ 

[  Onde  existiam  templos  .  .  . . 


I 


Total 


ss  munici-  f  Cidades  . 

pais  '  Vilas  .  .  .  . 

Soma 


Localidades 
(dos  municípios 

informantes)     \  "°des  distritais ■. j 

onde  exfstiam   j  Outras  localidades 
templos 

Total 


43 

49 

43 

43 

119 
29 

191 
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CULTOS 
—  Templos  arrolados  no  Estado 


1936 


í.     Classificarão    cios   edifícios 


ESPECIFICAÇÃO 


I  f  Catedrais 

|  Matrizes  \ 

I  Outras  .  . 


Católicos . .   \  Basílicas 


Templos  arrola-  | 
dos \ 


\  Igrejas  comuns  . . . 
I  Não  especificados 

!  Capelas 

I         Soma  .  .• . 


|  Protestantes 

|  Acatólicos . .  \  De  outras  religiões 


Soma 


Total 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


5 
43 


125 
234 

1 
408 

102 
15 

117 

525 


!  1 1  —  Distribuição  e  natureza  das  grandes  reuniões  ou  festivi- 
dades religiosas,  realizadas  no  Estado  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Municípios 


Sem  informação 


[  Onde  não  se  realizaram     grandes 
Compreendidos  |         festividades  religiosas 


\  na  informação  ■, 


Onde  se  realizaram  grandes  festivi- 
dades religiosas 


Total 


Localidades 
idos  municípios  i 

informantes) 
onde  se  realiza 

ram  grandes 

festividades  re 

ligiosas 


Sedes  munici-  |  Cidades  . 

pais  •!  Vilas  .... 

Soma 


Sedes  distritais  .  .  . 

Outras  localidades 

Total 


Grandes  reu-    f  Católicas  . 
niões  ou  festivi-  j 
dades     relackH  Acatólicas 
nadas 

Total  . 


41 
49 
41 
41 

43 

5 

89 

172 

172 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


CU  LTOS 
IV  — Culto  católico— 1933/1935 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS    NUMÉRICOS 


1933      1934      1935 

!  i 


Divisão     ecle- 
siástica  .    . . 


Movimento    re- 
ligioso    


!  Arquidioceses 
Grandes  cir-  |  Dioceses      .   . . 
conscrições.  }  Prelazias  .  . 
|  Prefeituras  . 
I      Total 


Pequenas  cir-  | 
cumcrições.  \ 


Paróquias 

Curatos   . 


Capelas  curadas 
Tctal 


|  Sexo  masculino 
Sexo  feminino  . 


Batizndos 


Sem   discriminação 
Total 


Casamentos  .  .  . 
Extremas-unções 
Enenmendações  • 


V 


4.' 

•   4; 

4 

— 

— 

— 

4 

4 

4 

128 

4 

114 
3 

114 
3 

132 


119 


Culto  protestante  —  1933/1935 


119 


20.C77 

10.471 

9.090 

20.733 

11.123 

9.126 

865 

21.055 

38.096 

41.675 

42.652 

56.314 

4.163 

4.150 

6.265 

3.056 

2.799 

4.109 

2.244Í 

'2.  Ml: 

3 .  16? 

E   SPECIFICACÃO 


DADOS    NUMÉRICOS 
1933      1934      1935 


Número   de  igrejas '. . ,  86' 

Número  de  pessoas  filiadas  j       14 .  490: 

I 

f  3exo  masculino  '  438 

|  Sexo  feminino   .   .    |  517 

Conversões  . . : .  \ 

]  Sem  discriminação 

[         Total    .    .    .  .' 955 

f  Sexo  masculino ■. .  562; 

j  Sexo  feminino   602 

Batizados    ....-! 

|  3em  discriminação — 

[         Total    ..■.." 1.164 

Casamentos ■ ,: ,  I  115 

f  Sexo  m.R  -culino   !  88 

Consagrações      |  Sexo  feminino !  85 

fúnebres  .    . . .  -j 

|  Sem  discriminação  . !  — 

Total   173 


37 

72 

12.516 

14.770 

448 

431 

515 

540 



11 

963 

982 

578 

545 

5S5 

681 



38 

1.173 

1.264 

139 

138 

fT7 

87 

80 

81 

177 


16S. 
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CRIMES    E-  CONTRAVENÇÕES  —  1937 
Delinquência  verificada  na  Capital 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Crimes 


f  Número  de  ocorrências 


t  f  Homens 

•J  |  Mulheres 

|  Autores . .  \ 

|  |  Sem  especificação 

[  1         Total 


Número  de  ocorrências 


f  Homens 

Contravenções  . ]  I  Mulheres "... 

I  Autores .  .  -j 

|  Sem  especificação 
{  |       .  Total 


:::■ 


133 


133 
133 


42 


42 
42 


JOGO— 1  936 
Resumo  do  arrolamento  das  casas  de  ioqo  existentes  no  Estado 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


(■.Sem  informação 

]  Compreendidos  f  Onde  não  existiam  casas  de  jogo  . . 
Municípios  ....  ]  na   informação  j  ^  ^.^  ^  de  jogo j 


[         Total 


f   Sedes  munici-  f  Cidades  . 

Localidades      !  pais  \  Vilasc,nmn 

idos  municípios  j  '         Soma 

informantes)    ]  .    . 

Sedes  distritais 

Outras  localidades 

Total 


em  que  exis- 
tiam casas  de 
jogo 


9 
34 

6 
49 

6 
6 

6 
9 


Estabelecimentos  arrolados 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


SUICÍDIOS 
Suicídios  ocorridos  na  Capital 


1937 


ESPECIFICAÇÃO 


|  Número  de  ocorrências 

Atentados  frus- 

tros -j  (  Homens 

i  Autores . .  •(  Mulheres 

]_  I  Sem  especificação 


Número  de  ocorrências 


Atentados     fa- 
tais   


Resumo 


|  Homens 

Autores . .  -j  Mulheres 

[  Sem  especificação 


Número  de  ocorrências 


|  Homens 

Autores ..  .•{  Mulheres 

I  Sem  especificação 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


3 

4 

4 

7 


—  Suicídios  ocorridos  no  Estado  —  1935 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Abso-  |  Relati- 
lutos         vos 


Coeficiente  de  informações 

C  Número  de  ocorrências 
(  Homens  .  .  . 


Atentados  frus 
tros \ 


i  Autores. .  -j 

I  Sem  especificação 

f  Número  de  ocorrências  ... 
Atentados     fa- 
tais   \  [  Homens 

|  Autores   .  -, 

[  í  Mulheres 


f  Número  de  ocorrências 

Resumo -j  (  Homens  .  .  . 

j  Autores.  .  -j 

I  Mulheres  .  . 


1 
1 

20 
14 

6 
21 
15 

6 


44,90 
100,00 
100,00 

100,00 
70,00 
30.00 

100,00 
71,40 
28,60 
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ADMINISTRAÇÃO  PÚBLICA 
—  Pessoal  da  administração  civil  estadual  —  193  -XI I 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  nu- 
méricos 


Total 


5.422 


Número   de 
funcionários  ! 


Quadro  ordinário 


[  Administração  geral 

\  Justiça 

I 

Soma   


|  Administração  geral    . . 


Quadro  extranumerário    -j  Justiça  .  . . 
.        .  I 

[         Soma 


5  051 

241 
5.292 

130 
130 


—  Pessoa!  permanente  empregado    na  administração  mu- 
nicipal da  capitai —  1 937 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  nu- 
méricos 


Pessoal 
empregado 


f  Homens  . 
Prefeitos  municipais    . . .  { 

I  Mulheres 

|  Homens  . 

Repartições  centrais    . . .  -j 

!  Mulheres 

1  Homens  . 
Outros  órgãos  e  serviços^ 

|  Mulheres 

f  Homens  . 

Resumo     -1  Mulheres 

|         Total 


5 
2 

363 
32 


369 

34 

403 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


ADMINISTRAÇÃO  PÚBLICA 
Subvenções  concedidas  pelo  governo  federal  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  nu- 
méricos 


Instituições 
beneficiadas 


Culturais 


Hospitalares 


De  assistência  social 


Resumo 


Culturais 


Hospitalares 


Importâncias    ■ 

concedidas 
( contos  de  réis)  \ 


De  assistência  social 


Resumo 


Na  capital    

No  interior 

Total    

Na  capital    

No  interior 

Total    

Na  capital ...... 

No  interior 

Total    

Na  capital    

No  interior 

Total    ...... 


Na  capital 
No  interior 

Total    . 
Na  capital 
No  interior 

Total    . 
Na  capital 
No  interior 

Total    . 
Na  capital 
No  interior 

Total    . 


4 
S 

7 

13 

13 
5 

10 
15 
9 
26 
35 

183 

35 
218 

210 

210 
57 
100 
157 
240 
345 
585 
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FINANÇAS      PÚBLICAS- 
Finanças  federais  no  Estado  —  1937 


i.     Kcipita  arrecadada 


DADOS    NUMÉRICOS 


TÍTULOS 


Contos  de  réis 


Renda 
ordinária 


Renda  dos  impos- 
tos   


|  Importação,  entradas,  sai- 1 
das  e  estadia  de  navios  . .  j 

I  Imposto  de  consumo 

|  Imposto  sobre  atos  emana- 1 

\     dos  do  Governo 

|  Imposto  sobre  a  renda  .... 
j  Imposto  sobre  loterias | 


Soma 


Rendas  patrimoniais 
Rendas  industriais  . 
Rendas  diversas 


Total 

Renda  extraordinária  

Renda  cem  aplicação  especial . 
Total  geral 


1.445 
39.393 

3.869 
5.421 


50.128 

109 

4.235 

220 

54.692 

12.971 

631 

88.294 


% 


2,1 
57,7 

5,7 
7,9 


73,4 

0,2 
6,2 
0,3 

80,1 

19,0 

0,9 

100,0 


2.     Despesa  efetuada 


TÍTULOS 


Fazenda  

Justiça  e  Negóciís  Interiores     . 

Relações  Exterio"es 

Educação  e  Sauie  Pública 
Trabalho,  Indústria  e  Comercio 

Ministérios  \  Viação  e  Obras  Públicas 

Marinha 

Guerra 

Agricultura  •. 


Total 


DADOS    NUMÉRICOS 


.  Contos  de  réis 


7.253 
485 

867 

232 

9.591 


2.071 
20.499 


35,4 
2,4 

4,2 

1.1 

46,8 


10,1 
100,0 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


FINANÇAS      PUBLICAS 


TÍTULOS 


Renda  dos  impostos 


I  —  Finanças  estaduais 

1.      Receita    orçada    —    1937/1938 


.19  3  7 


19  3  8 


Contos  de  réis 


Contos  de  réis 


l 


De  exportação 

De  indústrias  e  profissões  '. . . 

De  produção  e  consumo 

De   transmissão   de   proprie- 
dade   

Imposto  territorial 

Imposto  sobre  a  renda 

De  selo 

De  viação  e  transporte  .  .  . . 

De  vendas  mercantis 

Outros  impostos 

TOTAL  


Diversas  rendas 


Renda  industrial 

Renda  patrimonial 

Renda  extraordinária 

Dívida  ativa 

Contribuído  do  Governo  Fe- 
deral   

Contribuição  dos  municínios. 
Outras  rendas  .  .  . 

f  * 

TOTAL  

TOTAL  GERAL  


25.274 
2.640 
1.500 

39.1 
4,1 

2.3 

18.230 
2.860 

5.555 
3.410 

8.6 
í>,3 

6.061 
3.300 

3.410 

462 

10.800 

420 

5,3 

0,7 

16,7 

0,7 

3.487 

50 

21.000 

301 

53.471 


4.342 
63 

5.381 
700 


76 

544 


11.106 


64.577 


82,8 


6,7 
0,1 
8,3 
1,1 


0,1 
0,9 


17,2 


100,0 


55.239 


4.531 

43 

2.975 

557 


64 


8.170 


63.459 


28,7 
4,5 


9,5 
5,2 

5,5 

0,1 

33,1 

0.5 


87,1 


7,1 
0,1 
4,7 
0,9 


0,1 


12,9 


100.0 
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FINANÇAS      PÚBLICAS 
1 1  —  Finanças  estaduais 

2.     Despesa  fixada  —  1017/1938 


TÍTULO 


19  3  7 


Contos  de  réis 


19  3  8 


Contos  de  réis 
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% 


Poder  Executivo  e  Secretarias] 
de  Estado  

Poder  Legislativo 

Justiça  e  Magistratura 

I 
Defesa  e  Segurança  Pública . . 

Instrução  Pública 

Saúde  Pública  e  Assistência. .' 

Obras  Públicas  e  Viação  . .-. . 

Serviço  da  Dívida  Externa . . . 

Serviço  da     Dívida     Interna 
•  Consolidada 

Serviço  da  Dívida  Flutuante. 

Juros  diversos 

Exercícios  findos,  reposições  e 
restituições  .  ' 

Arrecadação  de  Rendas  :....! 

Inativos ' 

...  i 

Subvenções  e  auxílios | 

Desenvolvimento    da   produ-[ 
cão  e  propaganda  

Outras  despesas I 

Total 


4.193 

6.0 

1.384 

2.0 

3.726 

5,3 

8.285 

11.8 

12.005 

• 

17,1 

4.669 

I 

6,7 

12.699 

1 

18.1 

5.961 

-        I 

8,5 

| 

7.474 

l 

10.7 

1.055 

1.5 

30 

I 
3.502 

I 
2.063 

__         I 
2.734 

I 

366 


70.146 


5.0 
2.9 


3.9 
0,5 


100.0 


'5.726 
352 
4.125 
9.247 
17.539 
6.877 
9.348 
5.962 

7.187 
1.055 


3.703 

2.768 

9 

4.548 
673 


79.119 


" 


7,2 

0.4 

5,2 

11,7 

22,2 

8,7 

11.8 

7,5 

9.1 
1.3 


4,7 
3,5 

5,8 

0,9 

100,0 


SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


FINANÇAS     PÚBLICAS 
1 1  —  Finanças  Estaduais 


Receita  arreeadada  e  despesa  efetuada  —  1908/1937 


Receita 

Despesa 

arrecadada 

efetuada 

ANOS 

(Contos 

(Contos 

1 

de  réis) 

de  réis» 

1908. 
1909. 
1910. 
1911 
1912. 
1913. 
1914 
1915 
1916. 
1917. 


Média 

índice  (100) 


1918. 

19i9. 

192C. 

1921 

1922. 

1923. 

1924. 

1925 

1923. 

1927. 


Média, 
índice 


.! 


1928. 
1929. 

íyao. 

1931 
1932. 
1933. 
1934. 
1935 
1  i. 
1937 


Média, 
índice 


7.279 

7.563 

8.598 

8.122 

9.282 

8.517 

9.067 

8.195 

11.563 

9.359 

12.094 

18.152 

10.437 

16.397 

12.694 

11.686 

17.192 

17.064 

15.551 

13.900 

11.376 

11.896 

100 

100 

16.057 

14.954 

23. 701 

17.474 

21.481 

28.567 

25.312 

28.700 

24.492 

28.618 

32.255 

30.070 

39.592 

36.881 

37.879 

43.358 

32.020 

48.124 

32.133 

92.599 

28.492 

36.935 

250 

310 

39.963 

79.968 

38 . 640 

92.321 

34.491 

82.092 

49.808 

82.442 

55.076 

43.031 

60.196 

48.876 

57.978 

57.923 

32.452 

58.491 

65.388 

-    76.599 

59.472 

68.349 

52.346 

69.009 

.460 

580 
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FINANÇAS    PÚBLICAS 
1 1  —  Finanças  Municipais  —  1 908/1 937 


Receita  arrecadada  e  despesa  efetuada 


f 

ANOS 

Receita 
arrecadada 

(Contos 
de  réis) 

Despesr. 
efetuada 

(Contos 
de  réis) 

1908.  .  . 

■'■         1 

3.243      1 

3.223 

3.548 

4.240 

5.163 

4.909 

4.754 

5.060 

6.000 

6.665 

4.681 

100 

6.945 
7.401 
8.766 
10.230 
10.493 
10.812 
13.569 
18.246 
20.110 
21.195 

12.777 

273 

22.190 
23.264 

i          23.393 
24.895 
25.568 

|          26.689 
26.798 
28.422 

|          31.424 

j  (1)  31.647 

26.429 

565 

1 

3.210 

1909 

3.190 

1910 

3.286 

1911  . 

4.04!) 

1912 

4.989 

1913                     

4.857 

4.777 

5.035 

5.919 

6.434 

1 

4.575 
100 

7.252 

8.201 

8.603 

10.185 

10.567 

10.761 

13.115 

17.782 

21.504 

21.628 

12.970 
283 

24.247 

26 . 432 
24.704 

24.301 
24.203 
26.166 
29.246 

29.590 
33.324 
31.616 

27.383 

599 

4 

(1)     Dados  orçamentários. 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


IV  — 


FINANÇAS     PÚBLICAS 

Finanças  Federais,  Estaduais  e  Municipais 
(Resumo— 1936) 

Receita  arrecadada  e   despesa  efetuada 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados 
numéricos 


f  União.  .  .  . 
|  Estado  .  .  . 
Contos  de  réis  -I  Municípios 


l 


Total 


[ União.  .  .  . 
|  Estado  .  .  . 
Por  100  do  total  \  Municípios 


Receita  \ 


Total 


f  União.  .  .  . 
|  Estado  .  .  . 
Por  km2 \  Municípios. 


I 


Total 


União.  .  .  . 
Estado  .  . . 
Por  nabitante    \  Municípios 


l 


Total 


[União.  .  .  . 
|  Estado  .  .  . 
Contos  de  réis  •!  Municípios 


L 


Total 


[União.  .  .  . 
|  Estado  .  .  . 
Por  100  do  total  ]  Municípios 


Despesa  \ 


l 


Total 


[União.  .  .  . 

|  Estado  .  .  . 

Por  km2 {  Municípios. 


I 


Total 


União.  .  .  . 

Estado  .  . . 
Por  nabitante    -{Municípios 


l 


Total 


62.S67 
65.388 
31.424 

159.679 

39,37 
40,95 
19,68 

100,00 

1:483$ 

1:542$ 

741$ 

3:766$ 

30$ 
32$ 
15$ 

77$ 


23.960 
76.599 
33.324 

133.883 

17,90 
57,21 
24,89 

100,00 

565$ 

1:806$ 

786$ 

3 . 157$ 


12$ 
37$ 
16$ 

65$ 
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SEGURANÇA    PÚBLICA    - 
I  —  Polícia  Militar 


936 


ESPECIFICAÇÃO 


[  Estado  Maior  .  .  . 
|  Infantaria  .... 
|  Cavalaria  .... 

Oficiais  \  Saúde 

I  Diversos  serviços 


[        Soma 


Composição  dos 


f  Estado  Maior 
|  Infantaria  . 
I  Cavalaria    . 


efetivos  segun-  {    Praças  {  Saúde 
do  os  quadros- 


Diversos  serviços 


[        Soma 


f  Estado  Maior  .  .  . 
|  Infantaria  .... 
|  Cavalaria  .... 

Total . .  -i  Saúde 

I  Diversos  serviços 


[         Soma  geral 


Dados  numéricos 


Estado 
rompleto 


18 

18 

3 

8 

1 

48 


1 
1.028 

147 

1 
1.177 


19 

1.046 

150 

8 

2 

1.225 


Estado 
efetivo 


18 

18 

3 

8 

1 

48 


1 

1.094 

132 

1 

1.228 


19 

1.112 

135 

8 

2 

1.276 


Composição  dos 
efetivos  segun-  \ 
as  categorias 
e  os  postos 


Oficiais 


Coronéis 

Tenentes  coronéis  . 

Majores 

Capitães 

Primeiros  tenentes. 
Segundos  tenentes 
Soma  .  .      — 


Praças  .  • 
Total 


1    1 

1 

2 

2 

4 

4 

10 

I 

10 

"    i 

14   1 

17 

14 

48   ' 

48 

1.177 

1 

228 

1.225 

1 

.276 
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SEGURANÇA     PÚBLICA    —     1936 


I 


Guarda  Civil 


isasac:     -?-^=- 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  numéricos 


Estado         Estado 
completo  |     efetivo 


Inspetor 

Sub-inspetor 

Graduados 

Fiscais,  chefes  de  turma,  etc 

Guardas 

Saúde 

Pessoal  administrativo  .  .  .  . 

TOTAL: 


1 

1 

6 
130 


141 


NOTA:  —  Os  efetivos  estão  distribuídos  segundo  a  nomenclatura  geral  a  que 
se  adaptaram  as  variáveis  nomenclaturas  regionais. 


JWJVSMW"  . — 


SEGURANÇA     PÚBLICA    —     1936 
III  —  Inspetoria  de  Veículos 


ESPECIFICAÇÃO 


Inspetor 

Sub-inspetor 

Graduados 

Fiscais,  chefes  de  turma,  etc. 

Guardas 

Saúde  


Pessoal  administrativo 
TOTAL:  .  .  . 


Dados  numéricos 


Estado 
completo 


Estado 
efetivo 


1 

1 

10 

10 

75 

75 

5 

5 

91 

91 

NOTA:  —  Os  efetivos  estão  distribuídos  segundo  a  nomenclatura  geral  a  que 
se  adaptaram  as  variáveis  nomenclaturas  regionais. 
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SEGURANÇA    PÚBLICA 
IV  —  Bombeiros 


1936. 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  numéricos 


Estado  Estado 

completo  j     efetivo 


f  Estado  Maior  .  .  . 
|  Companhias  .  .  . 

Oficiais  •!  Saúde 

|  Diversos  serviços 
[        Soma  .... 


Composição  dos 
efetivos  segun- 
do os  quadros 


f  Estado  Maior  .  .  . 
|  Companhias  .  .  . 

Praçasl  -|  Saúde 

|  Diversos  serviços 
-  {        Soma  .... 


Total . 


f  Estado  Maior  .  .  . 
|  Companhias  .  .  . 

\  Saúde  

|  Diversos  serviços 
[        Soma  .  .  . 


Composição  dos 
efetivos  segun-  \ 
as  categorias 
e  os  postos 


Oficiais 


Coronéis 

Tenentes  coronéis  . 

Majores 

Capitães 

Primeiros  tenentes. 
Segundos  tenentes 
Soma 


praças  .  . 
Total 


75 
75 


80 

1 

81 


1 
1 
2 
2 
6 
75 
81 


75 
75 


79 
1 

80 


1 
2 
2 
5 
75 
80 


NOTA 
Petrópolis. 


riíste  quadro  engloba  os  totais  dos  corpos  de  bombeiros  de  Niterói  e 
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REPRESSÃO 
Prisões  existentes  no  Estado  —  1937  (31 -XI 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados 
numéricos 


Número  total 


Prisões  existentes- 


Por  espécie 


[  Penitenciárias 

Casas  de  correcão 

Casas  de  detenção  .... 

Presídios 

Cadeias 

Manicômios  judiciários  . 
Colónias  correcionais  .  . 
Escolas  de  reforma  .  .  .  . 
Reformatórios  agrícolas 
Presídios  militares  .  .  .  . 


(1)     53 


48 


NOTA:  —  No  plano  geral  adotado  pelo  Instituto  precede  a  este  quadro  uma 
tabela  sobre  "Detenções  efetuadas  e  reclusos  existentes  na  capital",  a  qual  deixa 
de  aparecer  neste  volume  por  não  terem  sido  fornecidos  os  elementos  para  a  es- 
tatística referente  ao  Estado. 

(1)  A  Colónia  Correcional  de  Dois  Rios  e  o  presídio  da  fortaleza  de  Santa 
Cruz  estão  subordinadas  ás  autoridades  federais. 
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O      ESTADO     E    O     BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números  absolutos 

|  Núme- 
Iros    rela- 

I  tlvos 
Do   Brasil  | Do    Estado|  (100b:a) 

I 
(a)        I        (b) 


SnXTAÇAO  FÍSICA 


Distancias  en-  f  Direção  N.-S. 
tre  as  linhas    -j 
extremas  (km)  ^  Direção  L.-O. 


Extensão  da  linha  divisória  (km). 


Total 


[■  Menos  2  horas 

Segundo  os  fusos 
horários    do    ter-  j  Menos  3  horas 
ritório      nacional  • 
em  relação  á  no- 
ra  de   Greenwich 


Área  territo- 
rial (km2)  . . . 


Menos  4  horas 


Menos  5  horas 


i  Segundo    as   eras 
I  geológicas. 


("Cenozóica  . 

I  Mesozóica  . 

Paleozóica 


'  Proterozoica  .  . 
Arqueozoica  .  . 
Indeterminada 


r  Do  Amazonas  .  .  . 
I  Do  Nordeste  .  .  . 
|  Do  São  Francisco 

|  Segundo    as    ba-  j  Do  Leste 

cias  hidrográficas  .j 

Do  Paraguai  .  .   . 


Do  Paraná  . 
Do  Uruguai 
Do  Sudeste  . 


4.317,8 
4.334.3 

23.715 

8.511.189 

75 

4.344.712 

3.814.158 

352.244 


2.156.265 

1.459.341 

933.444 

309.377 

2.755.018 

897.744 


4.819.819 
886.581 
580.757 
607.505 

352.300 
903.293 
158.351 
202.583 


288 
402 

1.560 

42.404 


42.404 


7.423 


34.981 


42.4041 


6,67 
9.29 

6,58 

0,50 


0.97 


3.44 


12,70 


Õ.98 
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_____ _j 


0       ESTADO     E     0     BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números  absolutos 


Do   Brasil 
(a) 


Do    Estado 
PO 


Núme- 
ros   rela- 
tivos 
(100  b:a) 


SITUAÇÃO  FÍSICA 


f  Datas 

|  Cerrados 

Caatingas 

Segundo  o  revés-  I  Vegetação  litorânea 
timento  florístico  J 

j  Campos 

j' Campos  inundáveis 

I  Pantanais 

I  Outras  áreas 


Área  territo- 
rial (km2)  . . . 
(conclusão) 


("De   0   a    100   m 

]  De  mais  de  100  a  200  m. 
Segundo  as  zonas  j  De  mais  de  200  a  300  m. 
hipsométricas    . .   j 

|  De  mais  de  300  a  600  m. 

|  De  mais  de  600  a  900  m. 

^  De  mais  de  900  m 


[Norte   . 
Segundo     as     re-  |  Nordeste 
giões    geog  áficas.  ^  Este  .  .  . 

|  Sul  ...  . 

[  Centro  . 


f  Total 


Energia  hi- 
iráulica  (ava-  I  Segundo  as  bacias 
liação  em  HP)  -|  hidrográficas 


C  Amazonas  .  .  . 

j  Nordeste  .  .  . 
São  Francisco 
Leste 


Paraguai 
Paraná  . 
Uruguai  . 
Sudeste  . 


5.325.433 

35.469 

0,67 

1.272.146 

— 

— 

669 . 262 

t                 

— 

143.674 

4.801 

3,34 

805.433 

2.134 

0,27 

133 . 709 

— 

— 

126.201 

— 

— 

35.331 

— 

— 

1.896.444 
1.572.829 
1.464.355 

2.332.253 
980.057 
265.251 


3.928.789 
384.747 
595.615 
870.994 

2.731.044 


16.328 
5.106 
4.139 

9.321 
4.584 
2.926 


42.404 


19.519.100 

543.100 

4.395.900 



88.400 

— 

1.573.300 

— 

2.693.500 

543 . 100 

89 . 500 

— 

9.720.900 

— 

198.900 

— 

758.700 

— 

0,86 
0,32 
0,28 

0,40 
0,47 
1.10 


4,87 


2,78 


20,16 
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1 


ESPECIFICAÇÃO 


Números  absolutos 


Do   Brasil 
(a) 


Do    Estado 
(b) 


Núme- 
ros   rela- 
tivos 
(100  b:a) 


'  Número  total  de  estacões 


Rede  meteoro- 
lógica e  hldro- 
métrica  fe- 
deral 
1937    (31-XII) 


f  Rede  do  Departamento  de  Aero- 
náutica   Civil  


Discriminação 


Rede  do  De- 
partamento 
Nacional  de 
Produção 
Mineral 
I    (Serviço  de 
Aguas) 


Total 


Postos  pertencen- 
tes ao  Serviço 
de  Agua  .  •   •  •  í 

}  Postos        oficiais] 
cooperadores  .. 

I  ! 

|  Postos      partlcu-i 
lares    coopera- 
is    dores  


Divisão  terri- 


r  r  Comarcas  . 

I    Judiciárias    .}  Termos  .  . 

.        ._ .  .  |  Distritos    .  . 

Numero    de    cir-  |  L 

cunscricões      . .  . .  -j  -»«.'_,.  ,  . 

Administra-  f  Municípios 

trativas -| 


l 


í  Distrito 


Extremos  das 


Comarcas. . .  -j 


("Maior 


ritorial        -j  áreas  das  circuns- 
1937    (31-XII)  I      crições  (km2) 


Termos 


y  Menor 

f  Maior  . 

^  Menor 


I  Municípios  ..  \ 


(■  Maior 


l 


^  Menor 


r  rcomarc- 

judiciárias    \  Termos 
I  Distritos 
Área    media    das  | 
circunscrições     \ 


(km2) 


Administra-  { Municípios 

trativas -j 

[  Dlstr    >s  .  . 


1.429| 

328 

1.101 

313 

446 

322 

790 
1.242 
5.079 

1.489 

4.104 

263 . 782 

71 

244.630 

44 

244 . 630 

12 ; 

10.773 
6,891 
1.675 

•     5.716 

2.073 


143 

41 
102 

32 

20 


50 

42| 

49 

246 

491 

246 

4.846 

71 

I 
4. '846 

I 

71 1 

4.846 

71 

1.010 
865 
172 

865 

i 

1721 


10.00 

12.51 
9.26 

10   :2 

4\!9 

15.53 

5,32 
3,95 

4.84 

3.29 
5,9iJ 
1.34 

100.00 
1.98 

161.36 
1.93 

591.67 

9.38 
72.55 
10.21 

15.:-, 

8.30 
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0      ESTADO     E    0     BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números  absolutos 


Do   Brasil 
(a) 


Do    Estado 
0>) 


Núme- 
ros   rela- 
tivos 
(100  b:a) 


("Número  total 
I 


Segundo    a    cate-  ("Vilas      .  .  ', 

goria \ 

i  Cidades  .  . 


Segundo    a    data 
da  investidura  .  . 


fAté  1600  .  .  .   .1 

De   1601   a  1700 

De  1701  a  1800 

De  1801   a  1900 

De   1901  a  1937 


Núcleos  urba 
nos  (sedes      | 
municipais)    / 
1937    (31-XIIJ 


Segundo  a  latitu- 
de 


Entre  3°  e  0°  N 
Entre  0o  e  5o  S 
Entre  5o  e  10°  S 
Entre  10°  e  15°  S 
Entre  15°  e  20°  S 
Entre  20°  e  26»  S 
Entre  25°  e  30°  S 
Entre  30°  e  34°  S 


f  Entre  34°  e  35°  W.G. 
Entre  35°  e  40°  W.C. 
Entre  40°  e  45°  W.G. 
Entre  45°  e  50°  W.G. 
Entre  50°  e  55°  W.G. 
Entre  55°  e  60°  W.G. 
Entre  60°  e  65°  W.G. 
Entre  65°  e  70°  W.G. 
Entre  70°  e  73°  W.G. 


1.489 

435 

1.054 

3 

10 

16 

717 

743 

3 
168 
307 
202 
161 
490 
141 
27 


6 

375 

392 

488 

163 

37 

15 

11 

2 


49 


49 


32 
16 


49 


49 


3,S9 
4,65 

10  00 

4,46 
2,15 


10,00 


12  50 
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O      ESTADO     E    O     BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números  absolutos 

1 , 

I  I 

D°  Brasil  IDo    Estado 

I  I 

I        (a)  (b) 


|  Núme- 
ros  rela- 
tivos 
(100  b:a) 


r 

Núcleos  urba-  | 

nos  (sedes  |  Segundo  a 
municipais)  -J  titude  .  .  . 
1937    (31-XII)  | 

(conclusão) 

l 


al- 


'  Até    50  m 

De    51  a  100  m  . . 

De  101  a  300  m  . . 

De  301  a  500  m  . . 
|  De  501  a  700  m  . . 
I  De  701  a  900  m  . . 
I  De  mais  de  900  m 


SITUAÇÃO     DEMOGRÁFICA 


População 
1937  (31-XII)  .{ 


Total 


[  Norte  .  . 
Segundo     as    re-  |  Nordeste 

giões   geográfi.-as  "j  Este  •  •  ■  ■ 
|  Sul  .  .  . 
[Centro  . 


Extremos  por  cjr 
cunscrições 


Comarcas  . . .  \ 


|"  Maior 


[  Menor  . 


Termos. 


[  Maior 

i 
l 


Menor 


Municípios. .  •{ 
l 


C  Maior 


Menor 


r  Divisão  Judl-  C  Comarcas  . 

|    etária •{  Termos  .  .  . 

Média     por     cir-|  [Distritos      . 

cunscriçSo  .  .  .  <  ■ 

Divisão ad-    [Municípios 

mlnistrativa  i 

[Distritos  . 


307 
113 
250 
235 
285 
201 
98 


43.246.931 


4.231.545 
8.238.744 
5.619.613 
16.167.806 
8.989.223 


1.347.555 
5.039 

1.347.555 
1.894 

1.217.330 
1.894 

51.743 

34.820 

8.515 

29.044 

10.537 


21 

6.28 

4 

3.54 

6 

2.40 

8 

3.40 

a 

2,11 

3 

1.49 

í 

1,02 

2.109.964 1 


2.109.964 

i 
235.248' 

9.949 
235.248 

9.949 
235.248 

9.949 

50.237 

43.060 

8.577Í 

43.060 

I 
6.577] 


4,88 


13.05 

17,46 
197.44 

525.29 

19.32 

525.29 


91.77 
123.66 
100,73 

148  25 

31.40 


270 


SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 

: -^ 


O       ESTADO     E     O     BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Densidade  de- 
mográfica  dos 

municípios 
1937  ,  (31-XII) 


Número   total   de   municípios 


Segundo  as  taxas 
por  km2  . . 


Núme- 
ros   rela- 
tivos 
(100  b:a) 


Registo      civil 
1936    


Movimento  total. 


Menos  de  1  hab 

De  la  2,99  hab. 
De  3  a  5,99  hab. 
De  6  a  9,99  hab. 
De  10  a  14.99  hab. 
De     15  a     19,99  hab. 

|  De     20  a     29,99  hab4 

I 

|  De     30  a     49,99  hab. 

I 

|  De     50  a     99,99  hab. 

De  100  a  299,99  hab. 

De  300  a  599,99  hab. 

I  De  600  e  mais  hib .    . . 


[  Nascido  3  vivos  . . 
Nascimentos  ^  Nascidos  mortos 
[         Total 


Casamentos 
óbitos  .   .  . 


Movimento  dos 

municípios  das 

Capitais 


C  Nascidos  vivos  . . 
|  Nascimentos  ]  Nascidos  mortos 
|  [        Total  .  .  ... 

\ 


|  Casamentos 
[óbitos  .  .  . 


1.489| 

49 
127 
148 
175 
167 
114 
214 
246 
180 
56 

6 

7 


563.175 

26.092 

589.267 


155.110 
365.213 


104.826 

7.931 

112.757 


32.043 
93.901 


49 


33 . 754 

2.112 

35.866 


6.238 
22.439 


3.256 

88 

3.844 


711 

2.850 


3,29 


2 

1,75 

6 

j80 

18 

7,32 

18 

10,00 

4 

7,14 

14,29 


6.00 
8,09 
6,09 


4.02 
6.14 


3.11 
1.11 
2,97 


2,22 
2,72 
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O      ESTADO     E    O     BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


Números  absolutos 


ESPECIFICAÇÃO 


Núme- 

ros   rela- 
tivos 

1 

Do   Brasil 

Do    Estado 

(10b:a) 

(a) 

(b) 

SITUAÇÃO   ECONÓMICA 


Principais 

produtos  da 

indústria     cx- 

trativa   mine-  | 

ral  1936 


Quantidade 


Aço 

Carvão  .  .  . 

Cimento  .  . 

Perro  gusa 
Valor 
(contos  de  réis) .  ^  Ferro  laminado  . 

Manganês  .  .  .   

Ouro  (prod.  das  minas) 

Sal 

Total 


f  Aço  (ton.)   , 

Carvão  (ton.)    

Cimento  (ton.) 

Perro  gusa  (ton.)   

I 

Perro  laminado  (ton.)    ] 

.      .  í 

Manganês   (ton.)    | 

Ouro  (prod.  das  minas)   (kg.)   .  | 

I 
Sal  (ton.) | 

Total  (ton.)   


73.667 

662.196 

485.064 

78.418 

62 . 946 

166.471 

3.909 

494.119 
2.022.885 


45.311 

32.902 
105.829 

23.564 
61.387 
16.342 
74.607 
10.871 

370.813 


20.486 


223.644 


17.850 


120.517| 
582.497' 


11.4161 


55 . 529 


18.743 


I 
2.651| 

I 
88.3391 


27.31 


46.10 


■2HM 


24,39 
18.91 


25.19 


52.48 


30,53 


24,39 
23.82 
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0     ESTADO     E     0     BRASIL 
Breve    confronto    estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Quantidade 
(ton.) 


Principais    pro-  I 

dutos  da  indús-  I 

tria  extrativa    J 

vegetal 

1936 


Valor 
(contos  de  réis) 


Principais    pro- 

tos  agrícolas 

1936 


.  Quantidade . . . 


f  Babaçu 

I  Borracha 

j  Castanha 

J  Cera  de  carnaúba 

Erva-mate 

Madeiras 

Total 


f  Babaçu 

I  Borracha 

]  Castanha 

1  Cera  de  carnaúba 

I  Erva-mate 

Madeiras 

Total 


Abacaxi  (frutos)  .... 
Açúcar  (sac.  60  kg.)  . . 
Aguardente  (litro)  .  .  . 

Alool   (litro) 

Alfafa   (ton.) 

Algodão  (ton.) 

Aveia  (kg.) 

Aveia  (ug.) 

Banana  (cachos)   .  .   . . 

Batata  (ton.) 

Cacau   (sac.  60  kg.) 

Café  (sac.  60  kg.)    

Cana  de  açúcar  (ton.) 

Cevada  (kg.)   .  .   

Cevada    (ug.) 

Coco   (frutos) 

Farinha   de   mandioca 

(sac.  60  kg.)    

Feijão  (sac.  60  kg.)   . . . 

Fumo  (kg.) 

Laranja   (caixas)   .  .   . . 

Mamona  (kg.)   

Mandioca  (ton.)   

Milho   (sac.  60  kg.) 

Trigo  (kg.)   

TJva  (kg.)   .  . 

Vinho  (litro) 


Números  absolutos 


|  Números 

|  relativos 
Do  Estado  |(100b:a) 

I 
0»         I 


41.132 
17.581 
37.116 
10.675 
89.277 
567.326 
763.107 

42.697 
89.658 
70.074 
94.032 
47.898 
93.929 
438.288 


90.697. 

16.986. 

120.163 

69.170. 

137. 

1.171. 

20.226 

13.450 

73.569 

335 

2.111 

26.284 

18.496 

15.430 

11.085 

140.512. 

14.604 

13.783 

90.864 

34.888 

154.691 

4.946 

95.353 

142.554 

201.677 

85.757 


000 
187 
700 1 
480 1 
623 1 
811 1 
330 1 
.000 1 
300  j 
.006 1 
280 1 
.100 1 
,420 1 
000 
000 1 
800 1 

! 

.610| 
.010  j 
820| 
650 1 
900 1 
850 1 
.370 
.000 
.000 
.400 


13.985.000 

2.664.007 

22.748.500 

13.798.500 

1.615 

684.400 

14.376.600 

8.850 

3.200 

931.000 

3.621.200 


126.000 

433.750 
300.100 
175.800 
10.200.000 
853.500 
130.100 
5.259.600 


15,42 
15,68 
18,93 
19,95 

0,14 
3,38 

19,54 
2,64 
0,15 
3,54 

19,58 


0,09 

2,97 
2,18 
0,19 
29,24 
0,65 
2,63 
5,52 
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O     ESTADO     E     O     BRASIL 


Breve    confronto    estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Abacaxi  .   .  . 

Açúcar  .  .  . 

Aguardente 

|  Álcool  .... 

! 

|  Alíaía  .  .    . 

I 

|  Algodão  .  .  . 

I 

|  Arroz  .      .   . 

I 

|  Aveia  .  .  .  . 

I 

|  Banana  .  .  . 

I 

|  Batata  .  .  . 

I 

|  Cacau   .   .    . 

! 

I  Café  .  .  .   . 


Prinevoais    pro-  I 

dutos"  agrícolas  \  Valor  I  Cana  de  açúcar 

1936  I  (contos  de  réis)  { 


(concl.) 


Centeio  .. 


|  Cevada 
I 


Coco   .   . 

Farinha  de  mandioca 

Feijão 

Fumo 

Laranja 

|  Mamona 

I 

j  Mandioca 

Milho 

Trigo 

Uva 

Vinho 


Números  absoluto* 


Núme- 
ros  rela- 
tivos 


Do  Brasil  j  Do  Estado    (100b:a) 


(a) 

22.211 ! 

676. 922 I 

I 
97.428 

I 
56. 175 | 

35.810' 

1.462.375' 

667.862 

1 

4.2' 
103.988' 

126. 
2.253.8191 

4.854! 

I 
4 . 034 | 

30.605 

272 

332.074' 

178 

"     356.126' 

76.2681 

I 

I 

1.134. 203 ■ 

! 

49.747| 

f 

' 
75.1641 


(b)         ! 

3.636' 
108.691 
18.199: 
16.00C 

2. 313' 
20.532 

14.377' 
62 . 563 ' 


9.585: 
89.760! 


75.738' 


16.37 
18.06 
18.67 
28.49 

0.10 
3.07 

13.83 

0.15 
2.78 


0.16 
3.52 
2  77 
0.39 
25.20 
065 

6.68 
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0       ESTADO       E       0       BRASIL 
Breve    confronto    estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números  absolutos      j    Núme- 

ros   rela- 

I     tivos 

f .       i 

Do  Brasil   |  Do  Estado  |(100b:a) 

■  I 

(a)  (b) 


|  Bovinos  .  . 
I  Equinos   .    . 
I  Efetivos   existen-  [  Asininos    e 
tes    (cab. )    . . .  .j  Suínos   .    . 
Caprinos  .   . 


População 

pecuária 

1935 


Ovinos   .    . 
Total 


{ 


í  Bovinos 

Valor    dos   eíetl-  I  Equinos 

vos   (contos  de  j  Asininos    e    muares 

réis)    J  Suinos 

|  Caprinos 

I  Ovinos 

Total      


40.513. 900 

676.000 

1,67 

6.051. 700J 

85.600 

1,41 

3.233.0001 

115.500 

3,57 

23.182.500j 

472. 2C0j     2.04 

5.871.300! 

60.400 

1.03 

12. 645.100; 

49.200 

0,39 

91.497.500! 

1.458.900 

1,59 

4.906.0241 

102.243 

2.08 

871.667! 

12.948!     1,49 

669.3641 

25.787 

3,85 

777.7921 

14.337 

1,84 

43. 909  j 

506 

1.15 

127.377! 

563 

0.44 

7.396  133! 

156.384 

2,11 

[  Bovinos  . 
Número    de    ca-  i  suínos   .    . 

becas  .  .    J  Ovinos   .    . 

I  Caprinos   . 
Total 


2.438.469 

1.838.389! 

304.561] 

246.6381 

4.828.057! 


Gado  abatido  [  Bovinos  .   . 420.659  566 

nos  matadou-    I    Quantidade     de    |  Suinos I    135.826.5541 

ros  municipais  i  carne     produzida  J  Ovinos   |        5.087.30]  | 


1935 


(Kg.) 


I  Caprinos    . 
Total 


f  Bovinos 
Valor     da     carne  l  Suinos    . 
produzida        )  Ovinos   . 
(contos   de   réis)  i  Caprinos 

l 


Total 


Produção  de  cou-  f  Quantidade    (kg.) 
ros    e    peles .  .  .  .1 

[Valor  (contos  de  réis) 


2.997.899! 
564.571.320| 

I 

551.378] 

255.659 1 

7.6481 

4.230) 

818.915] 

29.056.830' 

| 

72 .936 1 

I 


71.551] 

48.316! 

1.940| 

1.484J 

123.291| 

I 

12.451.198! 

3.686.245] 

35.149| 

18.668' 

16.191.2601 

I 
18.6331 

8.5781 

85] 

38] 

27.3341 

800.920 

1.504 


2,93 
2.63 
0.64 
0,60 

2.55 


2,96 
2.71 
0,69 
0,62 
2,87 

3,38 
3.36 
1,11 
0.90 
3,34 

2,76 

2.06 
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ESPECIFICAÇÃO 


Números   absolutos 


! 


Níniw- 

I   i 

ti  VOS 

Do  Brasil      Do  Estado    U00b:a) 
(a)  ]         (b) 


f  Número  de  empresas 

Total    

Das   quais,  hidrp-elétricas    . . . .  i 

Total 

Da  qual,  hidráulica    

I  Número  de  usinas.  . 


Indústria  aa 

eletricidade 

1937 


Indústrias  su- 
jeitas ao  im- 
posto de 
consumo 
1936 


Usinas   geradoras ) 


Potência   total.  . 
(K.     W.) 


Natureza  da  cor- 
rente fornecida 
ao  consumo  .  . 


Continua  \ 


Potência    em  K.  W. 


I       .  l. 

Número  total  de  fábricas 


Alt.  trif.  (Número  de  usinas.. 
50  ciei.    \ 

i  Potência  em  K .    W . 

Alt.  trif.  |  Número  de  usinas.. 
60  ciei.    \ 

|  Potência   em  K.    W. 

. 
Outras     I  Número  de  usinas.  . 
correntes  -j 

|  Potência  em  K.   W. 


I  Fumo   

|  Bebidas 

|  Álcool   

I  Fósforos 

|  Sal  

j  Calcados 

/  Por  espécies   tri-  i  perfumarias 

butadas        ....]  Especialidades    farmacêuticas. 

l  Conservas   . 

|  Vinagre  e  azeite    . 

I  Velas 

|  Tecidos 

I  Artefatos  de  tecidos  

I  Papel   

(  Cartas  de  jogar   

I  • 


1.024 

64 

6.25 

1.236 

84 

6.80 

699 

72 

10.30 

906.465 

222.989 

24.60 

765.997 

218.656 

28,55 

376 

5 

1.33 

29.950 

395 

1.32 

589 

53 

8.99 

406.289 

199.058 

48.98 

199 

10 

5.03 

439.013 

20.068 

4.57 

19 

3 

15.79 

11.834 

1.448 

12,24 

56.874 


2.360 


4.15 


820 

9 

1.10 

15.698' 

643 

4,10 

'  184| 

23 

12  50 

21! 

3 

14.29 

995 

112 

11.26 

7.203 

124 

1.72 

1.140: 

44 

3.86 

1.291 

74 

5,73 

1,354' 

88 

6.50 

1.247' 

48 

3.85 

151 

2 

1.32 

591 

35 

5.92 

3.004| 

119| 

3.96 

299' 

11 

3.86 

11,1 

— ' 

é 
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0       ESTADO.    E      0       BRASIL 
Breve    confronto    estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números   absolutos 


Do  Brasil 

(a) 


Do  Estado 
(b) 


|   Núme- 
|ros   rela- 
tivos 
(100b:  a) 


Indústrias  su- 
jeitas ao  im- 
posto de 
consumo 
1936 
(concl.) 


Por  espésie.;  tri- 
butadas  .    ... 
(concl.) 


Usinas 


[  Chapéus [ 

|  Louça   e   vidro    | 

j  Ferragens i 

I  Café   e   chã    ; 

I  Manteiga    i 

|  Móveis ' I 

I  Armas  e  munições   

|  Lâmpada,   pilhas,  etc i 

|  Queijos    | 

|  Tintas    

j  Leques   

I  Artefatos  de  borracha 

1      s   e   pincéis   para   barb» 

|  Pintes,  escovas,  etc , 

|  Brinquedos 

I  Arteíatos  de  couro , 

.     .  .  .' 

Carbureto  de  cálcio 

Aparelhos  sanitários ■ 

Ladrilhos 

Instrumentos  de   música    

Máquinas  fotográficas   .  .' ' 

Fogões   

Cimento '.  .  I 

Lini.as    .    .    I 


Indústria  açu- 
careira 
1937 


Engenhos 


Distilarias 


Total      

\ 

|  Das  quais,  funcionaram 


[  Com    turbina 
. )  Sem  turbina 


Total 


Total 


Produção 


t. 

í 

\ 

I  Das  quais,  funcionaram    . 


Açúcar 
(se.  60  kg.)  .J  Das   usinas 

(. 

Álcool       C  Anidro    .    . . 

(litro)      .{  Potável    .    . 

Total    . 


1.866! 

9^ 

573 1 

3.290] 

1.8651 

4.8201 

19, 

110 

5.015! 

463 1 

22! 

1111 

261 

211| 

202| 

3.6C5I 


60 1 
6241 

83! 

I 

236 1 

7' 

55 1 


331 1 

■    | 
296! 

326| 
49.00S| 

49.414| 

I 

175| 

! 

147! 


34| 

2,49 

*l 

4,08 

26| 

4,54 

138| 

4.19 

117| 

6,27 

140| 

2,90 

3 

2.73 

3961 

7,90 

9| 

1.94 

11 

0.90 

3I 

-       1.42 

61 

2,97 

77! 

2,14 

31 

5,00 

331 

5.29 

M 

1.20 

291 

52,29 

11 

14.29 

4! 

7,27 

i 

29 1 

8,76 

29| 

9,80 

4| 

1,23 

1.717] 

3,50 

1.721| 

3,48 

! 
26 

14,86 

20| 

13,61 

I 


10.073.3131       2.497.960 


16.397.781j  5.835.641 
42.784:619|  10.139.359 
59.146.400|     15.975.000 


24,80 


35,59 
23,72 
27,01 
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O       ESTADO       E      O       BRASIL 
Breve    confronto    estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números  absolutos 

Núme- 
iros   rela- 

Do  Brasil      Do  Estado    (100b:ai 
(a)  (b) 


f           Total ■ 33.521.080: 

I 

|  Segundo     a     bi-   |  Larga    (1,60    m.)     2.075  916 

tola  .    .{  Estreita    ( 0,76m — 0,66m — O.bOm  1 1  ^  452.544' 

|  Corrente    (l.OOm)    29.992.620' 


Estradas  de 
ferro .   Exten- 
são da  reCe 
em  tráfego 

(Km) 
1936  (31-XII) 


C  ("De   propriedade   da 

Estradas    |       União I 

federais     { 
Segundo    a    cias-  |  |  Concedidas     pela 

sificação  espe-  I  |      União 

cíflca J 

|"  De  propriedade  es- 

|     Estradas    |      tadual        

I    estaduais  -| 

|  De  concessão  esta 


21.720096 


2  396  D68 


3.185.646 


2.666.756  7.96 

351.165  16.92 

2.315.591  7.72 

1.229.491  5.66 

382.511  15.96 


I. 


Segundo   a   cias-  f  Norte   .    .    . 
sificação  régio-  |  Nordeste    . 
nal       .    -!  Este 

|  Sul  .   . 

I  Centro   .   . 


dual 


!         6.219.270        1.054.754  16.96 


Segundo   a   cias-  f  De   1.»   categoria 
sificação     eco-  -j    "     2.a 
I       nômica |   "     3,a 


1.017.114 
3.640.285 
3.221.460 
16.047.912 
9.594.309' 

24.069.694 
4.027.407 
5.423.979 


2.666.756  16.62 

I 

2.536.284  10.54 

130.472  2.41 


j 

r  Total    geral 

Municípios    com-  | 

preendidos     na  j   Dos  quais,  f  Municípios   de   Oa- 
informação  . . .  -j    possuem     j      pitais   .    . 
Ferro-carris...  J  1936  I       carris       -j 

urbanos    I  Outros   munic 

|  .        Total        .      ... 

Empresas  arroladas    nos    municípios    informante^ 
1936 ; 


1.027: 


18 
36 

54 


47 


42'  4.09 


1  5.55 


11.11 
9.26 


8.51 


l 
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0       ESTADO       E       0       BRASIL 
Breve    confronto    estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números    absolutos 

Núme- 
]ros   rela- 
tivos 
Do  Brasil   ;  Do  Estado  "(100b: ai 
(a)           :         (b)         I 


tconcl.) 


("Extensão  das  linhas  (km.)    . 

I 

I  Elementos  I"  Carros  motores 

i    de  tração  ^  Locomotivas  .   . 

I  Muares    


|"  Carros  de  passagei- 

|  Elementos  |       ros 

|   de  trans-  J  Carros  de  carga  ou, 

|  Dados    referentes  |      portes  mixtos | 

aos  municípios  |  Total   .  .    

Ferro-caiTis.  .  .  J       das     Capitais 


1.568  850 
2.099 


3.016 


| 

411 

3.427 


! 

94.743' 

103 


165 


21 
186; 


1937 


I  Transpor-  [" 

tes  efe-  j  Número    de    passe-. 

tuados  |       geiros 

durante  I  Número  de  volumes 

|       o  ano  [ 

("De  direção  e  admi- 

Pessoal  nistração ' 

|  empregado  J  Subalterno 

I  Sem   especificarão. 
Total    ' 


1.310.205.061      60.667.918 


I  Extensão   total    

f  Concreto 


Rede  geral 


Discrimi- 
.íação  se- 
gundo o 
tipo  do 
leito 


hidráu- 
lico  

Concreto   asf  álticc  . 
Macadame  betumi-1 

noso 

Pedra  britada 
I  Terra   melhorai..  . 
1  Terra    não    meifao-l 


Estradas  de 
rodagem  (Km)  .j 
1937  (31-XII)     I 


l 


l 


rada 


Extensão  total    

[  Concreto 


I 


Rede    dos   muni- 
cípios das   Ca- 
pitais 


Discrimi- 
nação se- 
gundo o 
tipo  do 
leito 


hidráu- 
lico 

Concreto  asfáUico. 

Macadame  betumi- 
noso   

Pedra  britada    .... 

Terra   melhoradi .  . 

Terra  .não  melho- 
rada   I 


19.060 


200.336.3 

163.4 
81,2 

2.062.2 

6.508.1 

29.612.1' 

161.908.7; 

4.080.1 

11.4 
27.2 

117.7 

192.9' 

2879.0 

851.9 


I 


1.297 

4.233,7 
546. 

94.8J 
1.488,2 
2.594.3 

40.01 


5.0 
35.0! 


6.04 
4.91 


5.47 


5.11 
5.43 


4.63 


449 

145' 

32.28 

3.533 

1.1521 

8.51 

5.078! 

— [ 

— 

6.80 

2.11 
34.52 

4,60 
2.03 
1,60 
0.98 

4.25 
1.22 
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O       ESTADO       E      O       BRASIL 
Breve,  confronto    estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números  absolutos 

Núme- 
—    roa   rela- 
tivos 
Do  Brasil  |  Do  Estado    H00b:a) 
(a)                   (b) 


("  Automóveis       ••  o  - 

|  muns       

|  Auto-ônibus  .  .  . . ; 
|  Para  pas-  ^  Auto-ambulancias.  | 
|     sageiros     |  Motociclos  de  í  ou 

3   rodas    

Soma       , 

I 


Veículos  a  motor  \ 


Veículos  ter- 
restres existen- 
tes nos  muni-  J 
cípios  das  Ca- 
pitais 
1937  (31-XII) 


f  Ãuto-caminhões 
|  Outros   autom 
Para        |  Automóveis      espi 

carga      \      ciais  

-   |  Motociclos  de  2  ou', 

3  rodas      

Soma \ 


Total 


r  f  Carros   de   2    ou 

|  Para  pas-    |      rodas    . 
sageiros    \  Bicicletas 


Veículos   a   força 
animada    


t 


R.  .mi 


Para 
carga 


I  Carroças     comuns 
I      de  2  ou  4  rodas.  . ! 
i  Veículos     fechados 
.  e  outros  tipos  es- 

J      peciais 

j  Carrinhos  de  2.  ou' 

3    rodas 

humana      

|  Cairos  de  bois   .  .   I 
Soma       


62.207 

1.127 

1.81 

2.043 

3.52 

179 

6 

3.35 

2.166 

56 

2.59 

66.595 

1.261 

1.89 

22.318 
353 

224 

8 
22.903 

89.498 


Total 


17.417 

1,615 

6.657 
468 

-26. ^^ 

56.982 


467 
3 


472 
1.733 


112 


482 

=.f»7 

2.583 


2.09 
0.85 

0.89 

2.06 
1.94 


1.565 

183 

11.69 

2P260 

1.803 

6,16 

30.825 

1.986 

6.44 

0.64 

0.19 

7.23 
2.28 
4.53 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


O       ESTADO       E      O       BRASIL 
Breve    confronto    estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números   absolutos 

I   Núme- 

— jros   rela- 

|     «vos 
Do  Brasil   |  Do  Estado  |(100b:a) 
(a)  I        (b)         I 


Veículos  ter-  1 

restres  exis-  1 

tes  nos  muni-  I 

cipios  das  J  Resumo  .  . 

Capitais 

1937  (31-XII)  | 

(concl.l  I 


f  Veículos  para  passageiros 

J  Veículos  para   carga    

Total    geral    


97.420] 

49.060] 

146.4801 


Entradas 


|  Embarcações  f  Número   .    . 
nacionais     i 

|  Tonelagem 


Embarcações  í  Número   . 
estrangeiras  1 

I  Tonelagem   . 


Movimento 
marítimo      -> 
1937 


Total. 


[  Número 

\ 
|  Tonelagem 


Embarcações  f  Número   . 


nacionais 


|  Tonelagem 


Saidas 


Embarcações  f  Número 

estrangeiras  1 

I  Tonelagem   .    .  . 


Total . 


|"  Número 

\ 
[  Tonelagem 


Tráfego  aéreo 

comercial 

Movimento  dos 

aeroportos 

1937 


Chegadas 


Aeronaves 


Partidas 


Passageiros 


Bagagens 


Correio 


[  Desembarcados 

\ 

|  Embarcados   .    . 


f  Descarregadas 
\ 


|  Carregadas  .  . 
Descarregado 


1 


Carregado 


Cargas 


í  Descarregadas 

{ 

I  Carregadas  .  .  . 


3.247|  3.33 

1.069|  2,18 

4.3161  2.96 


1 

1 

26.693 1 

915 

3.43 

20.876.344] 

232.320 

1.11 

7.3901 

69 

0,93 

29.162.388 

201.950 

0,69 

34.083 

984 

2,89 

50.038.732 

434.270 

0.87 

26.696 

915 

3,43 

20.869.436 

232.320 

1,11 

7.368 

69 

0,94 

29.079  602 

201.950 

0,69 

34.063 

984 

2,89 

49.949.038' 

434.2701 

0.87 

17.965 

32 

0.18 

17.961 

32 

0.18 

56.856 

18 

0.03 

56.816 

28 

0.05 

739.261 

125 

0,02 

737.247 

389 

0.05 

138.344 

-"« 

|     0,02 

133.284 

24 

0.02 

243.381 

1 

110 

0,05 

231.737 

10 

0,00 

APÊNDICE 
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O       ESTADO       E      O       BRASIL 
Breve    confronto    estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números  absolutos 

Núme- 
]ros   rela- 
tivos 
Do  Brasil   '  Do  Estado    (100b:  ai 

(a)  '         íbi 


Pessoal    (funcionários  de  todos  os  quadros) 


f  Postais    

|  Postais-telegráficas 
I  Postais-telefônicas 
-!  Rádio-elétricas  .  .  .  . 

!  Telegráficas 

|  Telefónicas 

[  Postos  telefónicos    . 


28.414' 


1  440  5.07 


2.889: 

321' 

11.11 

1.174 

52 

•143 

3381 

16 

4.73 

45' 

— 

— 

46! 

4 

6.71 

40 

8 

15  00 

106' 

23 

21  70 

Correios  e  te- 
légrafos       ')    Amplitude     da 
1936  |       rede 


("  í  Número     de     li- 

(■    "  j       nhãs 2.667  202 

Rede  postal  <[ 

I   Extensão       cotai 

(m)  138  399.146        3  738.377' 


í  Extensão   das   ii- ' 
Rede  tele-    I      nhãs   (ml..  59.C44.156       2.379.126: 

gráfica       .j 

I  Desenvolvimento 

do*sfios   (ml..     118.805  537      11428  939' 


De  coleta 


Caixas   postais....] 


De  distribuição 


Aparelhos  receptores  de  rádio  (movimento  do  res- 
pectivo registo)    ■■ 


Movimento     fi-   |  Receita 

ceiro ^ 

(contos   de   réis)  [Despesa 


1.646  96 

34.982'  684' 

88.810  6.387 

110.570'  3.019' 

143.071'  5.770 


7.57 

2.70 

403 

9.62 

5.63 
1.96 

2.73 
4.03 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


0       ESTADO 


0       BRASIL 


Breve    confronto    estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Pítimeros  absolutos 

I  Núme- 
j    jros   rela- 
tivos 
Do  Brasil   |  Do  Estado  |(100b:a) 
(a)                    (ta) 


Movi- 
mento 
geral 


Correios 
e  telé- 
grafos 
1936 

(concl. ) 


[Postada   e  recebida  11.066.902  043 
]  Total  das      Distribuída     e     ex-  I 

|     peças  de    .J       pedida |    997.781.245 

|  correspon-  |  Em  transito       ....  I    490.711.658 
|     dências      [  i  i 

|  Das  quais,  f  Postada   e  recebida:  50.003.624 
|  de  corres-    I  Distribuída     e     ex-'i 

|  pondência  <|      pedida   i  43.080.094; 

I   registadas  |  Em  transito   i  jg  808  3A5 

I  l  I 


22.991.170 

2,15 

30.472  903 

3.05 

16.450.356 

3,55 

I 

1.644.359 

1 

3.29 

1.816.965 

í 

4.22 

617.856 

4.82 

Tráfego 
postal 


Serviço 
postal 
aéreo 


Movi- 
mento 
especial 


Corres-  | 

pon-     j  Peças    .    .  ' 
dência    J 

expe-     j 

dida      |   P    e    s    c 
I  (kg.)     !     • 


Corres-  I 
pon-     J  Peças 

dência   1 
rece- 
bida 


7.929.429 


68.035.233 


Títulos 
cobrados    J 


Número 


Peso1 
(kg.)    .     . 


I  Importância 

| 

|    Carteiras    f 

I  de  identi-    |  Número 

dade  for-  -j 

necidas      I  Rendas  em  selos. 

I  1 


7.387.062 

'    I 

I 

I 
62.070. 1161 

2.699 

143:2268 

I 

I 
5.081 

I 
15:105S 


45 
3:129S 


33Í 

_-      I 
99$ 


1.67 
2.18 

0.65 

0.66 


APÊNDICE 
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O      ESTADO      E      O      BRASIL 
Breve    confronto    estatístico 


Números  absolutos 


ESPECIFICAÇÃO 


Núme- 
ros  rela- 
tivos 


Do  Brasil      Do  Estado    <100b:a) 
(a)  .  (b) 


J  Emiti-    |  Número 
dos      ^  I  m  p  o  r 


373  591 


13.818 


Vales 
postais 


tancia   .    .'91.603:3978  "  5.387:8168 


_  -  (Nume;  i  372.724  11.364 

|    Pagos.  ^  Im  p  o  r- 
[  !  tancia    ..   9l.563:348S      6.085:8468 

I 


Correios    I 

e  telé-    I 

grafos     J 

1936        | 

(concl  )     | 


Tráfego 
postal 

■  (concl.  I 


|     Número 

total.  .  | 

D    o    s  \ 

quais.. 

|   com    va- 1 

I  lor  decla- 1 


Rece-  j  rado 


I 


bidos    j 


101.558 


18.180 


192 


|  I  m  p  o  r-  I 

I     t  r  n  c  i  a 
declara- 

|  da      Ifrs. 
i  ouro)    .    ■ 


"Colis 

Movi-    I    postau::" 
mento 

especial   I 


4.048.254.84 


|     Número 
I        total..  | 
■  |     Dos 
|     quais.', 
|   com    va- 
|  lor  decla-| 

Expe-   \  rado     . 

didos    | 

|  I  m  p  o  r- 
I    tancia 
I.     declara-  j 
|  da      ( f rs . 
oure 


14.511 


857 


132 


252.516.70 
6.971 


29 


i  i  Número   . 

I    Rece-    \ 
Cartas  e    |      bidas  jjmpo  r- 

|vcrr!      I(f:;,;;,v- 387.483,8 

i    clarado...  I  ca 

[•Número  22.969 

|  |    Expe-    | 

I    didas    jImpor-| 
i  I     tancia 

.ouro,   26.455.250.28       20.015.16 


1.884.68 
390 


3.70 
6.43 

3.85 
6.65 

0.19 


16-191.477 


279.972. 
464.032 


f       Tele-       f  Transmitidos  .   . 

„.,        :      §,'nmaS     \  Recebidos 

Trafego  ]  l  KU 

I  Transmitidas   ....      316.863.260        5.647.291 


gráfico 


0.91 


,  i  Recebidas 


304.201.222        9.181.826. 


0.42 

0.08 
1.70 

0.03 

1.73 
3.04 
1.78 
3.02 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


0     ESTADO     E     0     BRASIL 


Breve    confronto    estatístico 


Números  absolutos 


ESPECIrICACÃO 


j  Números 

I  relativos 
|  Do   Brasil     Do  Estado  |(100b:a) 

i  I 

tai  (b) 


l 


i 


Redes  telefónicas  dos  I  Números  de  aparelhos 
municípios  das 

Capitais  -j  Número  de  assinantes  . 

1937 

|  Pessoal  empregado  .  .  .  . 


Telefones. 


Arrolamento  geral 

das   redes    telefónicas 

1937 


{ Total      

Municípios 

compreen-  |  |  Possuíam 

didos  na    i    Dos    I     telefones   .  i 

informação  I  quais  i  Não      pos-i 

|    suiam    te-| 

j     lefones  .  ..I 

I 
Redes  arroladas  nos  município.» 

informantes 


Edificações  existentes  nos  quadros  urbano  e  suburbano  < 
das   Capitais   —    1937 i 


Transcrições  de 

transmissões  de 

imóveis 

1934 


Proprie- 
dade imo-  .{ 
biliária      J 
1934 


1 


I  Número i 

j  Movimento  geral  ^  Valor  (contosj 
'      de  réis)  .  .  .i 

|    Do  qual,  trans-    f  Numero  .  .',. « 
missões      por     -J  Valor  (contos'| 
|  compra   e   venda  j      de  réis).... 


Inscrições  de   hipote- 
cas  convencionais    . .  í 


|  Número [ 

Movimento  geral  .)  Valor  (conto?! 
!      de  réis)  . .  .1 

Do  qual:  hipote-  [Número I 

cas  a  estabeleci-^  Valor   (contosl 
mentos  bancários  |       de  réis)  .  .  . 


173.324 

5.511 

3.18 

134.663! 

1 
4.849J 

3.60 

6.302' ' 

183 

2,90 

1.209 


674 


335 


1.420 


695.032 


47 


38! 


94 


15.976 


3.8 


5,64 


1.63 


6.62 


2.30 


157.914 

7.520J 

4.76 

.563.611 

74.761' 

4.78 

112.657' 

4.871  j 

4.32 

839.461' 

27.722' 

3.30 

12.106 

678 

5.6C 

555.193 

28.718 

5.17 

2.003 

180 

8.19 

234.544 

4.380| 

1,87 

APÊNDICE 
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O     ESTADO     E     O     BRASIL 
Breve    confronto    estatístico 


Números  absolutos 


ESPECIFICAÇÃO 


Números 

i  relativos 
1  Do   Brasil     Do  Estado    (100b:a> 


C  Número   de   estabele-  \  Nacionais  .  .  . 

|  cimentos {  Estrangeiros 

|  Total  .  . 


rotal  de  balanço  (contos  de  réis) 


Títulos  do  ativo 
(contos  de  réis) 


Movimen- 
to bancá- 
'  rio 
1937 

(3i-xm 


Títulos  do  passivo 
(contos  de  réis)  , 


'  Capital  a  reúizar 

Empréstimos 

Letras  e  efeitos  a  receber  . . 
Caixa   matriz 



Caixa 

Diversas  conta? 


r  Capital 

|  Depósitos 

l  Depósito  a  prazo  fixo 


715 

38 

5.31 

81 1 

— 

796 

1 

38 

4.77 

1 

35.121674 

1 

303.219 

0.86 

0.88 

8.59:1 

102.871 

'|   4.103.480! 

44.495 

I.08 

I 

. 

23.467 

1.18 

:   4.103.480| 

44 .4')  5 

1.08 

Lucros  e  perdas 
:ontas 


Número 


Cautelas  eu 


Casas  de    | 

peubores  \ 

1937 


:ro  .  • 


|  Cautelar,  resgatadas. 
I 


! 


- 


1.149 

11.134| 

21.497 1 
| 

0.61 
1.51 
1.13 

557| 

28.658| 
4.478 1 

0.69 
4.74 
0.64 

Exporta- 
ção de  ca-^  Quantida: 
botagem    |  (kg) 

1937        I 


grimas  .  .  ... 

I  Manufaturas 

:?  de  alimentação  e 
!      gc-s  


75.971 


721.632' 
1.123.410.545] 
807.574.3091 


1.091.577.306 
.   :2.523.283.782 


3.953| 
37' 

43". 

40| 
55.899.6461 

9.261.345J 
65.409  906J 


1.69 
0.44 
1.84 
0,57 


0.01 
4.98 
0.08 

0,85 

2.59 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


0     ESTADO     E     0     BRASIL 
Breve 'confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


■    NÚMEROS  ABSOLUTOS    j     NÚ- 
m?vos 

Do  Brnsil         Do  Eítado;   rela- 
ta) ( b )  ;    tivos 
|    (100 
I                           I  I  b :a) 


Exportação    f 
de  cabota-     I 

gem 

1937  .j  Valor  (mH  réis) , 

(concl.  ) 


l 


j  nimais  vivos I          1.769. 878  16  o  .00 

I  Matérias  primas |      917. 126. 330 j  17.702.273  1,98 

j  Manuíaturas    1 1.943. 816. 474  792.703  0.04 

|  Artigos  de  alimentação  e  forra- 
gens     [1.392.448.205  7.370.855J  0.Õ3 

Total    |4. 255. 160. 887 1  25.865.851 |  0.61 


Quantidade 
(kg.) 


Importação   I 
de  cabota-     I 
;         gem         \ 
1937 


Exportação 
para  o  inte- 
rior 
1937 


Valor  (mil  réis) 


Quantidade 
I  (kg.) 


Valor  (mil  réis) 


l  Animais  vivos  .  . 
I  Matérias  primas 
I  Manufaturas    .  .  . 


I  Artigos  de  alimentação  e  forra- 1 

gens    1 1 . 

[  Total    ;2. 


721 

622 

— 

— 

123.410 

545 

12 

572 

208 

1.12 

307 . 574 

309 

2 

314 

744 

Q.-76 

091.577 

3C6 

8 

654 

016 

0.79 

523.283 

782 

23 

540 

968; 

0.93 

mmais  vivos 
Matérias  primas 
Manufaturas    .  .  . 


1 

769 

878 

— 

— 

917 

126 

330 

5 

810 

437 

0.63 

943 

816 

474 

4 

870 

046 

0.25 
• 

392 

448 

205 

9 

289 

355 

0,67 

255 

160 

887 

19 

969 

838 

0,47 

Artigos  de  alimentação  e  forra- , 

gens n 

Total    4 


\  Animais  e  seus  produtos 215 . 082 . 052 ;         — 

|  Minerais  e  seus  produtos    1      456 . 861 . 721 1      4 .  160 .  550 


0.91 


Vegetais  e   seus  produtos    .  ! 2. 624. 401 .279 j    44.601.720!      1,70 

3.296   345.052)    48. 762. 270 \      1.48 

I  I 


Total 


f  Animais  e  seus  produtos  . 
|  Minerais  e  seus  produtos 

I  Vegetais  e  seus  produtos 


4.443.238.289 
Total    Í5. 092. 059. 477 


553.374.429)  —       ~    j 

95. 446.  759 '  327.040J      0,34 


133.134.918j   3.00 
133.461.9581   2,62 


APÊNDICE 
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O     ESTADO     E     O     B  RAS  I  L 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


NÚMEROS  ABSOLUTOS         Nú- 


I 


Do  Brasil         Do  Estad  ..■     rela 


tal 


(b) 


I 

tlVOB 

(100 


Quantidade 
I  (kg-i 


Importação   I 

para  o  exte-  I 

rlor  i 

1937      .      I 


|  Animais  vivos  ... 
[  Matérias  primas 
!  Manv.faturas   . . . 


1 


1.179.860 

3.350,     r 
683.: 


Artigos  de  alimentação  e  forra- 
gens  1.057.780.043     20.472.000       1.94 

Total    i  099  879.972     20.472.000,      0.40 


|  Animais  vivos  .-  . 
I  Matérias  primas 
l  Manufaturas    .  . . 


6.081.326 
1.584.532.728  — 

2. ,68.184.567 


Valor  (mil  réis)   .  .  j 


Artigos  de  alimentação  e  forra- 


gens 


Tota]  ; 5. 314. 551 .298     15.136 


955.752.677     15.136.375;      1.58 
375       0,28 


Rendimentos  f  Arreca<iaçao  d.">  imposto   cedular     e    global   sobre   a! 
1937  -j 

|      renda,    em    contos  de  réis  21°- 195 


5.295       2.52 


Número  total  de  incêndios  ocorridos  nos  municípios  | 
I      das    Capitais 


Sinistros  e 
acidentes     )  Desastres  e  aciden-  | 
1937  I  tes    ocorridos    nos  j 

I     municípios    das    J  Pm 
I  Capitais 


Número  total 


f  Mortes     . 
li  ]  Lcso?s     . 

i        ro^di 


I 


653 


17.246 

1.083' 
15.317; 
16.951; 


75      1 1 .49 


5.723 

44 
5.679 
5.723 


.33.19 

4.06 
37.07 
33. 16 
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0       ESTADO     E     O     BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números  absolutos 

I 

I : — 

!  i 

Di  Brasil   !Do    Esia;i'j 

I  I 

(a)  |         (b) 

I  I 


Números 

relativos 
('CUb:a.» 


SI  ríJAOAO     SOCIAL 


Logrado  roa  existentes 


Lograd   u- 
ros  públicos 
das  Capitais 
e    seus    me- 

lhoramen- 
1937 


Pavimentados 
Ajardinados  . 
Arborizados  .  . 


Dos 
quais. . 


Totai  .  .   . 
i  Iluminados  1  . 
.  J  IA  eletricidade . 


f  De  água  canalizada 
•      I  De     esgotos     plu 

Servidos.  .    Á      viais 

I  De  esgotos  uomioi< 
liários      .   .  :  .  . . 


Melhora-  I 

mentos   J 
urbanos 


í 


! 


I  Que  não  possuiam  parque  pu- 

Municí-    I      biicos 

Parques  pú-  I   pios  in-   i 
biicos    exis-  I  íorman-  J  Que  possuiam  parques  públicos 
tentes  no    j        tes 
1936     | 

|  I  Total 


[Parques  existentes 


Cemitérios 
municipais 
existentes    i    mantes 
no  país  1936  | 

1 


|  Que    não    possuiam    cemitérios 

municipais  .  .   

Municí-    I 

pios  in-  )  Que    possuiam   cemitérios    -mi- 
for-  nicipais     . ; 


Total 


I  Cemitérios  existentes 


15.128 


4 

960 

354 

2 

242 

9 

215 

8 

950 

7.739 
2.695 
4.033 


1.186 
195 

1.381 
377 

107 

1.276 
1.383 

4.264 


254 


33 

16 

49 
52 


48 

49 

309 


1,68 


213 

4,29 

14 

3,95 

127 

5,66 

197 

2,14 

197 

2,20 

204 

2,64 

80 

2,97 

222 

5,44 

2.78 
8,21 

3,55 
13,79 

0,93 

3,76 
3,54 

7,25 
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ESPECIFICAÇÃO 


Números  absolutos 

Números 
relativos 

Do  Brasil 

Do   Estado 

(100  b. a) 

(a) 

(b) 

1 

Municípios 
e  localidades 
do   país   em  | 
que  existiam  J 

logradouros   | 

públicos  pa-  | 

vimentados     j 

1936 


Municí- 
pios in- 
for- 
mantes 

Locali- 
dades 
em    que 
existiam 
logra- 
douros 
pavi- 
menta- 
i    tados 


C  Onde  hão  existiam  logradouros 

I  pavimentados 

1  Onde  existiam  logradouros  pa- 
vimentados     .  .   

Total 

f  Sedes  mu-    ["  Cidades 

|    nicipais. . .  «|  Vilas 

I  Soma  ...  .  . .  . 


|  Sedes  distritais  ." . 
;  Outras  localidades 


Total 


Melhora- 
mentos  . 
urbanos 


Municí- 
pios In- 
for- 
mantes 


r  Onde  não  existia  ajardinamen- 
I      to  urbano 


•  Municípios 

e  localidades 

do   país'  em 

existia  ajar-  ■{ 

dinamento 

urbano 

1936 


Locali- 
dades 
em    que 
existia 
ajardi- 
namen- 
to ur- 
bano 


J  Onde  existia  ajardinamento  ur- 

I      bano  

i 

I  Total 


Sedes  mu-   [Cidades  .   . 
nicipais . . .  ■{  Vilas  . 

i  Soma  . 


Sedes  distritais  .  . 

Outras  localidades 

Total  ... 


736 

648 1 
1.384] 

517| 
131] 
6481 


185 
7 

840 


756 

628 
1.384 


21 

28 
49 

28 

28 

20 
48 

15 

34 
49 


2.85 

4.32 
3.54 

5.42 

4.32 


10.81 
5.71 

1.98 

5.41 
3.54 


536 

34 1 

6.34 

93 
629 

34] 

5.41 

117 

25 

21.38 

10 

* 

20.00 

756 

61 

8.07 
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O      ESTADO      E     O     BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


SPEOIFICAÇAO 


Números 

absolutos 

Números 
relativos 

Do  Brasil 

Do   Estado 

(100b:aV 

(a) 

(b) 

r  ("Onde    não    existia    arborização 

|  Municí-    j      urbana 

|  pios  in-  ]  Onde  existia  arborização  urba- 

f or-      I      bana . 

I    mantes    I  Total  .     .  


Municípios 
e  localidades 
do   pais   em 
existia    ar- 
borização 
urbana 
1936 


Locali-  I 
dades     | 

em  que  ■{ 
existia  | 
arbori-  j 
zação  ! 
urbana  I 


[  Sedes  mu-   f  Cidades   . 
!    nicipais. .. .)  Vilas  . 

Soma 


Sedes  distritais  . 


Outras  localidades 


Total 


Melhora 
mentos   ^ 
urbanos 


Municípios 
e  localidades 
do   país    em 
que  existia 
serviço     de 
iluminação 
pública  e 
domiciliá- 
ria  1936 


Ilumi- 
nação 
pública 


Municípios 
informan- 
tes 


Onde  não  existia 
serviço  de  ilu- 
minação pública 

Onde  existia  servi- 
ço de  ilumina- 
ção pública  .  .  . 


Total 


r    Sedes    f  Cidades . 

I  municl-  i  Vilas    . . 
Localida-    I      pais     [      Soma 
des  em  que  I 
existia  ilu-  -j  Sedes  distritais 


mlnação 
pública 


Outras  localidades 


Total 


702 

682 

1.384 


545 
138 
683 


210 

30 

923 


226 

1.163 
1.389 


890 

274 

1.164 

986 
274 


2.424 


10 

39 1 
49 


39 

27 

3 

69 


46 
49 

46 

46 

77 1 
44| 

167 


APÊNDICE 
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O     ESTADO     E    O     B  RAS  I  L 
Breve  confronto  estatístico 


Números  absolutos 

1 

(íúmeroa 
relativos 

ESPECIFICAÇÃO 

Do  Brasil    Do   Estado    (100  b  :a) 

1 

(a) 

(b)         j      . 

i 

r 

f                       f                 fA     que- 

1 

1 

1 

1    rosene  .1 

322 

2j            0.62 

1                        | 

|A      gás| 

i 

1    Localida-    1 

Das    1       carbô-l 

Ilumi-    1  des  em  que  1 

quais          nico 

37 

nação    -i  existia  ilu-  i 

llu-     jA     g  á  si 

pública  1     minação 

;mina-    1       aceti  - 

pública 

1 
| 

das            leno  .. 
|  A       ele-| 
1    tricida-| 

62 

1 

1 

1.61 

l                        l 

l   de 

2.003 

164 

8,19 

Municípios 

'    í                        í 

Onde    não    existia 

e  localidades 

1                         | 

serviço    de    ilu- 

do  país   em 

| 

minação  domici- 

que  existia 

Municípios  I 

432 

4 

0.93 

serviço     de  . 

informan-  ^ 

Onde  existia  servi- 

. 

iluminação 

tes 

ço    de    ilumina- 

. 

pública  e 

ção   domiciliária 

957 

4,70 

domiciliá- 

1 

ria   1936 

• 

1.389|                    49 1            3.53 

Melhora- 

. 

| 

mentos  . 
urbanos 

r    Sedes    ("Cidades. 

7751                   45 1           5.81 

munici-  i  Vilas    . . 
pais      [     Soma 

182! 

957                     45              4,70 

Ilumi- 

I   - 

nação   - 
domi- 

Sedes distritais  . . 

749           '          72              9.61 

ciliária 

Outras  localidades 

214  j                    38 1          17.77 

Localida- 

Total 

1.920                  165 1            8.07 

des  em  que 

1 

existia  ilu- 

f A      gás 

1                        1 

minação 

1                       carbô- 

J 

domiciliária 

1     nico... 
Das 
quais       A     g  á ! 

6! 

.  1  . 

llu-     -j    acetlle 

i                   - 

das 

A      ele 

trlclda 

. 

■ 

de 

1.91 

1                  15 

5          ,8.11 

> 

L 

. 

1 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


0     ESTADO     E     0     BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números  absolutos 


Do  Brasil 


(a) 


Números 
j  relativos 
Do   Estado  |  ( 100  b  :a) 

0» 


Abas- 
teci- 
mento 
dágua 


f  Onde     não     existia 
abastecimento 

Municí-  dágua 

pios  in-   i  Onde    existia    abas 
formantes  I        tecimento  dágua 


l 


Total 


Melhora- 
mentos 1 
urbanos 


Municípios 
e  localida- 
des  do  país 
em  que  exis- 
tia serviço 
de  água  e 
esgoto 
1936 


Localida- 
des em 
que  exis 
tia  abas- 
tecimen- 
to dágua 


Sedes;  f  Cidades  .  .  . 
muni-  ^  Vilas  .  .  . 
cipais  I  Soma      .   . . 

Sedes  distritais 
Outras   localidades. 

Total 


Das 
quais 

ser- 
vidas 


f  Apenas    por 
torneiras 
ou   chafa- 
rizes   pú- 

i       blicos  .  . 

I Tímbém 
com  dis- 
tribuição 
domicilia- 

I       ria  .... 


Esgotos 
sani- 
tários   J 


Municí- 
pios in- 
formantes 


Localida- 
des em 
que  exis- 
tia esgo- 
tos 


f  Onde  não  existia 
esgoto  sanitário.  . 

■]  Onde  existia  esgo- 
to sanitário 

(_       Total 


Sedes  f  Cidades  .  . 
muni-  \  Vilas  .  .  .. 
cipais  j      Soma  .  . 

Sedes  distritais  .  . 

Outras  localidades 

Total 


783 
598 

1.381| 

528 

70 

598 

454 
142 

1.194 


295 


899 


1 .  136 

245 
1.381 

239 
6 

245 1 

I 
75| 

17 1 

337 


6 

43 

49| 

41 

2 

43 

65 

41 

149 


48 


101 


25 


0,77 

7,19 

3,55 

7,76 
2,86 
7,19 

14,32 
28,88 

12,48 


16,26 


11,24 


2,20 


24 

9,79 

49 

3,55 

24 

10,04 

24 

9,79 

19' 

25,33 

51 

29,42 

48 

14,24 

APÊNDICE 
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O      ESTADO      E     O     BRÁS  I  L 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números  absolutos 


Números 
relativos 
Do  Brasil  ÍDo   Estado  i  (100  b:al 


(a) 


(b) 


Melhora- 


Serviços  de 
água,  esgo- 
tos e  Iltimi-  I  Esgotos 


Capacidade    total    dos    manan- 
ciais (litros  em  24  horas) 


914.869.800 


39.600.000' 


Extensão   das   linhas   distribui 

doras  (m)   5.769.752| 

Abas- 
teci-    i  Capacidade  total  dos  reservató- 
mento    |      rios  (litros j  510.513.162 1     15.320.748 

dágua     | 

780 


I  Número  de  chafarizes  públicos. 
I  Número  de  prédios  abastecidos. 


464.4171 


"  Extensão  total  da  rede  (m) j   1 .  782 .  830 


mentos   <j     nação  nas    ,)      sani-    \  Número  de  logradouros  servidos 

!  Número  de  prédios  esgotados.. 


urbanos 


Capitais 
1937 


tários 


4.083! 


271.075 


1 
12.727 

16.140 

I 
222 1 

I 
15. 246 | 


I 


[Número  de  logradouros  ilumi- 


Ilumi-    |      nados 

nação    ■{ 
pública  I  Número  de  focos  ou  combusto- 


res empregados 


9.215 


90.765 


ifuml-    [Número  de  logradouros  servidos |  9.551 

nação     I  .  I 

domici-  \  Número  de  ligações  domicilia-] 

UárÍa     [     nas.....-.-:..- 518.954, 


197 


3.750 


282 


14.578 


4.33 

2.84 

3.20 
0,13 
2,74 

0,91 
5,44 
5.62 


2,14 


4,13 


2.95 


2.81 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


0     ESTADO     E     0     BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números  absolutos 

|  Números 

i  relativos 
Do  Brasil   |Do    Estado  |  (100  b  a) 

I  I 

(a)         I         (b)         I 


Limpe- 
za das 
vias 
públicas 


f  Onde     não     existia 

Municí-         existia  o  serviço.. 

pios  In-    i  Onde  existia  o  ser- 


fcrmantes 


l 


viço 
Total 


I    Municípios 
I  e  localida- 
I  des   do   país 
Melhora-  I  em  que  exls- 
mentos   i    tia  serviço 
urbanos   |  urbano       de 
I  limpeza  pú- 
blica 
I  1936 


Localida- 
que  pos- 
suíam o 
serviço 


Sedes  r  Cidades  .  . 
muni-  Í  Vilas  .... 
oipals    I      Soma.  . 

I  Sedes  distritais  .  . 

Outras  localidades 

Total 


fOnde     não     existia' 

Municí-  |      existia  o  serviço.. 

pios  in-    J  Onde  existia  o  ser-l 


formantes 


Remo- 
ção   do- 
miciliá- 
ria do 
lixo 


l 


viço  .  . 
Total 


Localida- 
que  pos- 
suíam o 
serviço 


f Sedes  í  Cidades  .  . 
I  muni-  i  Vilas  .  .  .. 
1  cipals    I      Soma.  . 

I  Sedes  distritais  .  . 
I  Outras  localidades 
[         Total 


341 1 

I 
1 . 042 I 

1.383 

801 1 

241! 
1.042 

838 

219 

2.099 


745 

638 1 
1.383' 

552 1 

86 1 

638 1 

I 

197J 

,         1»! 
8531 


2 

0.59 

47 

4,51 

49 

3,54 

47 

5.87 

47 

4,51 

75 

8,95 

24 

10,96 

146 

6,96 

161 


2,15 


33 1 

5,n 

49 1 

3,54 

33] 

5.98 

33 1 

5.17 

.  37J 

18,77 

701 

8.20 

APÊNDICE 
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O     ESTADO     E    O     B  RAS I L 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números  absolutos 

Números 
1  relativos 
Do  Brasil  |Do   Estado  |  ( 100  b  :a ) 

i  ! 

(a)        I        (b)        | 

i ! , 


f  [Onde  não  existiam  balneários. 

I  Munlcí-    | 

I  pios   in-  i  Onde  existiam  balneários  .  .  . 

I  f  orman-  | 

I        tes        I  Total 


Melhora-  I  Balneários 

mentos   >  existentes 

urbanos   |  1936 
(concl.) 


Locali- 
dades 

em  que 
exis-     \ 
tiam 

balneá- 
rios 


r   Sedes  [Cidades 


cipais  .[  Vilas 
muni-  I      Soma 


Sedes  distritais 


Outras  localidades 


Total  . 


Assistên- 
cia médi- 
co-sani-  i     Estabele- 


tária 
1936 


f         Total 


Arrola-  \  Dos  quais,  existentes  nas  Capi- 

dós | 

tais 


cimentos. .  • 


I 


Total 


Inclui-  | 

dos  na  | 

esta-  \ 

tística  |  Sendo. 


Oficiais 


|  Mantidos      com  I 

Parti-  |  recursos  próprios; 

cuia-  \  Mantidos  com  o  I 

res     ]  auxílio  do    Po- 1 

I  der  Público  .  .. 


1.299 

45 

3,46 

81 

4 

4.94 

1.380 

49 

3.55 

78 

3 

81 

12 

93 

1.372 

453 

1.198 

511 

I 

278 

|  . 

409 

i 

1 
1 

77 


11 


24 


5.13 
4,94 


4.30 

5.61 
2.43 

5,34 
5.28 


13  4.68 


5,87 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


O     ESTADO     E     0     BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números  absolutos 

I 
Do  Brasil  IDo   Estado 

(a)         |         (b) 


Númetrs 
relativos 
(100  b:a) 


Capacida- 
de dos  esta 
belecimen-   1 

tos  infor- 
mantes 


Assistên- 
cia médi- 
co-sani- 
tária 
1936 


Principais 
instalações 

nos    estabe- 
lecimentos 

informantas 


f  Enfermarias      e      dependências 

Com  in-  I      análogas 

terna-       Quartos  para  doentes 

mento    J 

Pavilhões  de   observação  ou  de 

isolamento 

I  Leitos 


Sem    in-  [  Compartimentos     para       stad-a 

terna-    j       provisória  de  doentes 

mento     I  Leitos 

Salas  de  operações 

f  De  raios  X 

Gabi-     I  De  radioterapia 

netes. .  J 

De  eletroterapia 

I  Dentários 


3.165 
9.361 


1.398 
81.888 


147 
326 


21 
2.837 


Laboratórios  de  análises  . 

I  Farmácias 

Lavanderias 

Desinfetórios 

Necrotérios 


í  Fornos     crematórios 


Pessoal    nos 
estabeleci- 
mentos in-  1 
mantes 


f  Clinica  geral 


Corpo 

clínico. 


Clínicos  [  Total  .  .  .  . 
-especia .{  Dos  quais, 
lizados   I      giões  .  .    . . 


|      Total  geral 


l  Farmacêuticos 

I    Colabo-  ]  Dentistas 

I  dores     e  ,  Internos  (académicos) 

I  auxilia-    I  Parteiras 

I    res  dos  ,  Enfermeiros 

I    serviços  I  Enfermeiras 

I     clínicos  |  Religiosas 

Outros  auxiliares  .  .  . 

[     Total 


91 1 
341! 


1.452 


301 
103 


261 
240 


546 

576J 
2451 
199 1 
503 1 

48 1 

2.850J 

] 
4.3161 

1.805 

7.166 

708 

379 

613 

325 

2.581 

2.775 

2.230 

4.622 

14.231 


14 
25 


69 


6 

13 


28 
36 

11 

33 
2 

102 

168 

66 

270 1 

37 

20 

85 

13 

84 

120 

44 

154 

557 


4,64 
3,48 


1,50 
3,46 


15,38 
7,33 


4,75 

3,65 
1,94 

2,30 
5,42 


5,13 
6,25 
4,49 
2,51 
6,56 
4,17 

3,58 

3,89 

3,65 

3.77 

5,24 
5,28 
13,86 
4,00 
3,25 
4,32 
1,97 
3,33 
3,91 


APÊNDICE 
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O     ESTADO     E    O     BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números  absolutos 

Números 

.  Uvos 
Do  Brasil  jDo   Estado  ;  ( 100  b. a) 
| 
(a)  (b) 


Enfermos 
socorridos 
durante  o 
ano  nos  es- 
tabeleci- 
mentos   in- 
formantes 


Com  in- 
terna- 
mento 


Masculinos 


Femininos 


|      Total 


331.271! 

1 
12.082 

3.65 

241.965 

6.956 

2.87 

573 . 236 

19.038 

3.32 

f  Masculinos |     i 

|  Femininos i     i, 


Assistên- 
cia médi- 
co-sani- 
tária 
1936 
(concl.) 


Sem   in-  j  Sem  discriminação 
terna - 
mento 


Total |    3 . 


886.148 

85.539 

4.54 

481.191 

74 .  702 

5,04 

86.972 

4.294 

4.94 

454.311 

164.535 

4.76 

Principais    f 
serviços 
prestados 
ao    público 
nos    estabe- 
lecimentos 
informantes 
(sem  inter- 
namento) 


Consultas ' 5.727.901 

|  Receitas  aviadas '    2.363.332 

Curativos 2 .  675 .  243 ' 


|  Interven-ross  cirúrgicas  . 
I  Exames  radiológicos  .  . 
|  Exames     de    lr.boratôrio 

l  ■ 


131.293 
112.067 

574.877 


Despesas   I  Federais 110.923.492 

públicas 

com  a  as-  I  Es.taduais .' -. 77.557.441 

sistência  | 

médico- -J  Municipais ■ 30.385.976 

l 
sanitária  I 
I- 
■    (mil       | 

réis)        |  Total 218.866.909 

1935        |_ I 

..I  514' 


Asilos  e  reco- 
lhimentos 
1935 


f  Números  de  ins-  \  Arroladas    .  . 

tituições  -.-•■{ 

I  Informantes 


I  Pessoas   internadas  nos  estabelecimentos  informan- 
[     tes    (31-XTI)    


376' 


.41.0871 


,      -  1.250.094' 

Caixa  Eco-      f  Cadernetas  em  circulação 

nômica  Federal  -|  .   ggj  595 

1936  (31-XII)    [  Saldo  dos  depósitos  (contos  de  reis)    


236.828 
67.584 
107.407 

1.745 

1,690 

18.624 


735.327 
2.135.923 
1.925.599 

4.796.849 

26 
22 

1.704' 
26.414 
26.039' 


4.13 
2.86 
4.01 

1.33 
1.51 
3.24 


0.66 
2.75 
6.34 

2.19 

5.06 
5.85 

4.15 

2.11 

1.68 

1 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


0     ESTA  DO     E     O     BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números  absolutos 


Do  Hrasil 


(a) 


Números 
relativos 
Do   Estado  i  (100  b. d  I 

(b) 


Total 


Cooperativas 
registadas  no 
Ministério  da  ^ 

Agricultura      | 
1937  (31-XH)    | 

I 
1 


Discriminação 
segundo  a  fi- 
nalidade 


f  Irigolas  de  venda   

|  De  compra  em  comum 

|  De  crédito  agrícola   

|  De  crédito  urbano 

^  Escolares     

I  De  produção  e  indusí-ialização. 

j  De  seguros  

I  De  venda  em  comum 

I  Outras  


f  Carteiras      exp  -  f  Primeiras  vias  . . . 

|      didas \ 

|  Segundas   .ias  . . . 
Serviço  de       | 
identificação    \     Registos    efe-      [De  empregadores 

profissão       ^      tuados   -j 

1937  I  |  De   químicos 


|  Renda    arrecada-  f  Pela  expedição  de  carteiras  pro- 

da  (mil  réis) . .  ^      fissionais    , 

I  i  Pelos  registros  efetuado 


I"  Total  das  Convenções   realizadas     pelas    Inspeto- 
rias    Federais   do  Trabalho 

1 


Convenções  de  | 
Trabalho       <| 
1937 


f 


la     5    

Segundo  os  gru-  |     6  a  10   

|  pos  de  emprega-  .J  11  a  50 

I    dos  abrangidos    |  51  a  100   . . . 

I  [Mais  de  100 


Sindicatos  ofi- 
cialmente re- 
conhecidos 
1938  (31-XII) 


\  Total  . 


f  De  empregados , 

.Segundo  a  es-     |  De  empregadores 

pécie -{De  profissões  liberais  

De  trabalhadores  por  conta  pró- 
[     prla , 


192 


2.3201 


1.621 

287 

296 

65 

51 


2.320| 

1.133 
1.006 

118 
63 


1821 


209 


4,69 


30 

31 

10,00 

14 

2 

14,29 

46 

4 

8,70 

13 

*? 

19 

9 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

210.955 

18 

886 

8,95 

4.193 

105 

2,50 

19.185 

724 

3,77 

794 

2 

0,25 

954.580 

95 

.190 

9,97 

142.869 

7 

535 

5,27 

7,48 


136 1 

8,39 

24 1 

8,36 

19 

6.4? 

1 

1,54 

2 

3,92 

9,01 


114 

10,06 

76- 

7,55 

18 

15,26 

1 

1,59 

APÊNDICE 


299 


O     ESTADO     E     O     B  RAS-I  L 
Breve  confronto  estatístico 


SPJSCIPICACAO 


Números  absoltiin- 

I 
;  Números 

1  relati-o.- 
Do  Brasil  |Do   Estado    (100 1 .3) 

I  I 

(a)        |        (b) 
I 


SITUAÇÃO  CULTURAL 


Ensino 
primá- 
rio 


r  Unidades  escolares 
|  Corpo    docente    .    .. 
I  Matrícula   geral    .    . 
I  Matrícula   efetiva   . 


I  Frequência 

I  Aprovações   em   geral 
|  Conclusões  de  curso 


Ensino 
secun- 
dário 


(Unidades  escolares  . 

I  Corpo    docente    

j  Matrícula    geral 

i  Matrícula   efetiva 

i  Frequência    

I  Aprovações   em   geral   .   . 
I  Conclusões  de  curso  .   .    . 


Educa-     |    Em  todo  o    |    Ensino 
ção       \    país -j   domes- 


1935 


tico 


Ensino 
técnico 
indus- 
trial 


Unidades  escolares  .  . 

Corpo   docente    

Matrícula   geral    .    .    . 
Matrícula   efetiva 

Frequência 

Aprovações  em  geral 
Conclusões  de  curso 


("Unidades  escolares 
I  Corpo   docente    .    .. 

Ensino    |  Matrícula  .geral   .    . 

Comer-  j  Matrícula   efetiva    . 


ciai 


Frequência    

|  Aprovações  em  geral  .   . 
I  Conclusões  de  curso  .  .   ■ 


33.2511 
65. 708 1 
2.574.751 
2.171.549 
1.744.414| 
1.010.918 
154.5811 

520  j 
7.496 
93.829 
89.463 
82.631 
72.738' 
8.092 


f  Unidades  escolares 

Corpo    docente    

|  Matrícula   geral    

1  Matrícula   efetiva    

I  Frequência    | 

Aprovações  em   geral 

I  Conclusões  de  curso 

I 


462' 
1.320 
28.397 
25.958! 
21.930' 
14.0721 
7.351 


143| 

974 

15.034' 

12.637' 

10.691 

6.837 

1.187; 


512| 
3.811 

26.5691 
24.921' 
22.9591 
19. 014 | 
4.4191 


1.383' 

2.708 

134.888 

114.369 

73 . 554 

33.073 

3.648 


29] 
511 
5.292 
5.023 
4.804 
4.358 
470 


12 
48 
679 
626 
564 
416 
42 


8 
85 
1.040 
984' 
818 
705 
109 


20 
138 

756 
741 
713 
607 
133' 


4.16 
4.12 
5.24 
5.27 
4.22 
3.27 
2.36 


5.58 
6.82 
5,64 
5,61 
5.81 
5.99 
5.81 


2.59 
3.64 
2.39 

2.41 
2.57 

2.P'- 
0.67 


5.59 
8.73 
6.92 
7.79 
7.66 
10.31 
9.18 


3.91 
3.62 
2.85 
2.97 
3.11 
3.19 
3.01 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


O     ESTADO     E     O     BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números  absolutos 

Números 
1  relativo? 
Bo  Brasil  (Do   Estado  j(100b:a) 

(a)         I         (b)         I 


Educa- 
ção 
1935 


Em  todo  o 
pais 


Ensino 

artís- 
tico 


Ensino 
magis- 
terial 


C  Unidades  escolares  .   . 

I  Corpo    docente    

|  Matrícula    geral    .    .  ■  . 

J  Matrícula    efetiva    .    . 

Frequência 

Aprovações   em   geral 
Conclusões  de  curso 


f  Unidades  escolares  . 
|  Corpo    docente    .    ... 
|  Matrícula    geral    .    . 
■J  Matrícula    efetiva    . 

Frequência' 

Aprovações   em   geral 
I  Conclusões  de   curso 


Ensino 
supe- 


f  Unidades  escolares   . 
|  Corpo    docente    .    ... 
|  Matrícula    geral    .    . 
-!  Matrícula    efetiva    . 

I  Frequência 

Aprovações   em   geral 
!  Conclusões  de   curso 


f  Unidades  escolares  . 
Ensino    I  Corpo    docente    .    ... 
de      ou-  j  Matrícula    geral    .    . 
trás    ca-  i  Matrícula    efetiva    . 

tego-        Frequência 

rias       I  Aprovações   em   geral 
I  Conclusões  de   curso 


Unidades  escolares 
Corpo    docente    .    ., 
Matrícula    geral    .    . 
Total  .  .  i  Matrícula    efetiva    . 


Frequência 

i  Aprovações   em   geral 
I  Conclusões  de   curso   . 


459 
1.081 
10.740 
10.186 
9.523 
8.142 
3.204 


373 
3.785 
28.316 
27.244 
25.699 
24.383 
7.572 


248 
3.898 
27.501 
25.996 
23 . 760 
23 . 970 
4.125 


694 
3.469 
57.479 
51.023 
42 . 827 
22 . 582 
11.661 


36. 662 j 
91 . 542 | 
2.862.616 
2.438.977| 
1.984.434J 
1.202.656 
202.1921 


21 
41 
411 
379 
335 
193 
55 


13 
185 
1.034 
1.001 
919 
962 
227 


19 
273 
2.881 
2.749 
2.412 
2.536 
208 


31 

141 

2.005 

1.894 

1.511 

950 

821 


1.536 

4.130 

148 j 986 

127 . 766 

85.630 

43 . 800 

5.713 


4,58 
3,79 
3,83 
3,72 
3,52 
2,37 
1,72 


3,49 
4,89 
3,65 
3,67 
3,58 
3,95 
3.00 


7,66 
7,00 
10.4E 
10.57 
10,15 
10,58 
5,04 


4,47 
4,06 
3,49 
3,71 
3,53 
4,21 
7,04 


4,19 
4,51 
5,20 
5,24 
4,32 
3,64 
2,83 
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O    ESTADO     E    O     BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números 
relativos 

(100b:a> 


Ensino 
primá- 
rio 


f  Unidades  ssenlaies 
I  Corpo  docente  .  . 
I  Matrícula   geral    . 


Matrícula    efetiva-  .    . 

Frequência 

Conclusões  de  curso 


Educa- 
ção 
1935 


Ensino 
secun- 
dário 


["Unidades  nscolares 
|  Corpo  docente  .  . 
I  Matrícula    geral    . 


|  Matrícula   efetiva    .    . 

|  Frequência    .    .    

I  Conclusões  de  curso  . 


Nos  municí- 
pios  das 
Capitais 


Ensino 
domés- 
tico 


\  Unidades  e=c:lares 
I  Corpo  docente  .  . 
|  Matrícula   geral    . 

|  Matrícula   efetiva 
I  Frequência    .    .    . . 
|  Conclusões  de  cun 


Ensino 
técnico 
indus- 
trial 


|  Unidades  escolares 
I  Corpo  docente  .  . 
I  Matrícula    geral   . 


Matrícula   efetiva    . 

I  Frequência 

|  Conclusões  de  curso 


l  Unidades  escolares 
|  Corpo    docente    .    . 

Ensino    .  Matrícuia    geral    . 

Comer-  ! 
clal      I  Matrícula   efetiva 
|  Frequência 


Conclusões  de  curso 


4.5971 

18.148| 

654. 376 | 

1 
530.792! 

434.7431 

45.5911 


262 1 

4.455! 

59.7921 

I 
57.099] 

52.550' 

5.750' 


281' 

820 

20.904' 

19.593' 

15.953! 

5.333! 


89' 
523 


90 1 

688| 

12.108| 

10.254| 

8.482 

810' 


268 

2.110J 

IS. 563 | 

15.257 

14.030 

2.731 


20.5711 

I 

17.190' 

10.5921 

876' 


6' 

1911 

2.245! 

I 
2.152! 

2.108| 

233 


71 
61 

a 


57 

575 

529 

447 

84 


4 

42 

219 

I 
211 

204 

30 


1.94 
2.88 
3.14 

3.24 
2.52 
1.92 


2.29 
4.29 
3.75 

3.77 
4.01 
4.05 


0.36 
0.73 
0.34 

0,36 
0,36 
0.11 


4.44 
8,28 
4.75 

5,16 

5.27 

10.37 


1.49 
1,99 
1,32 

1.38 
1.45 
1,10 


S02 


SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


0     ESTADO     E     0     BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números 
relativos 
(100  b:a) 


Educa- 
ção 
'      1935 
(concl.) 


'  Unidades  escolares 
Corpo  docente  .  . 
Matricula    geral    .' 


Ensino 
artís- 
tico 


Matrícula    efetiva    . 

Frequência 

Conclusões  de  curso 


I  Nos  munlci- 
1     pios    das     J 
Capitais     I 


|  Unidades  escolares  .  . 

I  Corpo    docente    

Ensino    I  Matrícula   geral    .    .    . 

magis-  i 

terlal     |  Matrícula    efetiva   .    , 

I  Frequência 

|  Conclusões  de  curso 


Unidades  escolares 
i  Corpo   docente    .    . 
Ensino    I  Matrícula   geral    . 
Sup-    { 


Matrícula    efetiva    . 

Frequência 

Conclusões  de  cvrso 


j  Unidades  escolares  .  . 
I  Corpo    docente    .... 
Ensino    |  Matrícula   geral   .   . 
de     ou-  j 
trás    ca-  |  Matrícula   efetiva   .    , 

deiras     j  Frequência 

[Conclusões  de  curso 


Total 


•i 


Unidades  e&colares 
Corpo  docente  .  . 
Matrícula   geral   . 


Matrícula    efetiva   .    , 

Frequência 

Conclusões  de  curso 


273 1 

780 1 

7.334J 

I 
7.098J 

6.711 

2.612 


106 

1.312 

13.050 

12 . 528 

11.736 

3.073 


173 

3.084 

23 . 960 

22.852 

20.815 

3.559 


468 

2.563 

44.564 

40.397 

33 . 043 | 

9.765 


6.518 

33 . 960 

852.651 

715.870 

598.063 

79.224 


5 

9 

97 


97 
93 

26 


2 

35 

321 

308 

277 

71 


10 

204 
2.609 

2.482 

2.165 

182 


2 

5 

217 

.142 
845 
464 


136 

1.162 

27.875 

24.182 

17.148 

1.972 


1,83 
1,15 
1,32 

1,37 
1,39 
1,00 


1,89 
2,67 
2,46 

2,46 
2,36 
2.31 


5,78 

6,61 

10,89 

10,86 

10,41 

5,11 


0,43 
0,20 
0.49 

2,83 

2,5" 
4,75 


2,09 
3,42 
3,27 

3,38 
2,87 

2,49 
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O     ESTADO     E    O     BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


Números  absolutos 


ESPECIFICAÇÃO 


Do   Brasil 


(a) 


I  Números 

|  relativos 
Do  Estado  |(100b:a) 

(b) 


f  Número  de  bibliotecas 


538 1 


Bibliotecas 
existentes 
nos  muni- 
cípios das 
Capitais 
1937 


Número   f  Catalogados 
de  vo-    J  A  catalogar  . 


volumes 


l 


Total 


I  Número  de  consulentes  durante  o  ano 


1 . 079 . 773 1 


Biblio- 
tecas 
(públi- 
cas ou 
semi- 
públí- 
cas) 


i 
f  f  Onde   não   existiam   bibliotecas ' 

|   Municí-    | 

pios  in-  J  Onde  existiam  bibliotecas  

forman-  I 

tes        I         Total | 


Bibliote-                          r    Sedes     f  Cidades  .  . 
cas    arrola-                        munici-  \  Vilas  .  .  . 
das   no     •{    Locali-         pais      [         Soma 
país  1936   ]  dades  em  | 
•      I  queexis-i 
|  tiam  bi-  | 
bliotecas  |  sedes  distritais  .  .  ■ 
I  Outras  localidades  . 
Total 


1.0481 

I. 
3391 

1.387 


! 
284 
55 
3391 


8' 
348 


r         Total 

Número    i  ,   ' 

de  bi-    ^  Das  quais,  eram  bibliotecas  pu-| 

bliotecas  i 

|      bllcas 


841 


142 


0.19 


832.983[ 

4.669 

0.5(1 

254.639' 

12.000' 

4.71 

087.622 

16.669! 

1.53 

13.227'  1.22 


29 

20 1 

I 
49 


2.77 
5.90 
3.53 


20 

7.04 

—  1 

— 

20 

5.90 

6' 

75.00 

-| 

— 

26! 

7.47 

461  5.47 


13  9.15 


W 


SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


0     ESTADO     E     0     BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


$31 


ESPECIFICAÇÃO 


Números  absolutos 


i  Números 
relativos 


Do   Brasil  i  Do  Estado  j(100b:a) 
(a)         |         (b) 


f  Número  de  museus 

I 

I  Número  de  colecões 


Museus 
existentes    I    Colecões  I 
nos     muni-  J       exis-      ^  Peças  com 


pios  das  Ca- 
pitais    1937 


tentes 


Total 

preendi-    1  Das    quais,    expos- 
das  I      tas  


Museus .    1 


j  Número  de  visitantes  durante  o  ano  . 

j   Municí-    f  Onde  não  existiam  museus 

I   pios  in-    | 

|    forman-  ^  Onde  existiam  museus  .  .  .  . 

I        tes         I 

Total 


Museus   ar- 


Locali- 
dades  en 


rolados  no  ^  que  ex 
país  1936  tiam 

musc    : 


|     Sedes     ("Cidades  .  . 
I  munici-  \  Vilas  .   .   . 
pais  Soma 


Sedes  distritais  .  . 

Outras  localidades 

Total 


Numero    f  Total 

de  mu-   J  Dos  quais,  eram  íran^aeaàas  ao 


seus  público 


Monu- 
mentos 
históri- 
cos e  ar-  i 
tisticos    | 
1936       I 


Municí-      [  Onde  nã0  existiam  monumentos 

pios    infor-  .{  Onde  existiam  monumentos  .  .  .   . 

mantes  Total 


(•     Sedes     f  Cidades 
Localidades  |  munici-  ^  Vilas 


em  que 
existiam 
monu- 
ment  >s 


l 


Soma 


Sedes  distritais  .  . 
I  Outras  localidades 
\  Total  .  .  . 


30 
581 

28.90S 

17.062 

446 . 649 

1.361 

26 

1.387 

26 

36 


55 
17 


1.014 

376! 

1.390' 


317 

59 

376 

3 

379 


47 

3,45 

2 

7,69 

49 

3,53 

2 

7,69 

2 

7,69 

27 
22 
49 


22 
22 


22 


3.64 
11.76 


2,66 
5,86 
3,53 


6,94 
5,85 

5.80 


APÊNDICE 
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O     ESTADO     E    O     BRAS.IL 


Breve  confronto  estatístico 


E  S  P.E  CIFICAÇAO 


Números  absolutos 

Números 
relativos 

j  Do  Brasil 

Do  Estado 

(100  b:a) 

(a) 

(b) 

Monu- 
mentos 
históri- 
cos e  ar- 
ticos 
1936 
(concl.) 


í 

1 

I  Números  de 
1    monumen- 


Total . 


Discri-  |  Hermas  . 

mina-  |  obeliscos 

tos      arrola  .j     ção  se-  i 

dos  |   gundo  a  ,  pjacas  .   . 

|     espécie  |  Edi£;Cios  . 

[  t  l  Outros     . 


Teatros 

e  salões 

i  destina- 

I     dos  a 

fins  tea- 

|      trais 


["Nu 


rúmero  total 


f  Teatros 


Sendo. 


1  Cinemas  e  salões 


i 


8  frizas  e  camarotes 
Lotação  j  Nos  Daicões  e  varandas 

(nume-  j  Ka  piatéia 

ro  de  lu- 
I     gares) 


{ 


l  Nos    muni-  | 
cípios  das 
Diversões  -j     Capitais 


Nas  galerias 

Sem  especificação 
Total 


1937 


j  Número    r  SesSões  cinematográficas 
I      total 


I  Espetáculos  do  género  "circo".-. 

los  rea-    E3petáculos  de  outros  géneros,  i 

lizados 


de  es- 
petacu 


L 


Total 


Número 
tital 
de  es- 
pecta- 
dor^ j 


Das  sessões  cinematográficas. . 
Dos  espetáculos  do  género  "cir- 
co"  


Dos  espetáculos  de  outros  géne- 


ros    .  . 
Total 


1.0941 

1451 

149 
351 

330 


10.995) 
19C.891Í 

9.2-0! 
266.8091 


153.897: 


1.758.386 
I    39.855.745 


100 

14 

7 
18 
30 


8.570| 
8.670; 


9.14 

0,76 

12.77 

9.65 

8,54 
12,08 

2,31 


2.94 
2.25 


92,45 
3.21 


206.010^ 

9. 

1 

— 

1 
5.512 

| 

4.84 

211.637 
1 

9 

1 
1 

4.41 

1 
36.347.534 

1 
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O     ESTADO     E     0     BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números  absolutos 

Do   Brasil  j  Do  Bstado 
!    •(»)         |         (b) 


Números 
relativos 
<100b:a) 


f  f  Onde  não  existiam  casas  de  di-  j 

I   Municí-    I      versões | 

pios  in-  i  Onde   existiam   casas   de   diver- 1 

forman-        soes •* ' 

tes        [  Total j 


Diversões  .{  No  pais  1936  ^ 
(concl.)    | 


Locali-    f    Sedes 
dades      |  munici 
onde  pais 

existiam  ) 


I"  Cidades 
^  Vilas  . 

I 


Soma 


lecimen- 

tos  de 

diversões 


Sedes  distritais  .  . 
Outras  localidades 
Total  . 


I   Estabelecimentos  de  diversões 


arrolados. 


(      Municí-      \  Onde  ná3  existiam  associações  culturais., 
pios    iníor-  \  Onde  exí-tiam  associações  culturais  . 
mantes  Total 


Assoei  a- 


l 


Sedes  i  Cidades  .  . 
Localidades  |  munici-  j  vilas  .  .  ■ 
emqueexis-j  pais  ^  Soma 
coes  cul-  ■>  tiam  asso-  \ 
turais  I  ciações  cul-  j  Sedes  distritais  .  .  • 
1936  1  turais  j  Outras  localidades 
I        Total 


Total 


Número  de 

associações 

arroladas 


Discri-   |  De  cultura  íisica 

mina-     j  De   cultura   intelectual   e   artis 

ç&o    se-   I       tica      

I gundo   a  j 

I    espécie   i  De   cultura  social 


e  moral 


5691 


820 
1.389Í 


693 

127 1 
820  j 

■I 
79 1 

li 
900 

1.836 


839' 
543] 

1 . 382 1 


4631 
80 1 

5431 

] 
77' 

-I 
6201 


3.268! 

I 
1.3151 

! 
3641 

1.583 


131 


36 

49 


21 
21 
15 
36 

161 
89 
25 
47 


2,28 

4,99 

3.53 


36 

5.19 

36 

4,39 

20 

25.32 

56 

6.22 

100 

5,45 

28|  3.34 

211  3.8" 

49  3.55 


4,54 

3,87 

19,48 

5.81 

4.93 
6.77 
6,87 
2,97 


APÊNDICE 
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O       ESTAD'0 


O       BRASIL 


Breve    confronto    estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números  absolutos 

■* .Ni. 

relativos 

Do   Brasil     Do  Estado  i(100b:a) 

(a)  (b) 


Impren- 
sa pe- 
riódica • 


Periódicos    l  Número  de  periódicos 

existentes    | 

nos     muni-  |  j  Particulares 

cípios  das    \  j  Em  português 

■    Capitais     |  Dos  quais  .j 

1937  I  |  Diários 

I  |  Com  oficinas  próprias 


Municí-    |  Onde    não    se    publicavam    pe- 

pios  in-    |      riódicos 

forman-  1  Onde    se    publicavam    períódi- 

tes  ,     |      cos  

Total 


Periódicos 

arrolados 

no    pais 

1936 


Locali-  |     Sedes     (  Cidades  . 

dades  I  munici-  ^  Vilas  .  . 

em  que  I      pais      |  Soma 

se  publi-  \ 

cavam  j  Sedes  distritais  .  . 

perió-  |  Outras  localidades 

dicos  |  Total 


Total 


Número  |-  |  Jornais 

de  perió-  J  Discrimina-  |  Revistas 

dicos      |  cão  segundo  -J  Boletins ■ 

|    a    espécie    |  Anuários '• 

i  De  outras  espécies 


524 


430 
480 


115 

140 


847 


534 
1.381 


533 

1 


536 


1.978 


4 
5 

4 

4 


18 


25 
43 


25 
25 


25 


111 


0.95 

0.93 
1.04 

3.48 
2,86 


2.13 


4.68 
3.11 


4.69 
4.68 

4,66 
5.61 


1.372 

93 

6,78 

335! 

10 

2.99 

95 

2' 

2,11 

22 

1 

0,46 

154 

5 

3.25 

Rádio-     |  Número  total  de  empresas 

I 
difusão  | 

I 
—  1937    -j 


(31-XII)  |  Dos  quais,  tendo  sede  .) 
I 


|  Nos  municípios  das  capitais 


Em  outros  municípios 


63 


38 


7.81 

5.26 
8.00 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


0     ESTADO     E     0     BRASIL 


Breve  confronto  estatístico 


SPECIFICACÁO 


Números 
relativos 
(100b:a> 


f  Onde  não  existiam  tipografias, 
Municí-    | 

pios  in-  ^  Onde  existiam   tipografias 
forman-  j 

tes  T^tal  . 


I 


Tipogra-  [    Sedes     f  Cidades 

fias   arrola-  \    Locali-    |  munici-  1  Vilas 
das  no  país  |  dadesem  j      pais 
que  exis- ) 

tem    li-  ]  S?des  distritais  .   . 

pogra-   |  Outras  localidades 

fias  Total 


Soma 


Difusão     | 
biblic-    .j 
gráfica 
1936 


I  Número  de  tipografias 


I' Onde  não  existiam  livrarias 
]   Municí-    | 

I   pios  in-  J  Onde  existiam  livrarias  .  .   . 
|    forman^-  | 

tes        j  Total 


I 


I  Locali-    r    Sedes     f  Cidades 

Livrarias     |  dados     |  munici-  ^  Vilas  .  . 

arroladas    -j  em  que 
no  país 


existiam 

livra- 
rias 


pais  Soma 


Sedes  distritais  .  . 

Outras  localidades 

Total 


Número  de  livrarias 


f  Municí-    ("  Onde  não  existiam  casas  edito- 

l'  Casas  edito-  |   pios  in-   |      ras  .  . 

I  ras   arrola-  -J    forman- 1  Onde.    existiam     casas     edito- 

|   das  no  país  |       tes  ras 

I  [  Total  .  . 


567 
1.385 

567 

567 1 

-I 

— i 

567! 

I 

I 

I    82  S 


i 


1.0421 
342 
1.384 


342 1 

-I 
342: 

-i 
342 1 

I 

I 
971 1 

I 

I 

I 

1.335] 

I' 

50 1 

1.3851 


20 

2,44 

20 

5,11 

49 

3,54 

£3 

5,11 

29 

5.11 

29 
100 

35J 

! 
13 1 

f 
48 í 

13 
13 


40 


44 


^5 
49 


5.11 
5.49 

3,36 
3,80" 
3.47 

3,80 
3,80 


13!  3.80 


4,12 


3,30 

10,00 
3,54 


APÊNDICE 
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O     ESTADO     E     O     BRASIL 
Breve    confronto    estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números  nbtolatos 


Do  Brasil  i  Do  Estado 


(ai  (b) 


Números 
relativos 
(100b:a) 


Difusão 
biblio- 


I    Locali- 
Casas  edito-  |  que  exís- 
ras     arrola-  |       tiam 


Sedes     |  Cidades  .  . 
munici- 1  Vilas  '.  .  . 
pais  Soma 


gráfica    i  das  no  país  .{      casas      |  Sedes  distritais 


1936 

(concl.) 


concl.) 


editoras  |  Outras  localidades 
Total 


Número   de  casas  editoras 


50 

10,00 

50 

5 

10.00 

50 

10,00 

146 

11 

7.53 

f  Onde  nã°  existiam  campos  de  desportos . 
j  Municípios    | 
|  informantes  \  Onde  existiam  campos  de  desportos  .  .   . 

I        • 


Totsl 


Campos 
despor-    ^ 
tivos 
1936 


Sedes      |  Cidades 
municl-  -j  Vllas 


pais 


Soma 


Localidades 

em    que      j 

existiam     •( 
campos  des-  |  Sedes  distritais  .  .  . 

portivos      |  Outras   localidades 


Total 

Número  de  campos  arrolados 


1.120J 

2691 
1.389: 


244 

25 

269' 


282 
638 


27 ' 

49 

23 
23 


J7 


2,41 
8.17 
3,53 

9.01 
8.17 

38,47 

9,58 


63  9.90 


Despesas    |  Federais  .  . 
públicas   | 

com  a  as-  |  Estaduais  . 
sistêneia  •{ 

cultural   |  Municipais 
ímilréis)  | 

1935       I  Total  . 


81.261.189 


627.115 


24). 013414  í     13.062.770 

87.940.073 :       1183.121 

410.214.6761      14.873.006 


I 


0.77 
5.42 
1.35 
3,63 


SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


0     ESTADO     E     0     BRASIL 
Breve    confronto    estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Números  absolutos 

| : Número» 

!  relativos 
j  Do   Brasil  j  Do  Estado  i(100b:a) 

I         (a)  (b) 


Congrega- 
ções reli- 
giosas ar- 
roladas 
1936 


Cultos 


Templos 

arrolados 

1936 


Municí- 
pios in- 
forman- 
tes 

Localida- 
dades  em 
que  exis- 
tiam 
congre- 
cões 


|  Onde  não  existiam  congregações1 
religiosas 

.{  Onde  existiam  congregações  re- 
ligiosas   

Total I 


Sedes 


Cidades 


munici-  i  Vilas 


pais 


Soma 


Sedes  distritais  .   . 

Outras  localidades 

Total 


Número  |  Católicas  . 
de     con- .) 
(  gregações  |  Acatólicas 


Munici-    |  Onde  não  existiam  templos 
pios  in-    I 

pios  in-  ■{  Onde  existiam  templos  .  .    . 
íorman-  I 

tes  Total :'... 


Localida-  f    Sedes     I  Cidades  . 

dades  em  |  munici-  j  Vilas  .  .   . 

exis-  pais  Soma 

tiam      •{ 

templos   I  Sedes  distritais  .   .  . 

]  Outras  localidades  . 

Total 


í 


r  Catedrais 
|  Matrizes.} 

Outras  .  . 


Número 


de  tem- 1  Católico  .{  Basílicas 


pios 


Igrejas  comuns  .  . 

I  Capelas 

Não  especificados 
Soma 


500 

834! 
1 .  334 : 


28 

1.337 

! 

1.365' 


930 

407! 

1.337 

I 
1 .  685 
1.827 
4 .  849 

63 

1 .  498 

10 

2.527' 

6 . 334 ; 

177' 

10.609 


17 


27 

44 


3.46 

3.24 
3,80 


630 

27 

4.2S 

204 

— 

— 

834 

27 

3.24 

175 

11 

6.29 

64 

7 

10.94 

1.073 

45 

4.19 

3.376 

207 

6.13 

343 

9 

2.62 

4 

14.29 

43 

3.22 

47 

3.44 

43 

4.62 

43 

3.22 

119 

7.06 

29 

1.59 

191 

3.94 

5 

7.94 

43 

2.87 

125 

4.9E 

234 

3.60 

1 

0.56 

408 

3.85 

APÊNDICE 
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O     ESTADO     E     O     BRASIL 
Breve    confronto    estatístico 


Números  absolutos 


ESPECIFICAÇÃO 


Números 

relativos 
Do   Brasil     Do  Estado    <100b:a) 


(a) 


(b> 


Templos  ar- 
rolados 

1936 
(concl.) 


|  Protestantes  ..... 
Número   |  A^atólicos.  .j  de   outras   religiões 

de  tem-  ^  [     Soma 

pios 
(concl.)    I  Total 


Cultos  . . 
(concl.) 


Grandes  re- 
uniões ou 
festividades 
religiosas 
1936 


f  Localida- 
des onde 
se    reali- 
zaram 
grandes 
festivi- 
dades re- 
ligio- 
sas 

Número 
de     reu- 
niões  ou 
festivi- 
dades 
religio- 
sas 


Sedes     f  Cidades  .  . 
munici-  |  Vilas  .  .  . 
pais      I  Soma 


Sedes  distritais  .  . 
Outras  localidades 


I 

Total  . 

f  Católicas  . 

I 

I 

/  Acatólicas 


Total 


Culto       ca- 
tólico 
1935 


Divisão 
eclesiás- 
tica 


Movi- 
mento 
religioso 


f  Grandes  circunscrições  (arqui- 
dioceses, dioceses,  prelazias  e 
prefeituras) 


róquias,     curatos     e     capelas 
curadas)  


1.228 

102 

8.31 

398 

15 

3.77 

1.626 

117 

7.20 

12.235 


24 


4.062 


f  Batisados  .  . 
I  Casamentos 


'  Extremas  unções 
Encomendações  . 


C  Número  cie  igrejas  .  .  ...... 

I   Número  de  pessoas  filiadas 


Cultos   pro- 
testantes 
1935 


Conversões 


I  Batizadodos 

I  Casamentos 

[  Consagrações  fúnebres 


96 


2.988 

1.344.958 
235.940 

120.632 
89.327 

.646! 
.  167.457 

10.232 

13.903 
2:317 
2.631 : 


525 


172 


119 

56.314 
6.265 

4.109 
3 .  162 

72 

14.770 

982 

1.264 
138 
168 


4.29 


794 

41 

5.16 

343 

— , 

— 

1.137 

41 

3.61 

502 

43 

8.57 

431 

5 

1.16 

2.070 

89 

4.30 

4.038 

172 

4.26 

453 


4,17 


3.98 

4.19 

2.66 

3.41 
3.54 

11.15 
8.82 
9.60 

9.09 
5.06 
6.39 


: 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


0     ESTADO     E     0     BRASIL 


Breve    confronto    estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Número  de   ocorrências 


( Homens 


Autores  .  ^  Mulheres 
Total 


Delln-     |  Crimes   ..... 
quências  I 
(nos  mu-  I 

nicípios  i 
das  Capl-  |  ( Número  de  ocorrências 

pitais)      I      Contra-      | 
1937        j     vençóes   .  .  ^  f  Homens  .  .  .  . 


|  Autores..  ^  Mulheres  . 

I  I 

l  |  Total 


í  í 

C     Munici-      (■  Onde  nã0  existiam  casas  de  jogo 

|  pios    lnfor- .{  Onde  existiam  casas  de  jogo   

mantes      [  Total 

I 


I 


Casas   de 
Jogo 
1936 


f     Sedes     f  cidades  .  . 
Localidades   I   munici-  j  vilas  . 
em  que      |       pais      |  Soma 

existiam     J 

casas   de     |  Sedes  distritais  .  .  .    . 
jogo         j  Outras  locaiidades  .  . 
I         Total 


Estabelecimentos   arroliacjos 


Números   absolutns 

Núme- 

—    jros  rela- 

|     tivos 

Do  Brasil  |  Do  Estado  |  (100b:  a) 

I 
(a)  I        (b)        I 


Suicídios  C  Número   total   de   atentados 

b  tentati-  I 

vas  de   |  t  Fatais 

suicídios  |  Segundo  o  resultado. .  J 

(nos  mu-  ]  |  Frustros  . 

nicípios   | 
das  Capí-  |  Segundo    o    sexo    dos  f  Praticados  por  homens  .  .  .... 

tais)       |      autores j 

1937       í  I  Praticados  por  mulheres  .... 


13.008 

10.901 

892 
13 . 068 

72.241 

6.238 

365 

72 . 767 


1.103 

184 

1.237 


142 

42 

184 

3 

13 

207 

535 


1.260 
570 
690 
589 
576 


133 


133 
42 


42 


34 

6 

40 


1.02 


1,02 
0,06 


0,06 


3,08 
3,26 
3,11 


4,23 
3,26 

2,90 
1,68 

0,5C 
0,70 
0,43 


APÊNDICE 
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O     ESTADO     E     O     BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


Números  absolutos 


ESPECIFICAÇÃO 


INilniBn» 

|  relativos 
Do  Brasil  IDo   Estado  I  (100  b:a) 


(a) 


(b) 


SITUAÇÃO   ADMINISTRATIVA  E  POLITICA 


Total  ■ 


Número    de 
funcioná- 
rios da  ad- 
ministração 
1938 
(31-XTI) 


Adminis- 
tração   j 
publica 


|  Administração  geral 
Justiça 

Quadro   -| 

ordiná-    |  Sem  especificação  .  . 
ri0  Soma 


í  Administração  geral 

Quadro    |  Justiça 

extraor-  ■{ 

dinário    |  Sem  especificação 

Soma  : 


r         ! 

I  Prefeitos,  -j 


Homens 


Pessoal  per- 
manente da 
administra- 
ção muni- 
nicipal  das 
Capitais 
1937 


Mulheres 


|    Especificada-    f  Homens. 
Reparti-  |      mente  por 

ções  e     ^  sexos 

serviços    | 

.  |  Sem  especificação 


Mulheres. 


106.987! 

90.478; 
4.334! 

218 
95. 030 | 

57' 

709 1 
11.9571 


22' 


5.4221 

5  051| 

241! 


5.292! 


130 


5.07 

6,68 
6,66 


5.67 
1.16 


130  1.09 


4.56 


Total . 


16.795 

369! 

2.20 

1 .  005 

34! 

3.38 

25 . 003 

— 

42 . 803 

403! 

0.94 

Finanças 

públicas  . 

1936 


Receita    arrecadada 
(contos    de    réis) 


-      .       ,  9   127.460! 

Fed6f, 014.3251 

Estadual 


Municipal   (1) 
Total  .  •  • 


Despesas  efetuada 

(contos    de    réis)       ■< 


Federal  . 
Estadual 


Municipal  (1) 
Total  .  .  . 


882.640' 
5.824.425 

|  . 
3.226.081' 
1.887.296' 

896.487' 
6.009.8641 


62.867! 
65.388] 

31.424' 
159.679! 

23. 960 | 
76 .  599 1 

33.3241 
133.883' 


2.01 
3.60 

3.66 

2.74 

0.74 
4.06 

3.72 
2L.23 


(1)     Dados  orçamentários. 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


0     ESTADO     E     0     BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


3   3  :3  F,  C  I   F  I  C  A  Ç  A  O 


Números  absolutos 


Números 
relativos 
Do   Brasil  f  Do  Estado  l'(100b:a) 


(a) 


(b) 


f  Polícia  Militar  (est.  efetivo) 

Seguran-  j  Guarda   Civil    (est.   efetivo) 

ca  pú-    .j 

blica       |  Inspetoria  de  veículos     (est.  efetivo) 
1936        |  Bombeiros    (est.   efetivo) 


43.810 
8 .  943 


2.372 
3.502 


1.276 
141 


91; 

80 i 


2,01 
1,66 

3,84 
2.26 


Repres- 
são. .  .  . 


("  |  De  homens 

|     Deten-  | 

ções  |  De  mulheres  .  .  .   . 

|  efetuadas  ■( 

|    durante  j  Sem  especificação 

ano 
I  Total 


Noa  municí- 
pios   das 
Capitais 

1987 


No  país 


|  Homens 

Reclu- 
sos   exis-  j  Mulheres 

tentes     1 

em        |  Sem  especificação 
31-XII     j 

Total 


Prisões     I  Número  total 


exis- 
tentes J 
1937  |  Sendo. 
(  (31-XII)  I 


C  Cadeiras  comuns 
|  Outras  prisões  .  . 


9.562 

743 

2 .  972 

13.277 

3.946 
80 

104 

I 

1 
4.130 

; 

1 .  503 

1.457 

46 


52 

3.46 

48 

3.2  b 

4 

8.7C 

APÊNDICE 
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CRONO  LOG I  A 

Principais    datas    da    história    regional    até    31     de 

Dezembro    de    1937 


PATOS     NOTÁVEIS 


INDICAÇÕES  CRONOLÓGICAS 


Data  do  acontecimento     Anivcr- 

sário 

Dia         Mês         Ano     em  1938 


I— Descobrimento,  conquiste,  e  fixação  de  limitei 

Descoberta  da  baía  do  Rio  de  Janeiro,  pela  expedição! 
de  André  Gonçalves  e  Américo  Véspúcio 

Descobrimento  de  Angra  dos  Reis  por  André  Gonçal- 
ves e  Américo  Véspúcio 

Estabelecimento  de  uma  feitoria  em  Cabo  Frio.  por 
Américo  Véspúcio 

Primeira  expedição  aos  sertões  do  Brasil  numa  pene- 
tração de  40  léguas 

Bandeira  composta  de  4  homens  da  frota  de  Martim 
Afonso  de  Souza,  através  do  vale  do  Piabanha. . . 

Doação  pelo  Rei  de  Portugal,  a  Pêro  Góes  da  Silveira 
como  parte  da  capitania  de  São  Tomé  dos  Cam- 
pos dos  Goitacazes 

Estabelecimento  de  Pêro  Góes  da  Silveira,  com  mem- 
bros de  sua  família,  na  embocadura  do  rio  Paraí- 
ba, onde  cohstróe  úm  engenho 

Fixação  por  Pêro  Góes  da  Silveira  e  Vasco  Fernandes 
Coutinho,  de  limites  das  capitanias  de  S.  Tomé  f| 
Espírito  Santo 

Luta   dos  índios  da  capitania  de  São  Tomé  contra! 
Pêro  Góes,  que  além  de  cego  de  um  olho.  perde 
muitos  de  seus  companheiros,  ficando  sem  seus 
haveres,  sendo  completamente  destroçada  a  ca- 
pitania   

Carta  de  Luiz  de  Góes.  irmão  de  Pêro,  escrita  de  - 
tos  a  D.   Jcão  III,  pedindo     socorros  contra  <x 
fraceses  que  infestavam  a  costa  e  estavam  s 
posse  do  Rio  de  Janeiro.  . 

Concessão   das   primeiras  sesmarias   em   Angra 

Reis 


3C 


10 


12 


29 


12 


24 


TV 


III 


III 


1502  436° 

1502  436° 

1503  435° 
1503  435° 
1531  407° 

1534  404° 

1539  399° 

1543  395° 


IV  1 546  392° 


V  1548  390° 


I  155Ô  379° 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


CRONOLOGIA 

Principais    datas    da    história    regional    até    31     de 
Dezembro    de     1937 


I 


INDICAÇÕES  CRONOLÓGICAS 


FATOS     NOTÁVEIS 


Data  do  acontecimento  j  Aniver- 
—    '    sário 


Dia 


Mê.S 


Ano     iem  1938 


Emigração  de  Araribóia  e  os  seus,  fugindo  ao  perigci 
e  a  ameaça  dos  Tamoios  e  franceses  que  haviami 
ocupado  a  terra,  para  o  Espírito  Santo I 

Primeira  concessão  de  terras- -bem  caraterizada,  do| 
recôncavo  da  baía  do  Rio  de  Janeiro,  no  rio  Ma-! 
cacu.  a  Miguel  de  Moura,  escrivão  da  fazendal 
Real | 

I 

Concessão  de  uma  grande  extensão  de  terra  ao  5nd'o! 

Araribóia  por  serviços  prestados  nos  combate-: 

aos  franceses I 

Doação  de  Miguel  de  Moura  aos  padres  da  compa- 
nhia de  Jesus  da  sesmaria  de  terras  que  obtivera! 
de  Mem  de  Sá  no  lugar  denominado  Caserebú! 

ou  Macacú,  capitania  do  Rio  de  Janeiro i 

'I 

Extermínio  dos  franceses  e  Tamoios  que  infestavam1 
a  região  de  Cabo  Frio  pela  expedição  de  António1 
Salema  que  venceu  matando  2.000  índios  e  ia-1 
zendo  4 . 000  escravos I 

Doação  aos  Beneditinos  de  duas  léguas  de  terras  na- 
ilha  Grande,  em  Angra  dos  Reis , ' 

Desbravamento  por  Garcia     Rodrigues     Paes  Leme 
guarda-mór  das  minas  gerais,  com  sua  gente  da1 
região  denominada  por  Fazenda  do  Córrego  Seco,! 
hoje  Petrópolis | 

Concessão  de  uma  sesmaria  de  terras  ao  cidadão  Ma- 
nuel Riscado,  nas  proximidades  da  lagoa  Ara- 
ruama | 

Concessão  por  ordem  régia  do.  território  da  antiga1  ' 
capitania  de  S.  Tomé  que  estava  abandonada 
aos  Sete  Capitães  Miguel  Aires  Maldonado,  Gon-' 
calo  Correia.  Duarte  Correia,  António  Pinto,  João' 
de  Castilhos,  Manuel  Correia  e  Miguei  Riscado,  | 
sesmaria  essa  compreendida  entre  o  rio  Macaé  ej 
o  cabo  S.  Tomé,  e  doada  por  serviços  prestados,; 
sendo  denominada  capitania  da  Paraíba  do  Suít 


1560  378° 


29  X  1567 


371° 


16     l       III  1568  370° 


29      X    1570    368° 


'       I 

4    VIII    1575    363ò 

I       I 

l       '       I 

1598    340° 


1623    315° 


1626    312° 


19    VIII  |  1627    311° 
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FATOS     NOTÁVEIS 


Reunjão  dos  sete  canitães  em  Cabo  Frio,  de  onde 
partem  para  explorar  as  suas  propriedades 

- 

Concessão  d*  sesmaria  de  terras  em  Maricá  aos  mon- 
ges de  São  Bento,  do  Rio  de  Jane;ro,  pelo 
nadcr  da  capitania  Rodrigo  de  Miranda  Henri-I 
quês | 

I 
Nova  escritura  de  partilha  das    terras  dos  Campos I 

cít  s  Goitàcazes | 

i 

Aquisição  de  parte  das  terras  da  antiera  capitania  ár\ 

S.  Tomé  pe'o  general  Salvador  Corrais  de  Sá  ej 

.  Benevides,  que  nes«e  ano,  de  regresso  dé  Angola, j 

mandou  levantar  currais  e  fê-los  guardar. por  es-i 

cravos. "...'. I 

I 
Descobrimento  oelo  coronel  Simão  da  Cunha  Gagol 
com  o'  auxílio  do  padre  Feline  Ferreira  Pmtol 
desbravando  a  floresta  do  povoado  de  índio,! 
que  denominou  "Campo  Alegre",  no  atual  mu-l 
nicíp'o  de  Rezende,  nrimeiro  criado  cronologi-l 

camente,  no  vale  do  Paraíba I 

i 

Aquisição  pelos  índios  da  aldeia  de  It;n<ra,  funda-j 
dores  dà  alteia  de  Itaguaí  de  metade  da  ilha  dei 
Itacurussá 

Concessão  de  sesmaria  so  pad~p  Carreia.  ov";'0  K"' 
se   encontra  o  segundo     distrito  de  Petrópolis,1 
para  ali  ser  construída  uma  capela  e  servir  de' 
pouso  aoas  governadores  e  vice-reis  .  -     • 

Concessão  a  Diogo  Correia  da  donatária  de  Caninos' 
dos   Goitacazes,  com  limitarão  em  alguns 
privilégios  que  haviam  gozado  seus  predecesso- 
res  j 

Conclusão  de  um  tratado  de  aliança  entre  soita-j 
cazes,  botucudos  e  portugueses,  conseguido  p 
padre  Angelo  Pessanha,  afim  de  pôr  termo  as] 
incursões  dos  selvagens  á  capitania i 

Concessão  a  Francisco  Rodrigues  Alves  .da  primei-i 
ra  sesmaria  de  Vassouras I 


2  XII         1632 


13     i         X 


9     I       III 


306° 


1633         305° 


'613 


17 


V 


1651 


290° 


287° 


1683  255° 


1718 


17^0 


1727 


220° 


218° 


211° 


1757     !     181° 


5  X         1782 


156° 
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INDICAÇÕES  CRONOLÓGICAS 


FATOS     NOTÁVEIS 


Data  do  acontecimento  ;  Aniver- 


í    sário 


Dia  Mês  Ano      em  1938 


Fixação  do  acordo  de  limites  entre  Minas  e  Rio  de 
Janeiro   


II — Formação  económica,,  social  e  politica. 


1920  18° 


Início 'da  construção  do  Convento  do  Carmo,  emi 
Angra  dos  Reis I 

Introdução  da  cultura  de  cana  de  açúcar,  no  Es- 
tado   

Carta  de  Tomé  de  Souza  ao  Rei  lembrando  o  povoa-j 
mento  do  Rio  de  Janeiro  por  ter  verificado  a 
abudáncia  de  pau  brasil  e  outras  riquezas  nas| 
costas,  principalmente  em  Cabo  Frio | 

Primeira  epidemia  que  grassou  no  Rio  de  Janeiro,! 
acometendo  os  tamoios 

Criação  por  Simão  da  Mata  de  uma  capela  dedi-| 
cada  a  Nossa  Senhora  da  Piedade,  datando  daí] 
a  fundação  de  Magé '. 


Estabelecimento  da  aldeia  de 
Mem  de  Sá 


Sao     Lourenço,  por! 


Consórcio  de  Araribóia  com  uma  mameluca,  filha1 
de  branco,  segundo  uma  carta  do  padre  Gonça-I 

lo  de  Oliveira ! 

i 

Criação  da  Prelazia  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Ja-| 
neiro,  independente  da  jurisdição  espiritual  do] 

bispo  da  Baía i 

I- 

Início  da  construção  do  primeiro  templo  católico  | 
de  Niterói,  pelo  jesuíta  Braz  Lourenço,  no  ou-] 

teiro  de  São  Lourenço I 

I 

Nomeação  por  carta  régia,  do  primeiro  prelado  dol 
Rio  de  Janeiro,  padre  Bartolomeu  Simões  Perei-| 
ra,  natural  de  Portugal ' 


1539    399° 


lá    VIII    1539    399° 


1      VI     1553    385° 


1556    382° 


1565    373° 


16 


21 


19 


! 


III     1567  !  371° 


V  !   1570    368c 


VII 


1575  '  363° 
i 


1576 


362° 


11  i    VI  1577  '  361° 
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INDICAÇÕES  CRONOLÓGICAS 


Data  do  acontecimento  ■  Aniver 


sano 


Dia  Més  Ano     ;em  1938 


Inauguração  da  primitiva  igreja  de  São  Lourenço, 
a  mais  antiga  de  Niterói,  com  a  presença  de 
governador  do  sul  do  Brasil,  dr.  António  Salema 

Registo  da  morte  de  Araribóia,  segundo  uns  verifi- ' 
cada  por  afogamento  próximo  a  ilha  do  Fundão! 
ou   de  Mocanguê,  e  outras     versões,  verificc 
em  seu  rancho 

Segundo  estimativas  da  época  a  capitania  do  Rio 
de  Janeiro  possuia  umã  população  de  3.850,  ha-l 
bitantes.  constituída  por  3.000  índios  catequi- 
sados,  100  africanos  e  759  portugueses 

Construção  do  forte  do  Gragoatá,  que  teve  primiti- 
vamente o  nome  de  São  Domingos 

Constituição  de  um  governo  separado  do  governo ' 
geral  do  Brasil  para  as  capitanias  de  São  Vi- 
cente, Rio  de  Janeiro  e  Espírito  Santo 

Elevação,  por  carta  régia  de  Felipe  I,  de  Portugal  I 
e  II.de  Hespanha,  de  Angra  dos  Reis  á  categoria1 
de  vila  sendo  desse  ano  a  criação  do  município 

Na  mais  antiga  freguezia  da  Província  é  edificada, 
a  capela  de  Santo  António,  entre  os  rios  Cacere- 
bú  e  G-uapí  Assú 

Estabelecimento  dos  primeiros  colonos  no  atual 
município  de  Araruama 

Criação  do  município  de  Cabo  Frio 

Conclusão  dos  trabalhos  de  construção  do  Conven-' 
to  e  da  igreja  dos  frades  Carmelitas,  em  Angra| 
dos  Reis •  — I 

Concessão  ao  padre  António  de  Matos,  reitor  do  Co-| 
légio  do  Rio  de  Janeiro,  de  duas  léguas  e  meia! 
de  terras,  constituindo  uma  sesmaria  para  aj 
fundação  da  aldeia  de  São  Pedro,  hoje  São  Pe- 
dro de  Aldeia , 


10         VIII          1578  360° 

! 

1587  351° 

I 

1587  351° 
1600  338° 

2      I    1608  330° 

6      I    1608  330° 

1612  326° 

1615  '  323° 

13      II    1615  323° 

. .  |-  1617  321° 

I 

16 '     V  !  1617  321° 
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Dia 


Mês 


Aniver- 
sário 


Ano     ]em  1938 


Fundação  por  Martim  de  Sá,  na  praia  de  Maram- 
báia,  da  povoação  de  Mangaraciba,  construindo 
um  aldeiamentõ  de  70  cabanas,  para  os  400  Ín- 
dios que  ali  viviam,  levantando  também  uma 

capelinha  sob  a  invocação  de  São  Braz | 

i 
Instituição,  por  alvará  régio,  da   Ouvidoria  Geral,! 
..ao  Rio  de  Janeiro  com  jurisdição  nas  capita 
'  nias,  desde  a  do  Espírito  Santo  até  a  de  Sao  Vi 
cente 


Fundação  da  povoação  de  Angra  dos  Reis  pelo  ca- 
pnão-mór  João  de  Moura  Fogaça  que  aí  apor- 
tou no  dia  de  Reis 


Lançamento  da  pedra  fundamental  da  igreja  ma- 
triz de  Angra  dos  Reis | 

'I 

Mudança  da  aldeia  de  Mangaratiba  da  praia  da| 
Marambaia  para  a  planice,  sendo  construid^i 
uma  igreja  sob  a  invocação  de  Nossa  Senhora  | 
da   Guia | 

Início  da  construção  da  igreja  de  São  Salvador  de| 
Campos  dos  Goitacazes | 

Representação  do  povo  do  Rio  de  Janeiro  ao  Papa| 
Urbano'  VIII  solicitando  que  revogasse  a  sua| 
bula  de  exccmunhi  o     ontra  os  que  empregas-| 

sem  os  índios  ald  .orno  escravos i 

i 

Miguel  Aires  Maldonado  faz  doação  de  suas  terrasi 
e  currais  ao  convento  de  N.  Sra.  do  Carmo,  em] 

Campos | 

I 

Fundação  do  Convento  de  S.  Boaventura  dos  Fran-| 
ciscanos,  na  freguezia  de  Santo  António  de  Sá.i 

I 

Autorização  do  Ouvidor  João  Velho  de  Azevedo  parai 
sei  fundada  uma  vila  em  Campos  dos  Goitaca-] 
zes,  medida  posteriormente  anulada  pelos  pro-| 
prietários  de  sítios  e  currais -I 


16 


11 


26 


1618 


VI     I     1619 


X  1624 


n 


VI 


IX 


1626 


1626 


1627 


1640 


1644 


!     1659 


I  1653 
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Principais    datas    da    história    regional    até    31     de 
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INDICAÇÕES  CRONOLÓGICAS 


FATOS     NOTÁVEIS 


Data  do  acontecimento     Aniver- 
sário 


Os  colonos  de  S.  Vicente  edificam  nas  terras  de  Pa-í 
ratí  uma  capela  sob  a  invocação  de  S.  Roque,  os 
quais  segundo  uma  representação  do  Ouvidor 
Geral  "viviam  sem  justiça,  sem  Câmara,  com 
verdadeiros  malfeitores".   .   .   

E  assassinado  o  cap.  André  Martins  de  Palma,  ad-j 
vogado  do  povo  campista  na  l.a  tentativa  da 
criação   da  Vila.   .   .- 

Criação  do  município  de  Parati,  cujo  território  foi' 
'desmembrado  do  município  de  Angra  dos  ReisJ 

Descrição  do  cap.  Miguel  Aires  Maldonado  e  seus 
companheiros,  dos  trabalhos  e  fadigas  que  pas- 
saram nas  conquistas  da  Cap.  do  Rio  de  Janeiro 

Construção  do  Porte  de  Boa  Viagem 


Carta  régia  confirmando  a  criação  do  município  de 
Parati  .  .  ' 

Mandado  de  despejo  contra,  a  população  de  Campos, 
por  haver  tentado  novamente  a  criação  da  Vila, 
violência  que  se  consumou  com  grandes  sofri- ' 
mentos.   .  .  I 


Ciiação  do  município  de  Campos 

Carta  régia  ao  Governador  do  Rio  de  Janeiro,  dê-, 
terminando  providêncirs  de  expulsão  dos  reli-' 
giosos  padre  Correia  e  fr.  Bernardo  de  Monter-! 
rate  da  capitania  da  Paraíba  do  Sul ' 

Primeira  notícia  da  importação  de  escravos  para  a; 
Capitania  da  Paraíba  do  Sul,  oriunda  de  peti-: 
ção  dirigida  a  El-rei,  pelo  donatário,  em  pata- : 
chos  que  comportavam  250  cabeças ' 

Pedido  dos  feitores  do  Morgado  de  Asséca  a  El-rei' 
para  aforar  bens  em  Angola,  afim  de  fornecer: 
aos  engenhos  do  Visconde,  em  Campos  de  Gol-| 
tacazes,  escravos  de  15  a  30  anos I 


Dia     f    Mês         Ano 


28 


21 


23 


II 


em  1938 
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1654 

284° 

1656 
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II 

1660 

278° 

II 

1661 

277° 

1663 

275° 
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I"  I  366° 

2     i      IX  1673  265° 


28     '       IX  1674  264° 


20     '        IV  1678  260° 


I 
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INDICAÇÕES  CRONOLÓGICAS 


Data  do  acontecimento 


Dia 


Mês         Ano 

I 


Aniver- 
sário 
em  1938 


Carta  régia  ordenando  ao  governador  do  Rio  de  Ja- 
neiro Duarte  Teixeira  Chaves  que  remetesse  ao 
Governo  de  Angola,  60  casacas  estofadas  de  " 
godão,  iguais  as  usadas  pelos  sertanejos  de  São 
Paulo 

Ordem  dada  ao  Senado  da  Câmara  da  vila  da  Praia 
<j3ão  João  da  Barra )  pelo  padre  Jesuita  Francis- 
co Coelho,  superior  da  aldeia  de  Geritigbá  (hoje 
Benaventes)  para  que  dora  em  diante  crescesse 
o  dinheiro,  a  saber:  —  3  vinténs  valeriam  4,  4  va- 
leriam um  tostão,  um  tostão  valeria  6  vinténs  e 
estes  valeriam  meia  pataca;  esta  valeria  dois  tos- 
tões e  uma  pataca  teria  o  valor  de  um  cruzado, 
pois  ele  tinha  por  notícia  "que  "El-rei  Nosso  Se- 
nhor assim  o  queria" 

Carta  régia  proibindo  a  extração  de  sal  em  Cabo  Frio 
por  ser  contrária  ao  contrato  estabelecido  no 
Brasil  e  ordenado  ao  governador  geral  que  não 
consentisse  no  consumo  de  outro  sal  que  não  fos- 
se o  vindo  do  reino,  o  que  não  atendido,  resultou 
no  sequestro  do  sal  e  dos  bens  dos  que  nego- 
ciavam o  produto : 

Separação  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro  das  de  São 
Paulo  e  Minas 

Combate  do  forte  da  Boa  Viagem,  através  de  suas  10 
peças  de  artilharia  à  esquadra  francesa  de  Du- 
guay  Trouin 

Reação  popular  em  Campos  dos  Goitacazes  contra  os 
pesados  impostos  que  oneravam  a  lavoura,  in- 
dústria e  comércio 

Incorporação  do  município  de  Parati  ao  território  da 
capitania  de  São  Paulo 

Abertura,  por  Bernardo  Soares  de  Proença,  do  Cami- 
nho Novo,  através  do  qual,  como  atalho  do  ca- 
minho de  Minas,  transitou  o  ouro  da  mineração. 

Incorporação  ao  território  do  Rio  de  Janeiro,  do  mu- 
nicípio de  Parati 
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Data  do  acontecimento     Aniver- 


Dia 


Mês 


"Estabelecimento  de  João  Machado  Pereira  em  São 
João  Marcos,  sendo  o  primeiro  povoador  do  mu- 
nicípio   

Fundação  de  Rezende,  por  Simão  da  Cunha  Gago 
que,  com  outros,  vinha  da  lagoa  Airuoca 

Chegada  à  São.  Salvador  de  Campos  dos  Goitacazes] 
de  3  batalhões  comandados  pelo  General  João  de 
Almeida,  a  mando  do'governador  Gomes  Freire,' 
tendo  assumido  a  chefia  da  revolução.  Benta  Pe-  [ 

reira 

.  ..       i 

Incornorp^o  à  "apitania  do  Espírito  Santo  dos  mu- 
nicípios de  São  João  da  Barra  e  Campos  . . . | 

i 

Carta  régia  em  cumprimento  da  qual  o  conde  Cunha, 
primeiro  vice-rei  dá  princípio  ao  alistamento  dos 
habitantes  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro  para  i 
formar  quatro  terços  novos  de  infantaria  auxiliar 

Introdução  da  cultura  do  café  no  território  fluminen- 
se, iniciada  contemporaneamente  em  São  Gon-  j 
calo  e  Rezende,  respectivamente  nas  proprieda- 
des dos  padres  João  Lopes  e  Couto  da  Fonseca,  | 
procedendo  o  produto  da  fazenda  do  Capão  no  | 
distrito  de  Ira  já,  Rio  de  Janeiro  | 

Lançamento  da  pedra  fundamental  da  matriz  de  São  j 

Fidelis  de  Sigmaringa,  datando  daí  a  fundação  da  ( 

cidade 


Estabelecimento  do  correio  dos  Campos  dos  Goitaca- 
zes para  o  Rio  de  Janeiro 


Criação,  segundo  o  requerimento  do  povo  ao  Governo 
real  em  Campos  dos  Goitacazes,  do  cargo  de  juiz 
de  Fora 

Cerimónia  da  primeira  missa  na  matriz  de  São  João 
Marcos  .  .  

Para  proceder  à  catequese  dos  índios  Coroados  da  al- 
deia de  Valença  o  Vice-Rei  D.  Fernando  José  de 
Portugal,  nomeia  o  padre  Manuel  Gomes  Leal  . . . 


sano 

Ano     em  1931 


1733    205° 
1744-    194° 


VII    1748    190° 


1     VI     1753    185° 


22    III     1766    172° 


8  1   IX 
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1775  I  163° 
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FATOS     NOTÁVEIS 


INDICAÇÕES  CRONOLÓGICAS 

I 
Data  do  acontecimento  :  Aniver- 

I 
sário 

Dia         M;s 


Criação  do  Município  de  Cantagalo 
Criação  do  Município  de  Maricá 


Regulamento  do  corte  de  pau  Brasil,  na  Província  do 
Rio  de  Janeiro  e  capitania  do  Espírito  Santo. .". .  | 

Nicolau  Sebastião  Gachet,  secretário  particular  de; 
Murat,  Rei  de  Nápoles,  é  incumbido  por  D .  João 
VI  de  organizar  e  fundar  uma  colónia  suissa  no  : 
morro  Queimado,  em  Priburgo  .  . 

Concessão  do  predicamento  de  vila  e  comarca  à  São 
Domingos  da  Praia  Grande  que  então  passou  a  i 
denominar-se  Vila  Real  da  Praia  Grande  

Criação  do  pelourinho  da  Vila  Real  da  Praia  Grande,  | 
pelo  Corregedor  da  Comarca  dr .  Joaquim  José ; 
de  Queiroz  '....) 

Idealização  e  realização  por  José  Clemente  Pereira,  | 
com  o  apoio  dos  vereadores,  do  mapa  do  plano  da 
cidade  de  Niterói | 

I 

Ensaio  de  navegação  a  vapor  entre  Rio  de  Janeiro  e! 

Niterói,  com  um  navio  que  foi  mais  tarde  a  pique,  j 

nas  proximidades  da  Armação i 

i 

Convocação  por  José  Clemente  Pereira  da  Câmara  e ; 
do  povo  de  Maricá  realizando-se  o  ato  de  jura-  | 
mento  à  Constituição | 

I 
Adesão  de  Campos  \  Constituição  portuguesa | 


Elevação  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro  à  Província, 
sendo  separada  do  município  da  Corte  -. 

Construção  da  primeira  salina  de  Cabo  Frio  


Retirada  por  intimação  do  príncipe  D.  Pedro,  de  bor- 
do da  fragata  União,  depois  Piranga,  das  tropas 
portuguesas  que  se  encontravam  na  Praia  Gran- 
de, saindo  barra  a  fora 


31 


28 

4 


11 


9  III  1814  124° 

I 
26  V  1814  124° 

i 
20  X       ;      1817     j      121° 

I 

! 

i  * 

I  !  ! 

16  V       j      1818  120» 

■     I  :  í 

10     |       V  1819  119« 


VIII 


1819  119e' 

!       ' 


li    !     XI 


n 
vn 


1820 

1820 

1821 
1821 

1821 
1822 

1822 


118° 

118° 

117° 
117° 

117° 
116° 

116° 
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CRONOLOG I  A 

Principais    datas    da    história    regional    até    31     de 
Dezembro    de     1937 


PATOS     NOTÁVEIS 


INDICAÇÕES  CRONOLÓGICAS 


Data  do  acontecimento     Aniver- 
sário 


Dia 


Mês 


Ano      em  1938 


Concessão  a  Irineu  Evangelista  de  Souza,  depois  Vis- 
conde de  Mauá,  do  privilégio  por  10  anos,  para 
navegação  a  vapor  entre  a  cidade  do  Rio  de  Ja-  | 
neiro  e  o  perto  de  mar  do  município  de  Estrela 

Lei  276,  ordenando  o  estabelecimento  de  um  núcleo 
colonial  em  cada  município  da  Província 

Estreia  na  carreira  teatral  João  Caetano  dos  Santos, 
com  a  peca  de  sua  autoria,  "O  carpinteiro  de  Li- 
vôrnia",  no  teatro  mandado  construir  em  Itabo- 
raí  pelo  Coronel  João  Hilário  de  Menezes  Dru- 
mond  e  inaugurado  naquele  dia  

Primeira  epidemia  de  malária  conhecida  na  época 
sob  o  título  de  febre  de  Macacú,  devastando  a 
região  da  vila  de  Santo  António  de  Sá 

Publicarão  do  primeiro  jornal  da  Vila  Real  da  Praia 
Grande  "O  Eco" 

Fundação  da  primeira  escola  pública  na  Província . , 

Publicação  do  primeiro  periódico  da  cidade  de  Cam- 
pos —  o  "Correio  Constitucional  Campista"  .... 

Início  do  chamado  movimento  da  Juruiuba  chefiado 
pelo  então  tenente-coronel  Miguel  Frias,  visando 
a  implantação  da  República 

Reincorporação  das  vilas  de  São  Salvador  dos  Cam- 
pos dos  Goitacazes  e  São  João  da  Barra,  à  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro  ' 

Criação  dos  Municípios  de  Iguassú,  Itaboraí,  Paraí- 
ba do  Sul  e  Vassouras 

Fundação  em  Paraíba  do  Sul,  de  um  asilo  para  ór- 
fãos e  desamparados  e  conversão  da  fazenda  de 
Cantagalo  em  colónia  de  libertos  : 

Instalação  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  sendo  o 
seu  primeiro  presidente  Joaquim  José  Rodrigues 
Torres,  mais  tarde  Visconde  de  Itaboraí,  e  criarão 
do  município  de  Niterói 


12 
5 

24 


VI 
II 

IV 


V 
21  X 


3  IV 

31  VIII 
lõ  I 

4  IV 


1822 
1826 

1827 

1829 

1823 
1830 

1831 

1832 

1832 
1833 

1833 


116° 

112" 

111° 

109° 

109° 
108° 

107° 

106° 

106° 
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Principais    datas    da    história    reaional    até    31 
Dezembro    de     1937 


de 


!    INDICAÇÕES  CRONOLÓGICAS 


FATOS     NOTÁVEIS 


Data  do  acontecimento 


I 

I 
Escolha  para  capital  da  Província  da  Vila  Real  da  ] 
Praia  Grande  que  foi  elevada  a  categoria  de  ci- 

dde  com  o  nome  de  Niterói  | 

í 
Primeiro  serviço  de   abastecimento  dágua   no  cen- 
tro  de   Niterói,   depois   de   ser   capital   da  pro- 1 
víncia    í 

I 
Estabelecimento,  pela  lei  provincial  n.°  11,  do  pri- 
meiro plano   estatístico  com   bases  municipais.1 
sendo  com  esse  espírito  a  primeira  lei  do  Brasil.  | 

I 

Criação  da  primeira  Escola  Normal   do  Brasil,   na  | 
província  do  Rio  de  Janeiro,  pela  lei  n.°  10  ....  I 

Divisão  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  em   3  co-  | 

marcas  pela  lei  n.°  14   | 

'  '  I 

Criação  da  Guarda  Policial  

.  I 
Autorização  ao  presidente  da  província  do  Rio  dei 
Janeiro  para  organizar  um  sistema  de  "barrei  - 
ras"   objetivando   a   fiscalização   e   arrecadação 

dos  impostos  sobre  a  produção | 

i 

Autorização  do  Governo  provincial  para  os  estudos  | 

necessários  ao  dessecamento     de  pântanos  na  j 

baixada  fluminense | 

Primeira  estatística  do  movimento  de  mercadorias 
escoadas  de  Mato  Grosso,  Goiaz  e  Minas,  pelr  | 
vila  de  Mangaratiba 

Criação  na  província  do  primeiro  Instituto  de  Ar-  ! 
quitetura  e  Agrimensura  existente  no  Brasil   .  .  | 

Criação  em  Niterói,  de  uma  Escola  de  Artes  e  Ofi-  | 
cios  | 

i 

;  Colocação  em  Niterói  dos  primeiros  lampeões  púb.U-  | 
cos  alimentados  de  azeite  de  peixe  | 

Irrompe  em  Patí  do  Alferes,  município  de  Vassou- I 
ras  uma  insurreição  de  300  escravos   j 


28  III 


13 

14 

14 


13 


IV 


XI 


1835 


1835 


IV 

1835 

103° 

IV 

1835 

103° 

IV 

1835 

103° 

IV 

1835 

103° 

1835 


1835 


1836 


13  XII  1836 


20  XII  1836 


1837 


1838 


Aniver- 
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em  1938 
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103° 
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101° 

100c 
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Principais    datas    da    história    reaional    até    31     de 
Dezembro    de     1937 


FATOS     NOTÁVEIS 


INDICAÇÕES  CRONOLÓGICAS 


Data  do  acontecimento     Aniver- 


sario 


Dia         Mes         Ano      em  1938 


Edição  da  primeira  obra  didática  em  Niterói  intitu-  | 
lada   "Elementos  de  Geografia"  de  autoria   dr 
monge  José  Policarpo  de  Santa  Gertrudes  Sil- 
veira    | 

Primeiro  censo  realizado  na  província  sendo  presi- 
dente o  dr.  Paulino  José  Soares  de  Souza,  ulte- 
riormente Visconde  de  Uruguai 

Localização  de  40  famílias  belgas  no  sertão  de  Pe- 
dia Lisa;  município  de  Campos,  para  cultivai 
linho 

Autorização  da  navegação  a  vapor  no  rio  Inhomi- 
rim,  primeira  navegação  fluvial  a  vapor  que 
teve  lugar  no  Estado '. 

Elevação  de  Niterói  à  cidade  Imperial,  sendo  visita- 
da por  D .  Pedro  II 

Arrolamento  da  população  de  8  municípios  e  22  fre-  j 
guezias  da  Província,  pelo  major  Frederico  de 
Carvalho  Gomes 

Incorporação,  à  Província  do  Rio  de  Janeiro  ri'),' 
municípios  paulistas  de  Bananal,  Areias,  Que- 
luz, Cunha,  Silveiras,  •  Lorena  e  Gúaratinguetá, 
por  se  achar  interceptada  pelos  revoltosos  a 
correspondência  com  a  capitania  de  São  Paulo. 

Suspensão  pelo  Governo  central  das  garantias  cons- 
titucionais do  município,  da  corte  e  da  Pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  por  um  mês  ... 

Organização  pelo  Marquês  de  Caxias,  em  Magé,  de 
uma  expedição  militar  composta  de  300  hom< 
para  dar  combate  à  sublevação  que  irrompera 
em  Santa  Luzia,  em  Minas  Gerais 

Aprovação,  por  ato  do  Imperador  do  Brasil,  do  pla- 
no apresentado  por  Paulo  Barbosa  da  Silva,  da 
primeira  povoação  da  Fazenda  denominada 
Córrego  Seco,  onde  hoje  se  ergue  a  cidade  de 
Petrópolis  


1840  98° 

1840  98° 

1840  98° 

27  V  1840  98° 

22         VIII         1841  97° 

I                I 
1842  96° 

1842  96° 

18     VI     1842  96° 

1842  96° 

16    III     1343  95° 
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INDICAÇÕES  CRONOLÓGICAS 


FATOS     NOTÁVEIS 


Data  do  acontecimento 


Dia         Mês         Ano 


Criação  do  Liceu  de  Campos 

Reorganização  do  serviço  de  estatística  da  Provín- 
cia, sendo  feita  nova  tentativa  de  recensea- 
mento  

Chegada  à  Petrópolis  da  primeira  grande  leva  de 
emigrantes  alemães,  composta  de  2.393  colonos. 

Fundação  por  Irineu  Evangelista  de  Souza,  Viscon- 
de de  Mauá,  na  Ponta  da  Areia,  em  Niterói,  de 
uma  pequena  carreira  de  construção  naval  que 
prosperou  e  progrediu  rapidamente,  sendo  que. 
fabricava  peças  de  artilharia  de  bronze  e  até 
vapores  de  guerra    

Lançamento  da  pedra  fundamental  do  chafariz  do 
Largo  da  Memória,  hoje  denominado  Praça  Ge- 
neral Gomes  Carneiro 

Inauguração,  em  Niterói,  da  Biblioteca  Fluminense. 

Visita  do  Imperador  D.  Pedro  II.  a  bordo  do  vapor 
S.  Salvador,  à  província  do  Rio  de  Janeiro.... 

Incorporação  ao  Liceu  da  Escola  Normal  de  Niterói. 

Criação  do  Arquivo  Estatístico  da  Província   

Realização,  sob  a  direção  de  Ângelo  Tornaz  do  Ama- 
ral (  do  recenseamento  da  província   

Inauguração  do  primeiro  hospital  construído  em  Ni- 
terói. Hospital  de  Santa  Isabel,  hoje  Preventó- 
rio  Paula  Cândido,  localizado  na  Jurujuba  e 
destinado  especialmente  aos  marinheiros    

Início  da  construção  da  estrada  de  ferro  Mauá,  a 
primeira  construída  no  Brasil    

Fundação  em  Petrópolis,  por  Frederico  Dameck,  o  | 
seu  mais  antigo  cronista  que  foi  escrivão  da  f a- 1 
zenda  imperial,  da  Sociedade  de  Agricultura  e  in-  I 
dústria   ,  I 


11  III  1844 


13  IV      I     1844 


29  VI  1845 


1845 


14  II 


1850 


1851 


29  VIII  1852 


1853 


Aniver- 
sario 
em  1938 


94° 


94° 


93° 


93° 


... 

1845 

93° 

11 

IV 

1847 

91° 
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IV 

1847 
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1847 

91° 
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88° 


87° 


86° 
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CRONOLOGIA 

Principais    datas    da    história    reg,onal    até    31    de 
dezembro    de    1937 


FATOS    NOTÁVEIS 


INDICAÇÕES  CRONOLÓGICAS 


Data  do  acontecimento     Aniver- 


Dia 


Lançamento  da  pedra  fundamental  do  mercado  de' 
Niterói,  próprio  que  foi  mais  tarde  vendido  a 
Companhia      Cantareira     Viação     Fluminense 
que  construiu  o  edifício  da  Praça  Martim  Afon- 
so .  

inauguração  em  Niterói  do  Cemitério  de  Marui  . . .  | 

Epidemia  de  cholera-morbus  dizima  a  povoação  de | 
Santo  António  de  Sá 

Início  do  funcionamento  no  meio  da  serra  de  Pe- 
trópolis da   fábrica  de  papel  Orlando,  de  pro- 
priedade do  Barão  de  Capanema,  primeira  mon- ; 
tada  na  província  ... < 

Começo  da  circulação  em  Petrópolis  do  periódico  "O  \ 
Mercantil"  sendo  seu  redator  Tomaz  Cameron. . 

Reorganização   dos  serviços  de  estatística  da  pro-  j 
víncia,  sendo  tentado  novo  recenseamento,  cujot, 
resultados  foram  improdutivos  e  imperfeitos. 

Medidas  do  Governo  Imperial  para  socorrer  a  la- 
voura fluminense  de  cana  de  açúcar  então  aco-  j 
metida  pór  uma  moléstia  de  desgenerescência     | 

Extinção  do  Arquivo  Estatístico  da  Província  

Inauguração  por  D.  Pedro  II,  a  bordo  da  bar:;. 
Segunda,  do  serviço  de  navegação,  entre  Rio  e 
Niterói  

Introdução  do  sistema  racional  na  lavoura  de  eam 
de  açúcar  da  Províncio 

Revista  ao  Corpo  Policial  de  Província  que  se  ofere- 
cera para  seguir  rumo  ao  Paraguai,  por  D.  Pe- 
dro II  

Extinção  do  aldeiamento  dos  índios  em  São  Loumi-  | 
ço  por  achar-se  desaparecido  e  o  seu  patrimônio 
em  poder  de  estranhos   


17 


26 


Mês 


26  VI  1854 

I  | 

1     i     XI     ;     1855 

I        í 

1855 

i 

1856 

3  III  1857 

í 

1857 

I 

I  I 

25     |      VI  1857 

1859 

i  i 

29           VI  1862 
1864 


II 


1865 


1866 
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INDICAÇÕES  CRONOLÓGICAS 


FATOS     NOTÁVEIS 


Data  do  acontecimento 


Dia 


Mês 


Ano 


Aniver- 

I 

sário 

I 

em  1938 


I 


Chegada  ao  Rio  de  Janeiro  da  brigada  de  voluntá- 
rios do  Cel.  Pinheiro  Guimarães  que  se  compu- 
nha dos  batalhões  de  voluntários  da  pátria  n.° 
27  (cidade  do  Rio  de  Janeiro),  n.°  33,  (Provín- 
cia do  Rio  de  Janeiro )    e  n.°  44  (Corpo  Policial 

da  Província  do  Rio  de  Janeiro  j 

I 

O  cacau,  a  tapioca,  o  café,  o  chá  e  outros  produtos  ! 
de  Itaperuna  não  premiados  na  exposição  mu- 
nicipal de  Campos 

; 

Início  em  Niterói,  da  viação  urbana  por  meio  de 
bondes  de  tração  animal    | 

Criação  da  biblioteca  municipal  de  Campos 

Levantamento  do  censo  em  todo  o  território  do  país,  | 
tendo  ação  no"  Estado  : \ 

Fundação  em  Niterói  do  primeiro  jornal  republica- 1 
no  na  Província  do  Rio  de  Janeiro,  "O  Nacio-  I 
nal",  dirigido  por  José  Maria  do  Amaral   

Iluminação  a  gás  da  cidade  de  Campos | 

i 
Fundação  da  Biblioteca  Municipal  de  Barra  Mansa.  . 

Instalação  por  ordem  do  Governo  Imperial,  em  Bar-  | 
ra  do  Pirai,  de  um  alojamento  para  imigrantes 
estrangeiros  récem-vindos,  com  o  fim  de  preser-  ' 

vá-los  da  epidemia  de  febre  amarela l 

■ 

Inauguração  do  tráfego  da  Ferro  Carril  Niteroiense,  | 
que  partindo  de  Marui  ia  à  Porto  das  Caixas I 

Criação  do  Município  de  Saoucáia •.  j 

I 
Fundação,  em  Vassouras,  de  uma  empresa  de  bondes 

ligando  a  cidade  à  estação  do  Rio  das  Mortes. . . 

Inauguração,  em  Campos,  do  serviço  de  Carris  Urba-  ; 
nos j 

- 
Prémios,  na  exposição  nacional  de  Filadélfia,  a  vários 
produtos  agrícolas  de  Itaperuna j 


2  V 


X 
20  XII 

1         VIII 


XI 


5  VII 

I 

7  XII 

I 

I 


1870 

.1871 

1871 
1871 

1872 

1872 
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1874 
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Principais    datas    da    história    reaional    até    31     de 
Dezembro    de     1937 


INDICAÇÕES  CRONOLÓGICAS 


FATOS     NOTÁVEIS 


I  Data  do  acontecimento     Aniver- 


sario 


Dia 


Mês 


Ano      em  1938 


i 

Concesão  a  H.  Lindsaj'  para  ligar  Niterói  ao  Rio  de 
Janeiro  por  ponte,  túnel  e  estrada  . '. 

Reforma  da  administração  provincial  por  delibera- 
ção do  conselheiro  Francisco  Xavier  Pinto  Lima 

1 

Inauguração  do  Engenho  Central  de  Quissamã,  em 
Macaé,  primeiro  fundado  no  Brasil  para  fabrica- 
ção do  açúcar  .  .  . 

Instituição  do  Regimento  às  Câmaras  Municipais  da ' 
Província 

Inaueuracão  em  Campos  do  sistema  de  iluminação 
elétrica,  sendo  a  primeira  cidade  da  América  do 
Sul  a  se  utilizar  dessa  invenção ' 

Chegada  e  estabelecimento  dos  Salesianos  em  Niterói ! 

Início  da  exportação  da  laranja  fluminense  de  Nova 
Iguassú  para  o  Rio  da  Prata 

Fundação  em  Niterói  de  um  Clube  Republicano,  por ! 
Alberto  Torres,  Limpo  de  Abreu  e  outros | 

Lei  mandando  contratar  o  serviço  de  saneamento  da 
província  que  não  teve,  no  entanto  execução  . . . .  ' 

Inauguração  em  Niterói  da  iluminação  a  gás  

Posse  da  assembleia  Provincial,  ainda  não  dissolvida 
do  primeiro  governador  do  Estado.  Dr.  Francisco  | 
Portela 

Dissolução  das  câmaras  municipais  do  Estado  e  cria 
cão  das  intendências 

Eleição  por  aclamação  popular  do  primeiro  oresiden- 
te  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  o  Dr.  Francis 
Portela [ 

Criação  de  uma  Diretoria  de  Estatística  Estadual .... 


5  III  1876  62 


1         VIII         1876  62° 


12  IX  1877  61° 


14 


3 

28 

16 


1      IX  1878 


VII 


XII 

IX 


1883 
1883 

1886 

1887 


60° 

55° 
55° 

52° 

51° 


1888  50° 

i 


49° 


21 


XI  1889  49° 


1890  48° 


I  1890  48° 

III  1890  48° 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


CRONOLOGIA 

Principais    datas    da    história    regional    até    31     de 
Dezembro    de     1937 


FATOS     NOTÁVEIS 


INDICAÇÕES  CRONOLÓGICAS 


Data  do  acontecimento     Anivei- 


I 


I 


sano 


Dia         Mês         Ano     lem  1933 


Lei  declarando  obrigatória  a  instrução  pública  pri- 
mária no  Estado | 

I 

Concessão  ao  Barão  de  Mesquita  de  garantia,  juros  e  j 

outros  favores  para  estabelecimento  de  uma  ci-  j 

dadé  em  Teresópolis ' 

Criação  do  Município  de  Sumidouro ! 

.1 
Decreto  110,  tornando  obrigatório  o  serviço  censitário 
ficando  sujeito  a  multa  de  200S000  quem  a  ele  se 
recusar j 

l 

Criação  da  Diretoria  geral  de  Imigração  concedendo  | 
favores  e  vantagens  aos  imigrantes  que  se  esta-  | 
becessem  no  Estado | 

Concessão  a  Orozimbo  Muniz  Barreto,  de  privilégio 
para  o  estabelecimento  de  um  serviço  de  comuni-  j 
cações  telefónicas  na  cidade  de  Niterói  \ 

i 
Transferência  da  sede  do  Governo  do  Estado  para  a 
cidade  de  Teresópolis 

Promulgação  da  primeira  Constituição  do  Estado  . . .  | 

i 

Eleição  da  Constituinte  Fluminense  que  se  compunha  | 

de  Câmara  e  Senado | 

I 

Criação  de  uma  colónia  agrícola  em  Niterói,  para  me-  ! 

nores  órfãos  abandonados  e  delinquentes  j 

Eleição  do  primeiro  governador  Constitucional  do  Es- 
tado, dr.  Francisco  Portela,  pela  primeira  cons-  j 
tituinte ' . .  | 

| 

Lei  determinando  que  o  Estado  concorresse  à  exposi- 
ção universal  de  Chicago  —  1893  ] 

i 
Extinção  da  repartição  de  estatística  estadual |. 

Criação  das  Juntas  Comerciais  em  Niterói  e  Cam- 
.  pos I 


15  IV 


19 
10 

30 

31 


15 


20 


11 


1890 


VII     I     1890 


VII  1890 


X  1890 


9  VI      i     1891 

I  ■! 

21     !      VI  1891 


I 


48° 


V       j     1890  48° 

I 

VI      I      1890     I       48° 


48° 


48° 


12     I      IX  1890     !       48° 


43° 


X  1890  48° 


III    í     1891     i       47° 


17*    í      IV  1891    . i       47° 


1891      |       47° 


29 


VI  1891 


47° 

47° 

"470 
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até    31    de 


INDICAÇÕES  CRONOLÓGICAS 


FATOS     NOTÁVEIS 


Data  do  acontecimento     Aniver- 


sário 


Dia     .    Mês         Ano      em  1938 


Criação  da  Guarda  Municipal  para  os  serviços  de  po-  \ 
liciamento  nos  municípios  do  Estado 

Concessão  de  diversos  favores  para  o  estabelecimen- 
to de  cidades  e  portos  em  Angra  dos  Reis,  Para- 
ti, Niterói,  Cabo  Frio,  Búzios,  Macaé,  Gargaú  e 
outros  pontos  da  costa  fluminense j 

I 
Movimento  revolucionário  em  vários  municípios,  de-  | 
ponto  as  intendências  e  autoridades  e  aclaman- 
do  o  nome  do  dr.  José  Tomaz  da  Porciúncula 
para  governador  | 

Renúncia  do  dr.  Francisco  Portela  ao  cargo  de  go- 
vernador devido  à  revolução  política  verificada 
no  Estado  .  .  

Organização  do  Serviço  de  Assistência  Pública  no  Es- 1 
tado • 

Revolta  na  Fortaleza  de  Santa  Cruz  chefiada  pelo  [ 
sargento  Silvino  de  Macedo,  cuja  finalidade  era  | 
obrigar  Floriano  Peixoto  a  restituir  o  Governo  ao 
Marechal  Deodo.ro 

Eleição  para  presidente  do  Estado  do  dr .  José  Tomaz  j 
de  Porciúncula,  primeira  eleição  direta  no  Estado 

Ereção  na  cidade  de  Niterói,  de  um  bispado  sufrag 
neo,  pela  Bula  "Ad  Universas  Orbis  Eclesias", 
Papa  Leão  XIII 

Decreto  dando  nova  organização  municipal  e  dis-  I 
trital  ao  Estado • ] 

Início  do  recenseamento  do  Estado,  sob  a  direção 
do  dr.  J.  P.  Favila  Nunes •  •  • 

Criação  da  Caixa  Económica  do  Estado  

Revolta  em  Niterói  do  Regimento  Policial  visando  j 
depor  o  presidente  José  Tomaz  de  Porciúncula. 

Nomeação  do  primeiro  bispo  de  Niterói,  D.  Francis- j 
co  do  Rego  Maia  \ 


29  VI  1891  47° 


22 


8 


1891  47° 


4          XII  1891  47° 

10          XII  1891  47° 

31          XII  1891  47° 

l 

19            I  1892  46° 

24           IV  1892  46° 

27           IV  1892  4S° 

V  1892  46° 


30 

VIII 

15 

XII 

26 

-  V 

1892  46° 

1892  46° 


1392       /   46° 


1893  45° 
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CRONO  LOG I  A 

Principiais    datas    da     história     reqional    até    31     de 
Dezembro    de     1937 


INDICAÇÕES  CRONOLÓGICAS 


FATOS     NOTÁVEIS 


Data  do  acontecimento  I  Aniver- 

I 
sário 

I  I 

Dia         Mès  Ano     iem  1938 


Primeiro  bombardeio  em  Niterói  da  Revolta  da  Ar-  | 
mada,  pela  canhoeira  Marajó  que  fundeara  na  j 
tenseada  de  São  Lourenço \ 


Ocupação  pelo  almirante  Saldanha  da  Gama.  chefe 
da  revolta  da  Armada,  da  cidade  de  Magé  onde 
obteve  adesões  antiflorianistas  

I 

Entrada  pelo  porto  de  Macaé  de  473  imigrantes  chi-  | 

neses  | 

Transferência  provisória  da  capital  do  Estado  para  | 
Petrópolis   i 

Obrigatoriedade  de  inscrição  dos  servidores  do  Es- 
tado no  Montepio  de  Economia  ! 


Combate  da  Armação,  travado  entre  legalistas  e  re-  j 
voltosos  da  Armada ! 

Lei  mandando  proceder  ao  saneamento  das  bacias  [ 
hidrográficas  no  litoral  do  Estado j 

Revisão  da  carta  corografica  do  Estado    I 


Expedição  dos  décimo  e  octagésimo  segundo  bata-  I 
lhões  de  infantaria  da  Guarda  Nacional  e  um  j 
esquadrão  de  cavalaria  sob  o  comando  do  coro-  j 
nel  Manuel  Joaquim  Goldonphin,  trucidando,  | 
em  Magé,  uma  força  de  paisanos  e  marinheiros  | 
que  tentaram  resistir ! 

Lei  constituindo  a  cidade  de  Petrópolis  como  capi-  | 
tal  do  Estado  l 


Criação  de  uma  colónia  de  alienados  no  Estado  . . 

Publicação  do  "Manual  do  Emigrante"  de  autoria  do 
professor  Arrigo  Zettiry,  mandado  editar  em 
Roma   

Inauguração  do  monumento  a  N.  Sra.  Auxiliadora, 
comemorativo  do  quarto  centenário  da  desco- 
berta do  Brasil  e  localizado  na  colina  do  Colé- 
gio Salesiano  Santa  Rosa,  em  Niterói 


11 


30 


30 


10 
26 


1 
2 

18 


II 

II 
IX 


X 
X 

VIII 
XII 


1893 


1893 


1894 

1894 

1894 
1894 


1894 

1894 
1894 

1897 
1900 


'5o 


45° 


XII  1893  45° 


1894  44° 


44° 

44° 

44° 
44° 


44° 

44° 
44° 

41° 
38° 
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RONOLOG  I  A 


Principais    datas    da    história    reaional    até    31     de 
Dezembro    de    1937 


INDICAÇÕES  CRONOLÓGICAS 


FATOS     NOTÁVEIS 


Data  do  acontecimento     Aniver- 
sário 


Dia         Mês         Ano 


I 


em  1938 


Transferência  da  capital  de  Petrópolis  para  a  cidade 
de   Niterói   

Criação  das  prefeituras  municipais 


Autorização  às  câmaras  municipais  para  contrair 
empréstimos,  destinados  às  obras  de  abasteci- 
mento  de  água  e  construção  das  redes  de  esgo- 
tos .   .  .    . . ■ 

Criação  de  uma  Escola  Profissional  Agrícola  no  Es-  j 
tado,  de  ensino  prático  que  abrangia  a  criação 
do  bicho  da  seda 

Transformação  do  serviço  de  bondes  de  tração  ani- 
mal pelo  de  tração  elétrica I 

Inauguração  em  Niterói  do  primeiro  trecho  de  ilu-  I 
minacão  elétrica  .  . 


Lei  autorizando  a  confecção  de  um  álbum  contendo ' 
fotografias  e  aspectos  da  vida  fabril  e  agrícola  I 
do  Estado,  sendo  editado  em  3  volumes j 

Contrato  para  a  fundação  de  núcleos  coloniais  dej 
japoneses '  no  interior  fluminense   j 

Criação  da  Caixa  Beneficente  dos  Servidores  do  Es- 
tado  .   . ! 

Fundação  em  Niterói  do  Instituto  Histórico  Geográ-  I 
fico    j 

Inauguração  do  novo  edifício  da   Câmara  Munici- 
pal de  Niterói 


Inauguração  em  Niterói  do  busto  de  Araribóia 

Instalação  em  Niterói,  da  Academia  Fluminense  de 
Letras 

Lei  autorizando  o  Governo  do  Estado  a  fazer  impri- 
mir o  Anuário  Escolar  o  qual  conteria  um  resumo 
de  todo  o  movimento  pedagógico  do  Estado  .. 

Criação  do  código  de  contabilidade  do  Estado 


4         VIII         1902  36» 
1903  35° 


i 


3 

7 


1903 


.  .    1917 

XII    1918 
XII    1918 


35° 


16    XI    1903     35° 


16     X     1905     33° 


11     III    1906     32° 


22     X     1906     32° 

I  j 
1907     31° 


15     X     1908  30° 

22  .  i  XI    1909  29° 

1914  24° 
I 

22     XI     1915  i  23° 


21° 

I 

20° 
20° 
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Principais    datas    da    história     reaional     até    31     de 

Dezembro    de     1937 


FATOS     NOTÁVEIS 


INDICAÇÕES  CRONOLÓGICAS 

Data  do  acontecimento     Aniver- 

I 
■ sário 


Dia 


Mês 


Ano      em  1938 


Promulgação  do  Código  Judiciário  do  Estado 

Visita  a  Teresópolis  e  Petrópolis  dos  reis  da  Bél- 
gica    

Lançamento   d.i    pMia    fundamental    das   obras   do 
porto  de  Niterói     ... 

Criticto  do  Serviço  de  Estatistica  e  Publicidade  do 
Departamento  da  Predirão .    . 

Surto  epidêmico  de  tifo  em  Angra  dos  Reis 


I 


Elaboração  de  um  projeto  tíc  centralizarão  eiétviça 
com  o  aproveitamento  dos  rios  Macacú  e  São 
Pedro,  em  Glicério,  para  atender  a  importantes 
centros  consumidores,  compreendidos  desde 
Friburgo  até  Campos 

Fundação  no  Alcântara,  Mur^-ípio  de.  Sio  Gonçalo 
da  Companhia  Elótro-Qurnica  Fluminense,  des- 
tinada à  fabricarão  da  s~da  cáustica  e  do  íloro, 
'T--rr,e''-3.  rtp~-.°  rênero  instalada  no  Estado  e 
segunda  no  Brasil 

Publicação  do  primeiro  número  do  Boletim  ele  Cou- 
Gelhos  aos  agricultores  e  criadores,  da  Secreta- 
ria da  Produção | 

Primera  Feira,  de  Amostras  de  Niterói,  comemora-  j 
tiva  ao  seu  centenário I 


Fundarão  no  Estado  da  primeira  Escola  Superior  de 
Agricultura   

Realização  do  plesbicito  para     os  contribuintes  de 


opii 


•.rem   cor 


à  ma  c?ccanexac!lo 


do  município  de  Santo  António  de  Pádua,  tor- 
nando-se  em  município  autónomo 

Criação  do  Município  de  Miracema 


Inauguração  da  Fonte  Ari  Parreiras,  construída  so-  | 
c    rio  Paraíba   do   Sul,  litrandn   os   munici- 
pos  de  Santo  António  de  Pádua  c  liaocara,  te- 
ci e  emento  armado  com  umà  extensão  de  605 
metros i 

Lei  dando  nova  organização  às  municipalidades  flu-  | 
minensec 


20 


30 


26 


13 

7 


I 

1919 

19° 

1919 

19° 

rx 

1924 

14° 

XII 

1933 

5o 

1934 

4» 

1934 


ni 

VIII 

VII 
XI 


1934 

1935 
1935 
1935 

1935 
1935 


16 


VI 


1936 
1936 


4° 


40 

3o 

3° 
30 

3o 
3° 


2o 
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LEGI SLAÇÃO 

Principais  atos  legislativos  referentes  aos  Serviços  Estatísticos 
e  Geográficos  no  período  de  Io  de  Outubro  de  1930  a  31  He 

Dezembro  de  1938 


ATOS   LEGISLATIVOS 


ESPÉCIE 


DATA 


EMENTA 


NOTA  COMPLEMENTAR 


Dec.  lei  n°  2.540 


Dec.  lei  n°  2.544 


Dec.  lei  n°  2.561 


Dec.  lei  n°  2.631 


Dec.  lei  n°  2.701 


Dec.  lei' n°  2.702 


Dec.  lei  n°  2.717 


Dec.  lei  n°  2.731 


19 


20 


24 


12 


15 


16 


13 


Dec.  lei  n°  2.776 


28 


1931 1  Centraliza  os  Serviços  Estaduais  | 
de  Estatística  na  Diretoria  de| 
Estatística . 
I 

1931] Cria  a  taxa  de  estatística. 


[Cobrada  sobre  artigos  indus- 
triais que  tenham  Isenção  de 
impostos,  na  base  de  2  % . 


m 


vm 


xn 


'19311  Fixa    o    número    de    professores  j 
encarregados  dos  serviços     dej 
I     estatística  escolar  da  Diretoria] 
I     de  Instrução  Pública. 

|  .    I 

1931  í  Suprime  a  Diretoria  de  Estatís-| 
I     tica. 


XII     19311  Cria  a  Diretoria  de  Agricultura  e 
]     Estatística   subordinada   á  Se- 
cretaria de  Agricultura,  Viação 
i     e  Obras  Públicas. 


1931 


Nomeia  o  representante  do  Esta- 
do á  4.a  Conferência  de  Educa- 
ção. 


1932  Altera  a  denominação  da  Direto- 
ria de  Agricultura  e  Estatítica 
para  Diretoria  Geral  de  Agri- 
|     cultura  e  Estatíctica. 

mrwênio  interestadualiconvênio  firmado  entre  a  VvM 
1932|Aprova  o  Convénio Inte  g  ^^  _ 

e  disigna  a  Ia  Sessão  aa  >->  =t,,hPlecendo   bases    uni- 

toria  de  instrução  para  cum-      «.,    est ^ce^antamento  e 

|     prir  os  encargos  decorrentes.     ,     ^ç^  estatística  edu- 

cacionals  e  conexas. 

1932jlnstitue  a  ^^f^^T^  T^  tJTP- 
necimento  de  dados  estatisti       ene*     J^^  e  {uncl„- 

I     cos.  ,     nários,  e  institue  multas  para 

os  faltosos. 


SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


LEG I SLAÇÃO 

Principais  c  tos  legislativos  referentes  aos  Serviços  Estatísticos 
e  Geográficos  no  período  de  Io  de  Outubro  de  1930  a  31  de 

Dezembro  de  1938 


ATOS   LEGISLATIVOS 


ESPÉCIE 


DATA 


EMENTA 


NOTA  COMPLEMENTAR 


Ano! 


Dec.  lei  n°  2.990 


15         XI 


Dec.  lei  n°  2.9911    18   |     XI 


Dec.  lei  n°  3.007 


Dec.  lei  n°  3.014 


23 


30 


Dec  lei   n°  3.061 1    19 


Dec.  lei  n°  3.093 


Dec.  lei  n°  3.175|   24 

i 
Dec.  lei  n°  61.  ..I  31 


Dec.  lei  n°  62.  ..I   31 


Dec.  lei  n°  95.  .  .1   20 


Dec.  lei  n°  98.  .  .1   20 


xn 


1933  Cria  o  Serviço  de  Estatística  da 'Cumpre   ao  serviço  ora  criado  a 
Secretaria  das  Finanças.  organização  da  estatística  esta- 

la |     dual. 

I 
19331  Extingue  a  Sub-Diretoria  do  Tra-O  Departamento     compreende. a 
balho,  Indústria  e  Comércio  e1     Divisão    de    Indústria,    Comér- 
cria,  em  substituição,  o  Depar-      cio.    Estatística    e    Publicidade 
tamento  do  Trabalho  e  Produ-:     da  Secretaria  de  Agricultura, 
cão  . 

1 
19331  Aprova  o  Regulamento  do  Depar-'  

tamento  do  Trabalho  e  Produ- 1 

cão. 

I  ■  I 


xn  1933  Reforma  os  Serviços  da  Secreta-1  Atribue  competência  ao  Depar- 
ria  de  Agricultura  e  extingue  tamento  do  Trabalho  e  Produ- 
a  Diretoria  Geral  de  Agrlcultu-1  cão.  para  zelar  pela  execução. 
ra  e  Estatística.  das    leis    referentes    á    estatís- 

tica. 

|  I 

IV  1 1934 1  Aprova  e  ratifica  os  termos  do  Convénio  inter-administratr/o 
Convénio  relativo  aos  serviços1  firmado  entre  a  Secretaria  da 
de  estatística  do  Estado.  Produção  e  o     Ministério     da 

I     Agricultura . 


vn 


1934!  Cria  o  Instituto  de  Identificação 

e  Estatística. 


XII     119341  Extingue  a  taxa  de  Estatística. 

I 
XTI    11935 'Cria  o  Departamento  das  Muni- 'O  Departamento  possuirá     unia 

I  cipalidades.  Inspetoria  de  Estatística. 


XII     j  1935 !  Organiza  a  Secretaria  do  Traba- 


lho. 


O  presente  decreto  cria  o  Depar- 
tamento de  Estatística  e  Pu- 
blicidade. . 


'1936  Cria  o  Departamento  Estadual  de1  o    novo    órgão    substitue    o    De- 
Administração  Municipal.  partamento  das  Municipalida- 

|  |  '     des. 

I         \        ■    "  I 

11936  Cria  o  Instituto  de  Identificaçao|  . 

|  e  Estatística  Criminal.  i 


APÊNDICE 


339 


LEGISLAÇÃO 

Principais  atps  legislativos  referentes  aos  Serviços  Estatístico; 
e  Geográficos  no  período  de  Io  de  Outubro  de  1930  a  31  de 

Dezembro  de  1938 


Dec.  lei  n°  212.. I    18 


Dec.  lei  n°  215.. I    13 


Lei  n°  44 |    16 


Dec.  lei  n°  173-AI   31 


Dec.  lei  n°  180.. I   22 


Dec.  lei  n°  185-A 


Dec.  lei  n°  196-A 


Dec.  lei  n°  197. 


24 


II  1936 1  Aprova  o  Regulamento  do  Depar- 
tamento Estadual  de  Adminis- 
tração Municipal. 

í 

III  1936  Cria   no  Liceu   de   Humanidades 

de  Niterói  e  no  de  Campos  a| 
cadeira  do  ensino  de  estatísti- 
ca. 

VI     119361  Dá  nova  organização  administra-  Atribue   ao  Departamento   Esta- 
I  tiva  aos  Municípios.  dual      de      Administração  dos 

I  "  Municípios  o  levantamento  es 

tatístico  da  vida  financeira  e 
|  económica  dos  Municípios  flu- 

I  minenses. 

1936  í  Cria  o  Serviço  de  Registro  e  Esta-  Ao  novo  Serviç  .  compete   a  or- 
|     tística    do    Departamento    de      ganização  da  blo-esta  tística. 
Saúde  Pública. 

VIII     1936'ADrova    e    ratifica    a    Convenção' Ratificação  baixada   em   virtude 
"Nacional  de  Estatística  no  que^     de  compromissos  assumidos  na 
i     respeita  a  administração  esta-      mesma  convenção. 
i     dual. 

! 

1936 '  Subordina  á  Secretaria  do  Gover-  ''De  acordo  com  o-  compromissos 

no    o  Departamento   de   Esta-      assumidos   na    Convenção   Na- 
i     tística  e  Publicidade.  cional  de  Estatística. 


24        XII    |1936  Dá  nova  organização  ao  Serviço 
de  Estatística  Educacional. 

26  i  XH  1936IConcede  á  Secretaria  do  Governo  ^Departamento  de  EstatísUcn  e 
as  prerrogativas  de  Secretaria  Publicidade  achava-se  subordi- 
de  Estado.  «*ado   á   Secretaria    do   Gover- 

,  no. 


Lei  n°  227 I    11 


Dec.  lei  n°  213..!   24 


H      1 1937  Dá  nova  organização  ao  Departa-  Cria  no  Depa rV  ^nto  uma  _Sec- 
mento  Estadual  do  Trabalho.         cão  de  Estatística  e  Fiscaliza- 

oão. 


n 


'1937  Dá  nova  organização  ao  Serviço 
,  |     de  Estatística  da  Secretaria  daí| 

I  Finanças. 
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ATOS   LEGISLATIVOS 


DATA 


EMENTA 


NOTA  COMPLEMENTAR 


ESPÉCIE 


Dia  |  Mês 


Ano' 


Dec.  lei  n°  218. 


Dec.  lei  n°  256. 


29 


20 


Dec.  lei   n°  379.. I   24  . 


Dec.  lei  n°392-At  31    I     m 


j 


m 


rx 


Dec.  lei  n°  316.  |   31   I    XII 


1937!Cria  a  Junta  Executiva  Regional  |A   Junta    é   o   órgão   regional   do 
de  Estatística.  Conselho  Nacional  de  Estatísti- 

ca e.  nessa  qualidade,  superin- 
tenderá a  coordenação  e  o  de- 
senvolvimento dos  serviços  es- 
tatísticos do  Estado. 
I 

1937  Cria  o  Diretório  Regional  de  Geo-  

grafia  Estadual. 

I 

1937  Fixa    a    despesa    do  Departamen  

de    Estatística    e    Publicidade  | 
para  o  exercício  e  1938. 


III     119381  Cria  uma  comissão  para  rever  a  Com  a  denominação  de  Comissão 
divisão   administrativa   do   Es-l     de    Estudos    da       Organização 


I  I 

I  I 

Dec.  lei  n.  429..'   24    ' 


tado  do  Rio  de  Janeiro. 

!  '     ! 

I    -I-  r  ■  i 

!      I 

i       '  I 

j  1938  j  Dá    execução    ao    decreto-lei    íe-1 
deral  n.°  311,  de  2  de  Março  de| 
'i  1938. 


Administrativa  do  Estado, 
compondo-se  de  7  membros,  na 
forma  do  disposto  no  Decreto- 
lei  Federal  n.°  311,  de  2  de 
Marco  de  1938. 


I 


V      |1938  Cria   o  Departamento  de  Propa-i Incorpora    a   esse   novo   órgão   o 
çanda  e  Turismo  .  Serviço  de  Propaganda  que  era 

I     feito  pelo  Departamento  ds  Es- 
I  tatfstica  e  Publicidade. 


Dec.  lei  n°  471 . .  [  6  |  VII  11938  Aprova  as  instruções  para  a  reali- 
zação do  censo  dos  servidores' 
do  Estado   e   de   seus  municí- 1 

j  ipios. 


tn.dual  de  Estatística. 


Dec.  lei  n°  493..       3   '    Vm    '1938'Baixa    o    regulamento    para       os' 

serviços  do   Departamento   Es-  o    Departamento       Estadual    de 

Estatística  que  substltue  o  De- 
partamento de  Estatística  e 
Publicidade,  centralizará  os 
|  serviços  de  coordenação  e  uni- 
formização dos  serviços  esta- 
i     tístlcos  estaduais. 


APÊNDICE 
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e  Geográficos  no  período  de  Io  de  Outubro  de  1930  a  31  rie 

Dezembro  de  1938 


ATOS   LEGISLATIVOS 


ESPÉCIE 


DATA 


EMENTA 


Dia 


NOTA  COMPLEMENTAR 


Anol 


Dec.lei  n°  527. .  I     6  I     ES 


Dec.  lei  n°  605.. 


Dec.lei  n°  640. 
Dec.lei  n°  641.. 
Dec.lei  n°  654 


15 


15 


1938 


XI     11938 


xn 


Desanexa  os  Departamentos  de|Os  departamentos  em  apreço 
Educação  e  Saúde  Pública  da|  passam  a  subordinar-se  dlre- 
Secretaria  do  Interior  e  Jus-j  tamente  ao  Chefe  do  Governo. 
tiça. 

Cria  a  Secretaria  de  Educação  e|A'  nova  Secretaria,  por  seus  or- 
Saude  Pública.  |     gãos  competentes,  cabe  supe- 

I     rintender  os  serviços  de  esta- 
tística  educacional  e  de  bio- 
|     estatística  . 


1938 


Xn    :1938 


28  I    xn 


A  vigorar  de   1.»  de   Janeiro  de 
1939  a  31  de  Dezembro  de  1943. 


1938 


Determina  nova  organização  ju- 
diciária. 

Dá  nova   divisão  territorial      ao 
Estado. 

Cria  o  Instituto  de  Criminologia,  iq  novo  Instituto  subordina-seá 

Polícia  Civil  e  compe-lhe,  entre 
i  outras  atribuições,  organizar 
I  um  serviço  de  Estatística  Cri- 
i     minológlca. 
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